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PREFAglO 

onTinua-se neste Tomo V. a 
Regencia do Principe D. Pedro , on- 
de se dá noticia dos factos raais me- 
moraveis -de qüarenra e^dois annos, 
que vera a ser desde 1668 até 1710. 
Principia em Portugal a> Congrega- 
do do Oratorio; dá-se, noticia de to- 
das as suas casas, e anhos de Funda- 
jao. Tambem se dá noticia dos Con- 
ventos de S.. Pedro de Adcantara; de 
Santo Antonio de Leiria ; do Santo 
Crucifixo, chamado das Fnmcezinhasj 
e do Seminario de Branca n#s¿ 

Referem-se as ac^Óes heroicas 
dos tres últimos Arcébisposí de Lis- 
boa, D. António de Mendonja, D. 
Luiz de Soüka, e D, Joao de Souza. 
Trata-se das seguintes Personagens, 
a Senhora D. Catharina , Rakiha da 
Gra-B^etanha. D. Antonio Luiz de 
Menezes, i.° Márquez de Marialva, 
D. Pedro Vieira da Silva , Bispo de 

Leiria, depois de ser Secretario de 

* 2 



IV 

a 

Estado, Fr. Francisco de Santo Agos- 
tinho Macedo , D. Diogo de Souza , 
Arcebispo d'Evora , Pedro Jaques de 
Magalháes, primeiro Visconde de 
Fonte Arcada, D. Fr. Antonio de 
Santa Thereza , Bispo de Malaca , 
Manoel Alvares Pegas, Jurisconsulto, 
D. Verissimo de Lancastre, Cardeal, 
o Padre Antonio Vieira , o venera- 
vel Padre Bartholomeo do Quental, 
Louren^o Pires de Carvalho, o Pa- 
dre Manofl Bernardas. 

Manda o Principe Regente Em- 
bajadores a outras Na^Óes. Vai o 
Conde de Prado a Roma dar obedi- 
encia da parte do Principe ao Sum- 
rao Pontífice, e este confirma a fio- 
raeafáo dos Bispos. Catalogo dos 
no vos Prelados promovidos. Desaca- 
to de Odivellas. He jurada era Cor- 
tes Princeza herdeira da Coroa de 
Portugal a Infanta D* Izabei Luiza 
Jozefa* Sao erectos os Bispados do 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Mara- 
ahSo, NancJcim, e Peckim: seus pri- 
ineiros Bispos. Erige-se era Metropo- 
litano o Bispado da Babia: seus pri- 
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raeiros Arccbispos. Ceíekrajáodos Es- 
ponsaes do Duque de Saboia, Víctor 
Amadeo, com a nossa Infanta D # Iza- 
bel Luiza Jozefa : éxito deste negocio. 

He acclaraado o Principe Re- 
gente Rei de Portugal : seu nasci- 
mento: seu Baptismo. Dá-se noticia 
da Casa do Infantado. Morte da Raí- 
nha D. Maria Francisca Izabeí de 
Saboia: sentiraento d'EIRei. Pro- 
póem o Conselho d'Estado a ElRei 
a necessidade dé novo consorcio. Ex- 
horta o Papa a ElRei a passar a se- 
gundas nupcias. Elege para Esposa « 
aSenhora D. Maria Sofía Izabel. Vai 
Erabaixadór a Alemanha para a con- 
düzir o Conde de Villar Maior, de- 
póis Márquez de Alégrete. Chegada 
da Rainha a Portugal: seu recebi- 
mento era Lisboa , indo á Sé dar as 
grabas ao Senhor. Mdrte desta R.ai- 
nha. 

f Morre D. Carlos II. , e noraeou 
aeu Successor a Filippe de Franca 
Dirque de Ahjou. Assigna o 

Se ^ h 

Kéi D. Pedro o Tratado da Grande 
l'mmi: artí'gos do Tratado. 

\.' « m. < ... »■ 
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clamado era Vianna ó Archiduque 
Garlos Rei da Hespanha, vem a Lis-' 
boa : ó modo com que foi recebido : 
obsequios que se fizeráo. Passa El- 
Rei Filippe as nossas fronteiras, de- 
clarando guerra a Portugal. Parte 
EiRei-D. Pedro, e Garlos III. para a 
Provincia da Beira, ficando governan* 
do este .Reino a Rainha da Grá- 
Bretanha, a Senhora D. Catharina.. 

Chega'o Senhor Rei D. Pedro a 
Sanrarém : visita os Sanctuarios da di- 
ta Vi Ha^Tendo noticia da chegada 
de D. Carlos III., o vai esperar fora 
da Viílai Continúa o Sentíor Rei D* 
Pedro. a;sua jornada; ficando em San- 
tarém» EIRei Catholico algum tanto 
molesto. Entra na Gidade de Leiria^ 
e recebe os obsequios do Bispo D. r Al- 
varo de Abranches. Passa ao Pombal, 
Coiideixa, e entra em Cóimbra. He 
recebido com as formalidades do eos- 
turne» :< Visita, que íkt á Rainha San- 
ta Izabely venerando, suas Reliquias 
no Convento de Santa 'Clara. Donati* 
tos, que o Cabido^ e a Universidad*! 
offérecerao a EIRei, que acceitou; Sa\ 
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/lindo de Coimbra, va i ao Bussaco, e 
dahi parte -para, a Cidade da, Guarda. 

Chegada! d'ElRei Católico a 
Coimbra obsequios que ahi recebeot 
Visita- o¡ Corpo da Rainha, Santa Iza- 
bel. Saíie de Coirabra, e entfa na Ci- 
dade da Guarda: o modo com que 
ahi foi recebido. Vera os Governadór 
res das Provincias beijar a máo aEk 
ReU Sahindo os Reís da Cidade da 
Guarda ,- chegáo ao Exercitó: suas 
marchan e o resultado deHas. Volta 
dos Reis a Lisboa. Doenca grave d^ 
Senhor Rei l D. Pedro» -de que esteve . 
Sacramentado , e Ungido: suas rae* 
J horas : sua. devogao á Senbora das 
Necesidades , raandahidoffanbuscar á 
sua Ermida, fe fazeodaífcceittdiizir der 
pois cora -rtuiita pouipai r> r: >. o 

Morte do Imperad©**: Leopoldo 
I, , PaiódcElRei CatfeoíHco: toma a 
Corte laSb .porí ¡esté/ mbtiyo¿ ( Proezas 
do Conde dasGal veas;, tomando a Pra* 
ca dé.VaJenjyay e Albuqucrque *os 
Castelhano,s..oCerco derBada jos. To- 
mada da PrafaídeSjlvaterra pelo Már- 
quez das, Minas. Embarque d'EIRei 
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D. Carlos na E/sqüadra Jngíeza , que o , 
conduzio a Caralunha, onde se ésta- 
beleceo até succeder no Imperio d' Ale- 
matíha ásetí Irmáo o Imperador José. 
Pede EIRei D.Carlos soccorros a EI- 
Rei D. Pedro; e o qué a éste respeito 
se resol veó pelo Gortselhó de Guerra* 
Batalha naval río Estreító de Gibral- 
tar, em que OS Hespañhoes sao obri- 
gados a largar o sitió daquella Prafa. 

Sahe o nosso Exercito a campa- 
nha: seus Cabos de Guerra : seiispro- 
greásos : valor do Márquez das Minas. 
Morte Aú > Conde de S. Vicente, e do 
Conde d*Atalaia. Pa&sa O Márquez de 
Fronteira o Rio Alagori com o parti- 
do das Tropas da Bei ra. Reduz o Ge- 
neral de Gavallaria D. JoáoDiogo á 
obediencia o Lugar de Seclavira. To- 
mada da Praija de Alcántara : seus 
despojos. Ganha o Márquez de Fron- 
teira a Praca de Moraleja. He sitiada 
pelos, mi mi gos a Pra5a d r Eívás : ños- 
sa resistencia, e fúgida dos ¡sitiadores. 
Formarse noto Exercíro, piara se de* 
fender a Provincia do Alenitéjo. Ren«¿ 
de-se a est«i£séreito por capitulado 
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* Cidade áé Xerez de Los Cavalheros. 
Entra o Márquez das Minas na Praja 
ele Alcatara com muirá solemnida- 
de. Reraette á Corte as Bandeiras to- 
madas. Chama o Márquez das Minas 
á conseího' todos os Genéraes, para en- 
trar em Madrid cora o seu Exerciro. 
PÓem-$e em marcha , e rende ^ obe- 
diencia d'EiRei D. Carlos III Cidá- 
des, Villas , e Lugares. He recebido 
era ¿riimfo, entregando-Jhe as chaves 
dasGidades, viudo os Magistrados, e 
Cabidos curapriraentallo aó caminho, 
e recebendo-o com o Te Deum lau- 
damuSé i 

Valor eraorce do Conde de Sou* 
re. Occupa o nosso Exercho o caqipo 
do i ni migo: toma o caminho de Co- 
ria , chega Á Serra da Gata , e vai a 
Val de Fuentes. Rende-se aos nossos 
a Cidade de Rodrigo. Entra o nosso 
Exercito ero Salamanca, sendo recer 
bido o Márquez das Minas com toda 
a sqlepnkíade. Intenta o Duaue de 
Berwklfi^íispufar a; passagem do Rio 
Tmméé áo ,iKWs0;;Exe.rc«ov^ « o náo 
consegue. Manda á Cidade d^viW 



dar obediencia áo Mai^uez )ías'Minas» 
Continua o nosso Exercito wm pppo* 
si^áo até ganhar o porto deGuadar-? 
rama. A Gidade de Segoria , d£ To* 
ledo, e as raais Villas, quó.se estén- 
dem até Madrid, rendera obediencia 
ao Márquez das Minas. Maiida o 
Márquez curaprtmentar a Toledo a 
Rainím D. Marianna de Baviera, viu* 
vi d'EIRei D. Garlos II. Eirtta o nos- 
so Exercito éni Madrid. Festeja o Do- 
me d'ElRei dé Portugal. Acclania-se 
EIRei D. Carlos III. com todas a for* 
realidades usadas na Hespanha* Des^ 
pacha o Márquez das Minas asGorn 
guitas , e dá 'audiencia: aos, Vassallos 
daquelia grande. Corte. : ^ 

Participa esta noticia: a Portugal* 
Inglaterra , e-ads Estados Geraes da 
Hollanda. He festejada esta, noticia 
em Lisboa, e a ppa rece EIRei era pu- 
blico a primeira vez depois da sua 
grande doenf a. Honra, que EIRei faz 
ao Márquez no; celebre dito que pro- 
ferio, quando chegáráo a&danfas ao 
seu Palacio. Participa o Márquez a 
EIRei D. Garlos, que estava era Gata- 
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/ün-bfr, o que tmhaobradffem Madrid, 
Agradecitnentq d'EIRei para cora q 
Marques* Demora EIRei D. Cárlos a 
sua vinda a Madrid* Esfria esta au$en* 
cia' o ardor dos Hespanhoes, que o ti? 
nháo acclamado , e reconhecido potf 
seu-Rei. Entra I^lRei D. Carlos Qpnsr 
toda; a sqleranidade^na Cidade deGn 
ra-go^a* Marcha o npsso Exerciro pa- 
ra -o$ inimigos. Ghega* JSIRei, D. Gar- 
los a o' campo do- nosso Exercito. O 
fljue sucíedeo com a$ua chegadá. Pe- 
claráb-se ospóvos deCastelIa a favor 
de.FiHppe*> tomando armas, contra q 
«óssoExercito, e/>seu resultado* ♦ Ac«> 
930 heroica do Marqüo» de Fr^nfeira) 
jVIudanpa do Sstntissimo Sacramento 
da Igre/a velha das Religiosas Ago* 
tinhas Descalcas daGrilo para a Igre- 
ja nova, a que assistio o Senfjor Rei 
D; Pedro. Castiga* hum pequero E)j> 
eccito, comraandado pelo Viseonds 
deFonte Arcada, a Cidade de Sala~ 
manca. Artigos da Gapiiulacáo* Ha 
novamerité acelajado - tiesta Cidade 
Ejil^vCarlolItt-^c?^ da Vis- 
conde dáBarbacena na Provincia 
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Alemtéjo. Bom successo das nossas 
armas na India Oriental. 

• r 

Dá-se a noticia da mor te doSe- 
nhor Rei D. Pedro e seu funeral. In- 
stituto a Junta das MissóesV Fundón 
Collegios á Corapanhia de Jesús. Dis- 
pendeo parte de seus thesoiros cora 
os Missionarios, que maridou ás Con- 
quistas. Soccorreo o Papa Innocencio 
XI. com grossas soturnas de dinheiro 
para a guerra contra o Turco Maho- 
raeth IV. Preciosidades, que deo para 
os Lugares Santos de Jerusalem. Tem 
lugar entre as suas óbras , que fez , o 
acabar o Convento de Santa Clara de 
Coimbra , e o Forte de Alcántara. 
Soccórro , que deo aos Hespanhoes , 
quando ós Moiros sitiáráo a Praja 
de Gráo. Segundo auxilio, que deo á 
Hespanha no céreo da Cidade de Ceu- 
ta. Fez extinguir toda a raoeda, que 
estava falsificada , e bateo outrá de 
novo. "Amparou o Commercio. Pro- 
tege© as Fabricas. Augmentou as ren- 
das Rea es. Estabeleceó sabias Leis. 
Títulos qué creou de novo. Filho* 

4 - '• \ - ' ■ • * 

que teve. 

* 
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Nascimento e Baptismo do Se- 
nhor Rei D. Joáo V. Manda o Papa 
Innocencio XII. as faxas bentas, que 
a Santa Sécosturoa dar aos filhos her- 
deiros dos Reis. He jurado em Cór- 
tes Principe berdeiro do Reino* Gra- 
ve doenja deste Principe , e p voto 
que fez para roeihorar. He acclama- 
do Rei de Portugal. Principia o seu 
governo cora a fundagao do Conven- 
to do Lourigal : Alvaráque para isso 
passou. Dá-se noticia das Religiosas 
deste Convento. Creando EIRei novos 
Conselheiros d'Esrado, torna a cha- 
mar para oConselho o Conde de Cas- 
teJJo-Melhor Lui? de Vasconcellos e 
Sousa. Da casa a seu Irtnao o Infan- 
te D. Francisco, accrescentando á do 
Infantado novas doaf óes e mercés. 



d'Alpan$a, He nomeado Embaja- 
dor Extraordinario á Córte de Vian- 
na FernáoTelIes da Silva, 3.° Conde 
de Villar-Maior, para conducir a Ar- 
. chiduqueza D. Marianna d'Austria, fi- 
Jha do Imperador Leopoldo I. , para 
Esposa do Senhor Rei D. Joáo V. 




Conti 



áo da Guerra. Batalha 
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Dá-sfe noticia ídbque se pasáou, para 
se efFeituar este fregocio : o cditio se 
fizeráo os Desposorios; e o toáis per- 
téncente á viagem. Chegadá da Ar~ 
qUiduqueza a Lisboa , e o como foi 
r&cebida : sua entrada publica. He pre- 
miado o Conde de Villar-Maior com 
o' titulo de Márquez de Alégrete. 
Chega de Barcellona ao porto de Lis-* 
boa a Armada Ingleza , onde vierao 
embarcados o Márquez das Minas, 
o Milord Galoway, como Embai* 
xadbr Extraordinario nesta Corte. 

Impede o Márquez deFronfeira 
com o seu Exercito alguns tnovimen- 
tos intentados pelo Márquez de Bay. 
Abandonao os inimigos Serpa¿ Moi* 
i-a, e outros pequeños lugares quehá- 
viao occupado. Invasáo, qué na Ari- 
_ uzia fizerao as no?sas Tropas. Mon- 
te do Principe jorge de Dinamarca, 
marido dá Rainha da Grá-Brefanha. 
Chegada da Frota do Brasil, e a sua 
grande riqueza que trouxe. Sáliidado 
Márquez de Frpriteira d'EIvas, a 
acampar o Exerdto entre Caia , e 
Cayóla; e o mais que praticou. Ayan- 
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jáoosínimigos a 7 deMaio-, e ornáis 
que se pá£¡sOU nesta Batalha. 

Pertende o Márquez de Bay in- 
vestir a ^Prá'ja de Olívenla, e o nao 
conseguí. Levántáo-se raais quatro 
Regimeritos de Dragues pagos pela 
Coroá ; deiíigtaterra. Chega a Lisboa 
o Conde- de Stampa, Embaixador Ex* 
traordinario d'EÍRei D, Carlos IIL 
Parte para o Brasil huma grande fro- 
ta composta de noventa e seré navios* 
Manda ÉlRei D. Joao V. retirar oa 
Embaixadores Estrangéiros, que per- 
te nd\á o conservar o privilegio, já abo- 
lido, dos Bairros, o que bastóu a ter- 1 
minar* a questao. ' t 

He-erecta em Cóllegiáda Insigm 
a Real Cape/la deS. Thómé. Nomea- 
se Govefnador das armas da Provin- 
cia do Areroíéjo o Conde de Vílla- 
Verde D. Pedro Antonio, de Noronha, 
no impedimento do Márquez de Fron- 
feira . Sa hida do novo Góvernador coitt 
o nosso Exercito; éoro&isque sepas- 
sou. Batalha de C^aragoca , em que 
muito se distinguirá© as Tropas Por- 
tuguezas. 



Ha vendo alcancado as Tropas 
Alliadas a raesma vantagem no cho- 
que de Almenar, marcháo em direi- 
tura a Madrid, donde enviárao 
carras aElRei de Portugal, pedindo, 
que, deixando o nosso Exercito o Rei- 
no, entrasse por Castella; a que se náo 
annuio pelos motivos que abi se di- 
zerá. Volta EIRei D. Carlos dé Ma- 
drid outra veza Gatalunha, onde, con- 
tinuando a guerra , Ihe assistírao as 
nossas Tropas até se concluir a paz. 

Sahe o Conde de Villa-Verde 
com o nosso Exercito a campo , e 
passando o Guadiana , occupa a Pra- 
ca de Barcarota , e o raais que prati- 
cou. Entra Pedro de Mascarenhas 
com as nossas Tropas no Reino de 
Leáo. Tomada da consideravel Pra- 
ca de Puebla de Sanabria. Entrao os 
inimígos com algumas partidas na 
Provincia da Beira, fazendo suas pre- 
zas, que lhes sáo tiradas, fieando 
niuitos prizioneiros. 
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CAPITULO I. 

Continuase o governo do Principe 
Regente D. Pedro. 

T 

f | vkado Principe Regente oSenhor 
Infante D. Pedro pelos Tres-Estados 
do Reino no dia 9 de Junho, co- 
raejou o seu governo admittindo era 
Portugal a rauitó respeitavel Congre- 
gado do Oratorio , que tevé princi* 
pió neste anno,, em o dia 16 de Ju- 
Iho, que, á raaneira da de S. Filippe 
Neri em Roma, fundou o Veneravel 
Padre Bartholomeo do Quental na 
Cidade de Lisboa , no sitio ; onde os 
Religiozos Agostinhos Descalzos ha- 
bitáo, ao Chiado. Foi o fira deste Beni- 
dito Padre na uniáo de simples Clé- 
rigos, que sera votos, nem promes- 
sas, nem juramentos se consagrasseiu 
a servir o Próximo no Confessiona* 
rio y no Pulpito, ñas Cadeirás, sahin- 
do a raissionaf fóra das Cidatfes, em 



que tiy?ssera as su^ casas 4 a confcs- 
sar, e ajudar abera morrer, seja qual 
fór a doenf a^ que t yexe o Próximo , 
óu o lugar etn qué habite, aintia que 
seja Hospital , ou Carcere. Deo-lhes 
Estatutos; e vio no seu tempo pro- 
pagarse este útil e6tabelecimento 
por y diversas térras deste Reino , e 
abracar a America, e Góa os mesmos 
Es^tutos. Foi a priraeira em 167?, 
np Lugar de Agoa de Alto, na Pro- 
yiqci# dp Minho, pelo servo de Deqs 
p Padre Francisco da Silva , a qual 
depo¡§ 4?^g uns annos se raudou pa- 
ra Fréixp de Espada a Cinta. A se- 
gunda; em 1680 , na Cidade do Por- 1 
to , pelo^ Padres Manoel Rodrigues 
Leitao , e Joao Lobo. A terceira ent 
1686, em Braga, pelos Padres José 
do Valle , e Francisco Rodrigues, o 
Gualt faílecendo neste meírao anfró ¿ 
fóráo do Porto ajudar a fundajap ps 
Padr^, Manoel Borges> e Magpel 
Marques,, em quantp.de Lisboa nao 
J^rtirio os Padres Manoel Barbosa , 
e r Manp4 de t \ T asconcellos. A quarra 

^,4e Kiseu, cuX-fmi^íáo, procuré 

» 
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pelos -fibpo&'Dt: Joati Maroíelv r£ Di/ 

Ricardo Russel y só teva offfeitp #o* 
1688 , sendo os Fundadores^ ^> Padre 
José de Caldas^ ó Barthoioroéo Mqh- 
teíro da Casa , díe Freixo* A qüinfa, 
em 1697, foi a'da- Villa de Is$tren)ósj 
pelos Padres Manoei de Sousa, e Jo- 
sé da Silveira, c pelo Irmáo Coadju- 
tor temporal; Anjtbnio Pereifa* A de 
Góa teve principio em huma, sociedad 
de 1 de Clérigos infundada, *68U 
pelo devoto Padre Pascoal é$ 
Hiéremias: esta era 1686 , q«an<do 4 
góvernou o vcfténav-el Padre JsséVa?, 
pedio os Estatutos á de Lisboa, e 

os" jrecebeo era: )i 687; poréra sáew 
íipoó teve a approirafáo do -Papa. 
Cléáiéncé XL, ea> Provisto do Ser 
nhor Rei D. JoáoiVs tomando-a de- 
baixo dasua proteccáo era 1709*,' Es? 
ta Casa he ¡digna -dos raaiores elogios 
pelos grandes servidos:,* que ¡teto rféitb 
á^Igreja-, e pcri ironsequencia ao JSsr 
tádoi,; cóái 1 as **uás Misspeí \ pesado 
son pre i ! hu ps n verdadeiros. A-posSfolos^ 
A deo!Beitosrabt¡^MÍ^altn - dt 

seu;;princípím 

A * 
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dé Sacerdotes Missíonarios, que funk 
dou o Padre Joáo Duarre do Sacra- 
mento porconselho do VeneraveJ Pa- 
dre Bartholoroeo doQuental; p qual 
Recolhimento passados atgtans annos 
veio a ser Casa da Congregado, e 
observóu os Estatutos da de Lisboa. 

Em consequencia da paz entre 
Portugal, e Casiella se mandáráo lo* 
go Embaixadores de parte a parte. 
O Barao de Baraville , Erobaixador 

1660 ^ e Hespanha, deo a sua entrada pú- 
y blica em Lisboa a 13 de Fevereiro, 
sendo conduzido em hum coche do 
Principe pelo Conde de Obidos D. 
Vasco Mascaranhas. O Conde de Mi- 
randa, depoifc Márquez de Arronches, 
partió a 13 de Junho para Madrid. 

Mandou tambem o Principe a 
Roma a D.Francisco de Sousa, Con- 
de de Prado (depois Márquez das 
Minas) por Embaixador extraordi- 
nario a dar obediencia ao Papa Cle- 
mente IX.; e partindo de Lisboa fez 
em Roma a sua entrada pública a 22 

1670 de Maro, residindo já na Cadeira de 

S. Pedro o Papa Qemenre X.y pleito 
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a 29 de Abril do mesrao anno. No* 
meou o Principe Regente Prelados 
para as Igrejafc deste Reino \ e suas 
Conquistas, que todas se achaváo va- 
gas, e sera Pastores, que a¿ gover- 
nassem. Era virtude desta nomeajao 
eohferio o Papá as Igrejas a©4 ditós 1671 
no mead o», e sao os seguintes: 

Braga 



Evora 

Coimbra 

- ■ * • 

Viseu 

« 

Porto 
Miranda 

■ ■ 

Guarda 



Lamego 
Leiria 



* 



* » 



. 1 



■ 



D. Verissimo de Lan- 

Castre. 
D. Diogo de Souza* 
D, Manoei de Noro- 
nha. 

D. Manoel de Salda- 
nha. 

D. Nicolao Monteiro. 

D. And re Furtado da 
Mendonfa. 

D. Fr. Alvaro de S, 
Boavenrura, da Pro- 
vincia de Santo An* 
tonio. 

D. Luiz de Soüza« 
D. Pedro Vieira da Sil- 
va , Secretario de 

Estado* 

. « 
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■PortafegKe D. Riríatfdp RusseL, 1% 
'¡dlgarve o :„ D» Fr arisco Barrete». 
: jBispados VUrmarinos. , 

<• ' : ,; - mor: r,V ,<:¡ . • ;vr;. 

Bunckai D. Fr, Gabriel AlrosU 

: ú--í.:í,- • .da< i: .-. da t Qrdem,,^ 

Cister. 

■Jlxgréi O:. D. Frl Lourenco* <£e 

Castro , da Ordem 
(•-. dos. «Fregadores. \ 

G6a ' h Primaíjdo Or|enr«, p» 

Fr, Christováo da Sil— 
• ?, ->b b. : veira; da Ordem dos 

Eremitas de Santo 
.T ' ' AgdSti nho. . ■ 
•Bahía ¿¡ D. EstevSo dos Santos, 
.(y. --., Conego Regrante de 
.: \ Santo Agostinho. j 
. Ango la a . . D. Fr. Pedro Sanches, 
V da Ordem de Chris- 

to. 

rT. Thomé- D.Fr.^anoel.do NaS- 
, : ;...\- ciroeLrtto, da Ordem. 

de S. Jeronyrap. 

i 
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. . , j, w ' Mohge Benedictino^ 1 

Gaho+Jferde D. ErbFabiáordostRete^ 

;^ ' Carmelita Calcador 

Mitíápor : D.£iv Antonio dé ík 

^> o ; DfoiTÍ$io r da Provine 

/■ ; ^ ¿esa de Portugal, í 



. m >B ¿outras nfic^ndó r provfdasc hfrk 
dató os Igrejas do ! Reino r e suas €oa* 
qitistiajstí: .» \ ... ?.n.'c \ - j-jim^ 

-:-:» Jíefcdia -ioüBa Maio, Domirtgf* 1671 
ifrfra 'óotavá d*Asce»oáo .-j. siíccedw* br 
gra^xié desacato' danlgírieja Páróefciálí 
de* Chiivíellas , Ternjaodesta Gidacte¿ 
deULisboa p e fasendp-oe endo enp ttí^ 
do ólReíi no grandes demonstra $Óhé 
de-sént!Ía»entov airídaohoje no mestoefr 
diá> á Nobreza ^dffiSWt\jgal / com Ó 
titiilQu ^e -Escravosy) proeuniá €¿ttt' 
soteninesí [-.cultos/ Hesággravar a^htrní* 
Deo$rSacramencadx)uoq!':. m ii\*Á 

Alo^-de Jadehrb fitf Jareda^iMn' 1674 
CóntesvFHnceza de/Pomigál a Infan- ¿ 
ta> D; jlzabel Luizá Josefa , na idade 
de cirieoí annos , e vinfó'dias. 
• i A}bi4i de. Feveceirol falleced o i¿7^ 
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décimo oitavo Arcebispo de Lisboa ; 
D. Antonio de Mendonfa. Nasceo 
^sfe digno Prelado quarto filho dos 
priraeiros Condes de Val dos Reis , 
D. Nuno de Mendonga , e D. Guio- 
mar da Silva. Foi Porcionista do Col- 
legio Real de S, Paulo na Universi- 
dade de Coimbra*, em que entrou a 
i j de Novembro de 1 6 1 6 ; e nelle> 
estudou Cañones com tanta applica- 
jáo , que se graduou Doutor , e com 
*pplauso da raesma Universidade ex* 
plicou os Textos desta Faculdade. 
Esputado do Santo Officio da Inqui- 
sjfao de Lisboa , e da de Coimbra , 
eipuque tomou o juramento a 23 de 1 
Abril de 1626. Deputado da Meza 
da Conscieneia e Ordens, Sumilher 
da Cortina, Commissario^Geral da¿ 
Bulla da Santa Cruzada , de que to- 
íiaou posse a 6 de Margo de 1635 : : 
lugar queoccupou trinta e seisannos. 
Bispo nomeado de La mego pelo Se- 
nhor Rei D.JoáoIV. , que o fez Pre- 
sidente da Meza da Conscieneia e 
Ordens, em que entrou a 20 de Abril . 

jde 1654, e lhe de© a administrado 
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do Morgado da Quarteira , que era 
de seu Avó, por ficar em ¿asrella 
D. Fernando de Borja , Principe de 
Esquiladle, seu primo com-iraráo, 
em quem recahira a Casa dos Barre* 
tos. Na Regencia da Rainha D. Luiza 
foi hum dos Depurados da Junta dos 
Tres-Estados , e eleito Arcebispo de 
Braga. El Rei D. Affonso VI. o fez 
seu Conselheiro d' Estado ; e Mi iris- 
tro do Despacho. O Principe D. Pe- 
dro o conservou na mesma occupa* 
fáo, e o nomeou Arcebispo de Lis- 
boa em Seterabro de 1668 , de que f 
tirando Bullas Apostólicas , toraou 
posse a 27 de Junho de 1669, por\ 
seu Procurador o Doutor Esteváo' 
Brioso de Figueredo, Vigario-Geral 
de Lisboa, edepois Bispo dePernam- 
buco, e do Funchal. Goverrtou éste 
Prelado a Metropolitana Igreja de 
Lisboa com grande zelo , e universal 
utilidade de seus subditos, como se 
vio no amparo dos pobres , reforma 
de costumes, e ñas vigorosas conten-/ 
das, que sustentou com D. Luiz de 
Sooza, Qipelláo-Mór , é depois seu 
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Sttcce$Bor no Arcebispádo; deiqtié fe* 
Jizmeme sabio ¿venGftdpr c ,e todas re*- 
dundácáoera seu favor. Éoi Ministro 
}ntegfí*FÍmo., e de grande authorida-* 
de- , . coiaío mostrou eín todos os lu-* 
ganes;, ^ueroccupou» Gbsgando aos 
dienta, afinos de ixladái pagou o ivb« 
butOidevido á natuueza noíraericiona^ 
dot dia ;i /e rfallecendó coto os mais 
elevados- $entimentos de Religiao, 
debcoíi Ivámz saudosa memoria. Sen 
pjHrlitQB^se na sua CathedraK 

A i& de Agosto deste mesmb 
anno falleíeo o grande :Heroe 
Antonio JLuiz de Menezés f III. Con*- 
4e de Gantanhede, I. Márquez de t 
Marialva, <4o Conselho-d'Éstado,' 
Yedor da Fa^enda ? Goyernador das*. 
ÁfFmas d ^Lisboa , Setubal , Casca e*¡; 
e toda a Extremadura!, .Capitáo-Ge- 
neraL da Ifrqyincia do Alémtéjo, on-J 
de xon^egiuo <asy gloriosas victorias , 
q,ue deixámos escriptas no Tomo IVV 
Q seu valotvo seu incompfixavel pa- 
triotismp ,ÍI>e, adquiriráo gloria im* 
mortal, resucitando as esperanzas- 

d# nps^. übtei;dáde com a victoria 
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{piro, dos nossos Soberanos coro a < cte 
J54b;n tes-Ciatos, que obrjgoü aorGas* 
á«3)h*ofts a pedirftift a pafc erm!q«i^ 
¿íle>ffai hutp dosfíletiipotenciarios <Í0 

Tintado* A fofíUím.V que I o- servid 
Bft;(campanha> flrawxáJjoa^^^ pa& Ai 
eugí:; yjctorias* d#.«iol h ti olivado* <wii> 
Aietsal na Europg^ fizeráo digno da 

féffeadci da sua qstifcúlét deofeí líifcer* 
tfdc» ¡dá. Patria» »iPek agrande (dfeVia* 
£íío, *>q.ue consagraba a S. Pedro; de 
¿Vleamafa, lhe^feas hura voto-ipeló 
bom «uccesso da lbaíalha de Mcinres* 
Glai^cw, delhe fundan hura CofwetJtM 
e assim era 1672 se preparotl a ^prU 
*nftif& posse era hura pequeño Hos? 
picio , que se órdenou em humas ca* 
sjas *na: nía das Flóres , contiguas ao 
Palacio do mesura ¡Márquez. Ahr se 
celebrárao asándoselas cora a .nia*í 
griifieencia possivel; é passada a Sema* 
ná.Saíita se transfirió! a.babita^Oj do* 
Padres para o sitios ¡onde hoje vive-; 
mos, era hüraas casias, que liberal- 
mente deo Marcos Rodrigues Tino* 
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co, Secretario da Meza da Conscíen- 
cia , e outras que se compráráo aos 
Condes de Avintes por Manoel Del* 
gado de Mattos, Dezerabargador dos 
Aggravos. Em humas, e outras se 
fabricou hura Convento de vinte cel- 
ias cora rodas as mais officinas para 
o commodo de huma vida regular; e 
no raeio huma Igreja com tres Al- 
tares, sufficiente para se celebraren! 
os Officios Divinos, com a denórai* 
nafao de Convento de S. Pedro de 
Alcántara, segundo o voto de Pa- 
droeiro para os meus Religiozos da 
Provincia d'Arrabida. Fallecendo o 
Márquez, foi seu corpo depositado na 
Villa de Cantanhede, e o seu cora- 
jáo no Convento de S. Pedro de AU 
cantara. Consta do Livro mais anti- 
go dos Obitos do Convento, que al- 
lí permanecerá poralgum tempo em 
huma caixa de prata , até que o Se- 
nhor Reí D. Pedro o raandou trasla- 
dar para o Rea! Mosteiro de S. Vi* 
cente de Fora, fi cando os mais intes- 
tinos no Carneiro da Capella-Mór 
com aMarqüeza sua rauliier r depoi* 
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que se acabou a Igreja , e hé x> Ja* 
zigo da Casa dos Marialvas. Junto 
ao mausoleo do Senhor Rei D. Joáo 
IV., no pavimento, onde se lanjou o 
cora^áo deste grande Héroe, se gravou 
a seguime inscripto: 

> 

** Híc , ubi Lusiadum jacct Instaurator iíi urna , 
« c Pignus habet positum cor Marjalva suum. 
" Corde suum scquitur Regcm Marialva scpultum , 
€i Ut vitam credas , non periissc rutera. " 



A 12 de Serembro falleceo o 1676 
Bispo de Leiria D. Pedro Vieira da 
Silva, Nasceo na Cidade de Leiria a 
15 de Serembro de 15*98 ; e no día 
,23 foi baptisadó na Sédaquella urs- 
ina Cidade, filho de Gaspar Rpbello 
da Guerra, e, de D. Clemencia Viei- 
ra da SilvaéjrSeguio as Letras rtá Uni- 
Tersidade de Coimbra ; é nella foi 
Collegial de S. Paulo. Occupou os 
lugares de Dezembargador ñas» Rela^ 
g oes áo Porto , e d« Lisboa , como 
támbem os de Conselheiro da Fazen- 



■ 
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én\ ne Jtíiz da €or#a. O seti merecí- 
mentjo o lémbrou ao Senhor Rei 
Joáó IV. para o lugar de Secreta^ 
rio d'Estado , e Escriváo da Purida'-» 
de, era que succedeo a Francisco Luk 
de Lucena em 1643. Depois o íoi 
da Rainha Regente, e d'EIRei D. 
Pedro II. sendo Príncipe Regente. 
Em fócíos os lugares mostrou o séu 
grande talento, especia luiente nó 
grande emprego de> Secretario d'Es* 
tado, manejando os, negocios cora .ta? 
do o acordó, em que serapre brilhou 
o seu zelo no servido da Monarquía, 
Sté á t^ntílusáo da entre Portu- 
gal * e Cásrella em> 1668 r de que foí 
hwtí úhs* Plenipotenciarios da no¿aá 
Córéai Deséjoso deten hura Conven- 
to da ? Brovinciá d'Arrabida na sua 
^trta^ r u7ri<ndo os seusísentimentos aos 
dos / sea^icorapatriota5 ) JSp- offeréceo 
paía itedraoeiro del le, . séhdo ainda Se* 
Crético d'Estado, determinando, ^juc 
as príqcipaete despezas ha'viáo xorreir 
p¿r ¿u^Gonta¿ Consegrándolas, liceaíp 
$as precisa^ as entregou>ao>Provinciak 

Nonaiou' este > logo'lUligiozos para 

« 
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Fundadores , que partiráo para Leí* 
ría , levando carta do Padroeiro para 
$eu cunhado Antonio Vaz de Castel* 
io-Branco,. na qual Ihe insinuava tu- 
do oque havia obrar .etn béneficid 
da fundafáo. No anno de 165 2 a 8 
de Abril se Jan§ou a primeira pedra ; 
e a 29 do mesmo mez do anno dé 
X657 principiou a ser habitado dós 
Religiosos, ceJcbrándo-se os Officioi? 
Pi vinos na Casa do Capitulo; é de a 
pois de quatro annos, era 1661 ± sd 
CompJerou a obra, trasladando-se no 
dia 13 de Junho, dia do Titular do 
Convento S. Antonio de Lisboa , o 
Sanrjssimo Sacramento do Capitulo 
para a ígréjat. Este Convento pade- 
ceo: bastante no rem/po dos Eteince- 
yesj pprque etm iSoS, além dbsestra* 
gas, que neli¿fizcTáo^ r matáráabat6a^ 
Faítíente v quatro RjeJhgiOTos^ e hom Do? 
aato> eem i8xorahBdazií1ío a cinzasj 
achando^se ja tiid¿/3ree r d¿ficado; como 
«ostrará a historia) rwé seu^ícootp^ 
tente$'higár<»fc^sistiiídcr>na rRsfesáo 
do PortOjnsecasOü cüfflbD. tetfftcfr db 
Noroiiha/de jpbfa&efiHws v a? ^* 
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fallecendo, fez cora que elle, detxan- 
do os negocios políticos, seguisse a 
vida Ecclesiastica. Ordenado de Sa- 
cerdote, o-nomeóu o Principe Regen- 
te D. Pedro Bispo de Leiria, sua Pa- 
tria , de que tomou posse , com pro- 
curasao sua, o Conego d'Evora Luiz 
Vieira da Silva seu filho a 22 de 
Abril de 1671 ; e sendo sagrado na 
Igreja de Santa Monica , passou á 
sua Diocese a exercitar o officio de 
bom Pastor; o que desempenhou coná 
zelo , sendo agradavel para todos , 
sumraatnente liberal, e caritativo com 
os pobres , soccorrendo a todos com 
mao larga, e grande compaixáo* A pe- 
zar de sua grande bondade, náp dei- 
xou de ter algumas contendas cora 
o Cal»dó por causa das suas regalías* 
e ¡zeri9<5es; o que era de esperar, de* 
pois de viverem trimá annos sem Pas- 
tor. Mandou trasladar para o Car-¿ 
neiro da Ca pella? Mór os ossos de seus 
PaiSj sepultados no Convento de San- 
ta Anna das Religiozas Dominicas 
da raesitja Cidade. O raesmo obrou 
com seu irraáo Belchior Dias Preto, 
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que fora Inquisidor de Lisboa, e Co« 
negó da Sé cPEvora. Nao se esqueceo 
dos de sua mulber, sepultada no Con- 
vento de Santa M o nica de Lisboa. 
Fallecendo em 7deSeterobro de 1676 
na mesraa Cidade , seu filho o Dou- 
tor Belchior Dias Preto , Chantre de 
Ourem , o mandou sepultar no mes- 
mo Carneiros. Passados cinco dias fal- 
Jeceo este respeitavel Prelado cora se- 
tenta e oifo annos de idade. FoiVa- 
ráo de grandes letras, dotado de sin-* 
guiar talento ^ milito v prora pto ñas 
resolujóes bem instruido na políti- 
ca , e sobrep r tudo bom - Ghristáo , e 
temen te a Déos. No mesmó Conven?, 
to de Leieia éspera a resuíreijao uni* 
versa J. . ■ * ' -í;- : :>n*'- 

A 9 insrancia do Principe Regen- 
te foráo erefcros pela Papa Inncfcen- 
cio XI. c^&gotntes Bispados: ; 

Rio de Janeiro em ~i6?6 : seu 
primeiro BispoD. Fr. Man¿el Perei- 
ra, da Ordenados Prégaáores, que, 
renunciando <este Bispadúi *; ibi Secre* ' 
tario d'Éstado , e seguíale D. José. 
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de Barros de Aiarcíó, Glefígo Secu- 

-lar. ~ ' 

Pernambuco 1676: seu ,primeíro 
Bispp D. Esteva o Brioso deJíiguere- 
do v Glerigó. Secular ^ Bispo; do Fun- 

chai, o < ! ^ ' O • ' - * 
Bahiá : ,foi crecía ésta/Igreja $m 

Metropolrtána era 1676^ Seu primeé 

Arcebispo D. Gaspar iBarrata ds 

de Mendonfa, Clérigo secular, qué 

na o i n d o , jblo A re eb ispado.c D, Fr. J oáo 

da Madrfc fde • Déos > da > QjdpnL de S; 

' Marairiíáo em 1677: seu.primei* 
ro Bispo 4 L7v Gregorio dorrAnjos^ Ga- 
negó setuJar/de Joao Evangelista i 
fioraeado^Bispo de Malacaú. ^ j 
Nanckira era 16S4 : seu pfimei> 
ro BispojcBr Antonio ParaiSodinho , 
que nací {«do ao Bispadtnuse se guio 
D. Fr. fttaoel Ide jesa^^íaria; JVK© 
sionarioode rVaratbjo. '¿h ( : - 

/PécMraVem 1684? ;séí¡ priracitQ 
Bispo D¿n ¡Fn Francisaz*atí*' Purifica? 
^áo , Eitfnjita dé Sanio fAgosiinho¿ 
Bispo .do oJapaOf :> . bu . 7 7 i 
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A 23 de Janeiro falleceo D. Dio- 1678 
go de Souza, rerceiro filho deFernáo 
de Souza , que servio no Paco , sen- 
do Mojo-Fidalgo do Infante D. Hen- 
rique Cardeal, e Vedor da Casa do 
Serenissimo Duque de Braganga D. 
Theodosió II. , e de D. Maria de 
Castro, filha de D. Simáo de Cas- 
tro, Senhor 'de Reriz, Bemviver. 
Pela raorte deseu irmáo Gonzalo de 
Souza , nao succedeo na casa de seii 
Pai por ser Ecclesiastico; e sé seguio 
éntáo seu irmáo Thomé de Souza, 
quarto avó do actual Excellemissirao 
Márquez de Borbaf, de quém já tratei 
no Tomo IV. a folhas 210. Estudou 
na Univfeí-sidáde de Coirobra Direítb 
Canónico , "em que sí líio~consu ñama- 
do Doutor, e foi Collegial de S. Pe- 
dro da mesma Universídaide eleitó 
a 18 de Novembro de 1636. Arc& 
diago de Santa Christinia , üepútado 
do Santo Officio em Evora , em qtie 
entrou a 12 dejulho de 16^4, e pro* 
movido á de Lisboa a 27 de-Setem- 
bro de 1635. 1 Passou depbis para In- 
quisidor dé Coimbra a 22 de Feve- 

* 2 
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reiro de 1637; e promovido á Inqui- 
si^áo de Lisboa, entrón a 5* de Agos* 
to de 1639, Foi Depurado do Con* 
«elho-Geral do Santo Officio, era 
queentrou a 27 de Setembro de 1642, 
e da Méza da Consciencia e Ordens, 
era que entro 11 a 15 dé Novembro 
de 1644. Foi Visitador das Inquisi- 
£Óes do Reino , Sumilher da Corti- 
na y Esmoler-Mór , Reformador das 
Ordens Militares, do Conselho d'Es- 
tado d'EIRei D. Affbnso VL , e do 
Principe Regente. Nao tendo effeito 
a nomeajáo de Bispo de Leiria , sa- 
lí io eleito Arcebispo d'Evora, de que 
tomou posse por seu Procurador o 
Doutor Joáo Velho, VigariorGeral 
d'Evora , a 22 de Junho de 167L 
Governou esta Igrcja com zelo Apos* 
tolico, dispendendo cora máp larga 
os seus bens. com os pobres , para o 
que tratava a sua casa cora parcimo- 
nia, e o seu corpo com despreso, 
reluzindo em tudo a mais rigorosa 
pobreza ?i até ao ponto de nao ter 
mais que huma manta , que cobria 

a sua pobre cama* Celebrou S/npdo 
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Provincial era f 677, cora grande pro- 
veito da sua Diocese , que visitoú 
frequentes vezes. Será eterna a sua 
memoria na Metropolitana Igreja de 
Evora , porque foi hum dos mais in- 
signes Prelados della. Jaz na sua Sé 
na sepultura , que era vida raandou 
la v par , era que nanitas vezes havia 
entrado, tomando posse do lugar, 
e nella se lé o seguinte Epitafio : 

i€ Sepultura de D. Diogo de Sou- 
c< sa, Arcebispo d'Evora, filho legi- 
« timo de Fernao de Souza , e de 
« D. María de Castro , Senhor de 
ácGouvea, e do Conselho de Sua 
Magestade , Governador , e CapU 
a táo-General , que foi do Reino de 
u Angola. Faileceo a 23 de Janeiro 
«1 de 1678;" 

A 14 de Maio se fírmou o Tra- 
tado do casamento da Infanta D.lza* 
bel Luiza Josefa, jurada em Córtes 
herdeira do Reino de Portugal, cora 
Víctor Amadeo II. do norae Duque 

de Saboya j dispensando as Córtes ce- 
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✓ * 

lebradas no tnesrao ánno a Lei fun- 
daraental das Cortes deLamego, que 
prohibem casarem as filhas herdeiras 
fora do Reino; e que casando ficáráo 
excluidos os seus descendentes da suc- 
cessáo da Coróa. E como nos Tres- 
Estados do Reino consistía o raesrao 
poder, que nos primeiros , que ha- 
viáo estabelecido a Lei, se dispensou 
nesta parte sómente, cora a condi^áo 
de que o Duque de Saboya viria as- 
sistir nestes Reinos, natüralizándo-se 
nel Ies pela habitagáo, e animo deas- 
sistir , e permanecer , pelo que se re 
purava para o effeito por nacionaL 
Por cujo motivo no dia 2? de Marj o 
de i68 r, deo a sua entrada pública , 
coftduzido pelo Márquez deFrontei- 
ra, o Márquez de Ornano D. Carlos 
de Este, Erabaixador Extraordinario 
do Duque de Saboya , para se cele- 
braren! os Esponsaes com a Infanta 
D. Izábeh üepois de grandes prepa- 
rativos sahio de Lisboa a 23 deMaio 
de i68z a armada , que hia buscar o 
Duque, a qual se compunha de oitó 

grandes Naos , de que era Capitánia 
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S. Francisco de Assis, a que chama- 
?áo o Monte de Ouro ir na quat 
ftia embarcado o Duque de Cadaval 
D. 'No-no .Ai váres Pereira de Mello r 
Embaixador Extraordinario, , par* 
conduzir o Duque de Saboya y con* 
a prerogatiya de Genoraí , e todos 
os mais (Dabos d* Armada irera á* 
suas ordens , o que raelhor se vé da 
seguinte carta tao honrosa : 

« Honrado Duque , Sobrinho ¿ 
«i Amigo. Eu o Principe, vos envió 

muito saudar , como aquelle , que 
ce muito amo, e preso. Mandei apres- 
te tár esta Armada, para ser conduzi- 
üdo neíía a este Reino o Duque de 
€i Saboya meu bohi Irmáo e por 
«*ser esra a maior occasiáo , que se 
« póde offerecer, he certo a havia de 
« entregar, a huma pessoa tal ^ e era 
«que concorressem tantas^ e táo 
«grandes qualidades juntas, coraó 
« concorrem na vossa peló de v ido , 

que commigo tendes pelai.antigui* 
«dade da vossa casa , :pela muita 
*t confianza , que de ;yós; fa$o¡ , e pe- 

«lo grande amor, cora que sttendei* 
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« a meu servido, e bem do Reino. Por 
« todas estas razoes hei por bem , e 
«mando ao General, e Cabos da ar- 
« mada , que «assim a hidá , como de 
«volta, e em quanto estiverem em 
« térra, depois de sahirem deste por- 
«to, executera o que lhes disserdes, 
« e ordenardes em meu nome, e cora 
«voz rainha; porque de assim o fa- 
« zerem me hayerei por bem servida. 
«Escrita era Lisboa a 23 de Maio 
«de 1682. " 

Principe. 
. , ... 1 * . 

Cora estas preeminencias embar- 
cou o Duque , chegando a Niza com 
prospera viagem. Daqui passou aTu- 
rim, onde foi recebido , e tratado 
cora aquellas demonstrares de obse- 
quio, que , sendo devidas ao seu ca- 
rácter, erao mais bem merecidas pe- 
Ja grandeza da sua pessoa. Áchou o 
Duque de Saboya mal convalecido 
de huma febre, que com a continua- 
do, de quarenta dias se tinha feito 
muito perigosa ; e esperando-se da 
cfficacia dos remedios a brevidadft 
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da convalecen^ , nao respondeo o 
successo aodezejo; porque de tal sor- 
te se dilarou a restituido da saude , 
que nao podendo a armada invernar 
nos portos de Italia, voltou a Lisboa, 
e depois .se desvaneceo esta negocia- 
do, fallecendo a Infanta sem estado. 

No priraeiro de Maio falleceo j¿gj 
Fr. Francisco de Santo Agosíinhe 
Macedo, famoso Portuguez, nascido 
neste mesmo dia de 1596 na Cidade 
de Coimbra , sendo seus Pais Joao 
Rodríguez, Cidadáo honrado, que ti- 
nha servido os officiós da República, 
e María de Macedo. Logo na infan- 
cia deo provas deseu grande talento» 
Na idade de quatorze annos entrou 
no Collegio de Coimbra a 22 de 
Maio de 1610. Vestindo a Roupeta 
de Santo Ignacio , era cuja Religiao 
flóreceo vinte e cinco annos, occu- 
pou as cadeiras de Filosofía , Rheto- 
rica, e Cronología. A noticia do 
seu talento fez comque EIRei Filip* 
pe IV. o charaasse á Córte de Ma- 
drid , para Mestre de Letras Huma- 
nas em o Collegio Imperial. Deixan- 
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do a Religiao dar Companhia , abra- 
jou o Instituto Seráfico na Provincia 
de Santo Antonio , recebendo o Ha- 
bito das raaos do Provincial Fr. Be- 
rardo dos Martyres, a 27 de Junho 
de 1642, e cora Breve do Papa Ur- 
bano VIII. professou passados seis 
mezes a 28 de Dezerabro do mesmo 
anno, quando contava quarenta e seis 
annos de idade; passando logo a lér 
Filosofía , e Theologia no Collegio 
da Pedreira na Universidad e de Coira- 
bra. Noanno dé 1645- passou da Pro- 
vincia de Santo Antonio para a Obser- 
vante de Portugal , onde perra a neceo 
até morrer. EIRei D.JoaoiV. o no- 
meou seu Chronista Latino por Al- 
vará de 8 de Abril de 165*0, e Pré- 
gador da sua Capella-Real ; eoman- 
dou em diversas occasioes cora osseus 
Embaixadores as Górtes de Londres, 
Pariz, e Roma, que as encheo de ad- 
mirado pela subliraidade do seu ta- 
lento. Era Roma foi Lente da Ca- 
deira de Controversia em o Collegio 
de Propaganda Bidé % Lente.de His-, 
toria Ecclesiasticá na Sapiencia Ro- 

* 
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mana, e Consultor dalnquisicáó Uni- 
versal. Defended por tres dias succes- 
sivos.no. anno; de i6*8 humas Con- 
clusóes de Omni Scibili , de que re- 
sultou immortal crédito á sua litera- 
tura. Deixada Roma, passou a Vene* 
za , onde no Convento de S. Fran* 
cisco da Vinha desta Cidade, estan- 
do presente o Doge Domingos Con- 
taren©, e a Nobxeza daquella céle- 
bre República, sustentou por oito dias 
aquellas famosas Coac.lu6.6es. , intitu- 
ladas Leonis Sancti Márci rugitus 
litterarii , que principiáráo a 26 de 
Setembro de 1667 , e comprehendiao 
em /oito pontos as materias seguin- 
tes: . 

< 

I. Os sentidos, versáes, e in- 
terpretajóes do Testamento Velho, 
e Novo. 

II. A serie, successao, e au- 
thoridade dos Summos Pontífices, e 
Concilios Ecuménicos. 

III. Hist oria Ecclesiastica des- 
de Adáo até Christo, e de Christo: 
até ao presente. . 

* IY.: A doutrina , e tempo , em¡ 
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que florecéráo os Santos Padres as* 
sim Gregos, como Latinos, princi- 
palmente de Santo Agostinho. 

V. A Filosofía , e Theologia 
Especulativa , e Moral conforme as 
tres Escolas de Santo Thoraaz, Sco- 
to, e Soares Granatense. 

VI. A Jurisprudencia Canóni- 
ca f e Civil: a Historia Grega , Lati- 
na, Barbara, e principalmente a de 
Italia , e Verraa. 

VIL A Rhetorica, da sua ar- 
te, e methodó reduzido a uso, de rao- 
do que orará de repente a qualquer 
assurapto, que se Ihe proponha. 

VIII. Da Poética , conforme a 
mente de Aristóteles , e da forma de 
todo o genero de versos praticados 
pelos Gregos, Latinos, Italianos, 
Hespanhoes , e Francezes ; e qualquer 
materia, que se Ihe proponha, a des- 
creverá era verso. 

Concorreráo a este combate li- 
terário os mais Sabios da Europa , 
attrahidos tanto da fama do grande 
Macedo, como do elevado do assum- 
pto. Respondeo Macedo a tudo quan- 
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to se lhe perguntou , e a r guio sera 
se equivocar era huma só palavra, 
ou demorar as respostas ainda por 
breve espado, A humados. Arguentes 
eraendoü hum Texto da Escriptura 
erradamente citado;. a outro lembirou 
hura verso de Virgilio f que lhe es^ 
quecera ; e a outro, «|ue allegava au- 
toridades falsas , para provar o seu 
argümerito, nao sómente descobrio a 
falsidade das suas ;állega£Óes , mas 
repetio-Ihe diversos Authores, cora 
que verdaderamente podía estabelér 
cer a sua opiniao. Coroou este acto 
recitando mil versos Latinos, cora 
hura Epigrama era louvor da Repú- 
blica dé Veneza , o qüal mandou es? 
crever debaixo do seu retrato a mes? 
raa República, e o collocou na Bh 
blioteca -de S. Marcos, . para eterno 
padráo do seu agradeehnento , declat 
rando-o seu Cidadao, e elegendo-o 
Cathedratico de Filosofía Moral cm 
a Uniyersidade de Padua, de que tor 
mou possea 18 de Dezembro de 1667, 
Tinha tanta lifáo das Obras de San- 
to Agosünho (de cuja doutrina foi 
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acérrimo defensor) que as repetía 
<le memoria, sera ¡nterrupfSo da me- 
nor palavra. Faljou as lingoas mais 
polidas da Europa com perfei^ao, 
escrevendo, e prégando na Italiana t 
e íHespanhola, como se em qualquer 
dellas fóra nascido, e creado.- Foi con- 
summado ém todas as Sciencias, He 
Author de setenta Volumés; quási to- 
dos impressos , de diversas Fatuida- 
des. Em dez tnil versos Latinos tra- 
duzio as obras de Luiz de Camóes. 
Além dos ditos livros, deque ha hura 
catalogo rmpresso* proferio pública- 
mente em diversos actos cincoenta e 
tres Panegíricos, sessenta Ora<¿óes la- 
tinas, trinta eduas fúnebres. Recitou 
quarenta e oito 'Pcemas heroicos. Es- 
creveo mais de dois mil e seiscen- 
ros Poemas Epicos, cento e vinte e 
tres Elegías», ciento e quínze Epitafios, 
duzentas e doze Epístolas dedicato- 
rias , e ¿etecentas familiares , cento 
e dez Odes. Epigramas, e versos des- 
fe genero raais de tres mil. Compoz 
quatro Comedias Latinas , düas Tra- 
gedias y huma Satyra ero Cástelhano, 
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? iamjmjergveis y«rsó5 áeítoda a qua- 
lidade. JEsjce grande <lroroem, toleran- 
do com paciencia a injustija da f o ro- 
tuna , náo¡ deixou ,de.se:queixar della 
etn huma das s«ua$Mobras, negando^ 
lhe¡ 06 premios devidos ao seu raro 
talfcnto,,3Q raesmo tempo que os 
«$>ncedia a outros: muito inferiores* 
Isto raesmo lamentarlo varics Escri» 
pfore$. . Forécn que cou$a raais ordi^ 
ijaria; no, r Mundo L Quantos horaens 
de merecimento raórrém de fome¿ 
SLOjmgSiUjlo tempo que tantos sem el- 
le arrebemáo ; ds.fartos! Faltáráo^a 
Macedo os premios na vida ; poréra 
superabuüdáráo .os ..elogio* inorte , 
succedida no mesmo dia do seu ñas- 
cimenté!, úd CÓhvgrídi de Padua , 
quando contava oitenta e cinco annos 
d¿ idáfóe, conservando sem pre á sau- 
de perfeita, e robusta , até poucos 
dias antes da sua morte. Os Religio- 
sos do Convento de Padua, onde jáz 
^paitado, roandáráo, para eterna Vé- 
cordajaa de táo grande hornero , , : e§* 
eiilpirHittm Busto de bronze, que re- 
pteswua si sua figura ao natural, ■* 
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qual foi col locado sobre a porta da 
Sacristía. O mesmo se fez no Conven- 
to de Ara Caeli em Roma, collocan- 
do o seu Busto aberto de relevo era 
hutn mariuore vermelho, defronte 
da escada , que sobe para o dormito- 
rio, para servir aüsquepassáo de des- 
pertador dos merecimentos deste in- 
signe Varao , tudo com elegantes in- 
scrip^Óes. A estes elogios, que a arte 
gravou na pedra, ebrresponaem as vo- 
zes dos mais insignes Escriptores, 
que todos o acclamáo por hura dos 
inaiores Sabios do Mundo. 



• ■ • 



CAPITULO II. 



- • 



O Senhor D. Pedro II. , XXIII. - 
Re i de Portugal. 



F. ; - 

. . allfxendo , como já dlssemos , 

o Senhor Rei D. Affonso VI; a iz 
de Setembro. foi o Principe Regen- 
te D. Pedro acclaraado, e coroado 
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Rei de Portugal com a solemnidad^ 
do costume. Nasceo este Senhor enl 
Lisboa a 26 de Abril de 1648; e 
baptisado a de Maio pelo Bispó 
Capelláo-Mór D. Manóel daGinha* 
eleito Arcebispo de Lisboa: forao 
Padrinhos o Principe D. Theodosio , 
e a Infanta D. Joanna. 

Contava pouco mais de seis an* 
nos, quando EIRei seu Pai Ihe for- 
roou hura. Estado, a que chamou 
s Casa do Infantado ~ ao qual con- 
cedeo os mestnos privilegios , e pre- 
rogativas , que á Casa de Bragan^a. 
Fazendo-lhe doajao da Cidade deBé- 
ja, o fez Duque daquella Cidade , 
como o tinha sido seu terceiro Avó 
EIRei D. Manoel ; e entre outras 
muitas doagóes Ihe concedeo tudo f 
que se havia confiscado para a Coróa, 
pela condemna^áo do Márquez de 
Villa-Real, e Duque de Caminha 
seu filho. A esta mercé seguirá o-se 
outras, a saber : a da Quinta de Que- 
Juz cora assuas pertengas, entáó con- 
fiscada para a Coróa , de que se Ihe 
passou Alvará a 17 de Agosto de 
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't6f4, e outras, cousas mais. O Infarta 
te D. Pedro logrou a Casa do Infan- 
tado, aínda depois deRei, eemquan- 
to viveo, a qual augmentou muiro 
em Villas, Lugares, Padreados, e 
rendaste fez della doacao ao Infante 
D. Francisco, seu filho. 

Neste mesmo anno a 27 de De- 
zembro morreo a Rainba D. Maria 
Francisca Izabel de Saboya. Nasceo 
esta Senhora em Pariz a 21 dejunho 
de 1646, chamada Princeza Aumale, 
íilha de Carlos Amadeo de Saboya, 
Duque de Neomurs , e da Duqueza 
D. Izabel de Vandome. Quando pas- 
sou de Franja a Portugal, trouxe em 
sua companhia, precedéndo a Iicen- 
£a de seus Prelados , e da Santa Sé 
Apostólica , quatro Religiozas Capu- 
chas Descalcas de Pariz, da primeira 
Regra de Santa Clara , na reforma 
de Santa Collecta, de cujo Mosteiro 
erao os Senhores da sua Casa os Pa- 
droeiros, com a determinafáo de fun- 
dar hura Mosteiro , em que se pro- 
fessasse o seu Instituto, como com 

effeito edificou. Forao ellas a Madre 
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María dé Santo Aleixo, que era á 
Prelada, e foi a primeira Abbadejá 
do Mosreiro do Santo Crucifixo, que 
vulgarmente chamáo Francezi- 
nhas ~ nome derivado destas y que 
primeiro o habitáráo. As outras eráo 
Sóror Amada de Santa Clara, Só- 
ror ízabei de S. Paulo , e Sóror Ce- 
cilia de Pariz, as quaes todas embar- 
ca ra o na mesma Náo da Armada , 
era que a Rainha veio, a qual as es- 
timava como companheiras. O mais 
pertencente á vida desta Rainha fica 
dito no Tomo IV. Padecendo a lon- 
ga enfermidade de huma hydropesia, 
se mudou da Quinta d'AIcantara pa- 
ra o sitio de Palhava , a habitar a 
casa do Conde de. Sarzedas , e cres- 
cendo o mal, recebeo o Sagrado Via- 
tico da raao do Arcebispo de Lisboa 
Capelláo-Mór a 6 de Noverabro , 
com grande edificado de todos os 
circunstantes. Dilatou-se a doen^a , 
econtinuou a Rainha nos seus santos 
propósitos , soffrendo com grande re- 
signado os trabalhos da sua queixa , 

que assás a affligia, ataque entre? 
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fervorosos actos de huma verdadeirá 
Christá falleceo a 27 de Dezembro 
em Palhavá. Jaz no Mosteiro das Re- 
ligiozas Capuchas do Santo Crucifi- 
xo, que fundou. 

Sentio EIRei a morte da Rai- 
nha cora tanto excesso, que por mui- 
tos annos nao consentio, que se Ihe 
fallasse em segundas nupcias, de que 
tanto pendía a felicidade do Reino: 
e dilatando-se muito este negocio, 
assentou o Conselho d'Estado de Ihe 
fazer huma representado : o que te- 
ve effeito no día 6 de Janeiro , era 
que a Infanta D. Izabel Luiza Jose- 
fa sua filha completava dezeseis an- 
uos. Fallou no Conselho d'Estado a 
Duque de Cadaval, e persuadió a EI- 
Rei a escolher Espoza para dar suc- 
cessáo ao Reino. O Papa Innocencio 
XI. tarabem Ihe enviou hum Breve , 
em que exhortava , e prudentemente 
persuadía a EIRei a segundas nupcias, 
para segurar a sua Real Descenden- 
cia* Com effeito resolvido EIRei a 
tomar estado, escolheo para Espoza 

a Princeza Eleitoral, María Sofía Iza- 
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bel, filha do Eleitor Palatino do Rhira 
Filippe Vilhelmo de Neubourg. Por 
cujo motivo noraeou EIRei Embaí- 
xador Extraordinario ao Conde de 
Villar-Maior, Manoel Telles da Sil- 
va , do seu Conselho d'Estado , e 
Guerra , Gentil-Horaem da sua Cá- 
mara, e Vedor da sua Fazenda , de- 
pois Márquez de Alégrete , o qual 
sahio de Lisboa a 8 de Dezerabro, 
e chegando a Alemanha , concluio o 
Tratado Matrimonial , que assignou 
a 22 de Maio, em virtude do seu 1687 
pleno poder, como Procurador d'Ei- 
Kei. No dia 2 de Julho, em virtude 
da Procuraj áo , que o Conde Embaí- 
xador tinha, se fez o acto do rece- 
bimenfo naCapeíJa Efeitoral deHei- 
delberg , onde o Bispo Coadjuror de 
Spira revestido era Pontifical o cele- 
brou com grande soleranidade, na 
forma ordenada pela Igreja Romana. 
Sahio aRainha no dia 5* de Julho, ás 
? horas da tarde, e chegou a Lisboa 
no dia 11 de Agosto, onde foi rece- 
bida com universaes demonstrares 

de alegría. Chegando ao Pa$o , rece- 
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beráo naCapelIa Real asbenjoes nu- 
pciaes do Arcebispo Capellao-Mór. 
No dia ^Oi íizeráo os Reís a sua en^ 
trada pública , do Paga á Sé a dar as? 
grajas ao Altissimo, Chegando oO> 
che defronte da porta da Igreja de 
Santo Antonio , onde estava o Sena- 
do da Cámara, o seu . Presidente o 
Conde de Pontevel Nuno da Cunha 
de Attaide , chegou ao Coche com 
os Vereadores, e parando neste lu- 
gar fez a oracáo o Vereador friáis 
\ antigo, oDoutor Joáo Coelho de Al- 
meida : depois o Presidente offereceQ 
a Suas Magestadcs as chaves da Ci«* 
dade era huma salva dourada, era np- 
me do Povo della; EIRei pegando- 
lhe as tornou a entregar ao mesrao 
Presidente; Entráráo na Sé, e depois 
de cantados os Hyranos, e Ora^oes , 
que a Igreja costuma era semelhan- 
tes acg óes , voltárSo ao Pa^o entre 
vivas, e applausos de todo o Povcu 
Por este motivo houverao continuar 
das festas por muitos dias era todo 
o Reino. 

1688 A 3 de Dezembro falleceo Per, 
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dro Jaques de Magalháes, primeiro 
Senhor , e Visconde de Fon te- Arca- 
da , cujas estrondosas acfóes deixa-* 
mos escripcas no Tomo IV, Seguin- 
do desde os prinieiros anhos a guer- 
ra , foi insigne na disciplina militar. 
Occupou os raaiores postos na guer-* 
ra, ñas que houve depois da glorioza 
Acclamagáo entre Portugal, eCastel- 
la , distinguindo-se sempre o seu va- 
Jor, já na victoria de Linhas d'Elvas, 
já na do Ameixial, já na de Montes- 
Claros. Nao só foi Governador das 
Armas da Provincia da Beira , foi 
tambem. General da Armada de Por¿ 
tugal, sendo táo temido , e respeita- 
do no mar como na terrá. Em Per- 
nambuco acábou de expulsar os Hol* 
landezes. Por entre os Mouros , que 
sitiaváo a Cidade de Orao, metteo 
soccorro naq^uella prafa, e foi a cau- 
sa de que os Hespanhoes triunfassem 
do poder dos Mouros* Cheio de ac- 
$6es heroicas , e virtudes moraes fal- 
Jecéo em Lisboa ; e jaz sepultado na 
Igreja do Convento de Jesús, da Ter- 

ceira Ordera do meu Pgdre S. Fran- 
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cisco. O Conde da Ericeira D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes descreve as 
suas acfóes era o seguinte Soneto, 
que lhe póde muito bem servir de 

Epitafio: 

.. ' 

Fiel soffre hum tormento áspero, c (3aro ; 
Livra o Brazil , da escravidao estranha; 
J>e Badajoz triunfa na campanha: 
D'Elvas , foi o sen peito hum firme muro, 

lio Canal , o trofeo dciitou seguro ; 

Em Castello-Rodiigo vence a Hespanha; 
E fez de Montes-Claros na facanhaY 
Seu nome claro , até no tempo escuro. 

Sempre adquirió na Beira immortal gloria, 
No mar lhe foge o Mouro temeroso; 

OrSo deve a seu ¿eco huma Victoria j 

* • i. 

Italia , o vio prudente , e generoso ; 

E, o que mais he, morreo Santo ; Esta he a Historia 
Pe Pedro Jaques, Lusp Héroe famoso. 

Falleceo neste anno D. Fr. An- 
tonio de Santa Thereza, Bispo de 
Malaca, da minha Provincia de Santa 
María d' Arrahida. Nasceo em Lisboa 
filho de Domingos Bar boza da Lom- 
ba, e de D. Escolástica do Couto. 
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Seguindo osestudos defendeo por ve- 
2es Conclusoes de Filosofía com ap* 
plauso, no Collegio de Santo AntSo 
de Lisboa. Depois passando a escu- 
dar na Universidade de Coimbra , se 
graduou nos Sagrados Canone6. Con- 
cluidos seus estudos , e dispondo-se 
para ir lér no Dezembargo do Pajo, 
succedeo hura dia ir recrea r-se pelo 
sitio das praias , e entrando no Con- 
vento de S. José deRibamar, a tem- 
po que os Religiosos estaváo can- 
tando no córoVesperas solemnes, se 
• agradou de tal sorte do devoto can- 
to capucho, e fizerao tal irapressao 
estas vozes em sua alma, que o obri- 
gou a deixar tudo porseguir aChris- 
to no Claustro. Communicou a seus 
País o negocio, que cora todas as ve- 
ras o despersuadiáo disso , por firma- 
rem nelle suas esperanzas da succes- 
sao, e augmento da sua casa. Isto 
nao obstante, procurou o Provincial, 
pedio o Habito , e depois de muirás 
conferencias precisas para hum nego- 
cio de tanta ponderado, foi admit- 

tido ao Noviciado, no mesrao Con- 
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vento de S. José de Ribamar, onde 
com os seus ajustiados procedimentos 
déo evidentes provas de ser chamado 
por Déos para seguir o carainho dos 
éscolhidos;* Logo que professou , se- 
guio os estüdos da Provincia, de Fi- 
losofía , e Theologia ; e depois de 
completos o elegeo a Provincia Mes- 
f re j com grandes créditos seus, e 
aproveitamentodos Discípulos, que 
Ihe forao confiaídos. Léo sete annos 
Filosofía no Convento de Alferrara 
em Setubal ; donde passou para o 
Convento d^e Leiria lér Theologia 
Moral , e ser igualmente Guardiáo , 
onde mereceo a estimajáo do Bispo 
daquella Cidade D. BY. Joáé de Lan- 
castre , que pelo seu rauito saber, e 
rara virtudé o nomeou seu Examina- 
dor Sy nodal , e Penitenciario daquel- 
]e Bispado, e com elle communicava 
os negocios de maior ponderacao. Cer- 
tificado o Senhór Rei D. Pedro II. 
da sua sciencia , Virtude, e capacida- 
de o nomeou Bispo de Malaca, e foi 
o sétimo Bispo daquelle Bispado. 
Resolvido a nao- acceitar, \reio a Lis* 
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boa,; poréra escrupulizando peláff.conk 
vacuencias espirituaes, que se lhe, re- 
presenta rao < acceitou o Bispádo, de 
que EJRei ficou sumraamente satis- 
feito. Retirado ad Convento deTor- 
res-Vedras , onde , esteve sete annos 
esperando as Bullas v ;ah i seguio to< 
dos os actos de Cpmmunidade , coma 
o mais ( hum¡lde Reljgiozo. Quandc* 
já se espérqváo ¿s> Bullas , veio pár2k 
o Convento de ; $< José de Ribaraar ¿ 
e era 1$ de Janeiro de 1692 se sa-> 
grou no Convenía de S. Pedro dé 
Alcántara , fazerido esta fun^áo o 
Cardeal D. V ensarno , D. Siraáo da 
Gama, Bispo. do Algarve, com assis— 
tencfja deoutras Dignidades, ea prin- 
cipal Nobreza da Corte : concluido 
o>acto, respondeo ancertas pess#as ^ 
que lhe derao os parabens : s Este* 
he , Senhores , o único dia , que ire-, 
conh.e?o ter de Bjjfpo, que depoiy sa-r 
be Déos o que será;, iz: Depois de bei- 
jada a máo a EIRei, embarcmí eni 
hutri navio, que hia na conserva da: 
Capitanía, que levavá o Vice-Rei D. 
Pedro Antonio de Noronha, Conde \ 
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de Villa-Verde, levando na sua com- 
panhia tres Religiózos, dois Sacerdo- 
tes, sendo hurfi delles seu Confessor, 
e hura Frade Leigo Fr. Antonio de 
S. José, de qtiem fallaremos quando 
tratar mos da Obra do Real Conven* 
to deMafra. Apenas sahiráo abarra, 
fox acommettido de huma ardente 
febfe , que era dezenove días lhe fi- 
nalisou a vida. Metido em hum cai- 
xío de chumbo forrado de madeira , 
o lanfáráo ao mar na altura de Cabo* 
Verde. O sen retrato seacha no cor- 
redor da Sacristía do Convento de 
S. Pedro d'AIcantara, e he o primei- 
ro na Ordera dos Bispos. 

A 12 deMoverabro falleceo Ma- 
noel Alvares Pegas, famoso Juriscon- 
sulto. Nasceo oná Villa d'Estremds, 
onde recebeo o Baptismo na Igreja 
de Santo André a 4 de Dezembro de 
163 5*. Foráo seus País Manoel Mar- 
tins, natural d'Estreraós, Feitor do 
Conde de Figueiró, e María Alva- 
res Pegas, natural de Bejá. Estudan* 
dó na Uníversidade de Coimbra a 
Jurisprudencia , recebeo o gráo de 
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Sachare! cm 165-8. Exercirando de- 
pois toda a sua vida o officio de ad- 
vogar , adquirió gloria immortai pe- 
ja sua literatura , e desinteresse. roi 
Advogado da Casa da Supplicajáo , 
com privilegios de Dezembargador , 
por raercé d'EIRei D. Pedro II. Pro- 
curador das Mirras de Lisboa y Bra- 
ga , Evora , e Laraego , da Capella- 
Real , e das Tgrejas do Padroado', e 
Promotor da Bulla da Cruzada. Es- 
creveo vinte e nove Tomos, que cor- 
rem im presaos, a saber : quatorze á 
Ordenado doReino,em que coramen- 
ta a Lei até ao Livro III. Tit. 12. 
inclusivamente. Hura de varios trata- 
dos, outro .dé allegagóes , sete com 
o titulo de Forenses, outro de com- 
petencias, cinco de Morgados. Foi 
tao fecundo em dizer, que dictava 
muitas vezes a tres amanuenses eux 
diversas materias. Casou com D. Ca- 
tharina Salema deLacerda, de quem 
teve seis íilhos, dois Doutores , dois 
Religiozos Carmelitas Calcados, e 
duasReligiozas no Convento deChel- 
Jas. Falleceo em Lisboa, onde jaz se- 
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pultado no Convento de Nossa Se- 
nhora do Carmo. Diversos Escripto- 
res Jfce tem feito os maiores elogios. 

X 13 de Dezembro fallecéo D. 
Verissimo de Lancastre, Cardeal da 
Santa Igreja Romana, Inqüisidor-Ge- 
ral de Portugal , Arcebispo Primaz 
< das Hespanlias, e do Conselho d'Es- 
tado. Nasceo na Cidade de Lisboa 
ém ióíj, e foi baptisado a 15* de 
Novembro na Freguezia dos Santos 
Martyres Verissimo, Máxima, e Ju- 
lia, em cujo obsequio lhe foi posto o 
nome por D. Joao da Gama , Bispo 
de Miranda. Foráo seusPais D.Fran- 
cisco Luiz de Lancastre , III. Com- 
mendador-Mór d'Aviz, e D, Filippa 
de Mendon9a. Estudou na Urtiversi- 
dade de Coimbra os Sagrados Caño- 
nes , em que se doutorou. Foi Cone- 
go, e Thesoureiro-Mór da Séd'Evo- 
ra, e nesta Cidade entrou no servido 
do Santo Officio, sendo Deputado, 
e Promotor, lugar deque toraou pos- 
se em 19 de Novembro de 1644; 
Inquisidor da mesma Inquisi^áo , em 
que entrou a 16 de Mar jo de 1649, 
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e corre ndo todas as Cadeiras, passou 
á pritneira da Inquisi^áo de Lisboa , 
de que tpmou posse a 7 dejunho de 
1660 V; e sendo Deputa t do do Conse- 
]ho-Geral do Santo Officio , tomou 
posse no primeiro de Abril de 1664. 
Foi dp Conselho d'EIRei, Surailher 
da Cortina d'EIRei D. Pedro , que o 
nomeou Bispo deLamego, dignidade 
que nao acceitou. Eleiro Arcebispo 
de Braga , romou posse por seu Pro- 
curador em 8 de Julho de 167 1 , en* 
trando naquella Cidade a 3 de No- 
vembro do raesmo anno , com gran- 
des demoristra§6es de jubilo de seus 
moradores, privados tantos annos do 
bena. espiritual doseu Pastor. Visitou 
Jogo o Arcebispado com zeío verda^ 
deiratuente apostólico , beneficiando 
huns, ordenando outros, e fazendo 
bem a todos. Tendo satisfeito todas 
as obrigafóes dehum verdadeiro Pje- 
lado, reluzjndo em todas as suas ap- 
roes huma rara virtude , se vio obri* 
gado a renunciar o Arcebispado a 27. 
de Marjo de 1677, para oceupat o 
lugar delnquisidor-Geral destes Re*- 
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nos, deixando huma saudade eterna, 
e sentimento geral era roda a sua 
Diocese pelobera, que nella fazia ge- 
ral mente sem excepfáo de pessoa. 
Confirmado no lugar de Inquisidor- 
Geral por Bulla do Papa Innocencio 
XI. de 22 de Novembro de 1677, 
tomou posse em 9 de Abril do anno 
seguinte. Neste lugar mostrou a sua 
prudencia, o seu zelo, e a sua recti- 
úao tanto na escolha dos Ministros , 
como na administrado da justifa. 
O Senhor Rei D. Pedro II. o fez 
do seu Conselho d'Estado. O mesmo 
Rei Ihe déo a nomina deCardeal na- 
cional, e foi creado Cardeal da San- 
ta Igreja de Roma pelo Papa Inno- 
cencio XI. em 12 de Setembro de 
1686, cuja alta dignidade nao fez im- 
pressáo alguma na sua grande alma, 
Foi hum VarSo de excellenres virtu- 
des, casto, sabio, domo, prudente, 
e benigno; táoapplicado aosestudos, 
que até depois de velho se levantava 
muito cedo para estudar na sua co- 
piosa Livraria : sendo muito versado 
no Direito Canónico, foi grande Ge- 
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nealogico ^ dé que escreveo alguns 
Jivros* Dizia todos os dias Missa com 
grande devo^áo, f requema va os Tem- 
plos, e gastava com Déos largas lio- 
ras na ora^áo mental. A sua cama 
era huma cortina, que se Ihe achou 
no retrete, onde dormía, de que elle 
só tinha a chave, servindo-ihe a ca- 
ma , que se via , sómenre de estado* 
Era tal a candura de sua alma, que 
confessou na hora da morte, que nun- 
ca tivera raá vontade a pessoa algu- 
roa. Mandou fazer no Adro dalgre- 
ja de S. Pedro de Alcántara o seu 
jazigo e estando acabado, entrou den- 
tro dellc, e fallando para os Religio- 
sos, disse com bem edificaf áo : uH¿ec 
urequies mea in saculum s¿eculi: 
c< hic babitabo quoniatn elegí eam. 
«Eisaqui o lugar destinado para des- 
ee cancar por todos osseculos: aqui 
«habitarei, jaque o elegi. " Entre 
os particulares favores , que recebe- 
ráq os Religiosos Arrabidos do Car- 
deai era lium delles, o fazer parar a 
Jiteira quando encontrava algum, pa- 
ra i he pergantar, se necessitava de al- 
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guma coisa e-»ec£ssitando o man- 
dava a sua casa, oncte^com máo lar- 
ga o provia de tudo , qfce necessita- 
va: durante a sua vida deo toda a 
cera necessaria para o Convento de 
S. Pedro de Alcántara ; além disto 
dava todos os mezes aoesraoleiro do 
Convento dois mil reis* As suas vir- 
tudes r e a sua afFabilidade o fizeráo 
amado , e respeitado de todos os Es- 
tados do Reino. Conservou em ida- 
de larga saude robusta , até que as- 
saltado de huma enfermidade , se 
tendeo á cama, e em poucos dias de 
doenca deo muitos exemplos de pie- 
dade, Neste tempo seachava em Lis- 
boa hospedado no Convento de S. 
Pedro de Alcántara o Ministro-Ge- 
ral de toda a Ordem Seráfica , Fr. 
Joáo Alvim, que tinha vindo visitar 
as Provincias deste Reino; e visitan* 
do ao Cardeal , o recebeo com gran- 
des expressoes de humildade Christa, 
como o pudera fazer o menor subdi- 
to daquelle Prelado. Exercitando nes- 
ta doenca todos os actos deReligiáo, 
que tanto praticava, recebeo todos 
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os últimos Sacramentos, cora tal pie- 
dade, que edificou a toda a Corte. 
Entre os Padres, que lhe assistirao, 
nunca os Arrabidos se tiráráo dasua 
cabeceira , como os mais obri gados 
ao seu affecto: a estes escolheo para 
tfnferraeiros , e ordenou no seu Tes- 
tamento, que , depois da sua morte, 
se Ihes entregasse seu corpo, e ne- 
Jihuma outra pessoa mais o tratasse> 
vestitido-se por baixo das vestiduras 
Cardinalicias com o nosso habito. As 
Religióes desta Cidade, que tanto 
estimava , nao cessavao de fazer pre- 
ces a Déos pedindo pela vida do Can- 
deal, testemunhando desta sorte o 
seu agradecimiento , até qtie cheio de 
annos, e de virtudes acabou a vida 
ás sete horas damanhá, quando con- 
tava setenta e seis annos de idade. 
Sua morte foi táo sentida , quanto 
elle tinha sido amado. O Senhor Rei 
D. Pedro II. se recolheo osdois dias 
seguintes, nao sahindo fora , nem 
dando audiencia : o raesmo fez a Rai- 
nha D. Maria Sofía. Divulgada a sua 
morte, cpncorreo ao seu Palacio ira- 



menso povo a vér, s venerar o seu 
cadáver. Foi elle levado cora a magni- 
ficencia devida á sua pessoa, c ao seu 
carácter ao Convento de S. Pedro de 
-Alcántara* que elle tanto estimou , 
e de que era insigne bemfeitor, por 
entre duas alas de Religiozcs de to- 
das as Ordens da Corte , com cirios 
accesos , e principiando do seu Pala- 
cio , acabava á porta do Convento, 
acompanhando as andas sómente os 
Arrabidos, e o referido Geral. Che- 
gando ao Convento, pegárao no cai- 
xao o Geral da Ordem , e o Provin- 
cial com os Padres mais graves da 
Provincia, eo depositáráo no seu car* 
neiro no Alpendre do Convento em 
sepultura raza. Sobre a lagea , que o 
cobre, mandou seu irmao D. Fr.José 
de Lancastre , Bispo de Leiria . que 
o substituio no lugar de Inquisidor- 
Geral, gravar hum grande epitafio 
cm Látiro, que declara as suas digni- 
dades, e muitas das suas virtudes. 
Esta campa existe hoje á entrada da 
Jgreja no guardavento, em consequen- 

cia de se accresccntar á Igreja mais 
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guatorze palmos para o Alpendre , 
quando esta se fez depois do terre- 
moto de 1757, em 9 lle cahio. O le- 
treiro está hoje de todo gasto, e netn 
as letras se conhecem ; porém os^ cu- 
riosos o podem lér na segunda rarte 
da Chronica da Provincia d'Arrabida 
a fol. ?6z, e na Historia Genealó- 
gica Tora. XI. fol. 299. Entre as 
dispQsÍ£Óes pias do seu Testamenta 
ordenou , que lhe fizessera huma Ca- ^ 
pella no Adro da Igreja de S.Pedro 
de Alcántara ; e que nella sedissesem 
quatro Missas quotidíanas perpetuas, 
deixando por cada huma oitenta mil 
reís de esmolla ao Sacerdote , que a 
dissese, e de fabrica oitenta eseis, 
que recebe o Convento de S. Pedro 
de Alcántara, sendo os Capelláes to- 
dos Clérigos, pelo motivo de nao pu- 
dermos possuir semelhantes Capel- 
las. Era consequencia desta determi- 
nado raandou o. raesmo Bispo de 
Leiria , como Testementeiro , fazer 
huma Capella com porta para o Ai- 
pendre, toda lavrada de embutidos, 
consagrada aos tres Santos Martyres 
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Verissimo^ Máxima, e Julia , onde 
se dizem as Missas , e se fazem os 
devklos suffragios no día do anniver- 
sario do óbito do Cardeal. Tem esta 
Capella duas inscripfóes latinas, hu- 
ma ^a parte do Evangelho, que de- 
clara o que fica dito a respeito da 
instituicáo das Missas quotidianas; 
a outra da parte da Epístola em seu 
elogio; 

A 1 8 de Julho falleceo o Padre 
Antonio Vieira, insigne Prégador do 
seu tempo- Nasceo em Lisboa a 6 
de Fevereiro de 1608, e a foi ba-> 
ptisado na Igreja Cathedral, filho de 
Christoyáo Vieira Ravasco , e de D. 
María de Azevedo. Logo nos primei- 
ros annos se admirou a perspicacia 
do seu juizo, e sublimidade do seu 
talento, respondendo com táo discreta 
promptidáo ao que se Ihe pergunra- 
va , que erao admiradas suas repos- 
tas como senten^as. Na idade de se- 
ré annQs se ausentou com seus Pais 
para a Cidade da Bahia, e ahi entroií 
»a Religiáo da Companhia de Jesús, 
onde fez profissáo solemne* Desejoso 
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de exercitar dignamente o officio de 
Prégador Evangélico , se prostrou 
devotamente na presenta de huma 
Imagem de Maria Santissima , e o 
pedio com grande efficacia; e daqui 
por diante conheceo dissipadas todas 
as sombras de seu entendimento, com- 
pre he ndendo as raais profundas Scien» 
cias. Daqui voltou a Lisboa acompa- 
n h ando a Francisco de Mascara- 
nhas, filho do Márquez de Monteal- 
váo , Governador do Brazil, vindo 
era nome daquelie Estado dar obe- 
diencia ao Senhor Rei D. Joáo IV., 
exaltado ao Throno de Portugal! 
Tanto que chegou á Córte era 1641, 
foi recebido por este Monarcha, cora 
singulares demonstrares de affecto, 
nao só elegendo-o seu Prégador, mas 
tambera coraraettendo-lhe negocios 
de considerado, que elle com pru- 
. dencta , e fidelidade administrou ñas 
Córtes de Pariz , e Hollanda em 
1646,6 1647, como em Roma era 
165*0, escrevendo era todas estas ne- 
gociaos doutissimos Tratados em 
obsequio do seu Soberano, e zelando 
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os interesses da Monarquía como leal 
Portuguez. Era todas as Córtes, a que 
foi mandado, deo claros testemunhos 
da penetrafáo do seu juizo. Soube 
perfeitaraente as lingoas raais polidas 
da Europa, fallando a Italiana, Frap, 
ceza , Hespanhola com propriedade 
eelegancia, sendo na verdade omaior 
Orador do seu tempo. Nao só foi 
Prégador da Capella do Senhor Rei 
D. Joáo IV., tarabem o foi dos Se* 
«hores Reis , D. AfFonso Vi. , e D. 
Pedro II. Em Roma logrou os raaio- 
res applausosj e prégando aqui os cin- 
co discursos das pedras de David na 
presenja da Rainha daSuecia, Chris- 
tina Alexandra , mereceo desta So- 
berana , dos Cardeaes, e mais Sabios 
da Capital do Mundo, os maiores elo- 
gios, sendo em todas as Sciencias 
eminente. Dezejando o augmento da 
Religiao, deixa a Patria , e na cora- 
panhia de alguns Varóes Apostólicos 
/parte para o Maranhao , onde che- 
gou a 22 de Novembro de 1^2; e 
Janeados os primeiros fundjmentos 
áquella noyaMissáo, de que ¿ra Fun* 
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dador, voltou a Portugal a 16 de 
Julho de 1651 a solicitar ao Senhor 
Rei D. Joáo IV. a liberdade dos In- 
dios, como totalmente necessaria, e 
conducente para a sua conversao. 
Vencidas todas as difficuldades , par- 
tió segunda vez para o Maranháo, 
em companhia do seu novo Gover- 
nador André Vidal de Negreiros; 
cultivando esta vinha agreste pelo 
espago de nove annos com grande 
trabalho, e zelo Apostólico, de tal 
sorte , que levantou deseseis Igrejas, 
e compoz seis Gathecismos era diver- 
sas lingoas, paraensinar áquelles bar- 
baros o caminho da vida eterna. Os 
últimos annos da sua vida assistio na 
Bahia , para onde partió era 168 1; 
e aqui apromptou as suas obras para 
a impressáo, que na verdade sáo mul- 
tas , e algumas muito raras , tendo 
hura principal lugar os seus SermSes. 
Praticou todas as virtudes de hum 
perfeitoReligiozo. Atacado de huma 
grave enfermidade, quando contava 
oitenta e nove annos, cinco mezes, e 
doze dias > falleceo, recebendo todos 
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os Sacramentos cora sumraa edifíca- 
lo- 

A 20 de Dezembro falleceo o ' 
Veneravel Padre Barrholoméo do 
Quental. Nasceo no Jugar dos Fe- 
naes, pouco distante da Cidade de 
Ponte Delgada , Capital da Ilha de 
S. Miguel, a 22 de Agosto de 1626, 
filho de Francisco de Andrade Ca- 
bral, e Anna do Quental deNovaes, 
descendentes arabos das rnais illustrcs 
familias daquella Ilha. Logo na pri- 
meira idade mostrou tal inclinado 
á virtude, já frequentando os Tem- 
plos, já ensinando adoutrina aos ou- 
fros meninos, que deo evidentes pro- 
vas do que seria noscrescidos annos* 
Tendo aprendido na sua Parria os 
primeiros estudos, o mandáráo seus 
País para a Universidade d'Evora erai 
1-643, quando contava desesete annos 
de idade, e ahi se graduou Mestre 
em Artes a 30 de Junho de 1647. 
Estudando tres annos com grande 
applauso a Sagrada Theologia , sen- 
do Collegial do célebre Collegio da 
Purificado, sahio consummado Theo» 
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logo. Depois passando á Universidá- 
de de Coimbra a continuar o estila 
do desta Faculdade , mereceo louvo- 
res nada vulgares. Ordenado de Pres- 
bítero, foi próvido com geral satis* 
facáo dos Ministros da Meza da 
^ Consciencia e Ordens na Vjgairaria 
da Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Estrella da Villa da Ribeira-Gran- 
de, que depois renunciou. Conheeen* 
do o Senhor Rei D. Joáo IV. a sua 
«ciencia, virtude, e ó quanto se dis- 
tinguía entre osoutros Écclesiasticos, 
o nomeou era 165*4 Confessor dar 
Capella , e Casa Real , e seu Préga- 
dor, cujos lugares deserapenhou cora 
geraes acclaraagóes. Aspirando o seu 
espirito sempre á rnaior gloria do 
Senhor, prornovendo o exercicio das 
virtudes, instituío huma Congregado 
em huma casa situada na Capella 
Real, com faculdade da Rainha -Re* 
gente a Senhora D. Luiza Francisca 
de Gusmáo , com outros Ecclesiasti- 
eos de vida exeraplar, entre os quaes 
se distinguido o Padre Joáo Duarte 
do Sacramento , que depois foi o 
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Fundádor da Congrega gao de Pér- 
nambuco, e Bispo eleito deste Esta- 
do, e Nicoláo Monteiro, Mestre do 
Principe D. AfFonso, e do Infante 
D. Pedro, donde subió á Mitra do 
Porto; e neste domicilio se pratica- 
vao cora grande fervor os ejercicios 
da Oraf ao Mental , e conferencias 
espirituaes. Passados quatorze annos, 
alcanfou do Cabido de Lisboa, Sede 
Vacante era 8 de Janeiro, e do Prin- 
cipe Regente D. Pedro, era 3 de 
Maio do dito anno , facuidade para 
fundar a Congregado ; e no dia 16 ' 
de Júlho vestio a Roupeta cora o 
Veneravel Padre Francisco Gomes, 
íia rúa nova deAImada, no sitio, on- 
de os Religiozos Agostinhos Descal- 
zos habitáo hoje , ao Chiado , como 
já se disse. Lanzados os fundamentos 
da Congregado , compoz o Venera- 
vél Padre Estatuto? para o seu go- 
verno , confirmadas pelo Cabido era 
o 1 de Fevereiro de 1670. Esta res- 
peitayel Congregado ( depois de 
serenadas as tempestades levantadas 
contra ella, bsrn como succede quasi 
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sefnpre atudo que he-bom) foi con* 
firmada pelo Papa Clemente X. a 6 
de Maio de 1672, em que confirma- 
va específicamente os Estatutos par- 
ticulares, que o Veneravel Padre es- 
crevera para a direcfáo dos Congre- 
gados, Depois sendo já grande o nu- 
mero delles, se transferirlo para a 
Igreja do Espirito Santo, que Jibe- 
raímente lhe concedeo a Irmandade 
dos Homens de Negocio , era 14 de 
Agosto de 1674, com huma solemne 
Procissáo, em que levou o Sacramen- 
to o Bispo Capelláo-Mór D. .Luiz 
de Souza , que depois foi Arcebispo 
de Lisboa , e Cardeal , a quera im- 
mediatamente seguía o Principe Re- 
gente D. Pedro, e toda a Nobreza 
da Corte. No día seguinte esteve o 
Santissimo Sacramento exposto, asr 
sistio o Arcebispo de Lisboa D. An- 
tonio de Mendon^a , e celebrou de 
Pontifical o seu Coadjutor, D. Fr. 
Christováode Almeida, Bispo de Mar- 
tina. De tarde visitárao a Igreja as 
Pessoas Reaes, e o Nuncio Aposto- 
Jico ; fazendo-se tudo cqm grande 
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pompa, e magnificencia. Nesta San* 
ta habitajáo, ampliada pela incansa- * 
vel diligencia do Veneravel Padre, 
se praticaváo os santos exercicios es* 
piriruaes, com grande aproveitamen- 
to das almas. Os fructos dos Sermóes 
do Veneravel Padpe erao admiraveis, 
e elle os colhia no Tribunal da Pe- 
nirencia , onde assistia de continuo , 
abrazando os peccadores no fogo do 
amor Divino. A sua virtude era ac- 
clamada por todos, etao inimigo da 
gloria humana, que rejeitou corahe- 
rocidade os honoríficos lugares de 
Confessor do Senhor Rei D. Pedro 
II. , e de Bispo de Lamego. Consul- 
tado pelo Seberanó em materias de 
graves consequencias sempre o seu 
Voto foi inreiro, e já mais fallou, 
que nSo fosse com liberdade Apos- 
tólica, é tal, que o mesmo Rei o 
terrfia , como Elle confessava. Tao 
devoto do Misterio do Santissimo 
Sacramenta* que o venerava cóni 
particular affecro. A mesma devojáo 
teve a María Santissima , mandando 
aos Congregados, que com jura raen» 
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to se obrigassem a defender a sua 
•Jmmaculada Pureza , e rezar quoti- 
dianamente o seu Rosario , e Ladai- 
nha , e que ñas suas MissÓes seinpre 
encoraendassem cora eficacia á sua 
devofáo aos ouvintes. Vio este Ve- 
neravel Padre no seu ternpo reprodu- 
zido o seu espirito ñas Congregares 
quedisse; das quaes tem resultado, 
grande gloria aReligiáo pelos excel- 
Jentes Varóes sabios, e virtuosos, que 
nellas tem florecido. Sao as casas da 
Congregado do Oratorio escolas* 
onde se ensina , e aprende tudo que 
póde conduzir á formosura de hura, 
horaem perfeito, e consummado em 
letras , e era virtudes. Allí, nao fal- 
tando a ensinar nasCadeiras, assistem 
nos confessionarios, continuáo as Mis* 
sóes, soccorrera os pobres, assistenj 
aos enfermos, e. edifícaos todos com 
o bcm ejemplo» Para clara proya 
desta verdade, basta vér a Casa da 
Nossa Senhora das Necésstdades, pn- 
de aopresente, nao sendo mais do que 
cinco Congregados Sacerdotes , sus? 
tentáo as Cadeiras de Gramraaric» 
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Latina, Rhetorica , Filosofía, e Mo- 
ral, aléra da escola das priraeiras 
letras, nao falrando no Confessiona- 
rio, no Pulpito, na assistencia dos 
moribundos , e mais exercicios espi- 
rituaes, fazendo-se por este modo 
dignos filhos de táo Santo Pai ; o 
qual acommettido de hum pleuriz, 
conhecendo jser chegada a hora de 
jr receber o premio de suas Aposto- 
Jicas fadigas , nao cessava de exhor- 
tar os seus Congregados a perseve- 
raren! firmes , e cada vez mais zelo- 
sos no servido do Próximo, e bem 
de suas almas. Kecebidos todos os 
Sacramentos com a niaior ternura, 
piedade , e religiáo espirou no oscu* 
lo doSenhor em hum Sabbado ás 6 
horas da noite , contando setenta e 
dois annos de idade , e trinta depois 
de fundada a Congrega jáo. Divulga- 
da á suá morte, foi universal o sen- 
timento; econcorrendo todos a vene- 
rar o seu cadáver, Ievaváo como re- 
liquias parte de seus vestidos. A Rai- 
nha D. Maria Sofía, quemuito ores- 
peitou era vida, o venerou defunto > 
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beijando*Ihe cotn summa humiídade 
os pés. Rjecolhido o corpo era hura 
caixáo, foi depositado em huma tri- 
buna , sobre a Capella-Mór da Igre- 
ja, donde a 8 deDezerabro de 1708, 
sendo trasladado para huma das se- 
pulturas do cruzeiro, foLachado in- 
corrupto, e isfem a menor diminuijáo 
em todas as partes do corpo* Depois 
tratando-se- da sua Beatificajáo , se 
fez por authoridade do Ordinario, 
nova inspecfáo a 26 de Abril de 1727, 
e se achou igualmente sem corrupfáo 
alguraa. Assistio a este acto o Arce- 
bispo de Uacederaonia D.: Joáo Car-» 
dozo Castello , Provisor do Patriar- 
cado de Lisboa : eráojuizes da Cau- 
sa, Fr. José de Lima Carmelita Cal- 
fado, e Joáo. Gomes Monteiro; Mé- 
dicos, Cipriano de Pinna Pestaña , e 
Antonio Fragoso deSequeira; Cirur- 
giocs , Antonio Francisco de Olivei- 
ra , e Francisco da Silva ; dois No- 
tarios Apostólicos, Antonio Baptisfa 
Vifoso, e José das Neves. Succeden- 
do porém oterrernoto de 17??, ca- 
hio a Igrejardo Espirito Santo, e 
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fbráo os Congregados habitar todos* 
na Casa de Nossa Senhora das Ne- 
cessidades : estes desejando mudar o 
corpo do seu Veneravel Padre para 
ella , fizeráo por authoridade Apos- 
tólica em 9 de Novembró de 1756 
a mudanza do corpo da Igreja do 
Espirito Santo para a Real Capella 
de Nossa Senhora das Necessidades, 
onde presentemente existe ao lado 
do Evangelho do Altar-Mór ; e en- 
tao ainda estava perfeitamente orga- 
nisado, conservando os cabellos da 
cabe9a, e barba, e tendo a'carne era 
todas as partes sera signal de corru- 
pto , a pezar de nao reí* sido em- 
balsamado, e serem passados cincoen-» 
ta eoito annos* A causa da sua Bea- 
tifica fá o se acha muiro abantada , e 
com brevidade 0 esperamos ver col- 
locado sobre os Sagrados Altares. 

A 4 de Agosto falleceo a Raí- 
nha D. Mdria Sofía Izabeí de Neo- 
burg. ,Nasceo a 6 de Agosto de 1666 
em Brevath , no Ducado de Juliers , 
filha de Filíppe WiJítelmo , Conde 

Palatino do Rhim , Duque de Neo- 

•i 
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burg, Principe Eleitor, e Gráo-The- 
soureiro do Sacro Romano Imperio» 
Cavalleiro do Tosáo de Duro, e da 
Eletriz Anna Amalia, sua segunda 
mulher. Foi esta Rainha de esclare- 
cidas virtudes , e rara formosura , 
benigna, affavel para todos os seus 
Vassallos, muito devota, e muito 
csmoler , sustentando á sua custa no 
Hospital Real seis mofas orfas, 
quatro mulheres honestas, eseis me- 
ninos, expos tos. Visita va as Igrejas 
muitas vezes com grande devojao, 
commungando todos os oito dias. 
Recolhia no Pago algumas mulheres 
pobres, sem qu^ ninguera o soubes- 
se, com quera exercitava muiros actos 
de huniildade, servindo-lhes todos os 
dias á meza , e Javando-Jhes os pés. 
Sabendo dealguma pessoa pobre par- 
ticular, a mandava soccorrer com to- . 
doio necessario. . Educou seus filhos 
ñas mais solidas máximas da Reli- 
giáo. Fez grande estimado dos. Pa- 
dres da Casa da Gongregajáo do Ora- 
torio de S. Filippe Neri, tendo gran- 
de familiaridades cora o Venera veJ 

E 2 
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Padre BarthoJomeo do Quental, e 
com outros da mesma Casa, insignes 
era letras, e era virtudes, que tanto 
flóreceráo, com quem coramunicava 
o seu espirito : buscando a Rainha , 
sempre homens virtuosos para se 
adiantar na virtude , e serem os me- 
dianeros de suas occultas esmolas. 
A sua muita virtude nao a privou 
das obrigajóes do seu estado , con- 
servando a sua casa com grande res- 
peito. EIRei seu marido a estimou 
cora grande venerado , aroando-a 
cora todo o excesso , e respeitando 
as suas raras virtudes, a que a Rai- 
nha correspondía vivendo em reci- 
proco amor, e verdadeira uniáo. Fun- 
dou o Collegio de Béja para os Pa- 
dres da Companhia , que dotou , e 
ornou cora ricas dadivas. Sobrevin- 
do-lhe huma furiosa erisipela , que 
Ihe tomou o rosto , e cabera , quiz 
logo a Rainha commungar por Via- 
tico. Veio o Santissimo Sacramento 
da Freguezia de Nossa Senhora dos 
Martyres, Parochia, era que ficava o 
Pafo da Córte Real. Tanto que o 
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Santissimo havia chegar , baixou 
EIRei, o Principe, o Infante D. 
Francisco acorapanhados de toda 
a Córte; e depois de o adorarera, 
forao até cima , onde na antecáma- 
ra da Rainha estava o Cardeal D. 
Luiz desonza, Capelláo-Mór cora 
estola; e tomando o Santissimo da 
mao do Parocho, o levou até ao Al- 
tar, que estava na Cámara da Rai- 
nha, e o adraínistrou , recebendo-o 
a Rainha cora sarama edificado. EI- 
Rei, o Principe, e Infante seguidos 
de toda a Córte, acompanháráo o San- 
tissimo até áFreguezia, e o Cardeal 
o levou até o pór no Sacrario. Con^ 
tinuando a doen^a , Ihe administran 
o raesrao Cardeal Capelláo-Mór o 
Sacramento da Extreraa-Unfáo. Nao 
havia na Cidade raais do que Procis- 
sóes por todas as rúas , levando as 
Iraagens milagrosas de humas para 
outras Igrejas. Era grande a conster- 
nado da Córte, e do Povo, nao 
cessando de fazer ao Céo as m ais fer- 
vorosas rogativas pela sua Rainha : 
a quai faileceo no Pa£0 da Córte Real 
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era huma terca Féira , ás cinco horas 
e raeia da tarde. EIRei se penalisou 
milito com a sua raorte. Vestida no 
Habito do raeu Padre S. Francisco, 
se depositou no Real Mosteiro de S. 
Vicente de Fora, no dia 6 de Agos- 
to, etn cujo dia completará trinta e 
tres annos de idade , e no raésrao 
roez celebrava a memoria da sua che- 
gada a este Reino. 

No dia 27 de Outubro se co- 
mecárao a sentir etn rodo o Reino , 
especialmente na Cidade de Lisboa , 
grandes tremores de térra, que durá- 
ráo o restante domez, e grande par- 
te de Novembro ; o que muito ate- 
morisOü os habitantes , que recorre- 
rlo a Déos cora penitencias, e fer- 
vorosas supplicas. Porém causando 
maior susto , que ruina , terminarlo. 
1700 Morrendo Carlos II. Rei da Hes- 
panha era o primeiro de Nóvembroj 
aberto o seu Testamento, se achou : 
chamará á successao da sua larga 
Monarchia a Filippe de Franja, Du- 
que de Anjou seu Sobrinho , que 
acclaftiado Reí em Madrid a 24 de 
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Noirerabro, e entrando déposse cora 
o nome de Filippe V. , foi reconhe- 
cido pelo Senhor Rei D. Pedro II. 
Acabou em Carlos II. a linha dos 
Reis Austríacos, e entráráo na Hes- 
panha os Reis Francezes da Casa de 
Bourbon. 

A 16 de Dezembro falleceo Lou- 
ren^o Pires de Car val ho. Nasceo em 
Lisboa a 2 de Janeiro de 1642 , fí- 
iho de Lourenjo Pires de Carvalho, 
Senhor do Morgado de Patalim, Com- 
mendador de S. Pedro de Aguiar da 
Beira, Provedor das Obras do Pago, 
c de D. Magdalena de Viihena, filha 
deHenrique deSouza, Conde de Mi- 
randa, Foi Porcionista do CoIIegio 
Rea/ de Coimbra de S. Paulo , era 
que entrou a t6 de Outubro de 1657, 
esedoutoroti em Cañones. Occupou 
oí lugares de Chantre da Sé do Por- 
to, Dezembargador dos Aggravos, 
c Juiz da Córoa da Relajáo da mes- 
ña Cidade. Na de Lisboa foi De- 
zerabargador dos Aggravos , Depu- 
rado da Meza da Consciencia e Or- 
deis , de que íomou posse a *$ d<? 
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Maio de 1676, e da Junta dos Tres- 
Estados , Arcediago de Santarem , 
Sumilher da Cortina d'EIRei D. Pe- 
dro , que no anno de 1692 o no- 
meou Bispo de Laraego , que nao 
acceitou. Servio de Provedbr das obras 
do Pa^o na raenoridade de seu So- 
brinho. Foi Commissario-Geral da 
Bulla da Santa Cruzada, de que to- 
raou posse a 27 de Novembro de 
1694 , era que trabalhou muito, co- 
mo se vé ñas Obras, que imprimto 
a este respeito , e dáo claro testeraa* 
jnho da sua literatura. Ao lado do 
Palacio, em que morava , junto a 
Penha de Franja , mandou edificar 
huma Ermida dedicada a Nossa Se- 
nhora de Monte Agudo, onde por 
sua diligencia se collocou o Santis- 
simo Sacramento, para se poder con 
maior brevidade administrar aos ai- 
ferraos do raesrao sitio* Ñas fes?as 
principaes do anno , e ñas mais que. 
se celebraváo na Igreja da sua Paro- 
chia dos Anjos, assistia nella como 
qualquer Clérigo de sobrepelliz, con- 

fessando, e ¡ser y indo era todos os 
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sagrados ministerios da mesma Igre- 
ja. Contando cincoenta e oito annos 
de idai'de , terminou sua carreira. Jaz 
sepultado no meio da Ermida de 
ííossa Senhora de Monte Agudo, 
com este humilde epitafio: 

' ' . . ' - . .• 

u Sepultura de Lourenjro Pires 
ce de Garvaiho, indigno Capelláo de 
u Né Senhora. " 

9 

Foi D. Luiz de Souza décimo 
Arcebispo de Lisboa. Nasceo es- 
te Irenemerito Prelado na Cidade do 
Porto a 16 deOutubro de 1630. Fo^ 
rao seus Pais , Diogo Lopes de Sou* 
za, II. Conde de Miranda^. Governa? 
dot do Porto, Presidente do Conse- 
líro da Fazenda , Conselheiro d'Es* 
tado de Portugal , na Corte de Ma* 
drid , e a Condena D. Leonor de 
Mendon<ja , filha de Tóáo Rodrigues 
de Sá, I. Conde de Penaguiáo , Ca* 
mareiro-Mór , Senhor de Sever , e 
Alcaide- Mór da Cidade do Porto. 
Contando nove annos , passou com a 
Condeja sua Mái para a Córte de 



Di 



74 



Madrid, onde ássistio seu Pai, e, lo- 
go que chegou, foi admittido a serr 
vir no Paf o no exercicio de Menino 
da Rainha , emprego dos Senhores 
da sua qualidade. Gom licen^a d'El- 
Rei Filippe IV. voltou a Lisboa 
em 1646 , onde estudou as letras 
humanas, em que sahio perfeitamen- 
te versado. Aqui contrahihdo estreita 
amisade com o Principe D, Theodo- 
sio , tomou o seu conselho de viajar 
pela Europa, para se instruir cora os 
homens mais célebres: por cujo mo- 
tivo passou a Roma. Sahindo de Lis- 
ta a 8 de Fevereiro de 1651 , foi 
rendida a Náo, em que hía, ao desem- 
bocar o Estreico, por hura cossario 
Francez, e conduzido a Villa-Franca 
de Niza, depois de vér Florera, en- 
trou emRoma. Nesta Córte mereceo 
a estimajáo do Papa Innocencio X., 
e se graduou Doutor Canonista. Re- 
cebando a notióia da morte do Prin- 
cipe D. Theodosio , se penetrou de 
tal sentimento , que esteve a. ponto 
de se recolher na Cartuxa. Para eter- 
no testemunho do seu agradecimentq, 
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Jhé erigió era Roma * rnais coro la^ 
grimas, do que com letras, hum mo- 
numento á sua memoria , era que as 
Quatro Partes do Mundo chorao a 
sua raorte, cora esta inscripto : * 

* 

" Tumulus,, 
^Serenissimi Principis Lusitanix,, 

" Theodosii ,, ; 
" Ornatüs Vif tutibus , oppletus lacrymís „ ■ 
" Illius immortalitati 
"A* LudoVico de Souza,, 
cc Comitis Mirandx filio,, 
" Uno ex intimis Aulx „ 

"Erectus, „ 

■ 

Cóntinuou D. Luiz de Souza a 
súa assistencia era Roma , e nella se 
achava ao rerapo da tnorte do Papa 
JnnOcencioX. a 8 de Janeiro de i6$$ 9 
e no dáeleifáo deseu Successor Ale* 
xandre VII. a 7 de Abril do mesmo 
anno. Este o proveo no Dea do da 
Cathedral do Porto; e sahindo com 
esta Dignidáde de Roma em Setera- 
bro do mesmo anno, visitou o San^ 
tüario da Casa do Loreto, donde 
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passou a Veneza , e depois discorreo 
por Aleraanha ,.Flandres , Hollanda, 
franja; e, depois detáo dilatado gU 
ro , se restituio a Portugal a 26 de 
Setembro de 1656. Passando ao Por- 
to a residir na sua Cadeira , os Co- 
negos daquelia Cathedral o elegeráo 
etn 165*8 Governador daquelle Ris- 
pado ; e depois no anno seguinte , 
pela ausencia de seu irmáo o Conde 
de Miranda, Embaixador Extraordi- 
nario aqs Estados de Holianda , EU 
Rei D. AíFonso VI. o nomeou Go- 
vernador da Relajao , e Armas da- 
quelle Cidade > e seu distrito, que 
exercitou cora sumrna inteireza, pru- 
dencia, e désiñteresse. O Principe 
Regente D. Pedro o nomeou seu Ga- 
pe[ldáo-Mór em 1669, era cuja di- 
gnidade foi Sagrado cora o titulo 
de. Bispo de Bona, era a CapelJa Real 
a 14 de Junto de i6ji. Passados 
quatro annos , vagando a Igreja Me- 
tropolitana de Lisboa , o noraeou o 
mesrao Principe Regente Arcebispo 
a 17 de Seterabro de 1675* , de que , 

tirando Bullas . Apostólicas, tonioii 
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posse a 22 de Janeiro de i6j6^ e de 
Conselheiro d'Estado a 30 de Agesto 
de 1679. Entre as suas obras adrai- 
raveis tem hum distinto lugar, e que» 
o faz muito recoro raendavej na pos- 
teridade, a Instituidlo do Jubileo do 
Sagrado Lausperenne , que alcan^ou 
do Papa Innocencio XI. no arirao de 
1682, para todas as Igrejas de Lis* 
boa, distribuido alternativamente pe-. 
Jo circulo do annój o que elJénseru-* 
pre hia visitar em todas as Igrejas; 
Este Jubileo se tem conservado até 
ao presente sem interrup§áo alguma; 
e o que he mais, ra té no tempai da 
invasáo dos. Francezes, tempos des* 
grabados, nunca deixou de estar 
posto hura único dia o Sagrado Laus- 
perenne, sendo sempre a nssisrencia 
dos fiéis em maior numero* Foi/D¿ 
Luiz de Souza Prelado vigilantissimo, 
procurou com todas as veras a refor* 
ma dos costumes , e bem espiritual 
das suas ovelhas. Sendo creado Car* 
deal da Santa Igréja Romana; pelq 
Papa Innocencio XII. a 21 de junhó 
de 1697 , lhe pergiwtou EIRerIX 
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Pedro, se havia de continuar no Of- 
íicio de CapeliáoMór , respondeo : 
« Seahor, se a Dignidade de Cardeal 
«:ipe pudesse embarazar servir Vos- 
*< sai Magestade, por nenhura caso 
ce a acceitaria. " Táoamante era este 
Poetado das Letras, e conservou tal 
amor, aos Livros , que fez huma co- 
piosa Livraria , a mais selecta , „ que 
até ao seu tempo se tinha visto, era 
q¿ue ajuntou mais detrinra rail volu-í 
mes em huma áas Salas do seu Pa- 
lacio. Sendo Provedor da Santa^ Casa 
da Misericordia . duas; vezes , a pri- 
meira era 1674, a seguida em 1683, 
cumprio exactamente cora asobriga- 
$ÓeS; de hum tSó grande emprego. 
Tinha tal devo^áo ao Santissimo Sa- 
cramento, que succedenclo encontrar 
opiático, levado aos enfermos, elle 
jnesmo Jho administrava, como bom 
Pastor ; e sendo pobres , acodia tam-r 
bem ás suas necessidades, applican- 
dolhes o remedio da alma, e do cor* 
po. *f Como Presidente das Juntas das 
Miss£>es Apostólicas, tevemuito.cui* 
dádo em mandar Missionarios ás nosi 
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sas "Conquistas, de:qqe jresujtou muí* 
ta utilidade á Igréja. Reedificou b 
Palacio A re h ¡episcopal. Omesmo fes 
ao Convento de Santa jCatharina de 
Ribaroar da minha Provincia d'Arra- 
bida, Padroado da.susteCasa ,. ondft 
depoife, no sitio 4o antig® Palacio, ; t 
• fez hum Hospicio parados Senhores 
da suáCasa, ao qual se retira va muli 
tas vezes a recrear oseu espirito. No 
Real Convento da Bataíhá erigió 
hura sufyptüosó mausoleo, coílocado 
na Capelo de S. M^i^guel, para depo- 
sitó das cinzas de seu Pal; cuja tras* 
lada^áo fez a 4 de* Maio de 169 1: 
Na Cár tu xa de Li veiraá ! édificou hu^ 
ra a celia ^ cpm xerída para assisten-^ 
cia de hum Monge. No dezerto do 
Bussaco siístcntou perpétua tiren te hurt 
Eremita. Erti todas ás ékxás ac^Óes %é 
admifOU raagnificem 
do da Córte, attendidó ios Sobara* 
nos, e amado de todos. A sua glo* 
riosa memoria será eterna y na Histo¿ 
ria Eclesiástica de Lisboa. Jorge 
CaráogQ no seu AgioIogfQ Lusitanp 
Jhe faz tato grande elpgto ™> Tor 
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iáo III. a fol. 183. Conhecendo ser 
chegada a sua ultima enfermidade , 
fez Testamento, de que fo¡ Testa- 
méntelo o Conde de Villa- Verde: 
e recebidos todos os Sacramentos , 
falleceo contando 71 annos de idade 
1702 a 3 de Janeiro. (*) EIRei D. Pedro 
se recolheo esse dia. Mandou-se se- 
pultar no pavimento da Ca pella de 



. (*) Todos os Escriptores errarlo o dia da 
sua morte ; porque o Author da Historia Ge- 
nealógica da Casa Real Tomo II. a fol. 557. 
diz, que morrera a 5 de Janeiro. A Biblioteca 
Lusitana Tom. III. fol. 1 $ 2. : Fastos políticos, 
t nlilitares da antiga, enova Lusitana de Igna- 
cio Barboza Machado a fol. 61 AnnotHistori- 
co do Padre Fr-, Francisco de Santa María 
Tomo. I. fol. J2. : Mappa de Portugal 1 do Pa- 
dre Joáo Baptista de Castro Tom. V. foi 229. : 
Noticias de PortugaJ por IVkinoer Severun de 
Faria a fol. 269* : todos estes . o dap. fallecido 
a 4 de Janeiro; potém eu f vendo p Livro an- 
ligo dos Obitos da Freguezia da Basílica de 
Santa María Maidr desta Cidade de: Lisboa a 
foj. 160., assentp fcito pelo Parodio daquel- 
]e tempo , o Padre Jpao Cardozo de Mattos, 
o acho fallecido a 3 de Janeiro, cujo Livro 
me foi mostrado pelo actual' Reitor da mesma 
Igreja o Padre JdSo ^Gerardo Eftem. 1 " 
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Nossa Senhorá da Piédade da .Terra 
Solta, qqe está na Claustra da Basí- 
lica de Santa María , para a qual ti- 
nha Tribuna dó seu Palacio , em se- 
pultura raza , coberta de hutpa cam- 
pa de pedrft negra, com estas pala- 
vras : 

u Sub tuum práesidiunié *' 

Acontecendo o terremoto de 
175*5: , cahio esta Capella; e ficando 
tudo cheio de entulho, assim se tem 
conservado até ao presente. Como 
porém succedesse , que o Beneficia- 
do Joáo Mauricio da Cruz Pombei- 
ro, Delegado do Fabriqueiro da Igre- 
ja, mandasse desentulhar a Capaila , 
se achou a dita pedra negra, que co- 
bre a sepultura quebrada , por onde 
se vé esrár o caixáo inteiro, e muito 
bem conservado. Sobre isto ainda se 
nao deráo as precisas providencias ; 
porém he de esperar, que com bre- 
vidade as cinzas de hum Principe da 
Igreja, de hum Prelado táo respeita- 
vel, e de hum horaem táo grande 
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$x>r tantos títulos , sejáo tiradas da- 
quelle entülho , e col locadas com a 
decencia possivel em mclhor lugar, 
fazendo-lhes as devidas honras, que 
merece. 

Havendo o Imperador Leopol- 
do I. feito huma liga offensiva , a 
que chamáráo a s Grande Allian- ¡ 
£a í=: com Inglaterra , e Holianda , 
na qual depois entrou Saboya, sendo 
ofim desta allianfa metterem de pos- 
se daMonarchia deHespanha ao Ar- 
chiduque Carlos , filho segundo do 
Imperador , convidáráo os interessa- 
dos da grande allianja a EIRei de 
Portugal a entrar naquelle Tratado , 
rom o qual lhe offereceráo condijóeá 
mui vantajosas á nossa Córoa. Acon- 
selhaváo alguns Ministros a EIRei , 
entrar na liga ; e , depois de varios 
combates, se reduzio a hüta Tratado ] 
de liga offensiva entre o Imperador, 
e EIRei de Portugal, com as Poten- 
cias interessadás na grande allianj a ; 
J 7°3 o qual se assignou em Lisboa a 16 
deMaio, e no mesmo día se assi~ 

gnárgo ostros Tratados com Ingla- 

>- 
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térra, e Hóllaiída. Pdo referido Tra- 
tado se obrigou EIRei de Portugal 
á sustentar á sua Custa sdmente áozt 
mil infarites, etresmil cavallos. Que 
para sé foraiar hum exercito de vin- 
te e oito ittil horaens , levantaría EI- 
Rei mais treza milhoníens de gente 
Portuguesa, dos quaes seriao onze 
mil infantes > é dois rail cavalios, e 
seriad pagos pelos Alliadc»; para o 
que se obrigáráo a dar a EIRei de 
Portugal hura milhao dé patacas to* 
dos os afinos , etft quañto durasse a 
guerra , o quál seria pago ás meza*» 
das , tendo principio a satisfago no 
rompimento da guerra. Além dodito 
milhao de patacas, se obrigáráo a 
dar quinhéñtas rail patacas i para o 
apresto do exercito ¿ e tnais coisás 
liécessarias, as quaes sé haviáó entre- 
gar aó fertipo da ratificáfáo deste 
Tratado* Os Alliados sé obrigáráó 
a pór nésfé Reino 9 para serviréfn ttk 
guerra tódó 6 terápo, r qííé élla du- 
rassé , dózé mil horaens de Tropas 
Estrarigeirás Veteranas, a saber: defc 

mil infantes i cavólos ttgeiros, j 
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e mil Dragues todos armados , e pa- 
gos á custa dos ditos Alliadosj^e 
que á mesroa sua despeza mandarino 
hum trem de dez pecas de artiJha- 
ria de bronze, com tudo o que Ihe 
pertencesse, excepto as muías. Que 
juntamente com as armas para oson- 
ze mil homens Portuguezes dos tre- 
ze , que se haviáo mandar levantar , 
viria outro trem de dez pecas de ar- 
tilharia de bronze de calibre de do- 
ze, até vinte e quatro, o qual trem, 
e armas haviáo ficar como proprias 
era Portugal , sem se poderem repe- 
tir, nem pedir o custo dellas. Para 
servir na primeira campanha manda- 
rlo os Alliados pór em Portugal 
quatro mil quintaes de pólvora ásua 
custa , antes de aberta a campanha. 
Que com a gente Estrangeira , que 
viesse de soccorro , viriáo dois Mes- 
tres de Campo Generaes, quatro Ge- 
i neraes de Batalha , quatro Officiaes 
de Cavallaria, dois Tenentes deMes- 
tre de Campo General , dois Tenen- 
tes-Generaes de Artilharia, doze En- 
genheiros, quarenta Condestaveis , 
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dez Offíciaes de fogo,.vinte Mineí- 
ros , todos pagos á casta dos Allia- 
dos, ^ cora aeclara^áo , que toda a 
gente estrangeira , que os AHiádos 
mandassem a Portugal, estaria náo 
só sujeita ao mandado d'ElRei, mas 
tambem aos seus Generaes. Que as 
Potencias marítimas sustentarlo ñas 
Costas, e Portos de Portugal, com- 
petente numero de Naos de guerra , 
para as guárdarem cora seguranza 
dos inimigos. Succedendo fazer qual- 
ouer Potencia guerra ñas Conquistas 
ae Portugal , e seus Dominios , ou 
tendo-se noticia de que a intenta va 
fazer, dariáo os Alíiados todos os 
navios de guerra , que fossem neces- 
arios para impedir a tal guerra, o 
que fariáo em quanto ella durasse. 
Que estariao todos os navios de soc- 
corro ás ordens d*EiRei ; e que pas- 
eando as Conquistas obedeceriáo aos 
Governadores , e Vice-Reis ñas di- 
tas Conquistas. Que os navios dfe sóc- 
corro das duas Potencias , em qual- 
c)uer occasiáo que seajuntassem Cora, 
os de Portugal , o Cabo da Armada, 
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ou Esquadra Portugueza passaria as, 
ordens , que todo? e^ecutariao. Que 
9 Archiduque Carlos virja a este Rei-, 
bo desembarcar cora todp* os soceos 
TOSj a que os ÁHiadpe , se havjáo o^ri» 
gado, pelo referido X r ata^p. Que, 
Sua Magestade Portugueza o recor 
jiheceria , e trataría como, Reí de 
Hespanha , e outras condicóes cpnttt 
prehendidas era vjnte nove artigos, 
JIouveráp mais dois, artígos secrete»? 
perteneentes á roesma liga» nos í| ua e§ 
p Archiduque Carjps se ohrigava , 
\pgo que fpss,e revestido do direitp 
de Rei da Jlespanha , e Indias Qcci* 
¿entaes, cedería logo,, e faria doa* 
cao ajera de Pprtugal das Pracas de 
Jadajpz, AJbuquerque , Valenca 4$ 
¿leanta.ra na Provincia da Extretpaj 
dura, e da.s. Prgcas da Guarda, Tu^, 
Bayona , e Vigo no Reino de Galli»? 
za , e todas estas Pracas , • Cidades , 
e Fortalezas com o territorio decada 
huma deli.as in perpetuum pa»" a a Gó 7 
roa da Portugal i e o direitp que ti-? 
«ha ., -ou pudesse ter-,4s térras sita § 
p* margem. septentrional dp rip 4* 
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Prafa, para q-ue por aquella parte se 
dividissem os dominios, 4' America de 
huma , e outra Córoa. O que, tuda 
por hum artigo secreto separado ,, 
pertencente ; á liga, se córoborauj e 
depois o Archiduque já revestido da 
Dignidade Real, coni o ; npme de 
Carlos ÜU o ratifieou , como neücs. 
se continha*- 

l Com effei to a i», de Setembro 
ifeste an*io fov.a ce la raad o na Córte 
de Viaaoa o Archiduque cCar los Rei 
da Hespanha , com o consentinxenta 
das Potencias interessadas na. grande 
alliauja. Cora o norae de CarLos 
sahio da C$rte de Vianfta ; e passai> 
do a ííoilanda , embarepu em huma 
Armad*, que os Alliadps tinháo prom- 
pta, paraoelfe passar a Portugal com 
ps soccoríos, que se haviao estipula- 
do no Tratado , que fica? dico,; 

A 7 de Alargo araanheGeo so- I 7°4 
bre a barra de Lisboa a Armada In- 
gleza, e Holíandeza, de que era Al- 
ijarante p Cavalleiro Iorge Rock;, 
e loga eníróu ;etn Lisboa entre, salvas 
d« arcilhari* das Torres , e FartaLe- 
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zas da marinha. O Senhor Reí IX 
Pedro o foi curaprimentar, e o trou- 
xe no Bergantim á sua máo direita. 
O Principe D. Joáo ¿ e os SenhoreS 
Infantes D. Francisco, eD. Antonio, 
aéompanhados dos seus Officiaes, e 
alguns Grandes , descerao do Payo, 
e vieráo peiá ponte ao mes rao tero- 
po que os Reis desembarcaváo. Che- 
gando , fizéráo primeiro - cortesía a 
EIRei sen Pái , e depois a EíRei 
Catholico, a quera significando o con* 
rentamento , que tinháo da sua che- 
gada , e da sua presenta ; a que EI-> 
Rei respondeo com igual ceremonia, 
e attenfao. Deo EIRei de Portugal 
á máo direita ao de Castalia , e a 
esquerda ao Principe seu filho , e se- 
guiao os In&mes D* Francisco, e 
D. Antonio, e sobirao para o Pago, 
Entrando na Ca pella, lhe deiíou agoa 
benta o Bispo D. Fr. José de Lan- 
castre , Capelláo-Mór , e Inquisidor- 
Gera!, primeiro a EIRei Catholico, 
depois a Sua Magestade, e Altezas. 
Seguio-se o Te Deum Laudamus , 
que os Reis ouviráo na Tribuna, 
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tantádo pelos Músicos da CapeMa/f 
o qtía.1 acabado , se encarainbáráo i 
Cámara do quarto, qué estava sober- 
baitaente preparado para ElRei Ca- 
thbfico. Hbuveráo tres días de lumi- 
narias, e outros tantos suspensos os 
Tribunaes, indo todo* por ordera 
d'EIRei cumpriraentar ElRei Cathó- 
lico; e felicítalo pela sua vinda, sen¿ 
do 'o primeiro o Senado da Camárft ; 
e o ultimo a Casa da Süpplicafáó. 

Foi ElRei Cathólico magnífica- 
mente tratado , e hospedado , sendo 
toda á déspeza por cónta d'EIRei 
de Portugal , em que se gastava ca- 
da mez cera mil cruzados* Além dis- 
to, recebeo os presentes, que lhe fo«* 
rao mandados pór Sua Magestade^ 
e Altezas. ElRei lhe mahdou offere* 
cér pelo Conde dé Vianna , seu Es¿ 
tribeiró-Mór, dozecavalloscora mañ-i 
tas de veludo carmesim guarnecidas 1 
com franjas de prata , e os quatrd 
cantos bordados'; e sobre a anca hu- 
mas cifras grandes de prata ; o qué 
ElRei Cathólico vio da janella , qué 
cahia para o Terreiro doPa§o, ágra* 
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¿eveo, c gabou milito. O Principe 
P< Joáo deo hura, espadira de ouro 
guarnecido de diamantes. Q Infante 
D- Francisco ,duas pistolas todas, guar- 
necidas de Oüro* « diamantes. O In- 
fante D. Antonio hura bastáo guar- 
necido de diamantes v tudo obra de 
grande custo , .e primor. O Infante 
£). Manoel ¡ luvas , e outras cousas 
de ámbar , feitas coro admira vel.per- 
feijáo ; e cada, pega destas hia de per- 
si, em huma ;fcanjdeja de ouro, cober- 
tacora huma- toa 1M de 1$. EIRei 
Catholico poa logo o espadira, e fi- 
cqu coro o bastao na máo , agrade- 
cendo rnuito prendas tao .expelien- 
tes. EIRei CathoUco em attencao ás 
pessoas, quelevavao os presentes, deo 
ao Duque de Cadaval, Mordomo-Wc 
dg Suas Alteza?, huma fonte, dej>ra- 
ta*que tambera era relogioreaoM»*- 
4e de Viaana, Estribe ¡ro-Mór , hum 
^elogio tambero de. grande artificio , 
guarnecido dé prata , que tamben* 
era espelho. X««do "EIRei de; Poctu«- 
gat noticia ,; qwe E^Rei, Catholico se 
achava com falta de dii^h^ÍFq , ; pQR 
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se demoraren! as remessas , I]ie man* 
dou : gratuitamente cem mü pataca», 
gue se entregáráo á ordena do Prin* 
pipe deJtJchtenstein. IndoEIRqi Ca» 
jhpllco y£r o Real Mo$re¡ro 4e Be- 
léro j foi: recebido. debai^o do Pallip, 
§om Reliquia , e ; Xe Qeum Lnuda* 
mtfs, da mesma sorte que se receben* 
os Reís deste Rejno, 

Completando neste anno a 26 
ffc ÁWÚ o Senjior. Reí D f Pedro $6 
annosi fplElRei Cat|io(¡co ao Pago 
com toda a sua C^rte de gala ; e de* 
ppis, de cumprimentar a EIRei, fo» 
fae^amlíQS para a Tribuna da Capel;? 
la, e juntamente o Principe , e.In* 

fiante*. Acabada a Missa, se recpjhe* 

rao oseéis; e houverao outros m ( Ub 
tps obsequios de parte, a parte,, ea^ 
yantóse demorón peste Reino, í 
. . . - Na mez de Abril passou EIRei, 
de. Casilla D. FilippeV. de Madñ4 
aPJacencia, para se pór era campa*" 
nba. Naquella Gidade imprimió 
declafacáo da gUeita. contra Él Reí 
de Portugal , e p /Archiduque Garlos 
4 4a ta de 30 de. Ab.rU de ifq^ 
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que se publicou em Madrid ao som 
de trombetas , cora a sua costuraáda 
formalidade. Sobre esta declarado 
fez EIRei de Portugal imprimir hum 
Manifestó a favor d'EIRei Carlos 
III. , mostrando os justos motivos , 
que ó obrigaváo aquella guerra, que 
logo fez imprimir na lingoa- Caste- 
llana , e se espalhou por Hespanha : 
é para ser notorio a todas as Najóes 
da Europa^ se imprimió outro na 
lingoa latirtí, e continha máis larga- 
mente o mesmo , que o Hespanhol. 
Passoui EIRei D. Filippedepois a Al- 
cantara a $ de Maio, e marchóu com 
oséüexercito contra Portugal, oqual 
mandava o Duque deBerwick Máre- 
chal de Frán£á,e éfá cóm posto a maior 
parte de Cabos, e Tropas Francezas. 
Como as nossas cousas nao estavao 
era estado de se poder formar prom- 
ptaraente hum exercito pela parte 
da Beira, foi fácil occupar algumas 
peqüenas Pravas daqüella Provincia* 
;: Cora ófim deintroduzir ná-Mo- 

* 

narquia da Hespanha a Carlos 111. , 
partió este cora El i de Portugal 
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para a Provincia da Beira, ficando 
na sua ausencia o governo dos seus 
Reinos á Rainha da Grá-Bretanha 
sua irroa. Em hum Sabbado 28 de 
Maio sahio EIRei de Lisboa ; e bai- 
xando do Pajo da Corte-Real acora* 
panhado de toda a Corte, entrou no 
coche, e levando com sigo o Prin- 
cipe D. Joáo, eos Senhores Infantes 
D. Francisco, D. Antonio, D. Ma- 
noel foi fazer ora^ao á milagrosa 
lmagera da Senhora da Madre de 
Déos ; e depois de feita a Orajao 
entrou na coche com seus filhos, 
acompanhado do Márquez deMarial- 
va , Mordomo-Mór , e do Conde de 
Vianna Estribeiro-Mór. Parou o co- 
che em Arroios, onde se dividera as 
duas estradas de Sacavera, e Loircs ; 
e aquí se apartou de seus filhos cora 
grande sentimento delles , que pega- 
dos ao estribo do coche rogaváo a 
seu Pai os levasse na sua companhia. 
Continuou EIRei sua jornada pela 
estrada de Loires, e foi dormir á 
Castanheira , achando-se em poucos 
días na Villa de Santarern > onde vi* 
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Iftóu a milagrosa Imagem áaSertho* 
ira da Piedad^e , e foi adorar o Santo 
Milagre. Nesta Villa esperoü a El- 
Rei Carlos, que pardo de Lisboa a 
30 de Maioacompanhado da sua Cór- 
te, e conduzido pelo Conde de As- 
sumar, correndo a despeza por El- 
Rei de Portugal , como se fazia era 
Lisboa. Odia, em que chcgou aquel- 
la Villa EIRéi Catholico, ó foi Sua 
Magestade esperar hum quaf-ro dé 
legoa fora da Villa, acompánhado 
de toda a Córte, e marchando jun- 
tos, chegáráo a Saritarem. EIRéi de 
Portugal foi com EÍRei Cathólicd • 
até ás casas de D. Francisco deSoü* 
4a , que Ihe estaváo preparadas pari 
seu aposento; e EIRei se recolhéo ás 
do Conde de Unhao, onde estava póü- 
sado. 

Nesta Villa se deteve EIRei até 
ao mez de Agosto, no qual a 3 par- 
tió para Coimbra , deixartdo a El- 
, Rei Catholico molesto de huma levé 
í)ueixa , que durou alguná días. Sa* 
hindo EIRei de Santarem neste dia , 

foi dormir a Riomaior* No día se- 

« 
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guime entrou na Cidáde de Léim^ 
e pousou ñas casas do seu Bispo D« 
Alvaro -de Abranches, o qual cora 
muirá grandeza raandou prover ai 
ocharías de carnes , frucras , doces , e 
o mesmo fez depois a EIRei Catho* 
Jico. Deteve-se EIRei hum dia em 
Leiria ; e seguindo a sua jornada y 
passou o Pombal, dahi a Condeixa, 
e foi a Coimbra. Antes de entrar ná 
Cidade, como a estrada, riue seguia, 
passava pelo Mosteiro dé Santa Cla- 
ra , pouco antes de chegar a elle , o 
esperava o Reitor da Universidade , 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
com os Lentes , que se achaváo na 
Universidade. Quiz EIRei entrar na 
Igreja; e apeando-se do coche a fa* 
zer oragáo á Rainha Santa Isabel, 
seguio a jornada. A' entrada da Ci¿ 
dade, estava a Cámara de Coimbra 
em ceremonia; e depois de humá 
ora^So entregou as chaves a EIRei 
hum Véreador, como he costume^ 
e com luminarias, e repiques applau¿ 
dio a sua chegada: o que em todá 
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aparte, queentrava, Ihe faziáo, como 
fiéis, e leaes Vassallos* 

Determinou EIRei ver o corpo 
da Rainha Santa Izabel, sua gloriosa 
Ascendente, que depois de tantos 
Seculos se/ conserva incorrupta; e as- 
sim acompanhado de toda a Córte , 
foi á Igreja de Santa Clara. Tem o 
caixáo tres chaves , a primeita tem 
EIRei, a segunda o Bispo de Coim- 
bra, e a terceira o Guardiao de S. 
Francisco da Ponte. Cora a chave 
d'EIRei abrió Diogo de Mendon^a 
Córte Real, Secretario d'Estado, 
com a do Bispo o Deáo de Coimbra 
Antonio Monteiro Paira , por se 
achar a Sé Vacante, e com a tercei- 
ra o mesmo Guardiao da Ponte , em 
cujo poder estava. Tirado o tampo 
do priraeiro caixáo , que he de prata 
com cristaes, se rirou tambera o cai- 
xáo , era que está o corpo , e aberto 
elle, beijou EIRei a máo á Santa 
Rainha, nao só com a venerafáo de- 
vida á sua santidade, mas com af- 
fecto á sua Ascendente* S^guirao-se 
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os Grandes; e depois de encerrado o 
santo corpo se recolheo EIRei cora 
toda a sua Córte á Universidade de 
Coirabra, Depois foi aoJMosteiro da 
Santa Cruz, vér os sepulcbros dos 
Invictos Reis D. Affonso I. , e D. 
Sancho I. seus gloriosos Predecesso- 
res y e visitou os mais Conventos da 

Achando-se vago o Bispado de 
Coirabra pela morte do seu BispoD. 
Joáo de Mello, o Cabido Sede Va- 
cante raandou espontáneamente offe- 
recer a EIRei hum donativo de mil 
moedas poi^duas Dignidades da sua 
Cathedral , que EIRei agradeceo , e 
acceitou a offerta , e se entregáráo á 
ordem de Sua Magestade. O Reiror 
da Universidade Ihe ofFereceo qua- 
torze mil cruzados das rendas daraes- 
ma Universidade, que EIRei acceitou, 
e mandou apphcar da mesma raanei- 
ra , que os doze do Cabido, para pa- 
gamento dos Soldados. A Abbade^a 
do Mosteiro de Santa Clara, e a Cá- 
mara da Ctdade lhe fizeráo tambera 
os seas presentes* 

a 
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Sahio EIRei de Coimbra a 25 
de Agosto , acorapanhado de toda a 
sua Córte , e foi dormir a Vacaría , 
e no outro dia Domingo foi a Bus- 
saco, dezerto dos Carmelitas Descal- 
cos. EIRei depois de venerar aquelle 
Santuario > e pedir aos Religiozos as 
suas ora^óes, se recolheo a Vacarí- 
ca , donde continuou a sua jorna- 
da para a Cidade da Guarda, na quai 
entrou a 30 de Agosto. 

No dia 27 de Agosto chegoü 
EIRei Catholico á Cidade de Coim- 
bra : o Reitor o foi esperar com os 
Lentes fóra da Cidade, ondje o com* 
1 primentáráo. Ñas portas da Gdade 
da banda de dentro esta va -o Senado 
da Cámara, e o Vereador Manoel 
do Valle fez a pratica , e Ihe éntre- 
gou as chaves da Cidade; EIRei, ti- 
rando o chapeo, lhe poz a raáo, e 
disse ao Vereador as tornasse a reco- 
Jher, e sendo recebido com grandes 
applausos, passou por entre duas 
alas de infamaría ao Palacio da Uai- 
versidade, que lhe estava preparado. 
No dia 39 foi EIRei* Catholicovou* 
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vír Missa aoMosteiro de Santa Cla- 
ra , e allí o receberáo cora Pallio, 
e Te Deum Laudamus , sem orajao 
alguma, por ser esta ceremonia de- 
vida sóraente ao Rei natural. Passou 
EIRei da Igreja á Tribuna a venerar 
o corpo da Rainha Santa Izabel, pa- 
ra cujo effeito se mandou entregar ao 
Reitór da Universidade a chave, 
que tocava a EIRei, e as outras ti- 
nháo os raesmos a quera pertencia* 
Subió EIRei á Tribuna com o Al- 
mirante de Castella , o Principe Li- 
chtenstein , e outros seus criados , a 
quem EIRei encoraendou o servis- 
sera naquella acfao. Aberto o caixáo 
pellas pessoas a quera tocaváo as cha- 
ves, venerou EIRei ' Catholico com 
grande piedade aquella prodigiosa 
Reliquia ; e permittio que a sua fa- 
milia subisse á Tribuna para o mes- 
mo fim. Foi EIRei á Capella da 
Universidade , ao Mosteiro da Santa 
Cruz, e outros raais Convenros, onde 
foi recebido coro a mesraa forraali- 
dade , que no Convento de Santa 
Clara, e tambera recebeo varios pre^ 

G 2 
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scntes tanto do Cabido , como do 
Geral da Santa Cruz , de caixas de 
doce, fructas, cajas, e outras vian- 
das. 

No primeiro de Setembro sahio 
de Coimbra , tomando o caminho 
para a Cidade da Guarda , acompa- 
nhado do Reitor, e Lentes da mes- 
illa forma , que fóra recebido. Antes 
de chegar á Cidade da Guarda , o 
foi EIRei de Portugal esperar a caval- 
lo com toda a Corte , meio quarto 
delegoa; e avistando-se osdoisReis, 
se falláráo com a costumada urbani- 
dade, e levou EIRei Catholico á sua 
roáo direita na forma costumada. A' 
porta da Cidade o esperava o Sena- 
do da Cámara, onde o Vereador raais 
velho Antonio das Povoas de Brito 
tinha as chaves da Cidade era hum 
prato doirado; e parando os Reis 
com os cavallos, se encaminhou pa- 
ra EIRei de Portugal , que lhe disse 
as offerecesse a EIRei Catholico, e 
fazendo-o assira, EIRei Carlos asto- 
mou, e tornou a pór no prato : a Ci- 
dade o salvou com descargas de ar-: 
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tilharía ; e deixando EIRei de Portu- 
gal ao de Castella na casa , que ti- 
nha prevenido , se recolheo á sua. 

Havia EIRei declarado , que o 
Duque de Cadaval, Mestre de Cam- 
po General da Extremadura junto 4 
sua Real pessoa por huma Carta es- 
crita a 28 de Junho de 1703 , exer- 
citasse o mesmo posto junto á sua 
Real pessoa , em qualquer parte des- 
tes Reinos, onde se achasse EIRei: 
pelo quelheordenou, que eraapplau- 
so da celebridade, com que naquelles 
tres dias se festejava a chegada de 
EIRei Cathoüco , lhe fizesse o obse- 
quio de lhe ir tomar o santo; e as- 
si ra o fez naquslles tres dias ; porétti 
na campa nha otoraou sempre a EI- 
Rei de Portugal, e na mesma Tenda 
o passava ao Baráo de Fa gel , Mes- 
tre de Campo General \ e duvidando 
os Inglezes recebello do fiarao de 
Fagel , o Conde de Galoway , seu 
General , mandou ao seu Mestre de 
Campo General Windon o tomasse 
do Duque. 

Achando-se na Praga d'Aimei- 
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da o Márquez das Minas, Governa- 
dor das Armas da Beira , o Conde 
d'Alvor , Góvernador das Armas de 
Tras os Montes, no quarte! de Tran- 
coso, e o Conde da Atalaia, Góver- 
nador das Armas do Mi^iho , que.se 
achava em Pinhel, foráo beijar a raáo 
a Sua Magestade , e na mesma fon- 
ma os mais Cabos, e Officiaes do 
Exercito. 

Em hum Sabbado 20 de Setem* 
bro sahiráo os Reis da Cidade da 
Guarda para o Exercito, que se acha- 
va junto da Pra^a d'Aímeida, eainda 
que por diferentes caminhos, chegáráo 
110 mesmo dia. EIRjei de Portugal 
chegou primeiro ás % horas da tarde 
ao Exercito, que logo vio passando 
pela vanguarda da primeira, e segun- 
da linha , e depois foi esperar a El- 
Rei Catholico, e o encontrou antes 
de chegar á ponte do Rio Coa v e 
passando ambos os Reis pelo Exerci- 
to, o de Portugal levou ao Catho- 
lico ao seu alojamento, e despedido 
delle se recolheo á sua Tenda. Na 
campanha, como ñas outras partes 
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se vísitáráo os Reis da raesma ma-* 
neira, que serapre. Tanto que entra* 
rao nos Dominios da Córoa de Hes- 
panha , logo EIRei Catholico cedeo 
o melhor lugar a EIRei de Portu- 
gal: eassim continuáráo até oExer* 
cito tornar a entrar outra vez era 
Portugal. 

A %6 do mesmo mez fez o Exer- 
cito a primeira marcha , e a pouco 
se reconheceo , que os inimigos ti- 
nháo occupado os postos das passa- 
gens do Rio Agueda , que impedía 
totalmente a determinajáo da em- 
presa da Cidade de Rodrigo. Fez-se 
Conselho d'Estado; e assentou-se 
uniformemente, que se continuassem 
as marchas até ao Rio, para que, to- 
mando quartel perto delle , se obser- 
vasse nielhor os movimenros dos ini- 
migos. Nesta occasiao expoz EIRei 
D. Pedro , com valor incrivel, a sua 
Real Pessoa , indo reconhecer as dif* 
Acuidades do porto, e retirándole 
para nao ser cortado dos inimigos. ; 

A 4 de Oútubro raarchou o nos- 
so Exercito ao Rió : governava a 
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nha da vanguarda o Duque de Cada¿ 
val, e a segunda o Conde d'AIvor; 
e depois de duas horas de combate 
cora a artilharia de hura, e outro 
Exercito, chamou na mesma campa- 
nha EIRei a Conselho os Ministros 
d'Estado, e Genera es , que alli se 
achavao, e assentáráo todos, menos 
EIRei D. Pedro , e o Márquez das 
Minas, que senáodevia passar o Rio, 
a buscar os inimigos , o que EIRei 
Carholico approvou : a isto respondeo 
EIRei de Portugal hum pouco sen- 
tido a EIRei Catholico, que daquel- 
la maneira nao seria Rei de Hespa- 
nha , e voltaria para Aleraanha. EI- 
Rei Catholico raostrou no semblante 
nao lhe agradar reposta táo desa- 
brida. 

Estava o Exercito acampado jun- 
to ao lugar de Guinaldo; e assenta* 
do nao se dever continuar a campa- 
nha , por se haver anticipado o in- 
vernó , e serem grandes as chuvas, 
retrocedendo a marcha , se acampon 
junto -á Prafa dos Alfaiates, don- 
de EIRei passou á Cidade da Guar- 
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da , e dalli continuou jornada para 
Lisboa. Seguio EIRei Catholico a 
jornada aré á Villa de Santarem : 
ahí achou EIRei , e onde ficou de- 
pois davolradeste para Lisboa. Ten- 
do passado alguns dias Jhe mandou 
dizer, que dezejava accommodar-se 
na Quinta, que o Conde d'Aveiras 
tinha no sitio deBelém, a qual logo 
se lhe poz prorapta. 

Chegando Elfé'ei D. Pedro a 
Lisboa a 27 de Novembro , o Prin- 
cipe D. Joáo com os Infantes seus 
irmáos , o forao esperar ao Campo* 
Grande j e depois de lhe totnarem a 
benjao , foráo todos fazer orajáo á 
milagrosa Imagem da Madre de 
Déos, e logo á da Senhora das Ne- 
cessidades. Tendo EIRei cumprido 
com piedade , e devojao aquellas vi- 
sitas, passou com seus filhos ao Pa- 
go da Rainha da Grá-Bretanha , que 
cora grande prazer recebeo EIRei seu 
irmSo; e acabada a visita serecolheo , 
ao Pa$o da Córte Real. 

A 17 de Dezerabro chegou EI- 
Rei Catholico á Quinta do Conde 
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d'Aveiras. Foi logo cumprimentado 
pelo Conde de Vianna da parte de 
Sua Magestade ; e depois delíe sa- 
bir, entrou o Duque de Cava val , z 
dar-lhe a boa vinda da parte da Rai- 
nha D- Catharina, do Principe, e 
dos Infantes. Continuáráo os Reis 

~" sempre emboa correspondencia, man- 
dando reciprocamente pormuitas ve- 
zes saber hum dooutro, e na mesma 
forma a Rainha.de Inglaterra , Prin- 
cipé, e Infantes; e assim se visitáráo 
rauitas vezes, e EIRei Catholico o 
fazia tambem algumas á Rainha da 
Grá-Bretanha. 

Tendo o Senhor Rei D. Pedro , 
antes de partir para acampanha, hu- 
mas somnolencias , e padecido seus 
defluxos,- se Ihe aggravou a moles- 
tia de garganta custando-lhe muito 
a éngulir, desorte que entrou era uso 
de remedios* Finalmente a 27 de De- 
zerabro se achou mais gravemente 

170^ enfermo, de maneira, que no primeiro 
de Janeiro, que era huma quinta fei- 
ra, araanheceo EIRei com muito 
sorano, e maior febre :. foi lago saa- 
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grado naquella manhá , e seguirSo-se 
a esta sangría mais tres. Aggravan- 
do-se a molestia, cuidou logo da al- 
ma , confessando-se y e recebendo o 
Sagrado Viatico da Freguuzia dos 
Martyres, administrando-lho o Ca- 
pelláo-Mór D. Fr. José de Lancastre. 
Recebido, o Viatico com singular 
piedade d'EIRei, e cora grande edi- 
ficado dos que lhe assistiáo, o Prin- 
cipe D. Joao cora toda a Corte o 
acompanhou á Freguezia. 

Era neste tempo Nuncio Apos- 
tólico nestes Reinos D. Miguel A n* 
gelo Conti , Arcebispo de Tarso 
(depois Cardeal , e Papa Innocencio 
XIII. ) a este escreveo o Duque de 
Cada val da parte deSua Magesrade, 
para lhe ir dar a absolvi^ao, e indul- 
gencias concedidas no artigo de mor* 
te* Foi o Nuncio ao Pa^ov e na casa 
imraediata á Cámara d'EIRei , lhe 
poz a estola hum seu Capellán , e 
lhe deo o Ritual para a absolvi^áo. 
Chegou á ilharga cía cama d'EIRei, 
e era pé , depois de repetir a r confis- 
sáo , perguntou a Sua Magestadp, se 
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quería receber as Indulgencias, que 
elle Ihe podía communicar naquella 
hora : EIRei Ihe fez sijgnal cora a 
cabera , de que as quería receber , 
por estar muiro embarazado da falla. 
Depois do Nuncio haver applicado a 
EIRei as Indulgencias , e acabada a 
ceremonia , Ihe disse o seu grande 
sehtimento de o vér naquelle estado : 
EIRei abrajou o Nuncio cora gran- 
des mostras de piedade, e este Ihe 
correspondeo com todas aquellas de- 
monstrares, que cabiáo no respeito, 
e sentimenro. 

Passou EIRei odiaseguinte cora 
tanto trabalho , que entendendo os 
Médicos acabava nelle a vida , foi 
ungido ás oito horas da noíte , cujo 
Sacramento Ihe adminístrou o Paro- 
dio da Freguezia dos Martyres, por 
estar o Capelláo-Mór muito velho. 
Vendo-se EIRei táo prostrado , no- 
meou a 3 do mesrao mez de Janeiro 
a Regencia do Reino na Rainha D. 
Catharina sua irmá da mesma forma, 
que o havia feito; quando foí para a 
caropanha. Neste raesrao dia ; que era 
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Sabbado , foi EIRei Catholico saber 
de Sua Magestade: nao Ihe fallou, 
mas sim ao Principe D. Joao , que 
o recebeo na casa do docel , debaixo 
do qual se puzeráo duas cadeiras. 
Chegou tambem a Rainha da Grá- 
Bretanha , e na mesroa noire, na pre- 
senta do Duque, e dos Camaristas, 
entregou o Confessor d'EIRei ao Bis* 
po d'Elvas, secretario d'Estado, o 
Testamento, e codicillo de Sua Ma- 
gestade , o qual havia feito no anno 
antecedente na Cidade.. da Guarda. 
Fizeráo-se preces públicas em todas 
as Igrejas da Cidade , e em algumas 
esteve o Senhor Exposto , e nellas 
concedeo o Nuncio porEdital Indul- 
gencias a todos os que, confessando- 
se f e commungando, rogassem a 
Déos pelasaude d'EIRei. Na Cidade 
se fizeráo muitas Procissóes, com 
Imagens milagrosas , e todas iao á 
Capella Real. O Povo em grande 
multidao , e geral sentimento acom- 
panhava cora muita devo^áo as Pro* 
cissóes, pedindo a Déos a vida de 
Sua Magestade : sendo EIRei muiro 
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devoto da milagrosa Imagem da Se- 
nhora das .Necessidades, onde hia in- 
fallivelmente todos os Sabbados> pe-^ 
dio que Iha trouxessem , e assim se 
executou, vindo a Santa Imagem era 
Procissao; e tanto que se collocou 
em hum Altar na Cámara d'ElKei, 
principiou a ter mel horas, e se reco- 
nheceo livre do perigo. . 

Parecendo a EiRei repór a Ima- 
gem da Senhora na sua Ermrda, 
mandou convidar todas as ReligiÓes, 
para a acompanharem, e juntamente 
todos os Grandes da Corte : o que se 
fez nq dia 28 de Fevereiro , sahindo 
em Procissáo do Oratoria da Corte 
Real até á sua Ermida fóra da Ci- 
dade, no Jugar onde hoje he a Igre- 
ja da mesma Senhora. O Principe, e 
Infantes acompanháráo a Procissáo, 
indoatraz do andor vestidos de gala» 
No outro dia fóráo Suas Altezas á 
dita Erra ida acompanhados da mes- 
ma Córte, onde houve Missa Canta- 
da, em acjáo de grabas v e Sermao, 
que prégou o Arcebispo de Craúga- 
nor D. Diogo d'Annunciagáo Justi- 
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niano. Depcis teve EIRéi grandes 
melhoras, conhecendo-se com rnais 
forjas , e mais nutrido, deserte que 
comejou a sahir fóra , montar a 
cavallo , e ir i caja. 

Neste mesmo anno a? deMáio 
falleceo o Imperador Leopoldo I. 
Achava-se na nossa Corte EJRei Car- 
los seu filho , que logo mandou par- 
ticipar a EIRei D. Pedro esta noti- 
cia, EJRei seencerrou poroito dias, 
que coraejáráo a 16 de Junho , to- 
mando luto de capa cumprida por dois 
mezes, e tres de capa curtas; este lu- 
to se estendeo a toda a Corte, e EI- 
Rei Catholico recebeo os pezames de 
EIRei de Portugal, da -Raínha <,da 
Grá-Bretanha , Principe , e Infantes. 

Tendo-se determinado ap Con-? 
de das Galveas, Govefnadordas Ar- 
mas da Provincia do Aleratéjo, e ao 
Governador das Armas da Provincia 
da Beira o Márquez das Minas , sar 
hirem ém campanha com ó ExfcrcitOi 
o fizeráo, sahindo o Conde das Gal- 
veas deExtremós: emarchandóí.cotií 
a raaior parte 4 do Exercíto á Pra^a 
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de Arronches, junto delle se ajuntou 
o resto das Tropas, que estaváo re- 
partidas pelos quarteis; e acabando 
de formar o Exercito , entrou por 
aquella parte em (^astella. Avistando 
a Praga de Albuquerque , a deixou ; 
e passando a 2 de Maio, se poz á 
vista da Praga de Valenja d' Alean* 
tara , huma das melhores , e raais 
bem fortificadas, que tinha a Hes- 
panha na Fronteira de Portugal. 

Era o General supremo deste 
Exercito o Conde das Galveas. Mes- 
tres de Campo Generaes o Conde de 
la Corssana , o Conde de Galoway, 
General tambem das tropas Inglezas, 
que militaváo no[nosso Exercito, o 
Barao de Fagel, a cujo cargo estava 
o mando das tropas Hollandezas: 
eráo tambem Mestres de Campo Ge- 
neraes o Conde de Villa- Verde, o 
Visconde de Barbacena. Achaváo-se 
do exercito o Conde de Alvor , Go- 
bernador das Armas da Provincia de 
Tras os Montes: eráo Generaes de 
Batalha Pedro Mascaranhas, depois 
Conde de Sandomil, D. Jqáo Diogo 
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de Atfaide, depois Conde d'Alva, o 
Conde de Monsanto D. Manoel de 
Castro, depois Márquez de Cascaes, 
o Conde de S. Joao, e o Conde do 
Rio-Grande Lopo Furtado de Men- 
donfa. Formado o sitio, e plantadas 
as batanas debaixo do fogo da Pra- 
ga , comefáráo a 6 a jogar as bata* 
irias contra ella , e no día 8 de ma- 
nha foi investida por dois terjos da 
infantaria Portugueza , e dois Regi- 
m en tos Estrangeiros, hum de Ingle- 
zes, outro de Hollandezes. Durou o 
conflito da brecha hum bom espajoj 
e nao podendo os Castelhanos so- 
portar os nossos golpes, se retiráráo 
ao Cástello, e largando bandeira , 
mftndou o Governador capitular ; po- 
rém antes de concluidas as condifóes 
entrárao os nossos Soldados , e se fi- 
zerao senhores de tudo. No mesmo 
dia 8 de Maio, em que foi ganhada 
a Pra^a , despedio logo o Governa-" 
dor das Armas ascu filho, o Tenente- 
General de Cavallaria, Pedro de Mel- 
lo de Castro, para participar aElRei 
«sta estimavel noticia: o que Sua 

H 
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Magesíáderecompensoü, mandando? 
o, em attenjao aos servidos de seu- 
Pai, cobrir Conde das Galveas, lo- 
grando as honras da grandeza em 
vida de seu Pai. 

Depois do Conde das Galveas 
haver ganhado a Praga de Valenja, 
e mandado para a de Castello de 
Vide cento e quatorze Officiaes , 
duzentos e oitenta e tres Soldados 
prisioneiros , e ter reparado a Praga, 
era que se acháráo militas munigóes 
de boca, e guerra, e além da arti- 
Jharia de ferro, e frum raorteiro 
grande, mandou no dia 14 de Maia 
oceupar o lugar de S# Vicente. A 15* 
marchou o Exercito na forma sobre- 
dita ; e passando á vista do Gasteíía 
de Piedra Buena , se mandou exami- 
nar os fructos, que alli se achaváo 
recolhidos; e achando-se mais de oi- 
tenta moios de trigo , e outros mui- 
tos géneros , se aproveitáráo os Sol- 
dados, e muitos paisanos de tudo 
que quiseráo. Chegou o Exercito á 
vista de Albuquerque, e se aquarte- 

lou na sua campanha. Fica estaPra- 

* 
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$a era hum alto tres legoas da Fron- 
teira de Pórtugál, coni muros anti- 
gos, mas de forte fabrica •, c hum 
Castello situado no meio- da pra$a , 
reputado por expugna vel, sendo 6 
terreno fértil de frutos, e gados, coníi 
a visinhan^a do Rio Gebra a nieia 
legoa. Era habitado por doi&mii vi- 
zinhos, .repartidos era duas Parochias, 
cora Iraní Convento de Frades > .an- 
tro de Freirás- Era goy crinada a Pra- 
ga por D, José de Lojada y ¡ Coronel 
de hum dos Regimentos daquella 
Provincia , Soldado de valor , e ex- 
periencias militares. Persuadió oCoa- 
de das Galveas por hum fioletiitt a 
entrega da Praga por capitulado , 
evitando a violencia das armas : rtí- 
cusou elle, respondendo, que -a defen- 
derla até, á ultima gota do seu san- 
gue. No dia 16 se principiáráo os 
ataques: come§ou a artilhária no 
dia 17 a bater o muro , qüe cinge a 
Pra$a« No día 20 ás onze horas da 
manhá , estando já a bFécha aberta , 
para se poder investir , fez signal a 
Praga no sitio da brecha para capi- 
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tular: ©que se fez entregándoselo? 
nossos & Villa , e Castelló d'Albu* 
querque cora as tondices, que os 
jiossos lhe f propuzerao* Mandou o 
Governador das Armas á Córtc par- 
ticipar a EIRei esta noticia por seu 
Neto Dé Joío d'Almeida. Esta Pra* 
ca conserváráo osnossos, até -que Va- 
Jenfa fot demolida era 1709 , e am- 
bas restituidas pela paz de Utrech. 

Ficando onosso Exercito quinze 
dias junto a Albuquerque, depois da 
sua tomada, resolveo o Conselho de 
Guerra, que marchasse no dia * de 
Junho para Badajoz. Haviáo osFran- 
cezes fortificado aauella Praja com 
muito cuidado, e Ine meterao huma 
numerosa guarnido. Marcháráo os 
nossos para o Exercito dos inimig^, 
onde chegárao a 4 á noite , duas le- 
goas distante do seu Exercito , q ue 
se achava cora vantagem de lugar, 
€ com superior numero de tropas. 
Porém, passando o exercito initnigo 
o Guadiana , tendo feito marchar as 
bagagens adiante, perderáo os nossos 
*s esperanzas do premeditado sitio 
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de Badajoz j que deixáráoy e mar- 
chárao no dia j da ribeira da parte 
d ? Elvas, e no outro dia passáráo o 
váo, malogrando a resistencia do des- 
tacamento do inimigo, que havia in- 
tentado impossibilitar-lhes o caminho; 
e depois, por causa do milito; calor, 
se puseráo os nossos em quarteis. De- 
pois o Conde de S. Joáo com hura 
destacamento recuperou a Praja de 
Marváo, muito forte pelositio, com 
quatrocentos homens de guarnido. 

Havia no mesmo tempo sahido 
o Márquez das Minas d'Almeida 
cora hum pequeño, mas íuzido Exer- 
cito , formado das tropas daquella 
Provincia ; e de muitas do Minho, 
n5o havendo nelle nenhura dos Es- 
trangeiros; e fazendo marcha pela, 
Baixa, e em algumas partes além da 
nossa Raya , chegou a 4 de Maio 
junto á Pra$a de Salvaterra, que na 
campanha doanno antecedente tinha 
sido o primeiro empreño do Exercito 
de Castella, mandado pelo Duque de 
Berwick, em que vinha EIRei D. 
FUippe. Atácáráo os nossos a Praga y 
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quiz o Gobernador íella - capitulad 
cora candifóes vantajosas; recusou o 
Márquez íUs Minas , ; e a Praja se 
rendeó ádiscrijaQ, fi cando todos pri- 
sioneirosi de guerra. . , 

Gonseguiñdo o Márquez das Mi* 
nas a* recuperado da Pra^a de Salva* 
térra, partió para o lugar da Sarja, 
onde estay a alojado huraí Regimentó 
Francez, unido a muita gente do iu-? 
gar, com resolugao de seroanter nél- 
le nas fortificares qtie tinhao: do 
que tendo elles noticia , se retiráráo ; 
cora todá a presea a Saclaviro , pas«? 
sando em barcas o Rio Maza gao. 
Mandou o Márquez <iar saque livre 
á sua gente, que foi i to conside- 
ra vel; e posta a Villa eqi fogo, fo? 
rao demolidos seus edificios, e tildo 
o que tocava as fortificagoes. 

-Neste anno chegou á barra de 
Lisboa a; Armada de Inglaterra, e 
Hollanda, da qual era Almirante ro 
Cavalfieiro Schowel; e deixatvdo no 
pbrto dé Lisboa huma Escuadra dfe 
qirinae Náos, se fez á véla coro ó 
restante para as Costas de fíespanhá 
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áá part<r de Qihraltar, e Cadís. Fi- 
cou era Lisboa! esta Esquadra ás or- 
dens de MUord Cande de Peterborou- 
gh : , General das forjas marítimas , 
e ? terrestres! de; Inglaterra, o qual ha- 
via trazido huma carta a EIRei Car- 
los da Rainha Anna da Grá-Breta* 
nha, em que lhe ofFerecia todas as 
forjas da sua grande Armada, no 
caso de querer embarcar nella , para 
emprehendér alguraa facjáo : o que 
elle acceitoa persuadido dos seus , e 
resolveo embarcar na Armada, com 
p designio de desembarcar em Cata- 
lunha , onde se esperava o recebesse 
aquelle Principado. Participando esta 
resol ujáo EIRei Catholico ao de Por- 
tugal, elle a nao reprovou. Despe- 
dio-se EIRei Catholico d'EIRei de 
Portugal, da Rainha da Grá-Breta« 
nha , do Principe D. Joáo , e Infan- 
tes com a forraalidade costumáda , 
e ó Principe com seus Irmáos lhe 
pagáráo a visita* EIRei o nao fez 
pelas suas molestias. Tornou EIRei 
Catholico a visitar a EIRei de Por- 
tugal no dia 23 de Junho, era que 
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embarcou, c dalli foi pará x> seu Pa* 
lacio. O Principe D. Joáo, o Infante 
D. Francisco , c o Infante D. Anto- 
nio, acorapanhados do Duque de Ca- 
daval, e deD. José deMenezes, Ve** 
dor da sua Casa, embarcárSo na jun- 
queira era hum bargantira ; e che- 
gando a Beléra defronte da Quinta , 
em que assistia EIRei Catholico, ihe 
mandou aviso de que alli o espera* 
váo para o conduzirera a bordo. A s- 
sira se fez: e chegando o bargantim 
á Capitanía , chamada — Rnol =r de 
oitenta e qua tro pegas de artilharia, 
subió EIRei Catholico , ó Principe, 
e os Infantes ao porta Ió do navio , 
e, depois de Yeitos os cumprimentos, 
se apartáráo, salvando aó raesrao 
témpo toda a artilharia da Capitanía, 
e da Armada. No dia seguinte man- 
dou EIRei saber de Sua Magestade 
Gatholica, e o raesmo fez a Rainha 
da Gra-Bretanha , o Principe, e In- 
fantes. Proveo-se a ocharía d'EIRei 
Catholico de tudo o necessario para 
a méza d'EIRei, e da sua familia 
tora muiía grandeza, e miíno; e to* 

■ 
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dos os cf iás % em que esteve embarcado, 
se repetiao os refrescos. No dia %6 9 
que era Domingo, sefez a Capitanía 
á vélá , salvando a Torre de Belém, 
e as mais Fortalezas na raesma for- 
ma do que quando entrou em Lisboa^ 
respondendo-lhe a Capitanía ; e no 
dia 28 sahio pela barra com toda a 
sua esquadra. 

O Conde de Assumar foi acora* 
panhar a EIRei Catholico com o tí* 
tu lo de Embaixador-Extraordinarío 
na referida Esquadra , e deo a sua 
embaixada no mar. A Armada, se- 
guí ndo a sua viagem , depois de va«f 
rias escalas, deo fundo a 22 de Agos- 
to defronte de Barcellona ; e pondo 
a gente de desembarque em térra ; 
se deo principio á Conquista daquel- 
Ie Principado , rendendo-se algumas 
Pravas.: * 

Passando o Conde das Galveas 
á Córte, depois da gloriosa campanba 
na Provincia do Alemtejo , que te- 
mos dito, areceber as honras devidas 
ao seu merecimento, e a descansar 
das suas gloriosas fadigas> foinomear; 
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¿o ,em seu lugar Governador das 
Armas do Aleratéjo o Marquidas 
Minas, «e o Márquez de Fronteira, 
D. Fernando de Masearanhas, Góver- 
nador das Armas da Beira. DeterraL- 
jtoü o Márquez das Minas neste mes*- 
mo anno fazer huma campan ha no 
Outono, eraprehendendo sitiar Bada- 
joz: o que com effeito poz etn exe- 
cu^áo; eassim, nos principios deOu- 
tubro , coraejou cora o seu Exérci- 
to a sitiar a Pra$a, sendo aberta a 
trincheira a 3- Nódia ir, em/t}qe os 
nossos coraejáráo a bater a Praja, 
perdeo oGenerai Conde deGaloway 
do tiro de huma bala de artilharia 
o brajo direito ; e foi preciso, para 
Continuar a cura , passar do campo 
para El vas. Depois, soccorrida a Pra- 
ca, se levantou o sitio, e o nosso 
fexercito marchou para Elvas. 

Chegando EIRei Carlos III. a 
Gatalunha , á Cidade de Barceliona , 
depois de tér soffrido hum vigoroso 
sitio; se rendeo, capitulándola 9 de 
Novembro do raesrao anno>: o que 
tudo participou por cartas a El Rei 
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<Jer íortngah Nesta Cidade estabelé* 
ced EIRéi D. Garlos a' sua Córte^ 
aopde presidio , até que por morte do 
Imperador José seu irmáo passou aAle- 
maoha ; l e ¿sendo eJeito Rei dos Ra* 
manos no anno de 171 1 , lhe succe^ 
deo no Imperio. Mandando EIRei 
Catholico pedir alguns soccorros, pa- 
ra poder adiantar a sua Conquista , 
se resol Veo por hum Conselho de 
Guerra, e cora o consentimento dos 
Géneráes Inglezes , e Hollandezes ^ 
mandar a.Catalunha huma parte das 
tropas daquellas duas Najóes; e en- 
tretanto da parte de Portugal fazer- 
se- z possivel guerra aos in^nigos , 
para > que ,f acod indo com ascuas tro- 
pas ánossa Fronteira, se divertissem 
ossoccorros contra a Catalunha. * 1 
: r Havendo os Alliados tornado 
era: 1704 a Pra^a de Gibraltar" aos 
Hespanhoes, estes 1 he puzerao néste 
anno¿ em que estamos de 1705*, hum. 
cercó no Estreito de Gibraltar ;r po^ 
réra? as Armadas, Pomi&ueza, e ínr- 
gleza, mandadas por Gaspar da Costa; 
deiAttayÍe > e peloCavalIeiro Leálce, 
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derrotando a Franceza, que governa- 
va Mr. de Pointis, obrigáráo os Hes- 
panhoes a largar o sitio da Praja; a 
qual até ao presente se conserva etn 
poder de Inglaterra , pelos Tratados 
¡de Utrech. ^ 

CAPITULO III. 

A Senhora D. Car harina Rainba 
da Gra-Bretanba. 

* 

omo chegaraos ao anno da mor- 
te desta Rainha, daremos aquí noti- 
cia da sua vida. Nasceo esta Senho- 
ra terceira filha dos Senhores P*eis 
D. Joáo IV. , e D. Luiza de Gusraáo 
no Pafo de Villa-Vifosa , quando 
aínda erlo Duques de Bragan^a , a 
i$ de Noverabro de 1638, dia era 
que a Igreja celebra a festa da Glo- 
riosa Sanca; Carharina Virgern Mar- 
tyr. Foi baptisada na Capel-la -Ducal, 
de Villa- Vigosa em humSabbado i¿> 
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de Dezembro pelo Deáo da mesiria 
Capella Antonio de Brito e Souza; 
e foi Padrinho D. Francisco de Mei* 
lo , Márquez de Ferreira. Esta In* 
fanta, ornada de multas virtudes, foi 
procurada por Garios II. , Rei dq 
Inglaterra, para Esposa, governando 
este Reino sua Mái a Rainha D. 
Luisa, como Regente na menoridade 
d'EIRei D. Affbnso seu filbo : justo 
o casamento, o manifestóu EIRei ao 
Parlamento no dia 18 de Agosto de 
1661 : oque foi approvádo pelo Con- 
selho d'Estado. Segiiio-se hum Tra- 
tado de paz , e casamento de vrnte 
artigos públicos, e hum secreto, que 
conrinháo: 

Que rodos os Tratados feitos 
do anno de 1641 até áquelle teropo 
entre as Córoas de Portugal, e Grá- 
Bretanha, se ratifícariáó, e confirma- 
riáo por aquelle Tratado : Que EI- 
Rei de Portugal faria entregar a Ci- 
dade, e Fortaleza de Tánger a EI- 
Rei da Grá-Bretanha , com tudo o 
que Ihe pertencesse; e para este ef- 

feiro mandaría EIRei da Grá-Breta- 
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nha cinco Naos de guerra ao portó 
de Tánger , e * que a entrega át ef- 
feituaria depois de celehrado o casa- 
mento , concedendo-se aos soldados , 
é moradores , ¿ow a passagem , livre 
para , Portugal ^bu ficarem >vivendo 
em Tange* , . com exerctcio JWre da 
Réligiáo GatJiolica* Romaaa, eitodos 
os bens , que na dita Cidade .possuis- 
sem : QueiElRei maridarLáuai Lisboa 
a sua Armad» cdmtoda» a preparado, 
€ deoenciá para conduzir aRainha a 
Inglaterra v Que EIRei «de Portugal 
se obrigava , a dar ém dótela sua ir- 
má dois; railhées *le cruzados Por tu- 
guezes, hum, que em^dinliíeiijo^ e gé- 
neros iria na Armada , e outrfr, que 
pagaría dentroído termo tl^lríín a ri- 
ño : Que EIRei permittia a toda^a 
familia da Rairilia o livré) exercicio 
éa Réligiáo ,QLthoIica Ronjariaí P a ' 
ra cujo effeito a Rainha em todos os 
Palacios, em qué vivesse, teria Ca- 
pella com todos os Capellíres , que 
fossera necessarios para o ejercicio, 
e decencia do Culto Divino; e que 
EIRei nao persuadiría, neifr constran* 
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gería á Rainha por:si, ou por outrar 
pessoa, nem lhe daria molestia na> 
profissáo da Religiao Catholica Ro* 
mana ; Que dentro de hum anno , 
depois da chegada da Rainha , íhe 
constituiría KIRei, e esrabeleceria 
doafáo, em razáo do casamento,' 
de trinca rail libras; esterlinas Ingíezá& 
cada anno, e hura Palacio, em que á 
Rainha residisse, ornado, e guarne* 
cido com todas as alfaias conveniem 
tes á sua grandeza, as quaes logra-- 
ria era sua vida , ainda que excedes- 
se em dias a seu marido!: Que a sua 
familia secomporiá de todos os cria- 
dos^ e grandeza, que havia tido a 
Rainha Mai: Que succedendo viver* 
mais a Rainha que EIRei, e cfúixes- 
se tornar para Pbmrgal , ou ir pará 
alguma outra parre , o poderla fazer 
livremente, e levar comsigo todas 
as suas jolas , bens , e movéis ; para 
cujo efFeito EIRei da Gra-Bretanha 
se obrigava a si ; , e a seus herdeiros; 
e successores, os quaes raandariáó 
conduzir a Rainha hdnorificamente ¿ 
e coifl toda a seguranza á sua peo* 
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pria custa , e despeza , com o decoro 
conveniente á grandeza da súa pes- 
soa; obrigando juntamente a seus 
herdeiros, e successores a pagarem 
á Rainha trinta mil libras cada «fi- 
no r como se estivera em Inglaterra : 
Que EIRei de Portugal concedía a 
EIRei da Grá-Bretanha a IlJia de 
Bombaim, na India Oriental v cora 
todas as suas pertenjas, c Senhóríos^ 
para íicarem daquelle porto raais 
promptas as suas. Armadas para soc- 
corro das Pracas de Portugal na In- 
dia, ficando livre aos moradores, que 
nao quizessem sahir das suas casas, 
o uso da Reügiáo Catholica Romana : 
Que os Mercadores Inglezes , nao 
excedendo o numero de quatro fami- 
lias, poderiáo residir em todas as 
Pravas da India dos dominios de Por- 
tugal , e em todas as Cidades princi- 
paes d'America: Que restaurando- se 
a Ilha de Ceiláo, daría EIRei de 
Portugal aa da Gra-Breranha olivre 
dominio do porto de Gále, ou se 
recuperarse a dita II ha , com as Ar- 
mas de Portugal, ou com as Armas 
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de Inglaterra , fícando livre a Praga 
de Colurobo, e todo o mais Senho- 
rio da Ilha a EIRei de Portugal : 
Que em considerado de tantas van- 
tagens, corao a Inglaterra recebia 
no casamento da Rainha, promettia, 
e declarava , com consentimento do 
seu Conselho, trazer serapre no ínti- 
mo do coragáo as conveniencias* de 
Portugal , e de todos os seus domi- 
nios , defendendo-o de seus inimigos 
cora as maiores forjas do seu Reino, 
assim por mar como por térra , co- 
mo á mesma Inglaterra i eque i sua 
custa mandaría a Portugal dois Re- 
gimentos, de quinhentos cavailos ca- 
da hum, e dois Tercos de infamarte, 
cada hura de mil infantes , armadas 
á custa d'EIRei da Grá-Bretanha \ 
poréro, depóis dechegarem a Portu- 
gal , seriáo pagos: por EJRet D¿ Af- 
fonso; e no caso de se dimihuirero 
na guerra r sé haViáo preenclíér com 
novas levas á custa d'EIRei da Grá- 
Bretanha , assim a cavailaria //como 
a Infamaría: Qye EIRei daGrá-Bre- 
ttánha proraéttiá> coro consentiniento, 
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e defiberajjáo do Parlamento assístír 
a Partía gal cora dcz navios de guer- 
ra, os de maior forja, e mais appa- 
relJiades da su a Armada, todas as 
?ezes que fosse invadido de quaes- 
quer Na$6es; eque sendo infestadas 
as Costas de Piratas, mandaría todos 
os annos tres , ou quatro Náos de 
guerra cowa man timemos para oko 
m ezes , ique se contariáo do dia, que 
dessem á véla de Inglaterra, para se- 
guirern as ordens d'EIRei de Portu- 
gal e que em caso- que EIRei de 
Portugal quizesse, que estes navios 
se detrvessem ñas Gestas do. seu Re i? 
no mais de seis m ezes,, seria obriga* 
do a forhecellos de mantimento todo 
6 tempo dadilagáojie raais Jium raez 
para a viagem de Inglaterra ; -e :que 
dado caso ^ue EíRei de Portugal 
fosse toáis cstreiraraeijte apertadp das 
Armadars de seus inimigos, tedas a* 
Náos id'ElRei da Grá-Bretanha q*re 
em qualcmer rerapo estivessera <n© 
mar Mediterráneo; om porto de Tan* 
ger , teriáo ordens para óbedecereni 
a nudo que EIRei 4e Portugal dke 
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raandasse, swrtMtdo nai-partes, onde 
fossem nepessarias para a sua ajuda, 
esoccorro; e eni virtnde das sobre- 
ditas concessóes , os herdeiro* d'El- 
Rei da Grá-Bretanha , e seus succes* 
sores, em n en hura rempo jámais pe-» 
diriáo satisfacao algiima por estes 
Spccorros: Que, além da faculdade, 
que EIRei de Portugal tinha de re- 
futar gente em Inglaterra em virtu- 
de dos Tratados passados, EIRei da 
Grá-Bretanha pelo presente Tratado 
se obrigava , no caso que Lisboa , á 
Cicjade do Porto , ou outra qualquer 
Praca marítima fosse sitiada , ou 
apenada pelos Castelhanos, ou ou» 
tros quaesquer inimigos, a d,ar soc- 
corros convenientes de Soldados, e 
Nios, conforme os accidentes, que 
SObreviessem, e a necessidade.,de Por- 
tugal o pedisse: Que EIRei da GraV 
Bretanha, com consentimento 4o sea 
Conselho , protesta va , e orometría > 
que elle nunca faria paz coraGastel* 
la, que Ihe pudesse directa ' ou in* 
directamente ser mínimo impedimen- 
ta a dar a Poctngal. pleno, e inteiro 
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soccorro para sua necessaria defensa, 
e que nunca restituiría Dumquerque, 
ou Jaraayca a EIRei de Castella, 
ñera se descuidaría jámais de fazer 
tudo o que necessario fosse para aju- 
da de Portugal, ainda que por qual- 
quer respeito se achasse obrigado a^ 
fazer guerra a EIRei de Castella. 
Acordou-se tambera , e se ajustou 
por EIRei da Grá-Bretanha, que era 
virtude do dote, que recebia d'EIRei 
de Portugal com a Rainha sua rau- 
Iher, renunciava todas as suas heran- 
£as , e direitos, assim paternos, ccí- 
mo maternos , ou qualquer heranja , 
que pudesse ter de térras, casas, mo- 
véis, joias, ou dinheiro, que por 
qualquer via de direito, ou titulo Jhe 
pertencessem , conforme as Leis "de 
Portugal; e que só exceptúa va ráo 
renunciar os títulos , que Jhe perten- 
cessem em direito na falta de Suc- 
cessor á Córoa de Portugal, na qual 
entrana a Rainha, e seus descenden- 
tes. E finalmente por Artigo Secreto 
se ajustou , que EIRei da Grá-Breta- 

nha se obrigava a mediar a paz en* 



Digitized by Google 



133 



íre EIRei de Portugal, e os Estados < 
de Hollanda ; e que nao podendo 
conseguir, mandaría huma Armada 
ú India , que tomasse posse de Bom- 
baim , e fizesse guerra aos Hollande- 
2es # Foráo estas Capitulares firma- 
das solemnemente por EIRei com to- 
das as ceremonias legaes de Inglater- 
ra , a 23 de Junho de 1661 , e pelo 
Embaixador Conde da Ponte, que 
em breve passou a Portugal com el- 
las , onde foi recebido com grande 
contentamento da Rainha Regente , 
e pouca satisfago dos povos pela en- 
trega de Tánger , e Bombaira , por 
verem ultrajada a ReligiáoGatholica 
com os erros das beresias. 

A 10 de Maio chegou a Arma- 
da de Inglaterra ao porro de Lisboa, 
a qual havia conduzir a Rainha, que 
constava de quatorze Náos de guer- 
ra , cinco sumacas , e huma barca ¿ 
de que era General Duarte de Mon- 
taigue, Conde de Sandwich, revés* 
tido com o carácter . de Embaixador 
Extraordinario, para conduzir a Rai- 
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ixhá a Inglaterra, dan Jo á sua entra* 
da com roda a magnificencia. 

Paítio a Rainha a. 13 de Abrily 
acompafihada do Márquez deSande, 
Embaixador Extraordinario, Nana 
da Ckinha, Conde de Pontevef ; D* 
Francisco de Mello T depois Embaí* 
xadora Hollanda, e Inglaterra \ Frann 
cisco Corréa da Silva , com as mate 
pessoas da sua faftiilra, q»e passavád 
de cerar Do Pajo foráo todos á Sé* 
efttre salvan de artilíraria , e repiqueá 
de sinos, onde se catttoa aTf Destín 
Lauda mus , e Missa Solemne* De 4 * 
pois tomando a Rainha á benfáo ai 
sua Mái , entrou no bargantirn ma* 
gnificamente preparado; e tanto que 
elle comegou a navegar, se repetiráo 
as salvas, até a Rain ha cbegar á Ca- 
pitanía de Inglaterra y chamada (* 
3 Grao-Cario* ^ qtfe rinlia oirenra> 
pejas debrortze, e smcentos homerts 
de ¿üarni^o; e énrrando na Cama^ 
ra se despedí ra o da Rainha ElRefy 
e tí InFaftte, setos irtnSos, e as Dama* 
lhe bújitíá- * mío* . Acowpawlwu * 
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Kainba, D. Elvira de VHhena, Con* 
dega de Pontevel , filha de D* Joáo 
de Souza , que já hia recebida cora 
Nuno da Cunha de Ataide, que pof 
ella te?e este tirulo; e D. Maria de 
Portugal, Condena de Penalva , qué* 
sem casar, morreo era Inglaterra* 
Nao dando o terapo Jugar a sabir a 
Armada na qu elle día , sah io no dit 
fóra da barra. 
A 24 de Maio entrou a Arma- 
da em Porrsmauth , sendo cutaprk 
míntada a bordo pelo Duque de 
Yode, irraáo d'ElRei, que se achava 
espeando naquelie porto coca cinco 
fragaras de guerra. Aqui desémbar- 
cou a Rainha entre vivas , e accla* 
m a $ oes de seus Vassallos. Sobreveio 
á Rainla , depois de estar tres días 
em térra huma deflufáo de gargan- 
ta , que a obrigou a estar de cama ; 
■porétn foi ie breve durazno. 

Chegov BIRei a Portsmouth a 
fle Maioicompanhado de toda a 
Górté. O Ma-qüez de Sande o 
roti no pateo c»m todos os mi is Por- 
tugués > <jtte ¿1¡Rtcí recebeó com 
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grande agrado , e ao Márquez de 
Sande honrou cora notaveis exprés- 
soes. Entrou EIRei na Cámara da 
Rainha , que aínda estava na cama ; 
porque os Médicos lhe nao permit- 
íiáo o levantar-se; e mostrou, qual 
fosse ósea senti mentó nesta occasiáo: 
o que a Rainha agrad^ceo , manifes- 
tando ao mesmo tempo a satisfago 
do seu Desposorio. 

Passou-se aquella noire em grai- 
des festas; c no dia seguinte 31 le 
Maio se levantou a Rainha, e seef- 
fectuou o Desposorio do modo se- 
gu inte: 

Depóis de jantar,sahio ElRe T corá 
a Rainha pela ináo a huma graidesa- 
la, onde, debaixo de hura doce, esta- 
ba ham throno com duas <*deiras¿ 
era que os Reís se sentárao, e dian- 
te de toda a Nobreza , e r ovo , que 
concorreo a esta celebridde, léo o 
Secretario d'EIRei o Instrumento, 
■que o mesrno Monarcr havia dado 
ao Embaixador; e o Secretario Fran ¿ 
cisco de Sá e Meneze/, o que o Em- 
baixador deo aElRefc e acabada es- 
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ta ceremonia disse o Bispo de Lon- 
dres em voz alta , que aquella era 
a mulher, com quera EIRei estava 
casado , e todos com alegría respon- 
derlo, que vivessem muitos annos. 
Levantou-se EIReí, e rornou a levar 
a Rainha ao seu quarto , onde entrá- 
rao a beijar->Ihe a máo todas as Da- 
mas, e pessoas principaes da Corte; 
e aCamareira-Aíórj observando o es- 
tiló daquella Córoa em semelhantes 
actos, tirou os Jajos de fitas azues , 
que a Rainha levava em hum vestido 
de tela encarnado á Ingleza, nSo 
Ihe deixando nenhum , e deo o pri- 
meiro ao Duque de Yorck, e repartió 
os mais pelos Officiaes, Damas, e 
Títulos de maior sapposi^áo. Detive- 
rao-se os Reís poucos días em Por- 
tsmouth; porque a 6 de Junho pás- 
sáráo para a casa decampo deHam- 
ptoncurt, onde chegáráo de tarde. 
Aqui foi cumpriraentada pela Rainha 
Mái d'EIRei, onde recebeo osmaio- 
res obsequios, ; r 

f A 30 de Setémbro deo EIRei a 
sua entrada ém Londres pelas seis 
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hótás da táíáe, desembarcando em 
íiüraá ponte, que se hayia preparado 
júñto aóPajo, onde a Rainha MLa*> 
toda a Gdtte , e Nobreza do Reino 
ricá menté vestidos, dé espera váo. Fí- 
iérao-8e á sua chegada feitás extraor* 
diñarlas. EIRei foriítóü a casa da 
Rainha dé pessoas de grahde quali- 
dáde. 

Passadóálgüffi íeitípo, comegou 
á Ráinha a sentir seus désgostos por 
cáüsa dcfc illicitoá divertimentos de 
EIRei; arque ella soffreo cóm admi- 
fávél prudencia. Iriflaramada no zeio 
dá fé Gatholica, estfeveo hufna car* 
ta áó Papa Alejandre VIL, que con- 
íinhá, haver ehégádo a Inglaterra , & 
qué haveíidíi ádtéitado aquella Córoa 
pélá grandeza da Monarquía , era 
nélla rüaiá podefoso o dezejo de set* 
vif a Religiaó Catholica Romana ; 
e que nos pouéds mezés da sua resi- • 
dendia vira manifestado pela rtnáeri* 
cordia de Déos effeitos, qüé, passart- 
do de naturaes, se adiantaváo a pa* 
recerMtifldgróSOS $ félréidáde, qüeella 

attfibfüiá ftaaelo da ReligiS© éo Real 
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sa'ngoe dePortíigal, de que ella ñas* 
cera : por coja razáo se aehava obri* 
gada a representar aos pés de Soa 
Santidade , que nao méreciao menos 
atten^áo da Sé Apostólica os servidos 
dos Fidelíssimos Carbólicos de Por-» 
tugal 5 que os estragos da ircfidehda* 
de de Inglaterra : que nesta conside* 
ragao era obrigada a expór ao Ponti* 
fice pela importancia da Jgreja, ft 
pda Justina clara, e rttanifesta ¿ as , 
müitas, eforfosas causa^ que oóbri* 
g3váo a ácodir a Portugal, librando* 
se do escándalo , que data aos Ca* 
tltoHcoSy e áó motivo que tomará© 
os Hereges (ainda que falso) áó 
argüir i que nero sempfe* na Cadeira 
de S. Pedro se achata jostra , que i 
segürata a assiátencia dó Espifirtf 
Santo ; e que estes itiotivos, que elfí 
reconhecra* e experiittefifava , nió $& 
como Infanta de Portugal, mascóme 
Rainha de Inglaterra, a ebrlgáAú 
(*\étti da pretíisa raráo de beijaf & 
pé a Stia jSantfdáde) a mandáf erü 
quaíidade de Enviadó á Belirtg, a qüértt 

da#la httéito crédito ? é fé a tudo, 
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quanto da sua parte Ihe representar- 
se, segurando a Sua Santidade, que 
na sua máo estava sómente abrir a 
porta a grandes felicidades dalgreja 
nos Reinos de Inglaterra, para o 
que se acbaváo tantas disposigóes 
opportunas, que lhe scguraváo ditoso 
fim: reconhecendo assim osHereges, 
que a surama Justina de Sua Santi- 
dade comegava a abrir ocarainho ao 
remedio de Portugal; eque, succe- 
dendo o contrario, o que nSo podía 
esperar , protestara a Sua Santidade 
o ¡raramente perigo, a que expunha 
nao só os principios da reducgáo de 
Inglaterra, senáo o risco da constan- 
cia de Portugal, de que auniáo tem- 
poral, era que se achava cora Ingla- 
terra , pudesse passar ( o que Déos 
nao perraittisse) a daranos espiritüaes ; 
^que a Sua Santidade, como Vigario 
de Christo, toca va ponderar, e at- 
tender madura , e desinteressadamen- 
te adisposigaodo Estado daReligiáo 
Portugueza, e Ingleza , huma para 
sustentar-se, outra para se melhorar: 
e que da justija , jiuzo , clemencia,, 
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c bondade de SuaSantidade , espe- 
raváo os dois Reinos o mais seguro 
remedio : e que , succedendo abando- 
nar se rao bera fundado discurso , 
toraava a Déos por testemunha, de 
que o único motivo , que a persua- 
dirá a ser Rainha de Inglaterra , fó- 
ra, raais que de Sceptros, e Córoas^ 
o dezejo de servir a Religiáo Catho- 
Jica Romana , que confessava , e es- 
perava confessar até aos últimos alen- 
ros da vida. Nesta raesma substancia 
escreveo a Rainha aos Cardeaes, e 
principalmente ao Gardeal Ursino; 
recommendando-1 he tambera a Milord 
de Aubing, seu Capeiláo-Mór , para 
que fossenomeado Gardeal pelas suas 
grandes virtudes, e elevados mereci- 
mentos. Escreveo tambem BIRei de 
Inglaterra a muítos Cardea« cora 
quem tinha particular corresponden* 
ciar-, pedindo na pertenjáo de Portu- 
gal? reposta formal , que era a efe 
nóraea^áo de Bispos, o que já fica 
tratado no Tomo IV. > 

Depois de partir o Enviada pa- 

n. Roma , applicou .. Rainha calda- 
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desámente todas as diligencias possi- 
veis a favor dos Cathol icos de Ingla- 
terra , contra a poderosa opposijáa 
dos Protestantes, espalhando estes, 
qüe as affectAjosas diligencias da Rai- 
nha p^rsiiadiáo a ElRei , que em 
tempo tao perigoso 5 e «nt re ánimos, 
pra neoessario temperar com pruden- 
cia aiovirtieíitos revoltosos : eframou 
o Parlamento, onde d$o por escrito 
huma proclamado , • que continha 
circunstiancias essenciaes para raellroc 
d¡r f e£$ao do governo do Reino; e 
chega-ndo a fallar nos Carbólicos, 
gm.huni dos capitulas, dizia por pa- 
Javras expressas razáes següintes , 
ministradas pelaseflfaazes diligencia? 
da Ratnha , coimo escreve o <2orids 
da Ericeíra D, Luiz de Menezes : j 
« Gira a mesma liberdade coní 
^fessamos ao Mundoy que a nossa 
4í teUjáo nao he excluir damossa pie-* 
t^dadejiessos subditos Catholicos Ro? 
i* tríanos, que tao igualmente « potr 
« táráo em beneficio nossa nos sus? 
« cessos passados, ¿fue os fizerío me- 
*♦ recedores por suas, ac^fies de nóssa* 
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<* R eaes promesas , esperado da 
a prudencia d#nosso Parlanjjsnto nos 
«aesista á forro», que Jji# parecer 
«conveniente para ailivío 4p tantas 
ce consciencias ; porque nao ssria 
« n®s sem justii^ay qi*e aquel!e§ , qus 
«forao merecedores do premio, sa 

lhes negaste algyma parte 'd? íP¡* 

sericordia , qye temos inalada 
" áquelles, que precederlo em myiro 
«difiéreme forma : e alé^i { d<tm$ ra? 
«zóes sao ta o; fortes as LejijS^spi» 
« raes , que estáo esí*bek,cidas ¿gri* 
« tra elle$ v .que, wppoíto: que fp$s?in 
« justificadas no $eu rigor psljos t v e¡mr 

pas y em que $e pronrulgárá©, cPKt? 
i* fessarnos , que nos se/ia ipezadp yjr 
"na execu^o dellas, da^dQ imprte a 
« algans dos nossos subdifiQs spménte 
" pelas materias deJReligiaQ.; 
« no roesxno tempe, em qwe declara- 
remos o mal., que nos >paréce effysa© 
** de sangue , e pessas .guacjóMS: ¿en*- 
«*§6es sejao para aquellas n«)s?oss¡ub- 

ditos Catfrolkos Romanos, jque vi- 
*< verera pacificamente ser» escanda* 
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€€ tendió , que devera fazer aquillo a 
c< que sao obrigados pela sua lealda- 
*3e» e pelo nosso reconhecimento , 
ce nao offendendo as Leis , que já es- 
ce táo,ou se fizerem para impedir, 
ccou espalhar sua Doutrina em per- 
eejuizo da Religiáo Prorestante; ou, 
ce se pela nossa declarado, conforme 
cea qualidade Christá denos nao pa- 
ce recer bera effusao de sanguesómen- 
cc te por Religiáo, ou Sacerdotes, to- 
ce marem a confianza deapparecerem¿ 
ce e sé darem aconhecer em offenja, 
ce e escándalo dos Protestantes, e das 
ce Leis em seu vigor contra elles, de- 
ce pressa conheceráo , que sabemos 
«ser severos, quando a prudencia o 
cerequer, assira como somos bran- * 
ce dos, quando a caridade, e b conhe- 
ce cimento do mérito o pede." 

Desta serte dispoz a Rainha o 
animo d'EIRei , para que o tempo, 
e as dHigencias, espiritualmente po- 
líticas , fossem com o seu poder en- 
fraauecendo as forjas dos Hereges* 
sendo para estas disposi^óes a Rai- 
nha gloriosa executora da grande pro* 
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dencia , e incansavel desvelo, cora 
que Jíias ministra va o Marqué de 
Sande Embaixador; o que elia de- 
pois soube tambera manejar , como 
mostrou o tempo .em perigdsas con- 
jUncturas , que i nelie acontecerá© y 
n5o só no seo: reinado , nías depóis 
na revolucáo daquetl» Córoa, conser- 
vando sempre illezo o respeito pelas 
máximas da «sita prudencia. 

Como hunur das condi§6es do 
contrato do casamento foi , que po- 
dería a Rainha -lepar Capetiáes na 
raesma fórma ^ que os rivera i a Rat- 
Jlha Franceza Mái d'EIRei Garlos H*, 
elegeo a Rainfia D; Cathariffa sujei- 
tos capazes de ! varias ;Relig¡6e' s para 
a acompanharem, que na sua coto-» 
panfila embarcárao; poréra,'com0 
volt'assem alguns em breve a Pbfíu^ 

í^al f» n n /-» «A nn A } - _ j 



accommodar com táo 



r — --vapcud», ueterminou pedí los 
á mmha Provincia d'Arrabida, oque 
fez escrevendo a sréuinte ao Provine 
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« 

» 

} Carta da Rainha para o Pro* 
; vincial. ' < 

. r , «-A^evojaci, que seropre tive 
«4, jessa Provincia i pela ¿ffpenezaodo 
*< íscjiiíj instituto { e viriude dos seus 
«* Religiozos , ciiecm em mira hum 
particular de^eja déos escolher pa- 
cí ra oservi^o daminha CapelJa ; po- 
^;yéq* >a',pouca noticia , que na mi- 
«¿«jlia, «partida sefcinha das cousas des- 
# íe^Rfcino, J* aiguns Jnconvenientesy 
MíjXíe n^Jle se consideráo, poderao 
f í r susftettdfer ( ainda que > nao m üda r ) 
«« éste roeu inténtfo. Assim perseve- 
*f rando^até ¿go&r mellé-, e r vencidas? 
m todas as difficujd^des,' que. o podiao 
««storyar , tenho de presente assen-; 
ciliada mandar vir dessa vossa Prov 
«Rancia Religiozos, a quera erapre- 
H gue «esta oceupa^ao, fiando do 
«<seuj<?eIo, e cuidado- o terao (como 
costumao) do culto.da minha capel- 
es .pata bonrp, de Déos, e edificá- 
is $áo dos Catholicos. Fa$o vos pre-* 
« senté esta rainha determinajáo, pa- 

..i 
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«ra que disponhaes o efteo della., 
» icomó de vós espero s>mmt. de r 
«veis entender de huma, esg¿ ha lio 
« conveniente para a vossa Religiao. 
« Encóraerido-vos multo me mandéis 
« Jogo oito Sacerdotes , no número 
«dos quaes , entre algum Prégador 
« de satisfacáo, e os ma.is proporcio- 
♦í nados para entoarem o vosso can- 
« to, de que se ha-de usar no Córo, 
« cona dois ¡EVades Leigos para "o seu 
« servico. I Espero da vossá caridade 
*< mos enviareis sem dilacáo, que as- 
«sira convem para o beni que pro- 
«curo. E que o Definitorio dessa 
« Provincia, e vossos successores nao 
« faltáráo era conservar este servico, 
«que vds principiaes, para que se 
«esrabeleca hestas partes huma Re- 
■« Jigiáo, que era todas tem feitotáo 
•** virtuosos progressos. No que toca 
* ( á sua vinda , e passagem , segui- 
,««reis as ordens, que para isto man- 
ado; lerabrando- vos sobre tudo o 
«cuidado, que espero tenhaes de 
« me encomendar a Déos . por vos- 
4« sos subditos, era cujas orajóes es- 

K "X 
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€€ pero alcanzar de Deostódos os bons 
ccaüccéásos. Escrita era Waithabal a 
€i séís^di Maio de i66$.?' 

1 i Catharina Rainha. 

Mandos EIRei esta Carta ao 
Provincial com ourra sua , em que 
]he significava o gosto , que recebe* 
ria, se condescendesse com a^vontade 
da Rainha ; o que logo satisfez o 
Provincial Fr. Pedro de Jesús, jun- 
tando Definitorio a 9 de Julho do 
mesmo anno , e foráo logo nomea- 
dos os Religiozos pedidos, sendo to- 
dos os mais bera prendados da Pro- 
vincia , e de melhores vozes. Apre- 
sentou-os p Provincial a EIRei, e 
aquem tinha a incumbencia de os 
mandar conduzir a Londres, que lo* 
go os aviou de tudo o necessario pa- 
ra aviagera. Embarcando em Lisboa 
a 14 de Setembro do mesmo anno , 
chegárao vestidos de seculares a Lon- 
dres em poucos dias. Apresentados á 
Rainha, que os recebeo com exces- 
sivo gosto, foráo conducidos a humas 

\ 

Digitized by Google 



149 

¡casas; que Ihes tinháo^paradq junri 
to a S. Gemes, nao discantes do Pa^ 
Jació, onde* a Rainha ássistia, e ortd^ 
Míe vinhao dizer Missa todos .06 días,. 
Aquí ftindáráo hum _Con*ení o tao 
junto aooPalació, que ó Jardira del* 
Je lhe- servia de cerca., por onde a, 
Rairtha^inha ao Convento todas as 
yezes que quería. A Igreja era aCa- 
pella da: Rainha , ondease celebra vac* 
todos os Ofíicios Divinos qom a raaioc 
perfeipaov e magnificencia Real, cartn 
tando-s<? Missa r todos os, dias í ei ha-, 
vendo 'Serrijáb jio Advento todos os 
Domingos ; na Quaresraa ásquartas, 
psextasfeiras, e nos Domingos , e 
pas fes tas principaes do apno. 

r peste, sitio passáráo os Religio- 
sos enií 167 1 para outras casas, jun- 
to ao Palacio da Rainha ,Mái, falle- 
ckla qtp Franca, onde «Ha tinha a 
sua Capella, e para onde a Rainh* 
D. Catharina se raudou, por lhe per- 
tencer este Palacio , a que chamaváo 
das Raucas, situado era Saint Mar- 
cathouse, que he no Corajáo da Ci- 
&ie de Londres, Por esta mudanza 
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foi dacío o Convento ao feftibaixador 
de Portugal Práncisco de Mello pa- 
i* habitar rielle , e suá irmfr a Gon«* 
dé$a de Penalva. Cora a inudanja 
de sirio ñáo raudá rao a fórffla de vi* 
da; poís aquí sé praricava ¿ o mestno; 
qué rio Confvento de S. Geiwes. 

Óito annos estiveráo norsüeHos* 
picio; e no de • #679 voltáiHo para 
o de S.Geraesy restituirido^se o Con* 
Vento á éuá ánfiga forma/ A^ui se 
chegou a formar huma Coqatnunid»* 
dé de vinre éseis Religiosos, e hoiH 
feráo éstudóá tanto de Filosofía, co* 
mo dé Tlieólbgia , sendo 0 Mestré 
Fr. Francisco da Crüz Haniburguezj 
que principíóü a Leiturá éitr i6Soj 
cbntinuoü "¿ é concluió , tóia grande 
applauso^ presidindó t inuitas Con* 
clustfes, era que vinhaó argumentar* 
ós Religiozos Missioriários , qíie ilí- 
fuelle Reino viviáó otrcukoSé ^ * 

Depoisaccesa a per$egüi$áó con- 
tra osCarholicos, foráo puftidós tfiui- 
tos innocentés por falsas accusagóes* 
Experirtiéhtou tambem a Rainha éíiS 
differehtes occasiSes a eppezijao déi 
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Ifcgteaes rProféíít&iites > irritada com 
a viva suspeira , de que reducirá a 
EIRei a ser Gttbolico, e com a¡Tren* 
tezar de que contribuía rauito para>p 
convérsao de seu cunhado o Duqua 
de, York, que Idepois reinoib com 4 
Borne de Jacob rIL r e perdeo ¡o Rei¿ 
oo: de Inglaterra por ganhar o do 

■ 

.G ) Padeceo a'Raínha gramfégrcon* 
trato nipos, chegando a ser publica* 
«ente accusada no Parlamento ^ por 
faitórora da nobre colpa de quererla* 
ttroduzír a ReiigtáovGatholica em In- 
glaterra ^ e por outras, como a dt 
querer dar r venenara ElRei para o 
matar, que com mais falsida térfot 
meqrou a invtja ¡+ sendo a esrsriMda* 
dé Kumft das causas , com ;qwe oís 
Protestantes pertendiao o divorcio 
coftf: oliorrivel ©xeraplo de Henrique 
VÜÍ¿, qué repttdiou outra Rainhá 
düDmesmo nome, e igualmente Ca- 
tholica, e nao infecunda. EIRei de* 
fendeo a Rainha cora grande con- 
srawcia, e aínda coto perigo, estando 

milito na memoria a horrenda trago- 



Di 



152 

día j *\refpcc\dmi&&lRá'CaitióiiSi 
seu Pal, e o exetaplo ida fatal me* 
moría da Rainha María Stuarda, seni 
que ra nenhum privilegiasse a iimo^ 
cejuda, e sagrado da Magestade.nQ 
Conde de Castello-Melhor Lul¿ dé 
Vascancellos e Souza^ que entao <se , 
aehava ñesta Cortevícomo hornear 
particular, desterrado da sua patríaf 
por infortunios dr Val ido d'ElR^i D. 
AffQhsp VI., servia a; Rainha ^onr 
tanto valor, e zelo , que espera va «a» 
entrar do Parlamento aos raesmoa 
deputados , que votaváp se 1-he bow 
tassc a cabera , e?^e¡Qqtáo foríesirá» 
zóesii <jue conseguio. suspender-se.a¡ 
prisáó da Rainha:, e dois Capeüáes 
seus; o que ella re rp y neroli confrpre* 
ciosas joias, e grossas qúantia&v dé 
que o Conde perperuou o agradecí- 
mentó, fundando ; cora ellas huttt 
Morgado, que intitulou de s SáWra 
Carharína s: , que deixou a seus de^ 
scendenfes. , ^ 

Participou tambem a Rainha aa 
Principe Regente D. Pedro seu ir mío, 

por hum exprcsso, o estado em qw 
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ámbifáó, é o <Wio día RfeWgiáó 
Catholica puzera oseu Real décoróé 
Mandou loga o Principe RegéWte á 
Górte de Inglarerra o Marqué' dé 
Arronches assisrir ¿ Rainha, qüe~pá!* 
tio deste Reino a 9 de Fevefgfro dé 
jj68o v e chegando a Londres * tém¿ 
po que ha vía poqco sahira défrfcFíaP 
do ¿aquella Córte-ouDuque de ¥Ork, 
coito o pretexro cfeiiaver descottí^óá* 
to no Parla mentón :a -Milord HShéi* 
bury* ficárao coará? ausencia daqtiel? 
le Principe idesassorabcados os tr^idó^ 
res, esfo^ando^trepidamentca ete^ 
«ugáo, desorte, cfue :já «a formidavej 
ossernbknte desea perfdia* Pifevatfcf 
ceo finalmente ; ar; vjrtude cbntfá 3 
jnslicia , e fiopu r acRíamha triiretfatt* 
te. 'Qsaccusadorér ifo2ácr;punicte>í} r«Qt 
Rainha ficon sotfégadavi gosarrtJo^dí 
intima amisade\d ? EJRei seu~ Esposo. 
v 1 * Mas apezar, der indo isNBC^ifgo 
cessaváo os Hereges; de maquinar st 
morte dos Capelláes da Rairriia;' -Fo* 
río osFrades aocusados no Conselbo 9 
que eiles tinháo quantidade de armas¿ 
« gente i por cujo motivo foi qr Gonr* 
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yeiHO <8rciador f : éntráráo dentno dois 
Fidfelgos Parlamentarios , e oritroé 
Offieiaes de justtfa;> e o Conde dé 
CasoIJorMeíhor ^ que &e< nao descuí- 
dala de acodir a esees crueis rebates, 
gf? iotípduzío conj el Ies. Procuróu*sé 
tudo ,r e náo sé achando nada , disse 
Q Conde , olh ando para humas ^isci* 
pHnSs, que vio ipend «radas na parede 
cfe ljuma ceHawrn Estas sao, Senho? 
res 5 ¡3>s frrraas¿ comrque estes hometiá 
pobre^ por profisaao vos :. intetitáb 
conquistar ; tí se quena; os a c oís a a et¿ 
les # ¿usara destes instrumentos , vos 
J>0 ; q^ária esta) ryisita , f e aa poVoj ' * 
pfrtuebáfáo ; fero: <jue está. :d Esca* 
párá«Orda mócte;-' poréra náo dos ti** 
«uto., e trabalíios,*qae padecer&xv 
como á mes ma^Riinha diz na seguin-* 
te. catta escrita- aa; Provincial : 
. r Provincial r Jvivo táo obrigada 
vpssaí Provincia , . e era particular 
¥ aos Frades , que nró tem enviado 
ojiara 6 servido edá iminha Capellar? 
^c<jue na forma xjue posso o explica 
escrevendo-vos por minha pro pria 

* a&Oi o que só tenho físico 2 JS^' 
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« ftei wéá irifláa Fiea-fite o gosró 
trda eleigáo, que ft¿y\porquB exü t^m 
u tos annos , que rtiü>tcifr ásaistido^ 
k vas. següW) que aioíkrairecotnheceo 
tt Londreíssveraadeifos filhos da vor* 
#c sa refórqiada Provincia^ e * legitit 
tt tbo* hiladores de? S. Francisco; 
«e eu fiéis: compánhbkrasptxlc» inéos 
«tr^bj^Jio^ muiros padece rao pót 
«i faifcu > «spei tó ; : roas > carpo, t i aháo <• 
**flQOíivo ñoódio dtJjp, t naó sera o 
«'fcaldadtís diante ti&Deosr ^ertiftc^í 
re a í(tó(»^$ vóisoh mbdieo» ¿sts 
ár itieu rwíonhídfflírnw viees^ero cois* 
c**irfifléi#itera^dl€& o cuidado de me 
i^ffa&irréncfef ' a' r >!>§tfe# em r tufai 

fcSertHdP áf¿ títóeif^irib» fím Fei* 

ce tá fem tLondfés a »f - de Abril d* 

: Cathatfta ftaiiihá. ; 02 

f! Náó céssava á Ráirths de repe- 
tir os ttábálhós, etti que &é vhtfofíc» 
FfaáeS , ¿ ós perigosde r tfUte eséspá* 

fáoj pois multas vezca tiyeÁto' pwt* 
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da garganteo cútelo.-? Genféssava 
agradecida; a ^fidelidade cortil que 
?eoipreíbifáaiQSíPadres compaaheiros 
das suas penas ; pois náotxisi-ndraida-» 
va a morie^ára d^ixaremva-Iriglatér-p 
tw ^ e buscarexm em Por tu gal a $egu-* 
ran$a da vidari rendo hureai jjwisrardes- 
culpa na saudade da tjuretaglo teelea- 
tial, que gozáo metidos nofbtáiisíGon* 
rentos; Aoque. a íGnardiáo ^respondía 
pór>todós, r qufe ífkziáó o^evde jtis* 
tipa* deviSo?^ déaLdade de dPófltygiíe- 
zes^ e ad áec cte^Religitfzo&lArrabl-. 
dos; tendjO jniijltOf Yiva BáTrneraoria & 
sitigularidad^ijderserertt escojhidíw- en^ 
inéí.íantas I\$Hgtées par&nprsfíry¿£a 
daisaarRekl («apella, «^s qauiras hea- 
r«^J qué w>do¿,o$ dias, reeebiáííé Os 
tórvi^ós , qfte t» meus R$JigK>zos fi^ 
zeráo em Inglaterra á ReligiáaV fo? 
rao muiros, e adrairaveis; os quaes 
se podem irír na Chrpijica damesma 
Provincia. 

^ Ft>i «¿ Raiflh* D. Catharíma hu- 
í&a Seíihora de encéllenles ,;y,ii¡tu4e« * 
dejrot*, honesta y _ prudente, sifeia ? 

*gra<Jaycl„s aiuito esn^er., ' 
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sen maridóla éstimt)ú ébm «públicas 
demonstrares, como se vio na come** 
roissá&, que por seu respéittí man* 
dou a Roma, e em ©utras occasióes; 
e ella 1 se fáth racrecedoraí : dos raara 
reverentes' obsequio^ aporqué o araou 
com rodo o desvelo até o fim da 
vida,' - , ¡ • . •> 

Accommettido^EIRei de hora 
terriveln accidente apoplético , foi 
sangrado y e tornando asi* mandau o 
Duque de York retinan todqs, dizendo 
ter segredo de importancia tacommu- 
nicar a seu irmáo; at> qual dissse : 
fcSenhoT, faltaría 4s Leis de amanta 
4€ irmao, e. ás obrigajóes de fiel Vas* 
c* sallo ¿; se nesta hora r vos nSo leni- 
ce brasses a pala vra, que» me destes de 
ce vos declarar filho da Jgreja Roma- 
ce na v como quera sempre conheceo^ 
c< que ftírá da sua obediencia náo pó¿ 
*< de baver salvajáo; c a Rainna, 
ce que vos ama co ni extremos:, qu$ 
«c nao ignoraes, espera pela vóása re- 
ce sdlugáo, que só está lhe poderí 
u moderar o seu justo sentimento pe- 
te lo ustádo , em qué* estaes " Attea* 

> 
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res* 

pondeo : m Esta va, : pro.mpto <para fa- 
Hizet tudo, o que eIJe , * ¡ a JUuiha 
«c Ihe insinuaren! ser netcessario pata 
h a-sua safoa^ao, e só sentía que i fes^ 
cc peitos humapo? Ihe fízessem £uar* 
«*jdar para ra líhauax) negocio, da maior 
u importancia; aínda que onáo.apa*- 
«:uhava dcr rejpínte, que nao fivesse 
«« iei to , ha v ¡a «n*i ros mézes^li u taalai> 
<tga Proteáta^áftda Fé^i^ese qcha- 
ff ria na gaveta íde hum Contador : * 
c confessavá dewer aó bom templo 
de sua inulher ipuito ainada, e ás 
persu asoes , q ú e . , serapre 4 he ízera , 
o conheciinenío dos verdadeinos Mis» 
terios da Fér, os quaes sempne con- 
servara no;cora$áo, aínda ; que com 
¥ida distrahjda; Aquí tenada aerifica* 
¿lo jo que diz S. Pau lo na ; primeira 
Carta aosCorinthios Cap. VJI; $.14. 
que o marido . infiel lie santificado 
pela roulher fieL 

Mandou logo o Duque dar os 
parabens á Rainha, para moderar 
<om táoapradavel noticia a sua gran* 

-de pena* Esta Ihe ¿nandpu hum A* 
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Kgfmó da Ordem de S . liento, cliá- 
raado o : Padf^ r Aw1ston , por náó sé* 
retrí- ©scíPadres Afrabidos expedkoíf 
»a liibgua ln¿iézá i a quera o<Üu- 
q^é cüfid¡ufeio por huma porta' partí* 
títfter^ qué Elftel ;tfnha na sua Ca- 
«üírlij^e era quanto { ó confessairay or-' 
d&A®x. aó Padré ÍBento de LenWs, da 
Gertrfpanhia de jesús,, Jhe fosse buscar 
O» : Sacramentó "¿a- Eucháristia ; : e 'tra> 
zendo-ío era hu"m corporal recdihidd 
erá huma caiiíríha^ O foi passándó 
áe mSo em maoí^ dizendo : =; Qüeerá 
tura medica memo 'para ElRei , qué 
a entregassera a© Duque, := Este o 
recebeo cora toda a reverencia , e o 
de© #o Padre Awísfon para ó adttii- 
íüstrar a ElRei.' Bepois de íomra»tt¿ 
gar, pergunroü f ¿j Sé, parasegurodá 
síia Salvado, Mié éi-a^necíéssarió publi- 
camente declarar ; cjf ué elle acaba vá 
a vida obediente á véftüadeira Jgreja 
Romana, para dar a^éos, eao Mun- 
do plena satisfago dos erros r qué 
tinha seguido , iqiie pfompta mente* 
fWria.tr Os Padres, que Ibe aaaistfó&, 
lhe segurarlo nfio ser necfcéíísario^ 
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nem conveniente;, pois para Déos (í 
mesrao Senhor era a inelhor testemu* 
nha , e para o Mundo o seria a Pro- 
testas ao da Fé , qwe deixava;dQ.seu; 
proprio punho, e todos os que lhe 
assistiao ao seu transito. Nao detxóti 
o Duque hura sd instante a EIRei, 
que sp cora elle fallava , ¡ de sorte, 
que vindo os Bispos bereges para lhe 
lembrar a sua seita v ElRei se fingía 
$m letargo, por náo ter occasiád de 
lhe responder, e o Duque com pala- 
vras políticas os despedía , como a 
todas as mais pessoas de distingáo,' 
que lhesqueriáoapparecer: assira foi 
continuando os actos de verdadeiro 
Catholico ^ até que ,entregou sua al- 
ma ñas máos de scu Creador a 16 
de Fevereiro de ,i6$$. 

Deo-se parte á Rainha da mor- 
te d'EIRei ; oque assás a consternou 
muito , lembrada do fino amor, quet 
elle lhe roostroti sempre, especial- 
mente quando no tempo da perse^ 
guifáo chegou a proferir publica- 
mente , que lhe tirassem a Córoa» 

e o priv^ssem do Reinp r roas nao; 
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da corapanhia de sua mulher, aquerh 
cstiraava mais que todos os Imperios 
do Mundo. No dia seguinte. raandou 
a Rainha celebrar humas solemnes 
exequias cora a maior magnificencia^ 
convocando a rodos os Sacerdotes > 
que se achaváo na Corte, nao só pa- 
ra officiarera, mas para dizerem Mis* 
jas pela sua alma em repetidos dias: o 
que fez em quanto viveo, mandando 
líeste dia dizer grande quinero de 
Missas era todas as Igrejas de Lis- 
boa* 

. Seguio-se ao Throno de Ingla- 
terra o irmáo doRci def unto, o Du- 
que de Yorcfc, com o norae de Jacob 
IL, e foi acclamado cora asólemni- 
dade , que dispóe as Leis daquelle 
Reino ñas acclamajóes dosReis. Ex- 
pulsando a este os Inglezes por ser 
guir a Religiáo Catholica Romana , 
e retirado á Franca, acclamáráa Rei 
<3e Inglaterra ao Principe de Orange 
com o nome de Guilherme III., em 
1688. Passados algunsdias, foi o no- 
vo Rei visitar a Rainha viuva, com 
vivas demoiwtracóes de alegría, dan- 
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do-lhe o titulo de Tía : e o mesmó 
fez a Rabha sua muUier, passando 
alguna terapo ern mutuas correspon- 
dencias* : Porém semdo isto de pouca 

outra vez 

4 sua Patria. Residió a Rainha D. 
Car harina na C&rfce de Londres, na 
companhia d'EIRei seu marido, vinte 
edois ann.os novejrnezes, eoiro dias; 
• e depois da sua roorte., sete; até que 
. saudosa de Portugal escreveo a El- 
Rei D. Pedro seu irmáo, significan- 
do-lhe os dezejos , que tinha de ^e 
xecplher a este R*ino¿ O primeiro 
passo foi ir mandando os Padres pa- 
ra Portugal , a titulo de nao puder 
•sustentar a sua Gapella com tanto 
fausto , deixándo só quátro Religio- 
zos Arrabidos> que sempre a acom- 
j>anhárao, sendo Imm delles Fr. Egi- 
dio dos Reis, seu Confessor, que al- 
jguns annos continuou em Lisboa >es- 
rte exercicio, até se impossibi litar pe- 
rlas suas molestias, corno diremos em 
outro lugar, o 

Dispoz logo o Senhor Rfci IX 

Pedro tudo para a vinda de sua ii^ 

- 
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nj9; * a Rraiirha, segurando as'sbas 
rendas em a Corte de Londres na 
forma das capitulares do seu casa- 
mento, deixou por effeito da sua ge- 
nerosidade consignada subsistencia 
para os ordenados dos criados, que 
a havíao servido naquelle Reino. 

Sahio a Rainha de Londres a 
20 de Marco de 1602; e fazendo ca-> 
rainho por. Franja, e Hespanha, en¿ 
trou em Portugal pela Provincia da 
Beira. Nomeon EIRei para a condu- 
zir o Márquez de Arronches Henri- 
que de Sou2a , do Conselho d'Esta- 
do , que havia sido seu Embaixador 
na Córte de Londres* Partió o Már- 
quez para Almeida anticipadamente* 
a esperalla; e tendo ahi noticia de 
que chegando a Rainha a Marapos- 
suelos , lugar de Castella, enfermara 
de huma erisipela, mahdou fogo á 
Universidade de Coimbra buscar o 
Doutor Antonio Mendes, Lente d# 
Prima de Medicina, é Medico da 
Ca mará d'EIRei , hum dos iffaiores 
Profesores, que teve aquella Scien- 
cia. Tanto que elle chegou a Ai* 

h % 
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ineida, partió o Márquez com elle 
a Matapossuelos , o que a Rainha ¿ 
agradeceo muito ao Márquez, e con- 
valecida continuou a sua jornada 
para Almeida : governava as Armas 
daquella Provincia, com Patente de 
General da Artilharia, o Visconde 
de Barbacena, Jorge Furtado de Men- 
donja. Desta Praja continuou a Rai- 
nha a sua jornada para Lisboa, adian- 
do por toda a parte evidentes proras 
de amor nos applausos , com que ós 
Portuguezes, sempre amantes dos seus 
Principes , a recebiao. 

Entrou em Lisboa a 20 de Ja- 
neiro de 1693, entre vivas, e accla- 
magoes do Povo. O Senhor Rei D. 
Pedro seu irmao a foi esperar ao ca- 
xninho., sahindo do Pa$o da Corte 
Real ásnove horas da manhá, acom- 
panhado de toda a Córte : encontrá- 
rao-se na calcada do Lumear; e nao 
dando o sitio lugar de voltar o co- 
che, emparelhou aquelle, em queEI- 
Reihia,comoda Rainha : dod'EIRei 
descerao logo o Conde deVianna seu 
Estribcijo-Mór, o Márquez de Ma- 

- 1 
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rialva, Mordomó-Mór, e o Márquez 
de Alégrete , Gentil-Horaem da Cá- 
mara. Sahto EIRei do seu coche; 
e chegando ao estribo do coche da 
Rainha, lhe manifestou com todos 
os signaes de agrado o grande gos- 
to, que tinha de a ver restituida aos 
seus Estados. Sua Magestáde Britá- 
nica, depois de agradecer a EIRei 
tanto affecto, passou a entrar no co- 
che do raesmo Rei seu irraSo; e to- 
mando lugar á máo direita se conti- 
nuou o acompanhamento na forma 
costuraáda. Foi conduzida á Quinta 
^Alcántara, aonde a esperava a Rai- 
nha D. María Sofía , que a veio re- 
ceber ao topo da escada ; e depois 
de se compriraentarera com grandes 
mostras de contentamente^ se despe- 
dio a Rainha D. Maria ; é a Gama- 
reira-Mór , as Senhoras de Honor , 
Damas, e Officiaes da Casa, que a 
acorapanhavao , beijáráo a »raáo á 
Rainha da Grá-Bretanha ; e EIRei 
yoitou com a Rainha sua malher pa- 
ra o Pajo. Foi magnifica a sua hos- 
pédagem, que dnrou pormuitos dias. 
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Depaís, quando asRainhas se avista* 
váo, cada huma era sua casa cedía 
huma a outra o melhor lugar •> e as* 
pira se visítaváo muitas vezes, con* 
trahindo ambas huma grande amísa- 
de* Assistia a Rainba D. Car harina 
tío Pa$o d' Alcántara - 7 e dépoisy bus* 
cando sitios acconjmodados ao sea 
genio , e saude, oecupou outros, Foí 
o priraeiro o do Conde de Redondo 
^unro a Santa M'artha ; depois para 
o do Conde de Soure , de dónde foi 
ipara t) do Conde de Aveiras em rBje*- 
Jém; e últimamente, edificou kura 
nova Palacio , Capel la , s Qi*inía\ño 
-sitio da Bempo5ta , ánde viveo^ 

Fez psra Senfróra huma .jorndda 
A Villa- Vinosa v sendo recebtda em 
Evora Leqroj magnificas festas , e uiv 
xos ^itmfaes , e Cortil tjodas as cere- 
f itioníáidevídas á Mágesfade♦, Cottser^ 
;VOU;seplp^e alígunsícriadds TngleztSi; 
je feríelo voltadb |>a ra Inglaterra) :,a 
Coadega de FingÍE com hiunia ifilbá 
«ua, Sénhoras Irlandesas Carbólicas $ 
recfebeo- com: ó ejercicio deCama>rk* 
las^ e: largos .ocdenados; Sei^itíiaf 
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Pojtügüem 4a pfcitneira qi*£li4a4e¿. 
que fbráo as Condesas da Ericeira ¿ 
3e Pombeiro , e de S» Leyrenjo , t©-> 
das .viuvas ; D. . Archangela Mana 
le Portugal, útil! do Conde de Sair* 
sedas., yiuva de; IV Joa o de Castro 
EtAfa, £X Igñez Antonia-, filha do 
Margado de OI freirá, e vii^va de¡D» 

jeáo.de SaldanM e l Souza t DoJwíH 
i» viijva de SimáOí.dei Va8coricellos 

eSouza, Goyernador da Casa do Int 
fa?fe : D. Pedro., ¿ifelhar de Jo&o -Ge** 
m& 4.a Silva , ;IMgedQP ( dais justi, 

jaSri'» r - ' 'mi y v-;r, íp:-' • j '.S;.„'i) 

Achansto-sft ¡,:oro 1704 f tfíferfl^ 
di lijnía r eris,ipe¡la p r foi -< v&iaife por 
EHM Gathoiio0i ¿ora a raaiqr.-sele- 
iQni^deipwsk^ .estando n<fc Ragorda 

Bjainia toda -%£éfte es^fítítioz& feU 

¿et CatíiQlieoToW'dia li$/44 AWH, 
era htm Domingo* Enf roti ElReí na. 
Cama» da Ramha, ;i onde estava pos^ 
W Jwaa. ca4wa i^e velu'do negro , 
em-rdtitan^ia ; iograpetente 4a catoa;, 
c-shega^do'jíhéaafpadeira o, $t* Ayo, 
se> : as&^Qiiji ¡ J^a cámara e$taya só IX 
IgWfcAKQtai^ Camarista de semana* 
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assistindo aos pés da cámara da R aí- 
nda; e tanto que EIRei Gatholico 
chegou para se sentar, se affastou 
até chegar á parede. Acabada a vi- 
sita-, se levantou EIRei Gatholico 
sem esperar , que Ihe afastassera a 
cadeira; e se des pedio da- Rainha 
com grande cortesía ^que foi multo 
bera correspondida , f tendo-se obser- 
vado huma singular ordem, e adver- 
tencia naíjuelle Pago;, ¡que dava mu-' 
to bem oá conhecer', que era- habití-- 
5S0 de hu ra a Rajnna taVpruáeiíéy 
e ornada de tantas virtudes, cono 
foi a* Ra i n h a \ D;nGa fftariíia . A 
• '"M iSesi» mfesmo étino^ na jóriada ; 
que íseu irra3o o Senfror Reí D.#e^ 
dro á Beira, Míe értcárrégotf íRe^ 
genda ^dos seus Reinos, para c-tfjo 
efFéíto báixárao Decaeros a tocbs'Vá 
Tribunaes. Depois"8o anno sejüinté 
de 170? , pela enfetóidade ded*EP 
Reí, tombu seguáda ,; Véí á Regencia 
<Jó Reino : o que tüdo fe* con? 1 gran- 
de prudencia, e capacidadéj Vóí-fos* 
te Reirttf hum refugia univtf sal doá 
pobres, com os quaes reparta conti- 
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ntias, e grandiosas esmolas. Edificou 
o Palacio da Bemposta , e nelle eri- 
gió humaCapella perfeitissima, com 
hum bora numero deCapeilaes, e 
Muzicos, que celebraváo no Córo os 
Gfficios Divinos , a que assistia sem- 
píe com singular fervor, e devof áo* 
Dotou, e mandou edificar huma ca- 
sa aos Padres da Companhia, para nel- 
la se crearem péssoas pará as Mis- 
sóes da India¿ (}ue fica fdra da Gda- 
de de Lisboa, ; nd sitio; a que chamáo 
Arroyos, boje Mbsreiro das Religiozas 
da Gonceijáói Fiflálmenre, complemn- 
áti * ¿Rainhá D.-€atharina, ¿essenta 
e sefe annos ; huta mez , é seisr dias, 
em huma quinta "reirá , as -t<y horas 
da noíre, a • 31 dé Dezerobro falle- 7 > 
c'eó de hiimá cólitíai Tinha 'mu i an- 
ticipada raéHte idWkriado' ó sea" Tes- 
íáitfento em' 14 de Feveréiró de 1699, 
era;* que instituto por sett ! tíhi versal 
herdéiro ao Sénhbr Reí Di ( Pedro 
séü' ■ lf mío y • a quem ped ia 'fós9e : seti 
Testa raenteiror-e 'reÁizt nitela' hura 
Jíapel , em- que faz mencáo dos lega- 
dos, e esmolas aos Mosíéirdsí'pbbres, 
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e recoletos desta Cidadé, e de Yüta- 
Vinosa , e oujros legados píos., co tu- 
que satisfazla a suade^ogáo, ea sua 
familia', porque de toda se lembrau 
liberalmeate : com paucas regras deo 
por acabado o Testamento, que es!-* 
creveo Roque Monteinx Paira, do 
Conselho' d'EIRei seú irmao , e seu 
Secretario. ^ i : 

/Ecndo^se recolhido ásua C&iiw 
ta d' A Mantara o Senbqc Rei D. Pe- 
dro ,-ás nove hora» da naife y depois 
de havér) assistido- á:R*ínba , orde¿ 

npuy que o Consetka/i d' listado fiqaj?-* 
se no Ea§o da Pémp0stg f ¡ para ..que. 
dispuzesse tudo o, que fosa? neoessa-^ 
rio;, flocQaso que tfjorreáse a¿ Raiíifeav 
Depoisr #LS»a mQfíer,- Ipgq napreb 
senga; :; d9 fGonielhaidfílft^dp sfr leo, 
a : Tpst3fl|entQ , ax^^a) §)iÚ&.p0fi.Q5h 
pecialí ordem d'El PUei^ : Secret^L<% 
d'Estado.f Q. Thprna^ de Aliaek&i 
c p Gpnselhod?Estadp a^spIyeo-Afotf 
ma da enterro , e tatqbem, a^sseptp^ 
que os Ó^ficiaes d^ £as$ d* EIRei seu 
irmáo . hav ( iáo de assisdr 30 sefyijo 
do fuoer#J £a Rainha. , 
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¡ No ra es trió Pa^o se fez o Offí* 
pití : de corpo pífeseme,: ein qut cele* 
bróude Pontifical- D; Antonia deSal* 
janha , Bispo> de flortalegre^ éleito 
4a Guarda , as^istidp dos Bispos do 
Algarve D. Antonio Befeira da Silva, 
do Maranbáo D« ír, Th i raoiheo do 
5iacr?niie^tp , do de Bona D.- Finí Per 
<kor, de Eoyos ¿ : e do de Hypponia 
D. Fr. Antonio* Botado, e cada hura 
do5 5 quaes cantan -o <seu Responso. 
J^e; tarde todo. o, Oer» , e Reiigi&es 
esftaváo distribuidas desde OíPa^oid^ 
üempiosta, scgiundo^se, pelá *ua¿?de 
Santo Antoriio dos Capucho^ ^S/Jo®éi 
Aonimciada^ao Raocio-até á Esperan* 
£8» :Quando fcdu me¡ de convegar; lo<em 
•ferro^r tirou' ó f pana> ^qiie cobria o 
smxíq, Manoel de VasconceHosv é 
&HJ¿a^ que rifóla/ cxcófficioí 4ei r,Re¿ 
posÉeáiRO^M'órf; ;pqr^eu iritóo fo &óa* 
de dp Gaste Ho^JÜelhori Pégátftdrnb 
caixao os GraPídíwode Portujopftp to¿ 
dos do Conselho distado: e assira 
foi posto na liteira elevado ao Real 
Mosteiro de Belérn, cora o acora pa- 
nhamento, e forma observada nos 
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entérros das Pessoás Reaes , e servi- 
do de toda a Casad'EIRei seu irmao ; 
e os raes ra os Conselheiros d'Estado, 
que leváráo o cahcao á liteira , o ti- 
ráráo era Beléra/ é no adro da Tgre- 
ja o entregáráo á Irttíaridáde da Mi- 
sericordia. O Principe <D. Joáo cora 
os Infantes D. Francisco , e D. An- 
tonio Ihe forao deitar agoa behta no 
Pago da Bemposta , e aconapanháráo 
o córpo até se metter na liteira , a 
cuja ceremonia EtRei nao assistió , 
por se achar molesto. Em deraons- 
trajáo de sentiménto toraou luto a 
Corte cora as suas familias i por hura 
anno ; thandando^sé" suspender - por 
oito dias o despacho idas Tribxtbaes , 
e que os Ministros delles , e assaas 
familias tomassera luto na roesraa 
formad que a Córte. Honras bem dé~ 
vidas ra cesta incomparavel Rainha 4 
Senhórá D. CatHacina * cuja raorté 
foi gerairaente sentida. 
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CAPITULO IV, 

• . • ■ * . 



Vltimos successos do Reinado do $e- 
nhor Re i D. Pedro , e su a 

morte. 



omejabÍo neste anno a ter ef- 1706 
feito as proraessas, que o Senhor Rei 
D. Pedro mandara segurar a EIRei 
D. Carlos III., de fazer huma vigo- 
rosa diverssao contra os seus inirai- 
gos. Sahio o nosso Exercito á cara- 
panha, de que era supremo General 
o Márquez das Minas , Governador 
das Armas da Provincia do Alemté- 
jo, cora os partidos das Provincias 
da Beira , Minho , e Tras os'Moñ- 
tes, de que erao Governadorés ^das 
Armas o Márquez de Fronteira , o 
Conde de Atalaya , e o Conde de 
Avintes. Governava a cavallaria & 
Mestre de Campo General o Cónde 
de Villa- Verde; e da artilbaria era 
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General Pedro Mascaranhas, e Ge- 
neral das Tropas Inglezas o Conde 
de Galoway^ e das Hollande^as o 
Mestre de Campo Géneral Monrs 
Frisheim, que havia succedido ao Ba- 
raft de íagel , a quem os Estados- 1 
Geraes, .concederá© o raesmo soldó , 
e o Mesrre devCampo General o 
Conde de la Corssana. Serviao no 
mesmo Exercito o Conde de S. Joao; 
General da-cava Üaria de Tras os Mon- 
tes, D. Joáo L)i©go de A ttaidej Ge- 
neral da.cavaHaria ida Berra , os Ge- 
nera es de Baralhá os Condes deSou- 
re i S. Vicente , Tarouca , e D. Joao- 
Manoel de Noronha , D. Rodrigo 
de Lancastre, Pedro de Vasconcellos 
e Souza, e o Conde; do Rio Grande. 

Fotmou-se o iíosso Exercito a 
15 de Marco; e 331 partió do cam- 
po entre Caya , e Gayola , onde se 
juntou a nossa artilharia , que vinha 
pela. parte¡ d'Arronches, escoltada 
cora buró corpo de Tropas de Tras 
os Motítes, que mandava o Conde 
dé S. Joao: e forSo a S» Vicente , 
c se postáráo jwnto a Membrió, t 
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«estas duas •Poyoafdes se jrcrderáo lo* 
go aos nóssos : e íazetido^alta o Mar* 
quez das: Minas y mandoü -chamar o 
A lca id e é " Go v erna ni^a d e j Brbja s , 
.V ¿lila mais populosa, que a> de Al- 
cántara ^ para que vi essera Vender 
obediencia a :E1R«¡ Garlos ÍIÍL ;^ o 
que. eltes recusaraov duendo: que o 
Duque de BerMrick: vihha a soccoi> 
reIJos com hum grosso das suas Tro- 
pas r porque se achava junto* da Vil* 
Ja, Na noire dé/ 5 de Abril , mandou 
m Márquez* áo General de Batalha 
D.< joao Manoel de Noronha .e cora 
hiutri destacamento para tomar posto 
sobre o Rio Solor, que o nossoExer* 
cito devia passar , para guardar os 
fostos f e o passo chamado 3os Ga- 
valkiros \ que o nosso ExercLto per 
íbr$a havia de aüravessar; porque 06 
dnimigos tinháo dérrubado a ponte;, 
<j*ite estava «obre este Rio. "No dia 6 
passou o Exei-ctto , sem que houves»- 
se quem Ihe dtsputasse a passagem , 
atravessanáo despenhadeiros;, : e; cer- 
cos, era que os soldados Porruguezeg 
-fizeráo Jbum caminho capa? 4e poder 
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passar a attilharia, era que teve gran- 
de parte a actividade, e industria de 
D. Joáo Manoel , que os mandava. 
Tendo o Márquez das Minas aviso, 
de que o Marcchal de Berwick fóra 
para Brocas cora as suas Tropas , se 
rescflveo atácalo no óutrodia. Nestes 
termos dividió a 7 o Márquez, cora 
approvagáo dos raais Generaes, o seu 
Exercito era dois corpos , e se poz 
diante da raaior parte da cavallaria : 
e com dez Terjos, de Infantaria , é 
seis pegas de campanha, marchou 
em direitura a Erogas, deixando o 
resto do Exercito entregue ao Con- 
de de Galloway (o qual depois se 
unió ao Márquez das Minas) Conde 
de la Corssana , Mestre de Campo 
General 3 e o Conde de Tarouca , 
General de Batalha , para que segu- 
rasse a nossa artilharia , bagagens , e 
provisoes' do Exercito, que nao ha- 
viao ainda passado o Rio. 

Marchárao os nossos com dili- 
gencia ao pé das montanhas, a fim 
de que osiniraigos nao tivessera tem- 
po de se pórem em estado de defea-. 
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sá; mas tanto que os nossos chegá- 
rlo á plantee, era que esta Vil la fica 
situada , elles se retiráráo precipita- 
damente, cobrindo-se cora o bosque, 
que fica entre Brocas, e a Cidade de 
(Jarceres. Mandou o Márquez das 
Minas hura pequeño destacamento á 
ordem do General de Batalha D.Joáo 
Manoel, pará tomar Brojas (encar- 
regando-lhe a guarda do Convento 
das Freirás da Villa ) onde se achou 
hum^ boa quantidáde de trigo, e fa* 
rinha. A nossai cav aliaría se a van^ou 
além do bosque ; e a ¡nfantaria y que 
se come§ou a sentir fatigada, por 
ha ver marchado desde as cinco lloras 
da manhá até ás quatro da tarde, 
teve Ordem de a seguir do modo, 
que lhe fosse possivel. Finalmente 
huma parte da nossa cavallaria ata- 
cou a retaguarda dos inimigos* cora, 
tanto vigor, que o Duque de íBerwi- 
ck , passandó dá vanguarda á reta- 
guarda com tres Regimentos de. Cía- 
vineiros, comerá rao a peleijar; e re- 
batendo cora valor a investida ¿ fo- 
ráo Analmente táo vigorosaraente.ca?. 

M 
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regados os iiiimigos , que se retirá- 
Úo com grande precipitado, fican- 
dp huma boa parte: de Soldados mor- 
tos, e feridosi Neste combate dei- 
?áráo duzentos e quarenta cavallos y 
e oitenta prisioneiros , em que os 
principaes foráo D. Diogo de Mon- 
roy, GeneraJ de JBatalha.,. a quem a 
, Capitáo -de, Cavallos Gonzalo Pires 
Bandeira /havia rendido , havendo-se 
com elle cora toda a urbanidade, e 
©• Condf de Canillejas, particular, e 
owtnos Officiaes. Da nossa parte fi- 
carao ¡aiguns monos, em que entrou 
o General de Baralha Conde de 
Viceflte, que durou poocas horas de- 
pois do combate tendo peleijado va* 
torosamente. Tivemos aiguns feridos, 
dos quaes morreráo aiguns depois 
das mermas feridas de halas. O Mar- 
i quez das Minas se expoz tanto 9 que 
esreve a ponto de ser cortado pelos 
inimigos; porém o Conde d' A ta laya 
Pedro , seu sobrinho , o soccorrea 
ta o promptámente ~ que o livrou do 
perigo ¿ Acabou o combate já muirá 
de «QÍte> e as nossas Tropas tórná* 
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rao para o campo de Brdfas* Tódos 
nesta batalha obrará o ac^óes de cao 
heroico valor, que por ellas sefazem 
credores dos maiores elogios. Voltan» 
do o Márquez das Minas do comba- 
te já milito de :noke ; pelos embara- 
zos do bosque, chegou a Brojas> 
cu jos habitantes haviáo abandonado 
as casas , e fúgido para o Duque de 
Berwicfc; é potros se haviáo retira* 
do ás Igrejas, repugnando dar aobe* 
díencia ; por cujo motivo foi saquea- 
da a Villa, e queimadas algunas ca- 
sas : o que causou táo grande terror 
nos vizinhos , que grande quaotidade 
de lugares vieráo dar a devida obe- 
diencia ao Márquez, das Minas, que, 
áeirando no Cabello hura Ter^o* 
mandou continuar a marcha para Al- 
cantara r onde chegou a 9 de Abril 
pelas tres horas da tarde. Chegou o 
nosso Exerciro á vista desta Praja ás 
9 horas dá váanhí ; e logo o Már- 
quez Soube por hu m desertor , che- 
ado ao Exerctto , que nelía havia 
ez Tergos de infantaria; e no *n es- 
lía* día deo principio a siíiat*: ¿e a* 

m z 
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Villas de Rei ,. e Marilla , Ihe vie- 
ráo render obediencia. 

Foi o Márquez das Minas com 
outros Generaes a reconhecer hum 
alto vizinho, para formarem huma ba- 
laría, tendo sidosempre seguidos das 
balas dos inimigos da Praja, em 
quanto durou esta diligencia* de que 
fórao mortos alguns Engenheiros nos- 
sos, e outros feridos. Vindo já na 
volta da Praja , recebeo o Conde da 
Atalaya , Governador das Armas do 
Minho, e do Conselho d' Estado, 
huma bala, que lhe sahio á huma ¡ 
ilharga ; e parecendo ao principio 
ser de pouco perigo , foi mortal em 
poucos dias, e della falleceo a 16 
com geral sentimento de todo o Rei- 
no, Exercito, e Cabos delle, pelo 
seu valor, e excellentes qualidades , 
de que era dotado. 

Na mañhá deste dia ordenou o 
Márquez ao General de Batalha D# 
Joáo Manoel de Noronha, que com 
os Terjos de Moura , de que erao 
Mestres de Campo o Conde d'Ayei- 
ras Luiz da Silva Tello, e D. Luiz 
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Manoel da Cámara, herdeiro, do Con- 
de da Ribeira Grande, e dois Regi- 
mentos, hura de Itiglezes, de que era 
Coronel Blood , e outro de Holían-* 
dezes , que fossetn atacar o inimigo i 
que. se achayai occupando as emi- 
nencias, em que se haviá pdraTárti* 
Iharia, e o>sittO:*de S. Francisco, 
que-fica distante da Villa tiro de es- 
pingarda , que- esta va guarnecido por 
hu.m Capitaci;* e cincóenta Soldados ; 
aos quacs investio com tanto ^vigor 
O Coronel Blood com os Inglezes, 
que foi tomado com a espada na 
máo,* fazendo dezeseis prisrojieiros. 
Na : tarde do raesmo diar^hégou o 
ftsto do nosso Exercito , que condu* 
zia a artilharia 5, e, coím^áráo os, nos- 
sos a trabalhar ennhias batanas, que 
se awnáráo contra Prafay náo obj- 
etante: o muito fogo de, artilharia, e 
mosqitetaria j> cora ¡q»e das. njuralhas 
o proburaváo ,•; impedir ; > e porque > o 
sitio ^de S. Francisco era <»4e.*4Ql|jf& 
offensa á Pra$a ¿ intj&ntQU os ¿inimigo 
récuperailo com :hfim.cór{)o ;d£sein 
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¿orneas , que foráo rechazados com 
perda sua. \ . ^ í f 

No dia antecedente haviáo en- 
trado tía Praga dois Térros de infan- 
taria , com que os sitiados se anima- 
rao , e.ainda mais com hura recado 
do Duque de Berwicfc y que Ihe re- 
comenckva se defendessem; porqtíé 
elle passava logo a soecorrellos : e 
assjm cora novo >brio comejáráo a 
fazcr hurá grande* fogo contra os que 
trabalhaváo ñas batarias^ ferindo , * 
nmtatájfo muitos^ Aos fioséos ¡ para 
desviar das raurathas* os Mosqúetefr 
ros /ove offendiáo os que rrabarih** 
vio , tbi necessario assestar comra & 
raunrih^ seis pegas ít de carapacha; 
por nfo estar aínda prompta a &fti+ 
íharia grossa , de que: elles fizeráo 
pouco caso ; porém tí* mtsmsraráñ 
de n córftecoü ar laborar * priiú&foa 
battffe: grande, ahuese ajanf4ritMe¡s 
ítiofrteifos; a qu*K«irava^assistid<i^« 
Iriglazesy e Holhñdéaes V oíjue'faaiáb 
cgito tanto vigory iúue era ra a ra vi $hb* 
so 0 seu eífeito* A 'i v come ^ ari« 
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rar a segunda bataria com datnno 
consideravel r dos iniroigosy a quál 
estava a cargo do General d* A ruina* 
iüa Pedro Mascarenhas* Finalmente 
posta a térceira bataria, po? em úoú» 
«ternacáó os moradores da Praca» 

■•- Havia- 0 Márquez das 'Minas * 
tinto que 'entrou no campo d'AIcah* 
tara , premeditado a passagem do 
3é}o; pará¡ o que orden ouaoQua rí- 
tela Mestre Francisco Pimentel^ que 
fizesse ; diligencia' sobre *ítio ¿ em 
que se pódi&P lanzar a ponte : de bar* 
cas pela parte que ficaí «baixo da 
Praga , ! sendo* certificado da^ ¡impossi* 
bilidade pelo? r deafíladeiro8>; e rochas 
Tomintiadas ^arquella parte jporém > 
Com' a noticia dé hum paizáno ^ pas<- 
soti o Rio meia iegoa adtna-de Af* 
cantará • ofttfeYáéhando eatn modo- para 
hwfúí a ponte',' ib pafticipou ao Mar* 
quez General , que ordendui áo ^Mar* 
jiiesí de Wtámifa , e a&" Ctwde- dé 
Soure, Géflerai»¡de Batallía, rqñie com 
áí Tropa* ~d<rfiarrido tía» Belfa fós- 
seni com b~ Qytaff tel-Mestre ; , e prc*- 
cefássftra' 'Untaf a pOfllé -na parte 
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roais conveniente. Cora ádrairavel or- 
dem o executou o Márquez de Fron- 
teira , com o partido dsts .Tropas da 
sua Provincia ; évencendo a difficul- 
dade de passar tambe m o Rio Ala- 
gon , sé ! aquartelou da outra parte 
ido Tejo sobre aPraja a i a de Abrí., 
plantando outra bataria em sitio táb 
proporcionado , ; qué cónduzio rouifo 
para o rendimento da : Praca , onde 
se Ihe ajuntoü o Visconde de Fontc* 
Arcada Manoel Jaques decMagalháesi 
General da Artilharia; da Beira, cora 
quatorze: companhias.49;cava]Ios , e 
oito Tercos de infan$aria. s com al? 
gumas pe§as de artilhaciaíf e mortéi- 
ros, com; <jne daqueUa- banda espera- 
va ao Márquez. ; I$ao; satisfeito ,¡> 
Márquez,- raandou ao. General de ca» 
vallaría daquella Prpv4ncia ; ; R. Joae 
Diogo de: Attaide i^qeicom seiscei? 
tos cayalloa, . e. outros ; tahjos infames 
fosse rectuzirfá obediencias r O lügar;4« 
Seclavira , líum dos raaior.es daquetí 
Je distrito , rico ; e hem ¡povoador d* 
gente valorosa, e guer reirá :,e<o Ge» 
neral ©executou cora^rahde actiyi-j 
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<fade ; e acertó. Vendo os initnlgos o 
corpp de Tropas y que mandava o 
Márquez de Fronteira , entenderáo 
que era o Duque dé Berwick, que 
chegára com o soccorhi, que Ihe 
^prometiera , e lhe fizeráo signaos to- 
da a uoite y póréra desengañados es- 
rooreceráo , resolv r endo entregarse • 
porque, havendo reconhecido, que era 
o nosso Exerbita, -se lhes augnienrou 
& reccio , vendo tomadas todas as 
entradas da sita grande potarte? epe* 
diráo tt egoas' por cluas horas para ca- 
pitularen^ Recusando porénaL rénder* 
se damodq, que -b Márquez lhes pro* 
punha$ que era -ficarem /iodos pris¿o¿ 
jreftosde guerra' y r co'méjáraa/deríno^ 
va a atirar arnossas batarias > aínda 
com 1 maior for$a, do que até alli rír? 
nháp feito contra a; Braga. .Aínda se 
fizeráo r novas proípiozif óes j e aeñ^G* 
réjertadas, corará té o as guateo tb&* 
tarias com tal^fogo, que fézrfiucná 
considera vel brecha , por ondéese in«* 
terttaiva dar o assalto no dra seguíate* 
Porém/mandando q MarquezdasMi- 
nas 4 :Coride ie ^Eaíoiíca i & Pra^a^' 
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para de novo pérsuádir ao Governa* 
dor a entrega della, pórque de oír- 
tra sorte nao daria quartel al gura, re 
fez a capitulado , que assignou no 
dia 14 de Abril, em <jue o Marque» 
General lhe contedeo , entre nutra» 
coisas, que a guarni$áo sahína da 
Pra^a pela brecha, cora todas as hon- 
ras militares praticadás em seraeHian* 
tes occasides ; e que seria logo desar- 
mada , e feita prrsiotarra de guerra > 
corar coadi^fio qcre« or Officiaes de 
Capitáo para cimáf seriáo po&tos em 
libérdadc? depoi* d^seis mezes* No* 
raeoa o Marque^ íGenprai aotnesrao 
Condq déTarouca, ¡)pix® tomar pos* 
se :da¿ Praga, defendía das ektorsóes* 
e expedir a *uá evacuará o , que; foi 
nb día i&, como .seh?via capitulado* 
* Tanto que: se deiarmou . ií guar* 
- nifáa , foi remett¿da : com boa i escofc 
taFMa^diwrsas Gtdá$es,r e Villas da 
Pfovfticiá da; Beira;y iaíqual consistía 
em dez Tercos de infantariaV qne 
faziao^o computo /de quatrofmil e 
duzentos homens % ^ 

Gobernador da Praja D. MigúelC*»* 
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» * 

eo, General de Batalha, oTenenté 
da Praca D. Joáo Padilha , e o Sar* 
gento-Mór da mesraa D. Agostinho 
de Auntura e Benevente , D. ;JoSo 
José Duran', Ajudante maior^fó^Eni 
genhéiro-Már Blond , e o Engenhei¿ 
ro Dedon , nówe Coronéis £ em que 
entrou o Márquez de Torrecüsa ¿ 
Grande de Hespanha , tres Gapítáes 
Coronéis , treíe Tenentes-Coroneis -¿ 
tres Segundos Tfenentes.' Capitáes , 
hirra;Subsedémáior Te nente- Coronel] 
sátenta é se» CápitSes de uifántaria,' 
etres Capitáes* reformados. ,Afcfenlío¿ 
se na Praca quarenta e sete* pecás dé 
aTtil haría dé «diversos calibres , gran- 
de ¡parte de*4»on2fe , duas mil flove^ 
eerítas e seslenra e huma éspingañlas-, 
aovaras md i ted desarmadas, '4res.mil 
er¡novecentá^W6lfcfs de ^olv6ta, 'mil 
e ofcoeenraf b'altí£ de Wf itfcarta ^re^ 
zentas e sessenta ¡c&ixás M^tikía* dé 
ehumíbo, Seis mofteTros,¡a^ti<bc«nros 
molos de farfñKa; centb etahrós ¿ ae í cé2 
*ada, dUzé^toV^otfefó de^iiínov^naíFe 
dientas fafdasíiovas na'r* fesmppas-, 

cento e cínccy tíaVSHoí, e'Wftíáaímui- 
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tas mtífiifáes era grande numero pa- 
ra o servido da guérrá , de que sé 
totnou conta pelos Qfficiaes da Ve- 
doria .do Exercito, a quem tocava«¡ 
O Márquez das Miñas roandou seú 
íilho o Conde de Prado D. Joáo áp 
Souza cora estas agrada veis jioticias 
£ Córte , onde chegou pela posta a 
%6 de Abril. EIRei tendeo as grabas 
a Déos pelos venturosos principios 
da campanha, e hou.ve luminarias por 
tres dias na Cidade.; EiR:ei fea mer^ 
ce ao Conde de Prado do Titulo de 
Marquen, .$¿1* que era- vida de . sen 
P|i lograrse a$ mes mas preeminen* 
Ciasij que a, esta dignidadé sao aniñen 
xas ^este E^pinp. Nonnfesito tempó 
gatihou p Marque? iiJfiif ronteira a 
Praga 4e M^r«Ieja,ívi«iiib*^ dMJc*ns> 
tara , t $QXü & destacamento que inan* 
d?y^3 ^ib^íM era, fqfte por sitio >■ e 

r - n Mo¡ ,tsn* po qu^t r &+, íiosso Exer* 
citp sitiandp, a í; Pfüj?,d!AI<J««- 

tarace ejl$npara server (oque te?e 
eíFeitpTa r i 4 ) te ve, d¡a , ; i 3 -nptici* 
o Me%tóe ;( de Campo , Q?oerai Joaq 
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Furtado de Mendhnja 5 dcrConselho 
de Guerra , que governava as Armas 
da Provincia do Alemtéjo 4ia ausen- 
cia do Márquez das Minasi que en- 
tre o Forte de S. Chrisrováo e Ba- 
dajos se viap alguraas barracas; e 
que no dia seguinté o i ni migo mar- 
chava com a caVallaria , infantaria, 
e baga ge m , e dé tarde se acampo u 
a tiro largo deartilharia defronte da 
porta de S. Vicente da Prafa d'El- 
vas, ganhando alguns outeiros a ti* 
ro de mosquete dsu nossa estrada co- 
bérra : e sem mais aproches fez" hu- 
ma bataria de seis morteiros, dois de 
bombas grandes , e seis de granadas 
reaes t e peno da noite come$árao 
a bombear a Praja com raáo succes- 
so; porque logo Ihe rebentou htirn 
morteiro grande com perda de qua- 
tro Bombardeiros , e a maror parte 
das granadas reaes rebentaváo ao 
sahir dos morteiros , e muitas no ar, 
no que contin^áráo toda a noite y e 
sobre a madrugada do dia Í5T , lhe 
rebentárSo dois ^morteiros mais pe<- 
qiienos. Da Praja? se lhé fez hum 
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grande ffego deartüharia, e moque- 
ta ri a ; e no outro¿ dia .se poz húraa 
batania ¡de bombas , e outra de gra- 
nadas reaes j em tf ue se conttmiou 
de httmt t e outra párte até ao tseió 
dia , sem que bomba nossa deixajse 
de lograr o seu effeito , cahindo so- 
bre os ataques , em que 1 he id a tá rao 
mats dequwenta homens comalguns 
Engenbeiros de fogo > e hum dos 
Mestrer dé Campo, que estava de 
guarda ; efe sorte que o inimigo co* 
me§ou a; desistir, do ataque, c a re- 
tirar os mórteiros? o que vendo Joao 
Furtado de Mendonja mandou sa- 
bir vinte Soldados com ; ordem de se 
nao. etnpeaharem , : é aómente obser- 
var, se o immigo tiraba feiro alguinas 
trinchetras para peleijar coberto; por- 
que ■ intenta var ftaer huma* sortida , 
coro, que pertendia ganbar-lheosmor- 
teiros, por ser para issa accommoda- 



quando sahírío os vinte Soldados, 
já estavao carregando os últimos mor* 
tetros ; sobre os carros de mato; e 
acabando de enterrar os mortoa. dc- 
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zamparáráo ocampo cora tántá fjres^ 
sa , que deixáráo ainda algamas £er* 
ramentas , bombas . barriz de pólvo- 
ra , e granadas. Da nossa parte » náo 
morreo Soldado , nem paizano de 
bala , ou bomba , e só ñas casas* da 
Cidade bouve alguto darono, de que 
ficáráo maltratados poucos morado* 
res. - ' i> .i 

Para livrar a Provincia do Alera* 
téjo, de que os Castelhanos nao in- 
tentassem ourra seraeihante accSo ¿ 
naandou EIRei, q¡ue sefprraasse hura 
corpo volante ¿ para segurar a Pro-» 
víncia no seu respeito : e assim se 
formou hum Exercito, que se coro** 
punha de treze Tercos de infamaría, 
triara batalhóes , seis< pe£as de caro* 
ranha, e quatro ra orteiro* grandes; 
o qual era mandado por JoSo Furra- 
do de Mendonca ^ que go venia va, as 
Arraaa da Provincia* Tinba o posto 
de Mestre de Campo General o Vis» 
conde de Barbaoe na ; servia de Gene* 
ral de Gavallíria D. Joáo de Lar*, 
castre, Governador^ e Capitáo-Ge- 
serai do Rüino áo Algaryfe^deíGe^ 
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neral da Artilharia Antonio d'AIbu- 
querque Coelho, Gobernador da Pra- 
ga de Olivera ; e de General de Ba- 
talha o Conde de Avintes D. Luiz 
de Almeida. No diá 23 de Maio 
xnarchou o Exercito sobre a Cidade 
de Xerez de los Cavalleros, a quaL 
pertendeo. soccorrer o Márquez de 
Bay, que governava as Armas da Ex- 
tremadura ; porém foi rechazado cora, 
perda de alguma gente: e a Cidade 
havendo experimentado algura damr 
no da artilharia, e morteiros, se ren- 
deo por capitulacáo. Depois de. ren- 
dida a Cidade, discorrendo por toda 
aquella campanha. o nósso Exercito , 
póz á obediencia d'EIRei D. Carlos 
todas as Villas, e Lugares, que avis- 
tou , em que entrou Alconcnel, cuja 
Castello deixou presidiado, Barcarro- 
ta , que se rendeo a 27 de Julho , fi- 
cando a guarnicao prisioneira de guer- 
ra , e os arrabaldes, saqueados , fa- 
zendo-se o mesmo em Salva LeSo, 
pela sua renitencia , de que se livrá- 
ráo as Villas da Torre, Nogalles, 

Almendral, e Salva térra: e porque 
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a estaco já era mui ardente, comcí 
he sempre naquelle terapo , e falta- 
váo as agoas , foi preciso recolher-se 
o Exercito aos seus quarteis nos prin- 
cipios do mez de Julho. 

O Márquez das Minas , depois 
de ter entrado na Praja d'Alcantara, 
onde se cántou o Te Deum Lauda- 
mus na Igreja , era que havia nasci- 
do S. Pedro d 9 Alcántara , com a so- 
leranidade, e salvas costuraadas, re- 
raetteo as bandeiras dos dez Terjo* 
á nossa Córte, e o pavilháo encarna- 
do , semeado de flores de Liz , do 
Regimentó das guardas d'EIRei D« 
Filippe , que entrava no numero dos 
déz. O Duque de Berwick , que ha- 
via marchado de Arroyo del Puerto 
com a sua cavaHaria a buscar as 
barcas de Aleónete para passar o Té- 
jo, tendo noticia, que a Pra$a se ren- 
deray as queiraou , e voltou para o 
dito pósto de Arroyo. O General Már- 
quez das Mitras deteve o seu Exer- 
cito no campo d* Alcántara, eraquan- 
to lhe foi preciso para accommodar 
os prisioneiros , e segurar a fraga* 
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cm que, deixou huma sufficíenté guar- 
ni cao. ' ■ ■ . 

r. - >No; áist 'if^áe Abril chamou o 
Manques ¿das Minas a Gouselho to- 
dos os Generacs; e propondo-Ihes a 
tüaqdeterrolnác'ao , que era de raar- 
9¡bar em direitura a Madrid , o ap- 
ptbváVáo' todos , e' se resolveo conri- 
nüasse a marcha para Placehcia, on- 
d&.e&tava o Duque de Berwick. As- 
sim ncbou ero di a, se póz oExercito 
em.-oiárehá , levando á máo direita 
Oi.Biio Téj'ovjer pondo á obediencia 
d/El Rei. ' Carlos ¿odas casr. Gidades , 
"Villas , eí Lugares de* homa^ erroutra 
margena do Rio , e ainda as que 'fi«¿ 
c&yap era laíga distancia, cómo eráo 
as . Gidades de Goria ,. Galisteoy Ga* 
peres ;,e "Trugil-fao. .A: 28 -sepda-ío 
nosso Ejercito dia.n:t£: da Gidade. de 
Placenci'a ; -« e o Buque- , efe Berwick 
com a cnegada:delle, '8e rretirQu áis 
Ventas de Bazzagana;* ^epoiSMie ha* 
ver persuadido aos moradores de Jila* 
cencía , a que se deíeftdessero o que 
«lies receosos dos nossos recusátao : 
9 Duque impaciente pertendeo; dea» 

> 

- 
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trm-lhes naosó osseus prpyiraentps, 
mas, «rabeen, os frutos por ser mui 
fértil, 'e. abundante de trigo, vinJio, 
e gados; porém oPqvo, e os Eccle- 
fiastiqos o n.30 .consentirlo : e vendo, 
,que nada podía conseguir, se satisfép 
corn. aroeacar 39 GpyernaáV , e ap 
Bispp. , forera tanto que .0 Marechal 

. ;se retirpu , • o Poyo se declarpu por 
^l-Rei'.Cajtlqs^. ;e no «mesmo temjip 
<ps JLugares , e Villas circuravisinha§. 
.O Magistrado da Cidade , e o Cabj- 
jdo, daJS^a i ^athedr.al ; ,yiqrap ao Exer>- 
, cufnprimenjar , a*.-$a?auez das 
Minas , e ej|tr,egar-]he as chaves da 
Cidade. j, ; o. iqual ; acpmpanhado dos 
.Generaes , ; Officiass grincipaes ei\- 
.tro¡u r na; Odade a e indo i Cathedral 

.foi receñido cora Te fiqtrti Laudq- 
mas, jcantado cora toda t a splemnida- 
,de, e 4eppis foi ElRei -Carlos a ccla- 
.raado pelos Nobres , e Poyo da ,Cj- 

No día 30 de .Abril se, rapveo p 
nosso :; gxercito para ir /ajacar p inj- 
.rajgp, que esta va entrincheirado da 
mm 4o. Rio Tie^ar pu 

N 2 
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zaga na : o Duque de Berwick , mos- 
trando-se firme era o esperar, mudou 
depressa a resoluto; porque o Con- 
de de Soure , General de Batalha , 
apeando-se do cavallo cora a espada 
na máo, se raetteo ao Rio seguido 
do Terco de Moura, de que era Mes- 
tre de Campo seu primo, o Conde de 
A ve i ras Luiz da Silva Tello, e das 
companhias decavallos , de que erao 
Capitñes, D. Luiz da Gama, fiJho do 
Márquez de Niza, e Manoel da Cos- 
ta : e assim debaixo do foga dos ini- 
roigos passáráo o Rio, deVendo-se 
esta famosa ac$3o ao árdeme espiri- 
to do Conde de Soure, que sendo 
cheio de excellentes virtudes, lhe 
faltou otempopara as exercitár; por- 
que na flór da idade falleceo em De- 
nia de huma maligna, em ió deNo- 
vembro deste anno de 1706, nao 
contando roais que vinte e nove an- 
uos, havendo conseguido reputado, 
e respeito; porque em gentil presen- 
$a brilhava o valor, prudencia , ge- 
nerosidade, esciencia militar, de sor- 
te, que na opiniáo de todos, e aínda 
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maís entre os Generaes, e Cabos Es- 
trangeiros se lhe augura va , que elle 
viria a ser hura dos melhores Gene- 
raes da Europa , se táo de pressa a 
mor te o nao arrebatasse. 

Ao raesrao terapo que 4 o Con- 
de de Soure desteraidaroente passou 
cora aquelle pequeño corpo , abalou 
todo o nosso Exerciro ; e passando o 
Rio, se postou naquelle mesrao cam- 
po, era que havia tío pouco estivera 
o iniraigo, ficando-lhe Placeada pou- 
cas legoas distante. 

AJiantado o nosso Exercito já 
a Aimarás, lugar distante trinta le- 
goas de Madrid , e vinte e duas de 
Alcántara,, do qual já o Duque de 
Berwick se havia retirado a Val- 
Moral , cora cjuatro rail boraens de 
pé, e cinco rail cavallos, de que se 
corapunha oseu Exercito, que o nos- 
so foi levando , era toda esta campa- 
nil a diante de si, deze jando por mul- 
tas vezes obrigallo a huma accáo, de 
que elle se escusa va; porque tambera 
lhe nao faltaváo noticias dos movi- 
raentos do nosso Exercito, o qual 
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íáíjeáñó agora , tjue márchate pafá 
elle , déixandó no campo algiiraa ba- 
gagerh, sé Foi retirando para a parte 
fie Tá la verá ; e talando a propria 
campanlia, póz fogó ads Arraázeñs 
de próViménto, assirá Reaeáy como 
tiáfticúlare's , ficáridó por é&a^caiisá 
difficaltoáa á cónriñuácáó da mar- 
cha por áqüellá estrada: e Vendo, 
eme riáo pbflia obrigar áo Ejercito 
fnimigó icahir-lhé ñas mfos, tóm'oú 
ti néssó Exercito o caminho dé Coria-, 
onde chegando a 14 dé Máid, o Do«* 
íjué dé BérWíck, ¿jue Ihé b^sérvava 
os raoviméírtós , cliégóu lió' mesmo 
dia júhro'dé Placenciá. Póférri seguid* 
do o hósso Exercito a marcha y qfrfe 
«jetérrainava. com bém differéñté'firo, 
a 17 "estéve á yisfa dá Serrá deGáta, 
He que se s'eguió mover-se o Exéfl* 
cito do Duque ; e á 18 roi r á r W dé 
Fuentes. ' • ■ 

Titíh'a* b - Márquez dás' ' &ína3 
féito aquella cóhtfá-raaréfta r sÓWehíé 
jjará cahir sóbffe ¥Cfdádé. dé k*¡»If 
ffó':' ! o que'já Kaviáb á^rÓvátte to- 
SB^ dé raáis'<&iferae% j por^e/Sdmft* 
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da aqublla vPraga^ se abriat*hui»a .es» 
Irada, ra ais' franca para Madrid^ ¡por 
ser o paiz fértil , e abundantes cor* 
tando tambera por aquélla banda 
grande parte das provisóes, que daj 
quelles cóntornos se mañd&Tatf para 
o numeroso Povo de^ Madrid.; Etá 
a -determinado do Márquez? das Uk\* 
cas sitiar fcom a maior actividades 
Gidade de ¿Rodrigo^ e^a dk>: Duque 
de Berwick de Iho impedir * ou ao 
menos, ¡de o incoramoda^^ua'nto ihé 
fosse -possivel; . '*itr nx>v\ r! *\*q 
v -< : ; A 23 do referido *ríéz- fee pós : á 
nosso Eiercíto* sobre ar Piraba da <Ek 
lade de Rodrigo, hávendo froto úzrr 
gas, e apressadas marchas, para que 
o Duque de Berwick, que ó seguía 
cora .a cava lia ría , se naó : pudesss 
adiáñtár -.a éncostar-se á rPra^a , o* 
méter-lhenalgum soccorroí¿ ctínx^ qtije 
«irtatassé o rendimiento. Ha via^se a v£ 
sado ao-Visconde de Fonte Araadáb> 
que govetfiá*á> as Arma? Ida ; Beira^ 
^ue se uriisse ra*> Exercito eófn áéh 
mrli?homena, fi«o»ta:^rtilharia'*si?a»- 
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93, ao íempó que o nosso Chegassé 
áquella Praga : o que elle executou 
com grande acertó. Com effeito ren- 
demos a Praga , assignando-se as ca- 
pitulares no dia 26. 

Rendida a Praga da Cidade de 
Rodrigo, foi precisa a dilagáo de al- 
guns días, para se prover o Exercito 
para táo dilatado caminho ; mas a 
actividade do Márquez das Minas , 
e expedigáo dos mais Generaes, e Ca- 
bos , foi de sor te , que o Exercito se 
pAz brevemente era marcha , e já o 
Duque de.Berwick se havia: retirada 
para Salamanca , avizinhando-se pa- 
ra a parte de Madrid. 

No dia 6 de Junho chegou a 
nosso Exercito huma legoa antes ¿4a 
célebre Cidade de Salamanca ; é no 
mesrao dia recebeo o General Már- 
quez das Minas huma Carta dos M» 
gistrados , na qual Ihe sigirificavlo 3 
desejo , com que esta va o de se sub- 
meterem á protecgáo d'EIRei Carlos 
IIL Continuou o nosso Exercito t 
«archa } e no outro dia estava junto 
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i Cidade de Salamanca , que dista 
dezeseis legoas da Cidade de Ro- 
drigo. 

Tanto que o Exercito cbegou , 
vieráo os Magistrados em quatro 
coches , vestidos de gala , buscar o 
Márquez das Minas , subraetrendo-se 
ás suas ordens , e rendendo obedien- 
cia a EIRei D. Carlos III. Voltando 
para a Cidade, roí nella acclamado, 
entrando o Márquez das Minas acora- 
panhado dos mais Generaes a assistir 
ao Te Deum Laudamus, que se can* 
tou coro grande pompa ria Cathedral. 
Deteve-se o Márquez coro o Exer- 
cito ero Salamanca até u do refe- 
rido raez , para nesta breve demora 
poder receber os combois das mu- 
nicles de boca; e no outró dia se 
póz em marcha , caminhando para o 
Guadarrama. O Duque de Berwick , 
que observava pontualmente as mar- 
chas do nosso Exercito, mostrou 
querer disputar-Ihe a do Rio Tor- 
mes, aloja ndo-se com hura lado na 
Cidade de Alva , e outro no Rio ; 
porém no dia antecedente á chegada 
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jdelfe,;-^ nos»* Exeítitá, larfgañdb 
aqüellé ¿atajase, ¿jeticou ¡á Villa de 
Penheranda , onde nao permaneceo^ 
porquéy coñtintfáfodo a marcha, raan- 
doa x> Márquez hum i Offieial ¿Vil- 
la y reqüerendo-lhe dár obediencia a 
EIRei Garios; e ponqütí se honre cdm 
dciüoráj e nao o execoíoü pronapta*- 
menté ¿ ' lhe ; mÁnrfduXJiúof] \ destacar 
méntoi, cranrique.náb sd.aíbbrigou a 
cumprir así «üas \ ordeii^ ;iíi zs < castigou 
a sua renitericia cbra. aiBülta 'deduas 
mil patacas» - v t \ \w^A\ \ • 
J- i A) i Gidade 'd^Avila;;;tr>aiidou; os 
seus Deputados a.dtfrlobedbnoia aó 
■Márquez das Minas/r ftor 1 evitar a 
mesmü aorteJ das QUtaWjpp^oajóeSi 
que o fecüsítVáo fazsr. -^r-v j : 

Foi otfiiosso Explícito cántinüan*- 
do trfarcha sefli ,©pposi§áo:, até 
qrie g¡mJSká& o porté íjo .Guada rtemá^ 
norqutti sáoí-oS paseas r,muii aperos i ) 
e difficeis, passpn 0 Marquea-noidia 
*», o GHíaPdatfama toia : a ¿aval* 
larift,he; cfo»eí T^rfc^^oíto POí tuguen 
zes ¿i dois Jngiezes r , £ e; /dojfc HblMn> 

d^^^e^dQni^aáft^ádteote o G«j 
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itefaf de¡Balalha D.'Jofáó Manoel dé 
Norbrtha ■ céw t? es Tercos y ,e ós 
€ír§nadeiro*s do Exercito • jiára^segu* 
rare'm a lirada deixando -.o restó 
do Exercito ,6* artilfcairiá/no logar 
de Eápihat- efltregue ao cuidado do 
General ' Veár o* = Masca ra nhzs: Mari- 
chou b Márquez cora o Exercito'^ 
€m düas coPü íta ñas , coto todá " a ca* 
vallaría na vanguarda esa; infanta* 
ría na retaguarda :' e > tendó n noticia 
por huttt desertor , ¡ que. em Bcrricar* 
ral se acharar EIRei D. ^FiHppé-, 6 
Duque de BerWick', l e ó Gondé 1 da 
tes Torres, cottr hum corfKnJedezes* 
seis i«ii Isflltlén»/ fnandoú ©Marqué*, 
das Minás a í*edro Mascara-nhat/ quf 
passase o pórtó cóffl b resto dáJExer- 
dto , é arflthárU ; pbrém a rpooto 
ftjübe ser fáísa 3 noticia^ eiqwo 
lfiim1go--Se^Hrár?a. i-h > : •-■, .{ 

p "Có)n^eSfá' : i«ftente^de' pm^perii 
dáaé* , f eni^e-' 6 Márquez? das Mi* 
«as 1 cóhségüio" gloria" ifhfnorral - na 
é^tiistrtfe' fóhtás CidatfesvVÍHss; 
e Prágas fortes y pórqüe" cotti 4üní* 
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huma , c outra Casteíla cora o Ejer- 
cito, bavendo submetido á obedien- 
cia de D. Carlos III. a maior parte 
das Provincias da Extremadura, Cas* 
tella a Velha , e Reino de Leáo , 
chegou com o Exercito a© lugar de 
Espinar ; e na madrugada do mesmo 
dia das tres para as quatro da raa- 
nhá sabio EIRei D. Filippe com a 
Rainha sua mulher, seguido de pou- 
eos criados , e officiaes da sua casa , 
e dirigiráo a sua marcha ao lugar 
de Sopetran, onde estava acampado 

0 Duque de Berwick , e seguio a 
sua derrota para Guadalaxara , e a 
Rainha fbi depois para Burgos acom- 
panhada dos officiaes da sua casa. 

A 24 de Junho entrou o Exer- 
cito no sitio chamado sa Nossa Se- 
nhora de Retamal s distante qu^ Cr ^ 
legoas da Córte de Madrid. Daqui 
mandou hum Trombeta á C6rte a 
dar- 1 he a noticia da sua chegada, 
para o que o Mestre de Campo Ge* 
neral Conde de Villa-Verde havia 
mandado destacar trezentos cavalto* 

1 prdem 4e D. Pedro Amassa , Te-, 
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Dente-General da cavallaria , cbm o 
Comroissario della Antonio de Cou- 
ros, e os Capitaes de Cavallos Gon* 
(alio Pires Bandeira, MaBoel de Mel- 
lo , D. JoSo d'AImeida o Teñen* 
te do Conde de Atalaya Antonio de 
Castro, que raarchavSo até o Pardo: 
e junto ao Paco estava huma parti- 
da de cavallaria dos inimigos, a qual 
D. Pedro Araassa mandou logo ara- 
car por outra, que a foi ca fregando 
de sorte, que se póz em fúgida até 
se encorporar cora a sua cavallaria , 
que estava era Fon car ral cora todos 
os Cravineiros , e era hura corpo dé 
quatro mil Cava líos, que mandava o 
General Souforuille. Tanto que os 
nossós avistáráo Madrid , manda' rao 
o Trombera , que foi bem recebido; 
e no mesraó día raandou a Villa os 
seus Depurados ao Marquen das Mi. 
ñas, o qual cónservou aré nova or- 
dem no seu eraprego de Corregedor 
ao Márquez de Fuente ; Pelayo; ^ 
A Cidade de Segovia , seguindo 
o exemplo da Córte, rnartdóu os seus 
]R egedores a dar obediencia ¿ ;e pott; 
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eos dias depois -diegáfao; ao campo 
quatro Regedopes 4.a Cidade de To> 
ledó* coál.a .rae#raa syjbiiaissáo , e o 
Marqufcz .os -récebeo opiít particular 
agrado. oC^ra. a , iPbedieneia dos de 
Xolfido ., Ae ¡seguirá o as toáis Vijiap 
do seu Reino;;*; a, de Talayera de 
Ja Reina, coi&o piáis nufrerosa r roaiir 
dou os ¿eus Depurados , : ípprao &amr 
bera »; Cidade de Buefe ¡J. e tpd^s ^ 
Cidade§ 4 , , Villas , ,qye se. £stendeí|i 
desde. Madrid até aqyeHa.Cida.de. ,o 
f r ? Residia m de Dole^O: ¡í>.;;M*r 
¡rianna de. Bkviera., ñum d'RljRei P. 
:CarJo$H.,..a quera o Mafqujaz, .tanto 
<quetr ¡cfbegou , roandou cu raprirosnrar 
«oiB-jtodorO obsequio r.dev;#o .>á Má- 
gestade,'pelo.Gondé dA4taJa}ra #euso- 
.briníjo ^ tcpra i hura^Qprpíhci.Éf ca,va/Iar 
«tacara' aisuarguarda ft euippnio. o.Con- 
•de .esté, <?pr$ejp:vtpm taníOu^iítOi, o 
•]usiraenío,que raerlo o Real agrá- 
id© da Rainka, era satisfaclo c<k> beo\, 
cora que se. portara na sua >cpmrais* 

í Sa h indo o Ejercito nPrdia 27>, 
-aquarteipu . .nas- ti»inJianja,s : ¿e 

• 
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Madrid \ alojándole' desde, a \ Jior ta> 
del Cerero até á quinta "¡da6vPacbre& 
Jeronymos v e ^alarga ndb+isei acuel- 
les contornos r lile iicav*uá¿esquenla 
o cainiiího A<x íPardo , imraediato 
alojamentroi dos Geofcraes. Leva va o 
Márquez i o Exerciro ein !t£o * boa? <w-í 
dera e^excéllente ~ disciplina-, qius 
eornpra<vao> os ) viveres< áos' paisanos 
pelos justos prejos;, ¿¿ni que os Po* 
vo$: ( padecessem violencias ,~ purilndó 
iigorosaroertt«íx>rnai^ J^ve furto, háo 
tirando ^oPMDribuitóes^ pee|iiitridas r nft 
guerra í'\o Quesos Hcbparrfj oes agrá- 
áérí&ó ad Márquez com oí itíaiores 
elogios.- r ; - ' \\v* - 1 i:'r í *¿b 

Ñobdtá zy; dedicado áffrtferaiuti 
da de do ^ApoáioloiSe ¿Pedí**, festejara 
o ^xercito o npiri¿ d'El&eí déhPoí* 
tugab com tres descargas «le '«oda 1 a 
artil baria % \ e ■ da*- íEíopa^ ¿com gra n* 
<te contentamente,' k qbabctnwqrreo 
toda¡ a Rbibreza^ áé hxím ^ 

e outro: sexo ^em cobhe* c©tn iuzidas 
galak a coagratulai* o Mavqu** -\ das 
Minas^ que cora magnifioeacia thwpa 
a todos:; o Generas* 7 e Caboí^-íju* 
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cortejáráo as Senhoras, e Damas, 
com civil urbanidade. I 

Determinado o dia 2 de Julho , 
para na Córte de Madrid se accla- 
mar solemnemente a EIRei D. Car- 
los III., se executou com todas aquel- 
las formalidades , que de antigo cos- 
tume sao usadas na Hespanha em 
semelhantes funjoes. Levou o Estan- 
darte Real o Rcgedor D« Mattheos 
de Tovar, acora pan hado de muita 
Nobreza, vestidos todos com ricas 
galas, e seguidos de im menso Pov o 
daquella grande Villa. O Márquez 
das Minas , acora panhadd do Conde 
deGaloway, estava vendo este pora* 
poso acto de huma janella da Praca 
roaior , e justamente satisfeito da fe- ¡ 
licidade daquelle dia , que fará glo- 
riosaraente memoravel o seu norae 
á posteridade, mando u lanzar ao Po- 
yo quantidade de moedas de prata; 
e levado da sua natural generosidade, 
lancou rauitas de ouro com a sua 
propria máo. O Exercito celebrou 
aquelle acto com tres descargas de 
artilharia, e mosquetaria: na noitc 
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houve vistosos artificios de fogo; 
vendo-se ¡Iluminada a Villa por tres 
días; e para que se nao interrompes- 
se o curso dos negocios, e adminis- 
trado da justi^a , mandou o Már- 
quez, que os Conselhos, e Tribunaes 
proseguissem o seu exercicio até no- 
va ordem d'EIRei D. Carlos : e cora 
effeico se coraejou a executar do 
día 30 de Junho por diante. Assim 
despachou o Márquez assuas Consul- 
tas , e deo audiencia aos Vassallos 
daquella grande Córoa ; e com gran- 
de expedijáo deo providencia aos 
muitos negocios , que entáo occorre- 
rao. Soou esta famosa acjao cora 
espanto ñas Córtes da Europa ; e na 
de Roma foi motivo, para que o Pa- 
pa Clemente XI. reconhecesse ao Ar- 
chiduque Rei da Hespanha : o que 
até entáo absolutamente negára. Tam- 
bem se ouvio era Africa esta noticia 
com admirado , e Muley Ismael , 
Imperador de Morocos , felicitou a 
El Rei D. Pedró este bom successo 
com huma carta , que chegou depois 
da sua morte. 

o 
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Despachou o Márquez das Mi- 
nas cora esta gloriosa noticia ao Se* 
nhor D.Pedro a seu fiJho o Márquez 
D. Joáo de Souza. Milord Galoway 
mandou a Mr. de Montagu , seu 
Official de Ordens , á Rainha Anna 
da Grá-Bretanha, e o Baráo de Fres* 
heira a seu filho mais velho aos Es- 
tados-Geraes de Hollanda, para lhes 
participaren! a gloriosa expedifáo 
do nosso Exercito. A 6 de Julho che- 
gou á Corte de Lisboa o Márquez 
D. Joáo de Souza com esta noticia , 
que foi recebido com o maior appla li- 
so possivel. EIRei, acoropanhado do 
Principe do Brazil D. Joáo > e Infan- 
tes seus filhos , foi no dia 8 á Igre- 
ja Metropolitana desta. Cidade enp 
público com toda a Corte assistir ao 
Te Deum Laudamur , que se cantou 
com muita solemnicíáde , e servio de 
grande consolado a todo oPovo de 
ver a primeira vez em público aoseu 
Rei , depois de huma grave enfermi* 
dade , que padecerá. Pelo motivo 
desta táo grande nova correo o Povo 
em numeroso concurso á Quinta de 
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Alcántara, onde assistia ; EIRei, a ap- 
plaudir com dancas , e fesrins a no* 
ricia dos nossos triunfos ; c entáo inos- 
trou EIRei a grandeza de soa alma : 
chegando a huma janeila r ao tetnpo 
que as mulheres andaváo folgando 
com as suas dancas, segundo o cos- 
tume idaquelle terapo , no terreiro, 
era que está o Paco , lhes disse : 
=n Aquí nao , váo para casa da Mar- 
queza das Minas t2 querendo com 
esta pública demonstracáo honrar 
Vassallo táo benemérito; e na ver- 
dade esta accáo eternisará o home 
do grande Márquez das Minas. 

Logo que o Márquez das Mi- 
nas chegou ao Escurial, mandou par- 
ticipar a EIRei D. Carlos; que esta- 
va en* Catalunha , o que tinha feito 
para o pór no Throno da Hespañha; 
para o que já estava á Villa de Ma- 
drid, Cabeca daquelfa Monarchra, 
despejada para nella poder entraír; 
e assira Ihe rogava, que com as Tro- 
pas , que tinha- naquelíé Pri nci pado , 
passasse a" unir-se" cora o seu Exercfto 
se;m demora^ porque qualquet lh« 

o % 
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godería ser de hum damno irrepara- 
vel. Recebeo EIRei D. Garlos esta 
venturpsa noticia com grande satis- 
fago ; e respondeo ao Márquez com 
huma carta escrita da sua Real raáo, 
agradecendo-lhe com as maiores ex- 
pressóes o seu zelo , actividade , e 
jnteresse , que tinha tomado na sua 
causa. 

Demorando EIRei D. Carlos a 
sua vinda a Madrid, onde era cha- 
mado, sentía o Márquez das Minas, 
e mais Generaes muito esta' ausencia 
d'EIRei, porhaver esfriado nosHes- 
panhoes a affeifáo de huns, e o ar- 
dor de ou tros, redundando tudo era 
damno das nossas causas. Concorreo 
para isto muito o espalhar-se a no- 
ticia era Madrid, e Toledo ser raor- 
to EIRei Carlos, náo faltando quem 
affirmasse ter-lhe assistido ao seu en- 
terro: por cujo motivo se julgavao 
os Hespanhoes, que se haviáo decla- 
rado a seu favor, desobrigados da 
palavra. Nao cessaváo de entrar Tro- 
pas Francezas, e tantas, que sendo 

aceitado de novo EIRei D. Fiüp-, . 
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fe em Toledo, em Salamanca, e 
era outros lugares vizinhos, ficou a 
communicajáo do nosso Exercito cor- 
tada com Portugal : o que fez persua- 
dir os povos , que nós forzosamente 
nos ha víamos de retiran Todas estas 
cousas punháo em grande consterna- 
do aos nossos Generaes por vérem , 
que sómente a dilajáo d'EIRei era a 
causa de se ma lograr o seu trabalho. 

Elegeo EIRei D. Carlos fazer 
a marcha por Caragoja; e a 18 de 
Julho fez naquella Cidade a sua en- 
trada pública, em que foi levado de- 
baixo dopallio rico pelos De putados, 
e Conselheiros do Reino de A ra gao, 
de que aquella Cidade he Capital, 
levándolo de redca o primeiro Jura- 
do, e o Estoque o Conde de Sasta- 
go , como Camarlengo do Reino 5 
e acompanhado da Nobreza foráo á 
Cathedral com. grande pompa, aoa-¡ 
de o Arcebispo com o Cabido o re- 
cebe© y e depois de se cantar o Te 
Deum Laudamus com solemnidad?, 
se sentou EIRei em huma cadeira 
rica debaixo do docel, posto em hum 
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theafro, e alli jurou de guardar os 
foros do Reino ñas máos da Justina 
maior de Aragáo. Reflectindo os nos- 
sos no muito, que EIRei se detinha 
com as cousas de A raga o, manda rao 
a Bouger , Quartel-Mestre-GeneraJ , 
com huma ¿rossa partida de cavaJIos, 
para representar a EIRei o estado dos 
negocios , e tambera para saberera 
quaes erSo as medidas, que havia to* 
mado sobre esta táo importante re- 
soIujSo* Vendo-se o Márquez, emais 
Generaes sem reposta alguma; e in- 
formados . que os Francezes se au* 
graentaváo , e que os povos da sua 
vizinhanf a roostraváó já públicamen- 
te a sua inclinagáo a EIRei D. Pi- 
li ppe> pelo que tumultuosamente em 
Madrid, e Toledo o acclamárao , 
xesolvérao assegurar aquelle posto, 
para poderem conservar a communi- 
eagáo com Portugal , donde só es- 
pera va o poder ter algum soccorro: 
e entendendo , que Toledo era o lu* 
garmais a proposito para o seu inten- 
to, resolverlo mandar hum destaca- 
mento com o pretexto de castigar os 
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moradores daquella Cidade dastia re* 
belliáo , e fazer alli hum armazeni 
para pórem seguro asbagagens gros* 
sas, e que onosso Exerciro se puzes» 
se em marcha a observar o i ni migo, 
e se retirasse a Toledo , quando Ihé 
parecesse necessario. Porém como a 
i$ de Julho recebeo o Márquez cab- 
ías d'EIRei D. Carlos , em que lhc 
dzia , que marcha va , e a 28 chega- 
ra a Molina; mas como havia dt 
paisar treze legoas disrante dos i ni- 
raidos, era preciso Ihe fizesse cobrir 
as tnrchas* Cora este aviso se desva- 
necen a ideá de Toledo ; e se resol- 
veo f que os nossos marchassem em 
direitata aos inimigos , que tinháo o 
tsu principal corpo em Xadraque , 
coró ó designio déos deterem desoía- 
te , que nao pudessem ter tempó de 
mandar algum destacamento contra 
ElRei Carlos. 

Marchará© os nossos em direi- 
tara aos inimigos; e sendo o terreno 
Ispero , e cerrado de sorte , que náo 
jodiáo de modo algum virera a hu- 
na acf áo geral } os nossos passáráo 
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tres días era escaramuzas , e alguns 
tiros de artilharia; porém conhecen— 
do os nossos Generaes, que o núme- 
ro dos inimigos se augmentava con- 
tinuamente, resolveráo tornar ao por- 
to de Guadalaxara, que se julgou ser 
mais a proposito para cobrirem a 
marcha das Tropas , <]ue se deviáo 
ajuntar aonosso Exercito; e por e vi 
tar hum combate, que os nossos na# 
julgáráo naquelle tempo conveniene 
antes da juncjáo das outras Trops. 

Chegou finalmente a 8 d' Agos- 
to EIRei D. Carlos ao campo do nos- 
so Exercito com huma corapaihia 
das suas guardas, dois Regimentos 
de cavallaria, e tres Batalhóes. Hou- 
ve logo hum Conselho de Guerra, 
no qual se considerou irapraticavel 
o atacar aos inimrgos , náo só pela 
vantagem, que tinháo no posto, mas 
por nos serem muito superiores era 
cavallaria , e infantaria ; porque no? 
excediáo em vinte e cinco esquadr6e$ 
em muito melhor estado, que os 
nossos. O Conde de Peterborough , 
que tinha acompanhado EIRei > vo* 
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fou para a sua Armadía; e depoís 
de muiros dias de estar onosSo Exer- 
cito detido , a tiro de canháo dos 
inimigos, e se terem consumido as 
forragens, e provisóes, se resolveo 
marchar para Chinchón, e Colmenar, 
para guardarmos estes postos todo o 
tempo, que nos parecesse , e poder-> 
mo-nos servir ñas occasióes, com que 
a fortuna nos favorecesse. Depois.de 
dois dias de marcha chegáráo á dita 
paragem; e sem embargo que os 
inimigos tiveráo alguma pequeña van* 
tagera sobre as nossas partidas, e 
combois, o Exercito permaneceo mais 
de hum mez naquelle campo, onde 
lhe náo faltou cousa alguma. 

Determinou-se, que antes de co- 
megarera as chuvas a incommodar, e 
impossibilitar o Exercito , marchasse 
todo para as Fronteiras de Valen§a 
a dispór os quarteis de modo , que 
pudessem cobrir Aragao , Valenja , 
e Catalunba, assegurando as entradas 
em Castella, e conservando a com- 
municajáo com as ; costas do mar, 
em cujos soccorros nos podíamos au- 
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¿mentar. Porque da Península de 
Hespanha possuio EIRei D. Carlos 
tres Reinos, nao Ihe faltando mais, 
que hirraa pequeña Praja em cada 
hura: emCatalunha, Rosas; era Va** 
Jeuja, Peniscola; e era Aragáo, Xa- 
da ; porque as soccorreráo os Fran- 
cczes. 

Os povos dos Reinos de Castel- 
la, subraettidos por raedo, bero de* 
pressa se declararáo por EIRei D. 
Filippe, tomando as armas contra o 
nosso Exercito , malogrando as nos* 
sas manobras cora rodos os modos 
de opposigao. Assim no día i? de 
Agosto sahio o Exercito de Chin- 
chón , e passou o Téjo em Fuente* 
Dueña , sera algum embarazo dos 
inimigos, que atravessáráo o Rio 
quatrolegoas distante dos nossos; e 
a 17 se ajuntou ao nosso Exercito 
em Velfes o General Windham com 
tres bata Ihóes Inglezes, e o Regi* 
mentó ; de cavallaria do Conde de 
Petecborough , trazendo provisáo de 
pao, e biscoito para quatro dias. 

Marchou o inimigo com todo 
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o seu Exercito era alguma distancia 
do nosso, adiantando hura corpo de 
cavallaria para nos observar, sera 
que entendesse lhe convinha obrigarr 
nos a vir ás raaos , ñera menos in- 
commodar-nos na marcha. No día 2^ 
de Setembro ajuntou o Duque de 
Berwick todas as suas N Tropas, e 
marchou toda a noite, átravessando 
o Rio Xucar, com o designio de ata- 
car os nossos no campo de Inesta , 
mui. grande, e plano , ao travez do 
qual haviaraos de pausar para ganhar 
o Rio Xabriel, e passarem as provi* 
s6es , que haviaraos deixado era Re- 
quena ; para o que se avanjou com 
tanta diligencia , que a soa vanguar- 
da appareceo no campo ao mesrao 
terapo, que o nosso Exercito; porém 
este marcha va com táo boa ordera i 
c cora ; tanta firmeza , e resoluto , 
que o Marechal náo jüígou ser-lhe 
conveniente o poder* nos atacar cora 
alguma vantagem ; porque alguns dos 
seu$ esquadróes, que o intentáráo fa- 
zer, os rebatemos com tanta con- 
stancia , que foráo obrigados a reti- 
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rar-se com bera pressa, e grande de- 
sordem. Nao deixou o Marechal de 
Berwick de seguir o Exercito até ao 
pequeño Rio lmilta , onde se havia 
formado, etinha huma boa occasiáo 
de poder chegar a huma batalha de- 
cisiva; mas vendo a boa disposifáo , 
e admiravel oonstancia das Tropas 
dos Alliados f se nao resolveo a em- 
prehender coisa alguma. 

Aqui succedeo hum caso digno 
de nao fícar sepultado no esqueciraen- 
to, e he, que , formado o Exercito 
no referido campo , se nos adiantou 
a Córte do Exercito inimigo a obser- 
var o campo , e formatura do nosso 
Exercito: nelleestava ao lado esquer- 
do daprimeira ünha Carlos III. , on- 
de já haviáo chegado duas pejas de 
artiiharia. Entre os Generaes, que 
allí estaváo, era hum o Márquez de 
Fronteira, Governador das Armas da 
Beira, que, apeando-se doseu caval- 
lo , chegou a huma das pegas , que 
elle mesrao apontou , e tanto que o 
fez , Ihe mandou dar fogo* com tao 
cem pontana, que a bala deo no 
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ajuntaraento da Córte , matando o 
General Araezaga j e fazendo segun- 
da pontana com a outra peja o mes- 
roo Márquez , meteo o tiro na refe- 
rida Córte , que incontinente se re- 
tirou de pressa , passando para lugar 
mais seguro, Indo depois alguns sol- 
dados ao dito sitio , acháráo ao dito 
General, e o seu ca vallo morro, e 
]he tirárao as armas, e as trouxeráo 
com a sella do cavallo. ElRei D. 
Carlos, que estava á ilharga do Már- 
quez, nao só applaudio com todos 
os Generaes , e Cabos da nossa Cór- 
te , mas agradeceo ao Márquez com 
grandes expressóes a destreza, desem- 
barazo, e sciencia. Assim deixou o 
inimigo continuar ao nosso Exercito 
as suas marchas, sem quelhe desseal- 
gum incommodo, até que entrou em 
quarteis junto das Fronteiras de Vá- 
lela, e Murcia. Os nossos Generaes 
Portuguezes, e Estrangeiros raostrá- 
rao nesta campanha o seu grande va- 
lor, tudo dirigido pelo General em 
Chefe, que os comraandava, o Már- 
quez das Minas, 
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No dia 28 de Agosto, consagra- 
do ao grande Doutor da lgreja San- 
to Agostinho , foi o Senhor Rei D. 
Pedro pelas tres horas da tarde acom- 
panhado do Principe, e dos Infantes 
seus filhos , e toda a Córte ao Con- 
vento das Religiozas Agostinhas Des- 
calcas , que está no sitio a- que cha- 
na áo do Grilo, a fazer ora^áo, e cora 
a sua asistencia semudou o Santis- 
simo Sacramento da lgreja velha da- 
quelle Convento para a nova fabrica 
ordenada pela Rainha a Senhora D. 
Luiza , e acabada pelo mesmo Rei , 
que com o Principe, e Suas Altezas 
acompanháráo o Sacramento com to- 
chas , mostrando em tudo a sua sin- 
gular piedade , e devofáo a este al- 
tissirao Misterio* 

Formado hura pequeño Exercito 
para castigar Salamanca, e abrir com- 
rounicafáo para o Exercito do Már- 
quez das Minas, marchou a 9 de Se- 
tembro, e chegou a 14 á campanha 
de Salamanca, havendo castigado 
com o saque todos os lugares daquel- 
la estrada. Os moradores da Cidadej 
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íindá que distjtuidos da guarnido 
militar, animados com a desespera- 
do do castigo antevisto, e mere- 
cido pela sua rebeldia , puzeríío 
em armas com tal ardor, , que nao 
pareciáo paizanos, mas soldados bem 
disciplinados. Fizeráo nos Conventos 
do arrabalde da Cidade Cidadellas, 
fazendo hum grande fogo das janel^ 
Jas, e de toda a parte; mas logo fo- 
rao investidos ; e Luiz de Miranda 
com o seuTer^o, edeCampo-Maior 
atacou o de S. Jeronyrao; e Joáó 
Correa deLacerda, junto com oTer- 
jo dePeniche, assaltou o de S.Fran- 
cisco ; e depois de huma vigorosa re- 
sistencia , entráráo ambos, e os Ter- 
cos ficáráo alojados ñas cercas* Lan- 
fárao-se bandos com grandes penas , 
para quenenhum Soldado maltrata?* 
se os Religiozos, nem ousasse tocar 

as cousas dedicadas ao culto das Igre- 
jas. 

No dia seguinte se formou a 
bataria, para abrir brecha na muralha 
antiga da Cidade ; e aos dezeseis se 
poz em termos de se poder dar as- 
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salto; e supposto que os moradores 
continuaváo era resistir cora valor 
desesperado , vendo a brecha aberta > 
e achando-se noperigo de experimen- 
taren! o ultimo rigor da guerra, ba- 
teráo a Cidade á chamada , e vieráo 
fallar ao Visconde de Fonte- Arcada, 
General da Artilharia da Provincia 
da Beira , o qual os nao quiz ouvir, 
sem que antes da conferencia lhedes- 
sem posse da brecha, e de huma por- 
ta : o que assira se executou. De tar- 
de veio o Cabido, Regedores da Ci- 
dade, c Reitores dos Collegios, pa- 
ra se ajusfar com elles a multa , que 
deviáo pagar para evitar o saque; e 
ao Auditor Geral ordenou o Viscon- 
de , que se procedesse contra os Au- 
thores da rebelliáo , e a capitulado, 
que devia rerair o saque da Cidade > 
e he a seguinte: 

- 

■ 
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Condifoes, com que se libertdrao os 
moradores da Cidade de Salaman- 
ca de serem queimados, e saquea- 
dos , como merecido pela sua de- 
sobediencia , e rebelliao. 

I 

Que se restitua tudo, o que se 
toraou ao comboi , que debaixo da 
boa fé se retirava a esta Cidade, á 
ordena do General de Batalha Offar- ( 
reí. 

II. 

Que , para resarcir as despezas 
doExercito, se hajáo de pagar a Sua 
Magestade quatrocentas rail patacas; 
pois o levantou para reduzir esta Ci- 
dade. Ajustou-se duzentas mil pata- 
cas, qne entregárao logo, e as ou- 
tras cera rail dadas dentro de quatro 
mezes, para cuja seguranga podia o 
Visconde levar era refens a gente, 
que Ihe parecesse. 

>- 
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r t 

Que todas as raulas , machos > 
e cavallos se hajáo de entregar aos 
Vedores Geraes deste Exercito, para 
o servido de Sua Magestade. 

IV. 

: Que se hajáo de entregar as ar- 
mas , e mais petrechos de guerra , 
municóes, e artilharia ; e assim raes- 
ino. os armazens de trigo , cevada , 
centeio , e mais graos, com tudo o 
que Ihes pertence. 



• • » r . ' A/ • • 



Que se entreguem os dois mil 
dobróes, que se prometteráo ao Mar— 
quez das .Minas, quando se rendeo á 
obediencia, ; / > . • \* 

, V L - " *« 

• « 

Que inminente com toda a so- 
lemnidade jurem, e. reconhecáo a S. 
M. Catholica , o Senhor D. Carlos 

- 
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III. í porseu legitimo Rei, e Senhor 
natural; e que era nenhum tempó 
hajáo de faltar ao dito juramento, 
obrigando-se a perder as vidas em 
seu Real servido. 



• • • > 

Que a gente paga , que se acha 
na dita- Cidade, se renda á discrijao. 

, VHL 

Qtie tudoaqui expressado seha* 
ja de cumprir até a manliá á noite 
18 de Setembro; e sátisfazendo aos 
artigos tonteados , se lhes guardaráo 
todas as immunidades, foros, cos- 
tumes, e Leis, que logravao no tem~ 
po do Senhor Carlos II. , ajudando- 
os a defender de quaesquer Tropas , 
que o Senhor Duque de Aiijou man- 
dar: contra a dita Cidáde , toníartcki 
tambera ella as armas contra as ditas 
Tropas, eñáo em outra forma. Cam- 
po de Salamanca 17 deSetembro de 

p i 
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Satisfeita pelos moradores de 
Salamanca a multa, com que remiráo 
o saque, e acclamado novamente por 
iseu Rei , e legitimo Senhor ElRei 
Catholico D.Carlos III. , pareceo ao 
Visconde General , pelas noticias , 
que alli recebeo dos movimentos do 
nosso Exercifo, nao devia passar adian- 
te, por se haver dificultado, e quasi 
irapossibilitado o poder-se incorpo- 
rar com elle ; e dando conta a Sua 
jVIagestade daquelle successo , e das 
noticias que tivera, teve ordem, para 
se recoiher para a campanha da Ci- 
dade de Rodrigo, No successo desta 
operado se deveo rauito ao grande 
zelo, actividáde, e valor do Márquez 
das Minas D.Joáo de Souza ; porque, 
sem embargo de ir no Ejercito como 
particular, nao se poupou a fadiga 
alguma , ou trabalho. : 

Na Provincia do Alemtéjo náo 
estiverao de todo ociosas as armas, 
no mez de Setembro; porque o Vis- 
conde deBarbacena, Mestre de Cam- 
po-General , que governava as armas 
daquella Provincia ; raandou em 14 
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do dito mez ao Conde de S. Louren- 
50 , Sargento-Mór de Batalha , com 
auatrocentos cavallos a tomar os ga- 
dos dos campos de Talaveirola, e 
Lobáo : o que o Conde executou com 
grande acordó, mandando algumas 
pequeñas partidas , que arrebanhárao 
o gado, ficando elle emboscado com 

0 grosso da cavallaria. Teve logoi 
noticia desta nova entrada o Márquez 
de Resburg, Governador da Praga de 
Badajoz; e nao sabendo da embosca- 
da da nossa cavallaria, sahio daquei- 
la Praga com duzentos e cincoenta 
cavallos , e seiscentos infantes , que 
deixou duas legoas fóra da mesma 
Praga: e rendo o Conde noticia desta 
sabida do inimigo, mandou logo to- 
da a preza de gados , e «quarenta e 
tantas cargas de fázendas, que vi- 
nháo da feira de Guadalupe , dando-» 
Ihe cera cavallos para escolta até 

01 i venga, e com trezentos foi atacar 
o Márquez de Resburg, ao quai in- 
vestio com tal resolugáo, que* depois 
de hum porfiado choque r o poz em 

precipitada fúgida , mataado^lhe o 
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seu Coronel D. Antonio de Velasco, 
e aprisionando dois Capitáes de ca* 
vallos, >e dois de infantaria , cora 
muitos Officiaes, e Soldados ; perden- 
do tambem o intmigo muitos caval- 
los neste choque; porque,, além dos 
que desencaminharáo os Soldados , 
que ibi a máior parte , se apresentá- 
ráo na Vedoria trinta e cinco. No 
mesmo dia mandou o Visconde 
fázer outra entrada por Campo-Maior 
com cento e cincoenta ca vallos, a 
arrebanhar o gado de >Montijo : o 
que sera oppofcif áo se executou* 

Náoisó na Hespanha , mas aín- 
da ñas partes* mais remoras, tomo hé 
a conquista da India Oriental, pros- 
peraváo as Armas do Senhor D. Pe- 
dro* Dcpois de se haver recolhido a 
Góa a Armada Portugueza', gover- 
nada pelo General Frdncisco Pereira' 
da Silva, havendp-se dilatado no es- 
rreito da Peráia o largo espado de 
tres bnnos ,- e reconhecefido^ os Ara* 
bios , qiíe fttáo vihha etñ «atado de 
poder tía vegar , e que , a13m deste 
damno^ : títthdmos -padecido 1 a penda 
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Je tres fragatas, dasintelh'bws \darAr* 
raada de alto bordo, que no porto 
de Góa tinháo naufragado pela vio* 
lencia de huin horriveb furacáo di 
vento, sé aniraáráo a jquérer ínter* 
prender a Prafa de Diu, illustre thea* 
tro. das antigás glorias- do vaior/Por* 
tugiíez; mas considerandó óVice-Réi 
Gaetano de Mello de Castro , que 
a falta re forjas marítimas do Esta? 
do, diminuidas pelos ditos accidentes; 
lecéssitava de> maior cuidado para a 
jrevengáo; e que os Arabios podiáo 
«tentar alguma hostilidade nos nos» 
tos dominios, raandou aprestar com 
t>da a actividade, e calor as: fraga* 
t* r e -mais navios derguenra, qrae 
pcdiáo 'servir para a defensa ;>e des- 
peíio a Jorge de Souza de Menezes 
con qúatro das rael-hores frag^tas^ 
ordtnando-lhe que costeasse-sofene a 
ponte de Diu, por ser ímais fácil: d¿- 
quella parte acodiry oii á Cosía :do 
Norte > ou do Sul ¿ conforme a no- 
ces sida de ^ ou occasiao o: pedisse.-Teé>- 
¿o o-ViicevR^i: nbtic¡a , nqne?os Ara*- 
bos se: aehavao na;. Costa K áá India 
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cota nove fragatas , e maior numeró 
de embarca^ 6cs menores , a que cha- 
raaváo terraquins , em que traziáo 
tres mil homens de desembarque, des- 
pedio de Góa cora grande brevidade 
ao Capitáo-Mór da Armada do Nor- 
te D. Antonio deMenezes, coroduas 
fragatas, de linha , para que se fosse 
incorporar com as de Jorge de Sou- 
za de Menezes ; epoucos días depois 
mandou mais huma fragata grande , 
c outra pequeña , com doze embar- 
cacóes de remo: mas este soccorrc 
achou já a Jorge de Souza de Me 
nezes sobre Surrate á vista dos ini- 
migos; porque, tendo elles noticia cfc 
que em Diu se achaváo as quato 
fragatas , entenderlo , que com elas 
se lhes podia difficultar o desemlar- 
que , e frustrar a operado de Fiu \ 
* aparrando-se da Costa passárá* ao 



quinhentos homens para talaréra t 
campanha , que - y sem nella fazerem 
da ra no algura, se retirará o com o re 
ceio deserem cortados pela nossa cst 
vallaría , e infantaria, que cora ii* 



Digitized by Google 



233 

crivel brevidade se ajuntou em Da ¿ 
niáo. 

Chegado o Capitáo-Mór D. An- 
tonio de Menezes, e incorporado cora 
asoutras quatro fragatas, investio com 
tal resolufáo aos inimigos, que, sup- 
posto resistiráo largo espago , pela 
muita gente, que traziáo nos seus 
navios, últimamente foráo obrigados 
9r fugir até vararem era térra a Ca- 
pitánia, e Almirante , que cora o 
beneficio da noite, e da encbente pu- 
deráo nadar, e escapar de se re m to- 
madas, ficando duas era nosso poder ; 
porque ó resto sesalvou no porto de 
Surrate , éncalhando nos bancos , e 
lanzando ao raar tudo , que r era de 
pezo , para facilitarem a entrada. 

Perderao os» inimigos neste con- 
flicto raais de setecentos horoens , 
entrando neste numero o raresmo Ge- 
neral: e a nós nos custou esta victo- 
ria cento e tantos Officiaes, e Solda- 
dos* Ficou este successo mais glorio- 
so para o noraé 'Portuguez ; porqué 
o combate foi á vista das Na$róes 
da Europa, e das da Azia, tendo es- 
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tasi ultimas, grande opinlao dó valor 
dos Arabios. 

Contihuava EIRei D. Pedro a 
sua assistencia na Quinta dulcama- 
ra,, para onde havia passado a conva- 
lecer da grande enterra idade , que 
deixamos referida, quando a 4 de 
Bezembro á noite, tendo yindo da 
Picada cora : algum vento frió , e as* 
pero ¡ se achou: ¡constipado. Noilia se* 
guiarte.) fob pela raanha á Capella 
Realassistir aos Officios , e ouvir o 
Ser raaov <q ue - epa da segunda ¡ Domin- 
ga do Advento; e acabada adevocao, 
s£) recolheo a¡ jantac para ; Alcántara , 
alguma xbusa quebrantado: comeo 
muito pouco ; e; de tarde esteve .em 
casa . cora a r: mesraá displicencia , e 
grande: frío. Vieráo, os> Médicos, e 
Ihareceitárao hura remedio para trans- 
piré r da presu mida co nstípa cao , e o 
aconselháráo a recolJier?se á cama. 
Antes de o fazer, prevendo ojperigo, 
se* dispoz logo- para a conftssáó^, pri- 
meiro: cujdado .d'EIRei, todas as ve- 
zes qué sentía era si cóusa extraor* 
dinacia^on&ssow?se ; ro ui ta. A& nalgar. 

• 
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fafcendo recordado de toda a vida, 
com grande dór, e lagrimas, pandó- 
se ñas raaos de Déos, e dizendo a quera 
ihe augurara raél horas, s Nao quero 
ourra cousa senáo que se faga: a vori- 
tade. Divina. Rsecebido este Sacra* 
mentó , se recolheo, e passou a noi* 
te inquieto febricitante; ^ ^ 

r Na segunda feira pela manhá 
se tornou <a;confessar já com mais evi* 
deflciais do perigo , más com grande 
valor ee socego de animo ; e causo» 
admirado , qué í sendo esta dóenca 
táo precipitada, e summaria, que 
nao durando mais do que tresv dias 
e meio, apenas deo lugar de se lhe ap? 
pücarem as medicinas corporaes , e 
espirituaes, nunca sepérturbou o Real 
anirao de Sua* Mágestade,' antes re- 
cebia tudo com serenidade, e quieta* 
gao, dispondo logo algürfias cousas 
para depois da súa morte , como se 
a visse presente. ^- "•• - 

^Terca feira pela matoliá' pérce- 
beráo os Médicos mais febré , e o' 
^angrárSo no pé. Depois da- sangría , 
iísserSo Os Médicos , qué "Süa' Ma- 
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gestade devia comraungar]por Viati- 
co , noticia , que nao sof obrou sua 
grande alma, e logo sedipoz para re- 
ceber este Divino Misterio , de que 
foi toda a vida táo devoto ; pois eráo 
innumeraveis as vezes , que o adora- 
va , ou fosse fallando , ou lendo pa- 
péis no despacho; tanto que se no- 
mea va o Santissimo Sacramento, 
pronunciava em voz clara., ie mui to 
de vagar : rí Bemdito e louvado seja 
o Santissimo Sacramento, e almma- 
culada Conceifáo , etc. ~ inclinando 
a cabera e o corpo ; e se duas , e 
tres vezes se nomeava no raesmo pa- 
pel aquella palavra, outras tantas ve- 
zes fazia esta adorajáo, havendo en- 
tretanto pausa no despacho. 

Tendo pois táo cordial devopáo 
a este altissimo Misterio, e havendo 
de ser esta a ultima communháo da 
sua vida , bem se de ¡xa ver o gran- 
de apparato espiritual , com que se 
dispoz para o receber. Confessou-se 
outra vez, e repetio todos aquelles 
actos, que era semelhante occasiao se 
devera fazer. Veio o Santissimo da 
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Igreja de Nossa Senhora da Quieta- 
do das Flaroengas, trazendo-o oPa- 
rocho de Nossa Senhora d'Ajuda. O 
Bispo Capelláo-Mór, D. Nuno da 
Cunha de Attaide, do Conselho de 
Sua Magestíde, na priraeira casa, de- 
pois de subidas as escadas , recebeo 
o Vaso das roaos do Parocho, e o 
foi collocar em hum Airar , que na 
raesma cámara se tinha preparado. 
Perguntou o Bispo Capelláo-Mór, se 
estava disposto para receber ao seu 
Déos sacramentado. Respondendo S. 
M. , que sira , lhe tornou o Capel- 
láo-Mór a dizer, que tivesse a con- 
solado no interior de sua alma com 
táo grande visita , e que elle havia 
recommendado a sua vida, e saude por 
todas as ReligiÓes. Ao que Sua Ma- 
gestade respondeo, que náo mandas- 
se pedir pela sua vida , sena o pela 
salvacáo de sua alma. Disse o Bispó 
Capelláo-Mór a confissáo, que Sua 
Magestade foi repetindo de vagar, e 
com grande piedade, e adorando ao 
Senhor, depois das palavras, Ecce 
Agnus Dei , fez Sua Magestade a 
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Protestado da Fé, cora distincáo dos 
Misterios da Santissiraa Trindade , 
da Incarnacáo do Verbo Divino , de 
Déos Remunerador, e em geral de 
tudo maiSj que a Igreja Catholica 
Romana, ensina, protestando que nes- 
ta Fé vivera serapre cora grande fir- 
meza, como ftlho obediente da Igre- 
ja, e na-: mesma Fé esperaVa pela 
misericordia Divina, ¡e pelos mere- 
ciraentosde Christo Nosso Redera- 
ptor,, se havia de salvar : repetio 
actos de caridade , de contricáo, e 
grande dór de ter óffendido a Déos, 
e de algjim máo exemplo , com que 
alguns sé escandalisairiSo, de que pe* 
dia perdÜo. Recebido 6 Sagrado Via- 
tico pedio, logo , que queria receber 
o "Sacramento da Extrema-Uncáo , 
quandoijulgassem, que era convenien- 
te. Levou. o Bispo Gapelláo-Mór o 
Sacramento até á Igreja, donde fóra 
trazido, e Suas Altezas o acompanhá- 
ráo até á mesraa Igreja. Descancou 
hum pouco, dando gracas a Déos pe- 
lo beneficio , que acabava de receber 
de. sua liberal máo. Chegou a hora 
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dé janter , era que foi muito jiarco, 
e nao pode rer descanso alguna de- 
pois, -antes afflicro por intervállos dor- 
mitava , e pasaou a noite inquieto. 

. Quarta feira pela manhá, persis- 
tindo as mesmas indicares, e huma 
pontada da parte esquerda, capitula* 
rao os Médicos por hura pieuriz, e 
resol veráo a sangría nobrajo daraes- 
raa parte: o que se executou sera 
proveiro^ apressando-se cada vez raais 
a respirajáo , e supprimindo-se-lhe 
totalmente o escarrar^Chegada a ho? 
ra da cea 5 se sentou na cama aju da'- 
do dos brafos de hum criado- para 
tomar hura caldo, mas corú tal afflí* 
$áo ,,evráudanca de aspecto,* que foi 
necessario ao Doutór Lopo¡<Jil, Me^ 
dico da sua Cámara, declarar ser ne- 
cessario' ó Sacramento d a. Ext reta a- 
Unjáo, e :Sua Magestade Be réconcfc 
liou, fazendo nova preparado; para 
este Sacramento. Havendo alguma 
tardan ? a na administra^ deste Sa- 
cramento, Sua MageStade a pedio in* 
stanteraente por qüatro¿ ou cinco ve* 
zes, •e^oltim^roente' orecebeo cota 
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piedade , e socego de espirito, e elle 
raesrao se dezabotoou para o ultimo 
acto da Ungáo, e no fim raandou ao 
seu Confessor, que em seu norae pe- 
disse perdáo a todos os presentes ¿ 
e ausentes, declarando que nunca fó- 
ra a sua tenfáo aggravar, ou offen- 
der alguem, antes a todos amara co» 
ido filhos, e Ihes desejava fazer raer- 
cés ; e acabando o Confessor de di-* 
zer estas palavras , as tornou Sua 
Magestade a repetir com hum affe- ¡ 
cto tal, que bem se via Jhe nasciáo 
do corajáo. 

Lembrando-se todos da particu- 
lar devofáo , que ElRei tinha á Se- 
nhora das Necessidades , e do gran- 
de beneficio recebido no anno ante- 
cedente ^m outrá igual doenjra, a 
foráo buscar , e a coJ locara o na sua 
Cámara com a véla acceza na máo > 
em que perseverou até Sua Magesta- 
de espirar: pedio que avoltassem pa- 
ra elle, e rezando-se a Ladainha com 
xnuita pausa, edevofáo, Elle respon- 
día, Ora pro nobis. Encomendou- 
se á mesma Senhora , que lhe vales- 
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se na necessidade , que tinha do seu 
amparo para sahir bem dcsta terrivel 
batalha. 

Trouxeráo os Padres da Santig- 
sima Trindade a Iraagem de Nossa 
Senhora do Livraraento, e da Cáma- 
ra d'EIRei a levará o para a Ca pella* 
Do Convento das Religiozas Flamen- 
gas veio a Senhora da Quietajáo, 
á qual, depois da Ladainha, se enco- 
mendou Sua Magestade, pedindo- 
lhe aquelle descanso et ( erno , que na 
sua invocado Ihe prognostícava. De- 
pois do Padre Fr. Manoel de S. Pla- 
cido Ihe dar a absolvífao dos Ter- 
ceiros, dísse Sua Magestade : s Ami- 
go , encoraende-me a Déos , fui sera- 
pre seu amigo , encomende-me a 
Déos , que nesta hora se vérn os 
amigos, e lembre-se de pedir da mi- 
nha parte perdáo á Ordem Terceira 
dasomissóes, que tive em a servir. 3 
Bcijando huma medida da mesma Se- 
nhora da Quietado a poz na cabe- 
ceira , e tornáráo a levar a Senhora 
para a sua Igreja. 

Pelas dez horas da noite man? 

Q 
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<Jou o Secretario d'Estado recado ao 
Cardeal Nuncio, para que viesse ap- 
plicar aBenjáo Pontificia a SuaMa- 
gestade, que a dezejava receber : veia 
o Cardeal ; e depois defeita a absol- 
vicao, e concedida a .indulgencia , 
cliegou á cama para significar o spu 
sentiraento mais com lagrimas, que 
palavras, e Ihe disse, que Sua Ma- 
gestade recebia hum singular benefi- 
cio de Déos ; pois por hum Reino 
da térra Ihe quería agora dar hura 
Reino noCéo, em que seria cornado 
com immortal gloria; eSua Mages- 
tade o abrafou por ultima despedida 
com grandes demonstrares de araor y 
que Ihe tinha , e da estimado, que 
sempre fez da sua pessoa , dizendo- 
Jhe, que sempre fóra seu amigo, e 
muito obediente á Cabera da Jgreja^ 
como filho della. 

O restante da noite, em que Sua 
JWagestade passou afflicto, gastou em 
se reconciliar muirás vezes, repeti-ndo 
em cada confissáo muiros actos de 
Contrito, de Fé, Esperanza, e Ca- 
ridade, e resignajio na ?ontade Di- 
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vina , pedindo a Deqs para si única*» 
mente a salvagáo de sua alma, e pa- 
ra o Reino a sua conservacáo. En- 
comendou ao seu Confessor algu- 
mas cousas para depois do seu fale- 
cimento , e entre ellas que lembras- 
se fabricarem-se pelo Reino pontes, 
para que nao perigassera ospassagei- 
ros , nao se esquecendo de alguroas 
cousas rauito raiudas, como quera 
conhecia a importancia de negocio, 
que tratava , qual er? a preparado 
da consciencia para entrar era Juizo 
diante de Déos* 

Entre os criados de que Sua 
Magestade fezsempre grande estima* 
§áo foi o Padre Fr. Bento Guarda- 
Ríos Veloso, Freiré ConventuaJ de 
S. Bento d^Aviz , e Provisor do Cra* 
to: Sua Magestade o chamou nesta 
noite muitas veses, encomendando- 
lhé alguns particulares, dizendo, que 
nao sabia se chegaria a pela manha. 
Entre outras cousas Ihe disse, que ha- 
via servir a seus filhos com aquella 
fidelidade, verdade, e amor, com 
que o servirá a elle; a que o Padrd 

q z 
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respondéo coro muitas lagrimas, que 
a fidelidad e , verdade, e amor corría 
por conta da sua obrigag ao, e o ser- 
vir a Suas Altezas da vontade dos 
ditos Senhores. 

Quinta feira se lembrou* Sua 
Magestade do costume , que tinha* 
de mandar todos os dias dizer trinra 
e seis Missas por sua tenjáo , e na- 
^quelle día mandou dizer trinta e no- 
ve. Nesra manha lhe disse Missa o 
seu Confessor , a qual ouvio cora 
grande* anclas , por se querer voltar 
para a parte diréita , em que sentía 
a dór, para melhor attenjáo ao San- 
to Sacrificio da Missa, por estar pa- 
ra aquella parte o Altar, e neste si- 
tio perseverou com grande afflicfao, 
e molestia todo o teropo, que durou 
a Missa, e esteve atiento a ella com 
muirás orajóes , e jaculatorias: aca- 
bada a Missa , o tornárao a reclinar 
para a parte esquerda, em que se 
achava com menos afflic^ao. Dizen- 
do- lhe o Padre, que lhe assistia, al- 
guns actos pios, em que naquella 
hora se dcyia occupar, entre dles 
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4he lerabroü a huraildade,' que devia 
Sua Magestade considerar-se mu i abar- 
rido ao Reí do Céo , diante do quai 
hum Rei da térra era nada ; pegoii 
Sua Magestade desta ultima palavra', 
e.disse: 3 E eu por meus peccados 
sou menos, que nada, mas aínda que 
fui grande peccador, estou cora mul- 
ta confianza na piedade Divina , que 
me ha-de pérdoan £3 ^ 
Tinha a doenja chegad^ a taes 
termos, que se entendeo : era tempo 
de Süas Altezas iré ra tomar a ben* 
§áo a seu Pai; e mandándolos Sua 
Magestade chamar ácasa r que tinha 
servido de despacho, onde esta váo 
pastos de joelhos diante da cama, se 
xjüizera o despedir, e pedir-lhe a ben- 
§áo , masaos solutos Ihe embargaváo 
as palavras, e so fallavao aslagriitias^ 
Sua Magestade a junta ftdo ao amor 
de Pai a Magestade deRei,Ihes fal» 
lou táo gravemente, e com tal soce? 
go, como o pudera* fezer ^estando 
mui sao e se advertía, que ; sendo Sua 
Magestade naturalmente mavioso , e 

enternecido nos; aíFectps , nesta occa- 
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silo fallou, ;muito inteiro, grave, e 
maís propendía para severo , que pa- 
ta brando: apraticá, verdadeiramen* 
te fiiha desea grande entendí raenro, 
fbi a seguinte : 

u joáa, hoje, ou ámanhá ha des 
«cser Rei, fallo-te comoteu Re¡, co- 
tí moteo Pai, e como teu amigo , e 
u como 1 qíifem te creou • vom ta nto 
€t amor : encarrego*te ó bem que de- 
9% ve* gdvernar, e em primeiro lugar 
«te encommendo a Fé: Catholica , 
« o temor de Déos o^ cuito Divino 
«« nos Templos y e lugares sagrados , 
«c leimbwy-te o muiros que déves amar 
«a todos reus Vassallos , e que és 
•t Rei dos Portugueses, os niais hon- 
«« rados homens , e fiéis , que pdde 
€¿ haver no mundo, e que os Reis de 
« Portugal sempre tratáráo os Vassal- ! 
« los «wno filhos: encarrego-te, que 
« preraees os bons b e castigues ós 
*t máof • e me na administrado da 
«i Justina re najas com grande igual- 
ic dade y *em attendeíes a outros res* 
u peitos toáis que aos merecí men- 
ee m década bum¿ e principalmente 
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irfos postos de guerra nao, osdés, 
« sepáo a qucm os mereoer ; no que 
<txe aconselharem segué sempre o 
íc que for justfja^ c razao , (c tor- 
nee nou a repetir) o que for Justina, e 
** razáo : deixo*te o Reino de que 
Déos; te ha de. pedir canta ; nao to- 
ne mes o máo exemplo , que; .cu dei 
-*<jias minhas ; mbcidades\, como fot 
$€ pegar em touros i e ouiras fieras , 
wqúe nada teve de valentía, senao 
* de verdura , úp que assás estou aiv 
«rependido íresta hora. Lembro-te & 
«grande frateraidade , que deves ter 
?e om teus irmaos; porque, além do 
«atior, que todos devem ter hure 
««aoe outros, he roui necessario pa- 
«ra a conservado do Reino. Enco- 
bra endone tatito os meus criados , 
que me servirao cora amor, e v fide- 
«lidade; e a vós todos encarrégo , e 
te mando a grande obediencia , qwe 
«dereis ter a vosso ir máo , porque 
he vosso Rei, vosso Pái* >é vosso 
**bem, a queo) deveis todos obede» 
«*cen Francisco ; encommend©-íe 
u mano y tratéis: a Joáo coto o re#- 
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«peito de teu Pai, qué fíca em metí 
ce lugar, no amor , e obediencia, que 
«Ihe de ves. Antonio, trata de estu- 
fe dar, e seguir as letras, e viver 
ce composto, e grave com muita obe- 
«diendia a Francisco, que he teu ir- 
«máo mais velho. Manoel, lerabro- 
tc te que deves dar exemplo com tua 
ce vida a todos, tendo rauita obedien- 
te cía a Antonio , e te encomendó , 
«que sejas bora Christáo. E tu Joáf 
«dirás da minha parte á Infante, 
«que Ihe deito a mínha benfáo, e 
« Ihe encomendó múiroManoel, oie, 
«corúo mais pequeño idos irmjbs , 
«ha verá mistér quém trate delk, c 
«assim Iho encomendó muito, e 
«a todos a estimápáo, que cevera 
« fazer da Infante, Finalmente se pro- 
ce cederdes todos bem , Déos vos hi 
«dedar o premio, e observando tudo 
«o que vos digo, vos dou a minln 
«benjáo, e Déos vos dará a sua*" 
Depois de Suas Altezas beijarem 
a raáo a seu Pai, despedindo-se del- 
le «ora muitas lagrimas, se retiráráo 

para oPafo de Lisboa. Ficando com 
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Sua Magestade o Padre Fr. Manoel 
de Santa María Magdalena ExrPro- 
vincial da Provincia dos Alganrés , 
consolando-o , e animando-o , adver- 
tio, que o Padre no lugar , em que 
estava , Ihe ¿ricobria a Imagem do 
raeu Padre S. Francisco, que entre 
os Santos seus Advogados era o da 
sua maior devo$ao, e Ihe disse se 
afasíasse algura tanto mais para vér 
o Santo , em quera tinha os olhos , 
e as esperanzas , e na Senhora das 
Neeessidades, que da outra aparte Ihe 
ficava fronteira; e achando-se Sua 
Magestade comalguraa afflic^áo dis» 
se : =: Jesús , cruel batalha he esta , 
queira Nosso Senhor, que saya bera 
della.tr 

♦<v Chegou o Bispo Capelláo-Mór 
á cama de Sua Magestade, e lhre dis- 
se, tivesse conformidade inteiwa! com 
a vontade de Déos Nosso Senhor , e 
que no seu corafao tivesse com fir- 
meza tudo ó que tinha, cria , e en- 
sinava a Santa Madre Igreja de Ro- 
ma ; e í quando; mío pudesse corn á 
yoz, dissesse no scücorajáo, que o 
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amparasse a Vírgem María naqueZ- 
Ja hora, edissesse serapre Jesús ; por- 
que com a suavidade deste nomc nao 
padecería trabalho , nem afflicfáo, 

Entrou o Arcebispo de Lisboa 
D. Joáo de Souza , do; Conselho de 
Estado de Sua Magestade, e seu 
Sumiiher da Cortina, que tinha as- 
sistido estes dias; echegando á cama 
de Sua Magestade com muitas lagri- 
mas, pelo müito amor , que Jhe ti- 
nha e lhe devia , nao se Ihe ouv/o 
palavra alguraa mais que solutos, e 
gemidos. - A's onze horas da rnanhá 
come^ou Sua Magestade a desfalle- 
cer: tinha pedido lhe trouxessetn hum 
Crucifixo mui devoto, que sempre ti* 
nha na sua cámara , a que estavao 
applícadas muitas indulgencias, por- 
que quería morrer com elle* Com 
esta ¿raiagem á caheceira secomejou 
a rezar o Ofíicio de agonía , díame 
do altar de Nossa Senhora das Ne* 
cessipades, por alguns Sacerdotes; e 
os mais v que esta vio juntos da cama, 
lhe foráo alternadamente lembrando 
os actos, necessarios naquella hora^ 

>■ - i 
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os quaes foí repetindo cora muita pie- 
dade; e, quanda paravao, Sua Ma 1 - 
gestade por si os cóntinuava , le- 
vantando os olhos a Nossa Senhora-, 
a invoca va cota sua ora£ao da » Ave 
Matria 3 com grande ternura, e con- 
¿ianga , principalmente náquellas pa- 
lavras zsrogai por nos peccadores, 
agora, e na hora ida nossa reofrerrj 
as quaes repetia militas vezes. Aca- 
bado o Officro diante do altar de 
Nossa Senhora, serezou ou tro junto 
da cama de Sua Ma gestade, com al- 
guns Psa Irnos Penitenciaes , e preces 
accommodadas ao a perto presente: 
assistindo a rudo o Arcebispo de Lis- 
boa dejoelhos, respondendo ao Gffi- 
cio d'agonia , e repetindo os eolio- 
quios cora muita devora o : e toi ne- 
cessario levantallo ; porque a sua de- 
bÜidade, e queixas de saude lhe náo 
permittiáo por tanto tempo aquella 
assistencia na tal postlira. 

Assim contintiou Sua Magesta- 
de com a sua falla, e entendimenro 
muito claro, até que dando signaes, 

que entra va na ultima agonía, Ihfi 
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trouxc o Márquez de Marialva o ci- 
rio, que'fora mandado aSua Mages- 
tade pelo Papa Innocencio XL , com 
indulgencia plenaria , e Iho poz na 
máo, dizendo-lhe o Padre o Confessor, 
que aquelle cirioacceso significaba o 
lume da Fé , e o ardor da Caridade, 
cm que morria, e psperava se havia 
de salvar. Continuáráo-se os eolio- 
quios devotissiraos , que Sua Mages- 
tade repetía, até que hura quarto an- 
tes :de fallecer, se Ihe impedio a fal- 
la; mas aínda atendía ás jaculato- 
rias , inclinando como podia a cabe- 
ja, e raovendo os beifos, como quera 
as repetía : e últimamente com as in- 
vócajoes dos Santíssíraos nomes de 
Jesús , e María, sera alteracao, ou 
violencia, rauito sereno, e quieto deo 
a alma ao seu Creador pela huma 
hora depois do raeio dia aos 9 deste 
mez de Dezembro , cora cincoenta e 
oito annos sete.mezes, e. treze dias 
de idade, e trinca e nove de Reinado, 
mais de quinze como Principe Re^ 
gente* e mais de vinte e tres como 
Rgi- Logo, quetfalleceo, o Mar- 
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qoez de Marialva , seu Gentil-Ho~ 
niem da cámara, que esta va de se- 
mana, Ihe eerrou osolhos: e entran- 
do os Médicos por ordera do Már- 
quez, depóis de reconhecerem , que 
havia espirado , o Márquez na mes- 
roa cama , com grande attenjáo, co- 
brio ocorpo. Esta noticia, que Jogo 
se espalhou pela Cidade , foi recebi- 
da com grande sentimento áe todos 
os seus Vassallos. 

No mes trio instante, em que Sua 
Magestade falleceo, fez o Secretario 
d'Estado D.Tfiomaz d'AImcida avi- 
so deste successo a Gaspar José da 
Cámara Coutinho, para que o fizes- 
se presente ao Principe D. Joáo, o 
quál , ao mesmo tempo que chegou 
o^íito aviso, hia em hura coche cora 
o Infante D. Francisco a toda a pres- 
sa saber o estado, em que seu Pai se 
achava; mas com esta noticia , que 
encontrou ao Convento dos Capuchos 
Francezes , volrou com grande senti- 
mento para os Pa^os da Ribeira v e 
nesra occasiao o lnfant? D. Francisco 
se poz dejoelbQg odiante o Principe 
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seu írmáo, e Ibe beijou a mao, mos- 
trando- lhe com varias expressóes a 
sua grande venerado, e obediencia; 
o que o raearao Senhor correspondeo 
com palavras de grande amor, e be- 
nignidade. 

,Fazendo-se a abertura docorpo, 
pararse embalsamar, a que assistio 
o Duque de Cadava!, o Márquez de 
Aiegretfc, e o Márquez* de María/ va 
com osCirurgióesda Cámara, se achoa 
nesfa operafád: a regiáo vital infi- 
cionada com varios achaques, o fi- 
gado com huma grande inchafáo, e 
a cutis, que o cubría, pela parte das 
costas, estava branca, e se deslacera- 
va com os dedos, o bofe todo negro, 
e na concavidade tiaha hura recepta - 
culo, que teria tres onjas de materia 
com- todas as qualidades , que se re- 
querem para o cosimento della : no 
feJ se acháráo trinta e cinco pedras 
da feigáo de dados , maiores , e me- 
nores, a pleura da parte esquerda es* 
tava esphacelada, com huma grande 
porgáo de saftgue grumoso : no cere- 
bro tinha algurasangue extra vasado, 
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e no yentrículo esquerdo h trata agoa- 
dilha : com que se conheceo, que Déos 
jhe dría ta va a existencia quasi por 
milagre; e quepodendo succedeMhe 
hum fatal caso repentino, lhe susteu* 
tou a vida para poder ter táo fetiz 
nrorte. Foráo os intestinos a enterrar 
á Igreia das Religiozas Flameirgas. 

Na mesma taVde se ja atoa o 
Conselho d'Estado, onde se abrió o 
Testamento do defúnto Reí, e sera 
que o léssern, o levou o Secretario 
d'Estado, ao Principe, que o tornou 
a mandar para que se lésse, e execu- 
tasse a disposifSo del le , no qual stf 
?io tudo disposto com tal acerco, é 
prudencia , que entao se conheceo de 
todo a sua piedade: Ha vi a EÍReife** 
to o seu Testamento mui anticipada- 
mente emtempo, que scachava coas 
robusta disposifao na Cidade da Guar- 
da a 19 de Scfenibro de 1704 ; oqual 
era escrito petó seu Confessor, o Pa- 
dre SebastiSo de Magalha*», e ap- 
yrovadb judicial trienre pelo Secreta* 
rio Diogó de Mendonca Górte-ft^aL 
* que egtáo^ servia de Se s eretarÍQ d'Es* 
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tado, por especiad commissáo, que 
para isso teved'EIRei : e nelle foráo 
restemunhas o Duque de Cadaval , o 
Márquez de Alégrete, o Márquez de 
Marialva, o Conde de Villa-Verde, 
e o Conde de Vianna, todos do Con* 
selho d'Estado , o Conde de Villar- 
Mayor, o Conde de Assumar, D. 
Rodrigo de Mello (era filho do Du- 
que de Cadaval) Francisco de Mel- 
lo , Mqnteiro-Mór , e D. Lourenjo 
d ? Alroada. Nelle se admira a sua mili- 
ta religiáo , e piedade pelos pios le- 
gados quedeixa, e uteis documentos, 
que paternalmente dá a seus filhos, 
A Casa do Infantado, que elle pos- 
suira, e muito augmentara , fez del- 
la doafao ao Infante D. Francisco , 
estabelecendo o modo da successao, 
para que nunca se possa unir á Có- 
roa , e para que andasse na linha do 
Infante; e no caso delle faltar, cha- 
ma ao Infante D. Antonio, e depois 
ao Infante D. Manoel, declarando, 
que todas asvocafóes, quenella faz, 
se hío de entender dos descenden- 
tes legítimos, nascidos de legitimo 
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patrimonio : e sómente no caso, de 
sé extinguiretn as linhas de todos os 
seus filhos , poderáo ter lugar os il- 
legítimos, e bastardos, qüe delle des- 
cenderem* Mandou , que se dissesse 
hum grande número de Missas pela 
sua alma , e que em todos os annos 
se digao quinhentas Missas, todas as 
que se puderem dizer era Altar pri- 
viJjgiado. Mandou , que se dissessera 
cinco Missas quotidianas, deixando 
ao arbitrio de seu Testamenteiro a 
renda necessaria. Deixou huma gran* 
de somma dedinheiro para fundo de 
varias obras pias , para todos os an- 
nos se curaprirem, a saber: esmolas 
para cinco captivos , dotes para tres 
Orfás, e que o remanescente se dis- 
tribuirse todos os annos pelos cria- 
dos da Casa Real , comecando pelos 
que serviráo a Sua Real ressoa, em 
quanto vivessem , e depois se teria 
respeito a seus filhos. Mandou , que 
o sepultassem no Real Mosteiro de 
S. Vicente de Fora , junto do Tú- 
mulo da Rainha D. Maria Sofía Iza- 
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bel , saa cara , e amada esposa. Non 
mea por Testamentemos ao Principe 
seu filho , e á Rainha da Grá-Brera- 
nha sua irmá , encarregando ao Du- 
que de Cadaval , e Márquez de Aíc- 
grete , a execujao desta sua ultima 
vontade. E declara finalmente , que 
de i xa outras dispozijóes particulares, 
que mandara escrever pelo seu Con- 
fessor , que se cumprao como parte 
do seu Testamento , no qual se nao 
vé clausula, que nao mostré qual foi 
a sua piedade. O referido papel he ] 
huma declarado de seus dois filhos, 
o.Senhor D. Miguel, e o Senhor D, 
José, de que faremos menjao, e hu- 
ma particular lembranga ao Principe 
para os amparar como seus irraáos ; 
e aos criados, que o haviáo servido , 
os recoramenda ao Principe para que 
os favoreja : e que no caso de se 
nao servir delles , Ihe dé os mesmos 
ordenados , e mezadas , que elle Jhe ! 
dava de qualqüer cathegoria, ou cór, 
que fossem, deixando por sua niorte 
livres a todos os seus escravos: foi 
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fcíta a declarado, e assignada no 
dia 19 de Setembro do referido an» 
no de 1704. 

Lido o Testamento , á vista da 
sua dispozif áo se ordenou pela Secre* 
taria de Estado ( que já neste tempo 
se achava no Pa§o d' Alcántara) ao 
Márquez de Marialva, se tratasse de 
amortalhar ocorpo; eovestiráo cora 
hum vestido de cór parda, com gra* 
vata , e cabelleira, barrete vermelho, 
passaraanado de ouro , borzeguins de 
couro encarnado , e esporas , e sobre 
o vestido o Habito de S. Francisca 
de que eraTerceiro, edepois o Man- 
to de Cavalleiro , como Grao-Mes- 
tre das Tres Ordens Militares , e a 
espada i cinta , como determináo os 
Definitorios da mesma Milicia. La na- 
jada sobre a cama do leito huma al- 
catifa rica de ouro, e seda , puzeráo 
sobre ella o corpo de Sua Magesta- 
de na mésma cama, em que fallece- 
rá , e nos lados quatro tocheiras , e 
se Ihe fez na parte dacabeceira hura 
Altar, e nélle se poz hum Crucifixo. 
Logo que se abrió a porta, fez o Ca- 

r % 
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inarista entrar os Conselheiros d'Es-+ 
tado , e mais Officiaes da Casa , que 
se achavao de fora para beijarecn a 
roáo a Sua Magestade. No dia se- 
guirte avisou o Márquez de Marial- 
va aos Officiaes da Casa Real , para 
que mettessem o cadáver no caixáo, 
na forma do estilo: o que fizeráo, 
e o puzeráo sobre a E§a, qqe estava 
na casa , era que no outro dia se fez 
o funeral. 

Spbre a Ega estava hura caixáo 
forrado por dentro de chumbo cober- 
to de tela branca, e por fóra de te/a 
carraesim , onde o Márquez de Ma- 
rialva accommodou, e cubrió o cor- 

Ío do defunto; e o Mordorao-Mór, 
)• Martinho de Mascaranhas, Con- 
de de Santa Cruz, fechou o caixáo y 
guardando as chaves delle: e fazendo 
todas as cortesías devidas descerco 
para baixo; e logo subió Manoel de 
Vasconcellos e Souza , que servia de 
Reposteiro-Mór por seu irmáo o Con- 
de de Castello-Melhor , e com as 
mesmas cortezias lan^ou sobre o cai- 
xáo hum panno de brocado , que Ihs 
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foí dado por Joao de Leiros , e feita 
outra cortezia se desceo para baixo; 
e o mesmo Reposteiro-Mór poz aos 
pés docaixáo hum prato grande dou- 
rado cora huma alraofada de broca- 
do, e sobre ella a Córoa, e o Sce- 

ftro Real, e se retirou ao lugar, que 
he partencia como Official da Casa. 
No priraeiro degráo daEja se puze- 
ráo duas caldeirinhas de prata cora 
agoa benta. 

OBispo Capelláo-Mór celebrou 
Pontifical , assistido de toda a Ca- 
pella Real, que cantou o Officio; 
os Grandes tomarlo a parede da par- 
te direita, e os Officiaes, e Criados 
da Casa a esquerda, estando todos 
era pé e descobertos. Fóra da casa , 
era tjueestava ocorpo, estava á por- 
ta Alvaro de Souza e Mello , Por- 
teiro-Mór, assentado era hura peoue- 
no banco de páo sera cobertura. Fo- 
rao os assistentes ao Bispo Capelláo- 
Mór para os quatro Responsos o Bis- 
po deLeiria D. Alvaro d'Abranches, 
o de Bona D. Fr. Pedro de Fovos, 

p de Hipponia D. Fr« Antonio Bota- 
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do, e o de Angola D. Fr. José de 

Oliveira. 

NoSabbado n do referido mez 

á noite, o Principe com os Senhores 
Infantes, acorapanhados dosOfíiciáes 
da Casa, foráo deitar agoa benta no 
corpo do .defunto Rei seu Paí. En- 
trárao na casa da Eca, tírárao loga 
os chapeos , e fizeráo cortesía para 
o Altar, e depois outra para o Tu r 
mulo. Forao andando até ao primeir 
ro degráo da eca , onde fizeráo se- 
gunda cortesía para o Altar , e ou- 
tra para o Túmulo , e dartdo alguns 
passos até ao raeio do váo, que fica- 
va entre a eca , e o estrado do Al- 
tar, fizeráo terceira cortesía para el- 
le, e ajoelhando fizeráo oracáo, e 
feita ella se levantou o Principe, eos 
Senhores Infantes, e fazendo cortezía 
para o Altar voltáráo para a eca , e 
sera que ajoeíhassera , deo o Bispo 
Capelláo-Mór o hissope ao Principe, 
c depois aos Senhores Infantes, e 
laucando agoa benta, o Bispo Capel- 
láo-Mór rezou o Responso, e Sua 
Magestade , e Alteías fizeráo corte-; 
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síá para o Túmulo , e se retiráraa 
para a parte do Evangelho junto ao 
yresbyterio. 

Depois o Reposteiro-Mór tirou 
• panno, e prato da Gkoa % e Sce^ 
ptro , e o entregou ao Repo$tejro^ 
Menor J030 de Leiros , e pegará» 
10 caixao o Duque de Cadayal D. 
JSuno Airares Pereira, p Duque D, 
Jame seu .filho^ o Marque? de *Mat 
rídva, o Márquez de .Gaséaes, o 
Mtrquez de: Alégrete , o Conde da 
Catanheira, o de S. Vicente, o Con- 
de le Val dos Reis , o Conde d'Al- 
vor e V) f Francisco de Soúza, todos 
do Conselhad'Estado. Diante do cai- 
xío, antes *íé se meter naliteira, hiaQ 
o Titulo?, e Officiaes da Casa, que 
cistumaváo acompañar Siía Magesp 
tale, e em: ultimo lugar, jera espa§b 
coiveniente de traz do caixao , hia a 
Pt&cipe, e os Senhores Infantes to* 
doscom graade luto* de capa com-> 
pri^ , descobertos , sera M050-F1- 
daJgV que os alumiasse , chegando» 
até o ultimó degráo. da escada , e 

taatO|uei foi jposto O; caixao na Ü-> 
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teirá , o Reposteiro-Mór o cubrió 
com hum rico panno de brocado fran- 
jado de ouro. As6Ím que come$ou s 
andar a liteira, o Principe, e os Se- 
nhores Infantes , lhe fizeráo reveren- 
cia, e se recolheráo acompanhadoj 
dos Criados da Casa da Rainha. 

Comecou a marchar o enterr* 
desde o dito Paco d' Alcántara até a 
Real Igreja do Convento de S. lá- 
cente de Fora. lío era primeiro li- 
gar seis Porteiros da Cana do nur.e- 
ro com stías canas ; logo os dois Gr- 
regedores do Crime da Córte , J>áo 
Andrade Leitáo , e Manoel Hciri- 
ques Sacoto; e seguíáo-se era lúas 
alas , os Fidalgos, Títulos, Graideí, 
e Officiaes á esquerda, e no meio « 
que tinháo insignias, aos quaes e 
seguiáo os CapellSes da Capella Reí, 
com tochas de cera branca. Too 
este acompanha mentó hia acavato , 
o que seguía a Liteira cercada de 
Soldados da Guarda , e assistidr de 
todos os Mocos da Cámara a pé-oux 
tochas accesas. Diante do caixí hia 

p Mordomo-Mór, o Conde de>anta 
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Cruz com a sua insignia, atraz o 
Conde de Viána , Estribeiro-Mór , 
e iraraediato a elle o Conde de Pom- 
beiro, Capitao da Guarda Real, e 
em ultimo lugar o coche de respei- 
to. Ñas rúas da Cidade esravao os 
Tercos pagos, e Ordenanzas em duas 
alas, e todo o Clero, e Religioes de 
todos os Mosteiros da Cidade , com 
vélas accesas, dentro das raesmas 
alas. 

Chegou o enterro a S. Vicente, 
e junto ás escadas se tirou o caixáo 
das andas, e se poz no esquife da Ir- 
mandade da Misericordia, o qual es- 
ta va sobre hura estrado coberto de 
veludo negro , era que se poz , para 
se entregar aos Irmáos daquella Mesa. 
Aqui fazendo todos os circunstantes 
as ultimas cortezias ao corpo do Seu 
Rei , os Officiaes da Casa , que ti- 
nháo insignias , as quebráráo i vista 
de todos , e as lancárao por térra : 
ceremonia era que se mostra expirar 
aquelle Officio cora a pessoa de Sua 
Magestade. 

Mandou o Escriváo da Meza , 
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pegar no Esquife á Irraandade , e a 
Coramunidade dos Conegos Rearan- 
tes estava esperando á porta ; e assira 
levárao o Real corpo^até o cruzeiro, 
onde em hunja eja de tela encarna- 
da, que estava preparada, foi posto. 
O Capelláo-Mór , revestido dp Pon- 
tifical, cantou o priraeiro Responso, 
q segundo os Religiozos da *asa , e 
o terceiro a Misericordia, Pegárao 
no caixáo os mesmos Conselheiros 
d' Estado y t O; leváráo a outra< eja, 
que estava era cima na Capella-Mór, 
junto da qual estava hum estrado al- 
to, tambera forrado de tela encar- 
nada; e o Conde Mordomo-Mór; fez 
a entrega ap Prior da casa na forma 
seguíate: sobre o raesmo caixáo se 
poz hura Missal, que trouxe o Prior 
da raes tna casa., e pondo sobre elle 
as raaos o Conde Mordomo-Mór , 
disse em voz intelligivel : «Juro aos 
u Santos Evangelhos, que neste cai- 
xáo está o corpo do rauito Alto, 
ce e rauito Poderoso Rei D. Pedro 
4<IL , raeu Senhor; porque eu o vi 
u meter nelle , e Vossa Paternidade 
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« dará conta do dito corpo , ou de 
seus ossos, a seus Successores , pa- 
ce ra o que Ihe entrego as chaves des-» 
<< te cáixáo": e o Prior jurou emseti 
nóme, e de seus Successores de as- 
si ra o cumprir* Pegáráo os Conse- 
• lheiros d'Estado no caixao, e o col-» 
locárao em huma efa de tresdegráos, 
metendo-o em outro caixáo maior , 
que sobre ella esuva, O Reposteiro? 
Mór cubrió ó túmulo Oom humrico 
panno de tela encarnada franjado de 
puro ; e o Secretario d'Estado fez o 
termo, que foi assignado pelos Gon- 
selheiros d'Estado, é pelo Mordorpo- 
Mór. ) 

Passados oito días depois da mor* 
te d'EIRei, a 17 do referido mez d^ 
Dezembro , segundo o louvavel eos-» 
turne do nosso Reino, se fez a cere^ 
monia de quebrar os Escudos. Ajun- 
tou se o Senado da Cámara , o Con- 
de de Aveiras Joáo da Silva TelJo , 
Presidente, os Vereadores, Cidadáos, 
e Ministros de vara pertencentes ao 
Senado, de cuja caza sahiráo era boar 
ordem dasdez para asonze horas do 
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día: Java principio a este acorapa- 
nhamento hum dos Procuradores da 
Cidade a cavallo , coberto todo de 
negro, arrastrando hum grande luto 
pelo chao, cora huma bandeira ne- 
gra cora a hastea da mesma cór, a 
qual ievava ao hombro , e hia arras- 
trando huma grande parre por térra. 
Seguiáo-se os Cidadáos em dtfas alas 
iguaes cora varas negras ñas maos , 
e no meio iío tres Ministros divi- 
didos, a saber : hum Juiz do Civei , 
e dois Juizes do Crime , sem varas, 
e cada hum leva va hum Escudo pre- 
to, e logo o Tribunal do Senado 
era ceremonia cora varas pretas, e 
todos iáo a pé. Tanto que chegáráo 
junto ás escadas da Sé, estava huma 
tarima levantada , coberta de luto , 
e subindo o Juiz do Civei , disse em 
voz alta : s Chorai Nobres, chorai 
Povo , que morreo o vosso Rei D. 
Pedro II. de Portugal e immedia- 
taraente quebrou o Escudo, e dei- 
xou cahir no chao. Continuando es- 
te acompanhamento, no meio da Rúa 
Nova , onde estava outra tarima } o 



Digitized by Google 



269 

Juiz do Crime subió a ella , e repe- 
tio as mesmas palavras, quebrando 
o Escudo, e no Roció junto ás esca- 
das do Hospital estava a terceira ta- 
rima coberta de luto , e subindo o 
ultimo Ministro, que levava o Es- 
cudo , com as mesmas palavras , e 
ceremonias, o quebrou. E continuan- 
do o acompanharaento, voltou pela 
Rúa das Arcas até á Sé; e entrando 
na Igreja assistiráo, e juntamente o 
Cabido á Missa , que se cantou pe- 
la alma d'EIRei, por quem toda a 
manhá estiveráo dobrando os sinos 
daquella Cathedral. 

Foi o Senhor Rei D. Pedro II. 
de estatura elevada, grosso, mas bem 
proporcionado, os olhos grandes, 
pretos, e formosos, nariz aquilino, 
e cabello preto , e cór trigueira. Te- 
ve forjas extraordinarias, e de com- 
pleijáo robusta , que promettia mais 
larga durado. Jogou as armas cora 
grande perfeifao , e destreza. Fez 
grande gosto no exercicio de andar a _ 
cavallo, era que era perfeitissimo , \¿r 
excedendo aos mais peritos daquelle 
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teropo. No arriscado, e mui diffícíí 
exercicio de correr touros, excedeo 
a todos os do seu tempo, era que 
houve insignes toureíros de cavallo , 
era que entraváo Senhores de grande 
qualidade, que o acorapanhavao nes- 
tes divertimentos, a que EIRei assis- 
tiá com satisfago. Mandava as Tro- 
pas scientificamente, para oque raui- 
tas veses fazia juntar no seu picadei- 
ro Soldados infantes a fazer exerci- 
cio, premiando aquellesque seadian- 
tavao no manejo das armas, o que 
elle fez cora summa destreza , e for- 
mosura. Teve huma grande memo* 
ria , de sorte que qualquer pessoa , 
que via huma vez, ainda que passa- 
sem muitos annos, nao só a conhe- 
cia, mas com distincjao se lerabrava 
della. Dava todos os dias audiencia 
a seus Vassallos, e ainda de noite, 
e ñas horas mais desaccom modadas ; 
porque sempre que o buscavao , es- 
tava prompto, de sorte que muitas 
vezes se levantou da meza paraos 
ouvir, o que sempre fazia com mili- 
ta paciencia. 

-- 
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A estes dotes ajuntoo excelleir- 
tes virtudes. Devoto, e naturalmente 
pió , venerava os Misterios da nossa 
Santa Fé , como se vio no grande 
sentimento , e demonstrares públi- 
cas, quando succedeo o sacrilego rou- 
bo do Santissimo Sacramento da Pa- 
rochia de Odivellas, na noite de jo 
de Maio de 1671. Ficou EIRei tao 
penetrado deste desacato, que man- 
dou vestir toda a Córte de luto, até 
que se restituisse á mesma Igreja o 
Santissimo roubado, ordenando, que 
era todas as Igrejas se expuzesse o 
Santissimo Sacramento á venerajao 
dos Fiéis, para que ñas suas adora- 
res deprecassem a Déos a sua mi- 
sericordia: ao mesmo tempo escre- 
veo a todos os Cabidos das Cathe- 
draes deste Reino , para que em to- 
do elle se fízesse o mesmo , pedindo 
a Déos, que se lembrasse de todos 
aquelles , que o adoraváo , e venera- 
vao sacramentado. Fazendo exactas 
diligencias pelo réo, o achou, e man- 
dou punir pela Justija. Para memo- 
ria do desaggraYO, comque pertendia 
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escurecer aquella ofFensa, instítuío 
na mesma Igreja, no mesmo dia, hu- 
ma festa, emque com grande solera- 
nidade, e culto se adorasse o Sanris- 
simo Sacramento , e que esta festa 
se unisse á Irmandade dos Escravos 
do Santissimo de Santa Engracia , 
instituida pela Nobreza , por outro 
detestavel caso succedido a 16 deja* 
neiro de 1630, como já dissemos , 
de que os Reis sao os Protectores: 
a huma, e outra festa assistia EJRei 
com grande devofao. 

Da Virgem Santissima foi cor- 
deal devoto, c assim todos os Sabba- 
dos hia visitar a milagrosa Imagem 
da Senhora das Necessidades. Vene- 
rou geraimente a todos os Sacerdo- 
tes, tantos Seculares, como Regula- 
res , especialmente os do meu Padrs 
S. Francisco, de quem foi especial 
devoto, e de cuja Ordem Terceira 
era professo; assim comía rodas as 
Sextas feiras do anno á sua meza 
hum Religiozo do meu Padre S. 
Francisco. Todas as festas, e Sabba- 
dos do anno jejuava com tal rigor , 
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que nunca quiz dispensar-se para co« 
raer carne , aínda raesrao quando se 
achava molesto. Jejuava rodas as Sex- 
tas feiras daQuaresma a pao, eagoa. 
A's Quartas , Sextas , e Sabbados da 
mesraa Qparesma tomava rigorosas 
disciplinas, e cilicios, dormindo per- 
to de hura anno sobre huma taboa, 
até que cahio na doenja passada. As 
Almas do Purgatorio Jhe deverao 
grande compaixáo, raandando-lhes no 
circulo do anno applicar immensas 
Misáas , e outras devofóes particu- 
lares. Ao Hospital de todos os San- 
tos de Lisboa accrescentou renda pa- 
ra sustentado das crianzas expostas. 
Araava aos seus Vassallos como Pai, 
ja premiando, já beneficiando cora 
grandes esmolas do seu bolcinho, 
nao se levantando vassallo algum de 
seus pés desconsolado. 

Foi táo ardente o seu zelo pela 
Fé, que instituía huma Junta das 
Missóes na Casa Professa de S. Ro- 
que, era que se trataváo os negbcios 
pertencentes a ellas , e era que pre- 
sidia o Secretario Roque Monte i ro 

s 
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Parar, assistido de Deputados i que 
cráo Religiosos doutos , e ejempla- 
res de diversas Familias Religiozas. 
A' Companhia de Jesús ájudou parti- 
cularmente cora grandes esmolas pa- 
ra as Missóes^ dotando-lhe dois Col^ 
Jegios no Ultramar. No seo tempa 
se franqueou de novo a prégalo do 
Evangelho no vastissimo Imperio da 
China. Despendeo -grande hparre de 
seus rhesoiros na cpndaeao áe-Mis- 
sionarios para iqdas as Conquistas da 
Reino. Fundou o Seminaria de Bran- 
eanefc emSétubal^ tato^nTpara Mis^ 
sionarios^que discoiressem peloRei- 
no. ' ' '-y : ■ 

Para a guerra contra' o <íráo- 
Turco Mahómet IV. , que: em 1683 
tinha posto em ultimo aperto a Pra- 
£a>de Vienna, Córte do Imperador 
Leopoldo I., soccorreo>£]Rei gene- 
rósamenre cora grandes sommas de 
dinheiro ao Papa Innocencio XI. , que 
agradeceoxom hum Breve cbeio de 
carinljp$as% expressóes a grandeza 
deste subsidio, coircorrendo este Pon- 
tífice- com grossas remessas para a 
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gloriosa victoria , que ó Duque Caf* 
los de Lorena, e EIRei Joáo Sobies«¡ 
Jci de Polonia , conseguiráo era 7 de 
Serembro de 1683, derrotando o for* 
midaveJ Exercito dó Grao-Visir Gka- 
ra Mustafá , a que se segiíio líumai 
torrente de conquistas , e victorias 
nos annosseguintes. Deci tambem pa* 
ra os Lugares Santos de Jerusalem 
grossas ^esmolas , e hura rico orna-* 
mentó bordado , huma bfaciá park & 
lava^pésF,* e duasi alampadas de praw 
de obra primorosa , que ardem no 
Santo Sepulcro, deixando para 
sua. subsistencia > r renda íeffecti va na 
Gasa da India. Outros sernelhantes* 
restemunhos 1 dé sui¡ J piedade - se ad* 
miráo neste Reino , ^sendo hum del-* 
les a grandeza, cottrque fez ababa r ó 
Mosteiro de Santa Clara de Coira- 
bra , onde sé venera ó corpo da Rai- 
nha Santa Isabel, sua Ascendente* - 
Obraseis sao oForte d'Alcán* 
tara , que hojfc se acha arruinado, e 
sera servir , r e> obtfos , com que pó¿ 
em mador defensa a Gidade de L¡s ¿ 
boa ; c os que ficao da banda d'além 

s 2 
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do Rio i e no Reino reparou, eadia*** 
tou muito as fortificaf6es de varias 
Prajas. Quando os Moiros sitiáráo 
a Cidade de Oráo, com grande pe- 
rigo dos HespanhÓes , que valerosa- 
mente defendiáo aquella Praga, achan- 
do-se no estado da ultima ruina , a 
soccorreo EIRei com huma podero- 
sa armada no anno de 1677 ; e se 
náa fóra táo prompto o soccorro 
della j de que era General O'Viscorc- 
de de Fon te Arcada Pedro Jaques de 
Magalhaes, os Hespanhoés- nao triun- 
fariao dos Moiros, como triunfárao. 
Auxiliou segunda vez a Hespanha 
com as suas armas, como éxperi- 
mentou a Cidade dtf Ceuta , quando 
se vio sitiada pelos Moiros, para I 
'cuja defensa lhe mandou hum Tergo 
de Infantaria , de que era Mestrc de 
Campo Pedro Mascarenbas, depois 
Conde de Sandomil ^onde deo nao 
vulgares provas do seu valor. 

No seu tenVpo se comefárSo a 
descobrir as minas de ouro, sendo já 
Governador do Rio de Janeiro Artur 
de Sá : e desde entáo principiáráo as 
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frotas a conduzir abundante porfaó 
deste metal. Fez extinguir toda a 
moeda , que estava falsificada , em 
que perdeo grossas quantias de di- 
fihéiro , e bater outra de novo. Ara- 
parou, cora grande benignidade, o 
Commercio, para que, flórecendo, se 
augmentassem os cabedaes. O raes- 
rao experiraentáráo os Fabricantes de 
pannos, sedas, e outros muitos gé- 
neros, que no seu tempo tiveráo 
principio, de que se seguio fazerem- 
nos excellenres era alguraas térras 
das Provincias do Alemtéjo , e Bei- 
ra , como tambera a cultura dos bi- 
chos da seda. No seu tempo se au- 
gmentáráo as rendas Rea es; porque 
só o Contrato de Tabaco sobio a 
milhóes de cruzados , e outros mui- 
tos á proporfao, com grande utili- 
dade do Patrimonio Real. Estabele- 
ceo sabias Leis táo uteis, como im- 
portantes ao bem, e econoraia do 
Reino. Fazendo á paz cora EIRet 
de Hespanha D. Carlos II. , conser- 
you os seus Reinos era táo ditosa 
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tranquilUdad«,::que lhe deráa o titulo 
de ¿3 Pacifico. 5?. ^ 

Gíeou ElRei de novo os Titu- 
los segulntes: 

A D. Francisco de Souza, Con* 
de do Prado , fez Márquez das Mi- 
nas por Carta de 7 de Janeiro de 
1670. 

A O. Joáo de Mascarenhas , 
Conde da- Torre , fez Márquez de 
Fronteira por Carta de 7 de Janeiro 
de 167Ó. 

A Hsnrique de Souza Tarares, 
Conde de ^Miranda, fez Márquez de 
Arronches por Carta de 28 de Ju- 
n^.o de 1674.Í , 

A Mandel Telles da Silva , 
(Zonde de.VillarrMaior, fez Márquez 
¿'Alégrete por Carta de 19 d'Agos- 
tQ«de 1687. 

. . r A Fredirico , Conde de Schon- 
berg, do seu Conselho de Guerra , 
(governador das Arroás da Provincia 
do Ale«uéjo¿ creou Conde de Mcr- 
toladejuro, e herdade a 31 de Mar? 
$0 át i662. r 
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A Luiz de Mendon§a fez Con? 
de de La v radio, de que se Ihe passott 
Carta a 16 de Marfo de 1670. 

. A D. Francisco Mascarenhaí 
fez Conde de Coculira, de que tirou 
Carta, pascada a 3 de Junho de 1676. 

A 1 Pedro d'AImeida fez 
Conde de Assuraar por Carta de 11 
¿'Abril de 1677. 

-A. -Diniz.de Mello de Castro 
fez Conde, das Ga l veas por Carta pas* 
sada a 10 de Novembro de 1691. 

A D. Manoel Coutinho fez 
Coi)de de Redondo ( que havia va- 
gado para a Córoa) por Carta de 
20 de Dezembro de 1693. 

Al topo Fiirtado de Mendonga 
fez Conde do Rio Grande por casar 
cora D. Antonia Barreto de Sá , fi«» 
Iha de Francisco Barreto de Mene- 
zes, por cajos grandes servidos se 
Ihe fez ésta iñércé, de qufe tirou Caí* 
ta passada a $ de Mar$o de 1689. < 

A D.: Miguel Luiz de Menezes 
fez Conde de Valladares por Carta 
de 30 de Junho de 1702. 

A EL José de Menezes fez Coa* 
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de de Vianna , de que tirou Carta 
passada a 8 de Fevereiro de 1692, 

A D. Luiz de Lancastre fez 
Conde de Villa-Nova, titulo, que 
renovou na sua pessoa por ac^óes, 
que tinha esta casa , era que succe- 
deo a seu irraáo o Conde deFiguei- 
ró. k 

A Joáo Gomes da Silva fes 
Conde deTarouca, deque tirou Car- 
ta , feita a 20 de Fevereiro de 169$* 

AManoelde Mello, Gráo-Pror 
do Grato, da Ordera de S. Joáo de 
Malta, deo as honras de Conde ¿ de 
que tirou Carta feita a 18 de Feve- 
reiro de 1671. 

Fernáo de Souza Coutnho, 
( depois Conde de Redondo ) foi Vé- 
dor da Casa Real. 

D. Fernando Martinz Mascare* 
nhas, II. Conde debidos , e de Sa- 
bugal , foi Meirinho^Mór do Reino 
por Carta de 8 de Fevereiro de 1672. 

Casou o Senhor Rei D. Pedro a 
priraeira vezcom a Ráinha D. María 
Francisca Isabel de Saboia, a 2 d' Abril 

de 1668 , de quem teve a Saibora, 
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infanta D. Isabel Lu iza Josefa. Nan- 
ceo está Senhora a 6 de Janeiro dé 
1669 ; e convoca ndo-se Córtes a 27 de 
Janeiro de 1674, foi jurada herdeira 
do Reino. Esceve ajustada para ca- 
sar cora o Duque de Saboya; o que 
nao teve efFeito , como ja disseraos. 
A doecendo do terrrvel mal das be* 
xigas, veiodepois de curada esta mo- 
lestia a cahir em huma tísica ; con- 
fessou-se, e tomou o Sagrado Via- 
tico, a 9 de Outubro de 1690, da 
mao do Arcebispo Capelláo-Mór , 
o qual ordenou ao Prior de S. Juliáo 
trouxesse : o Santissimo Sacramento 
da Freguezia, onde foráo os Mojos 
da Cámara com tochas para o acora- 
panhar. EIRei o veio receber ao to* 
po da escada: o Arcebispo esta va na 
priraeira ante-camara com Estola ¿ e 
tomando o Santissimo, o levou á 
Infanta , que edificou os circunstan- 
tes cora a sua piedade. Fez com li- 
cen§a de seu Pai Testamento, em 
que o noraeou Testamenteiro, deixan- 



zer dez mil Missas, e huma ijuoti- 




legados. Mandou di- 
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diaria , no .Mosteiro do Santo; Cruci- 
fico: e lembraodo-se de toda a sua 
familia com grande caridade, mos- 
trou , ó qmnto estima va as pessoas , 
que a serviao, recotnmendando-as a 
EIRei. A' Rainha mandón pelo Du- 
que offerecer huma joia , que ella 
lhe tirihaí dado , para demónstralo, 
e memoria' do seu respeito; porque 
a tivera .sempre^era lugar de MáL 
Finalmente, contando a Senhora In- 
fanta vurte e húndannos, d^z^raezcs, 
e vinte dias;,í falleceo :em hum Sab- 
bado , 2t de Outubro do mesroo an- 
no ás nove horas da noite , dia , eni 
que a Igreja celebra a memoria de 
Santa Úrsula, e das Virgens suas 
companheirasi de que foi mutto de- 
vota. Jaz no Mostéiro das Capuchas 
do Santó Crucifixo emo córo das 
Religiozas., junto á Rainha sua NLáw 

Casou o Senhor Rei D. Pedro 
segunda vez¿ ande Agosto de 1687* 
com a Rainha D. Maria Sofiá Isabel 
de Néoburg, de cujo matrimonio 
nascerao os seguintes filhos: ' 

O Principe D, Joao,: 'iia*eído a 
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a 17 deSeterabro. Jaz. no Real Mos* 
teiro de S. Vicente de Fora : 

O Senhor Reí D. Joáo V. , que 
será o glorioso assumpto do Capitulo 
seguinte, e continuará no Tom.VI.: 

O Senhor Infante D. Francisco: 

O Senhor Infante D. Antonio: 

,0 Senhor Infante D, Manoei : 

A Senhora Infanta D. Thereza, 
nascida a 24 de Feveréiro de 1696 , 
«contratada a casar com o Archi- 
duque Carlos, que já se intituJav.á 
Rei da Hespanha: falleceo (de bexi-> 
gas a 16 de Fevereira de 1704 , na 
idade de oito annos. Jaz'no Real 
Mos teiro deiS. Vicente de Fora : r 

A Senhora Infanta D; Francisca : 
De quera trataremos nos annos dos 
seus falleciraentos , por i nao quehran 
idos o fio da Historia., • K - > 

Teve mais o Senhor. Rei D* Pe- 
dro , fpra do Matrimonio , os filhos 
seguintes: 

A SénhoranD. Luiza : 

O Senhor D. Miguel: 

O Senhor D. José : f 
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De quera igualmente Paremos 
memoria nos anqos dos seus óbitos. 



jL ^1 asceo este grande Senhor na 
Cidade de Lisboa, a 22 de Outubro 
de 1689 ás nove horas e meia da 
manhá , com universal contentamen- 
te dos Portuguezes. Celebrou-se o 
seu Baptismo na Capella*Reai com 
a raaior solémnidade no dia 19 de 
Noverabro do mesrao anno , que Hie 
conferio Luiz de Souza, Arcebis* 
po de Lisboa , Capel Iáo-Mór com o 
norae de D. Joao , Francisco, Anto- 
nio, José, Bento 3 Bernardo, sendo 
os Bispos assistentes, o de Coi robra 
D. Joáo de Mello , o da Guarda D. 
Fr. Luiz da Silva , o do Algarve D* 
Simáo da Gama, e o do Porto D« 



CAPITULO V. 



Do Senhor Rei D. Joao V. 
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Jólo de Sojuza. Levou-o nos bracos 
á pia o Duque deCadaval D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello , Mordo* 
xno*Mór da Rainha. Foi Padrinho o 
Eleitor Palatino, seuAvó, de quem 
teve Procuraba o Cardeal de Lan- 
castre , Inquisidor-Geral , e Madri- 
nha aSenhora Infanta D* Izabel Lui- 
za Jozefa sua irma", qüe, nao poden- 
do assistir pelas suas indispósif6es, 
deo Procuracao a Nuno de Mendon- 
$a, Conde de Val dosReis, sen Mor- 
doroo-Mór, do Conselho d'Estado, 
e Presidente do Conselho Ul trama- 
riño. 

O Papa Innocencio XII. Ihe 
raandou pelo Nuncio, que tinha no* 
meado para este Reino , Sebastiáo 
Antonio Tañara , Arcebispo de Da- 
masco , que depois foi Cardeal, as 
faxas bentas, obsequio, que a Santa 
Sé Apostólica costuma praticar so- 
niente cotia os Principes fiihos her- 
deiros dos Reis, que teve principio 
no Papa Clemente VIIL j as quaes 
. entregou a 14 deNovembro de i6p$ 
com a forraalidade do costurae. 
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Loga nos primeiros annos deo 
evidentes pro vas do seui talento, fa- 
zendo progressos , tanto nás letras, 
como ñas virtudes , terido por baze 
de rudo isto as máximas da perfeita 
Religiáo, era que cora ranira píedade 
o educou a Rainha sua Mái. 

Aos oltoi annos i de jdade con* 
vocóu seu Pai:Górtes ipara o dia pri* 
pleito de Dezembro de 51697 , para 
ser jurado herdeiro do Reino , dia 
venturoso nos Fastos Lusitanos ; por- 
que nelléteve principio a Restaura- 
do Gesté Reino em seu ¿Augusto Avó 
o Senhor Rei D.Joáo IV. Fez o OP* 
ficio de Condestavel o Senhor Infan- 
te D. Francisco; e nao tendo aínda 
a idade para fazer juramento, EJRei 
seü- Pái o ^supprio por hura Decreto, 
que o Escrivao da Puridade Mendo 
Foyos Pereira, .doGonselho d'EIRei, 
e sen Secretario d'Estado , depois de 
fazér ai de vid* reverencia a EIRei, 
disscém voz alca: . v 

• ce Sua Magestade. tertdo respei- 
fe to, a . que oSerenissimo Senhor In* 
ce fante D. Francisco , ainda que nao 
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*f tem idade perfeita, tem discrieáo, 
*< e capacidade bastante, para jurar i 
*< e fazer preito^je Jioraenagem : Sua 
4í Magestade para maior abundancia 
44 suppre o Id^feíto da idad« , e dis- 
« pensa em qualquer impedimento 
« civil. " 

♦ 

Seguio-ae o juramento ¿ preito¿ 
e homenagera , que jurou o Infante 
D." Francisco , sem embargo de ser 
uso ,; e estilo amiga do ftóno ser o 
Condestavel o ultimo.^ porém , quan* 
do fazeste Officio algutn Infante^ Jie 
o primeiro , que faz, o juramentó/ r O 
Infante D." Francisco se poz» de joe* 
llios cora/ ambas as má os nos Santoa 
Evangeíhos , e, Crrtz v e ' foi dizendo 
cora o Escriráó da Puridade o Se- 
guinte: f ^ 

« Jdraraos aos Sancos Evange- 
4c Ibos r corporálmente , com nossa* 
*< maos tocados , e declaramos v que 
*« reconhecemos , ha vemos', e. rece- 
te bernos por ndsso verdadeiro, e na- 
éc tural Priticipe , e Senhor ao muito 
« alto, e encéllente Príncipe D. JoSo, 
u ñlho legitimo ?herdeiro , e Succes* 
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«sor d'EIRei Nosso Senhor, e <ía 
«¿Rainha D. Maria Sofía suamulher 
«4 Nossa Senhora , e como seus ver- 
tí dadeiros, e naturaes subditos, e 
«< Vassallos, que somos, lhe fazemos 
a preito, e homenagem ñas máos de 
«Sua Magestade, que por elle de, 
« nos a recebe, como seu Pai , e Je- 
te gitimo Administrador, por Sua 
« Alteza nao ter aínda idade perfei- 
«ta; e promettemos, que depois dos 
« días de Sua Magestade , teconhe- 
«ceremos, e receberemos ao dito 
« Principe D. Joáo Nosso Senhor, 
« como de agora para entáo o reco- 
«nhecemos, e recebemos por nosso 
«c verdadeiro, e natural Rei, e Senhor 
« destes Reinos de Portugal , e dos 
« Algarves, daquem , e dalém, mar 
« era Africa, e de Guiñé , Conquisr 
« ta , Navegajáo , e Commercio da 
« Ethiopia , Arabia , Persia, e da In- 
«dia, etc., e lhe obedeceremos era 
u tudo, e por tudo a seus mandados, 
«e juizos, no alto, e baixo, e fare- 
« mos por elle guerra , e mantere- 
« mos a paz a quem nos mandar , e 
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¿t náo obedeceremos, nertt recbnhece* 
« remos a oufro algura Rei , salvo 
€t a elle , e tudo o sobredito Jura- 
ce raos aos Santos Evangelhos , em 
«*que corporalmente pomotf nossas 
«máos, era presenta de Sua Ma- 
«cgestade> e de Sua Alteza, de assita 
*<em tudo, e por tudo de o guardar: 
<ce era signal de sujeigáo ,~ obedien- 
te cia, e reconhecimento do cliro Sé- 
€i nhorio Real , beijamos as máos a 
« Sua Magestade , ea Sua Alteza^ 
ce que nesre acto estao presentes» n ■ 
Emquanto o Infante jurou > Ihe 
revé máo no Estoque o Conde'Ba^ 
rao, que Ihe assistia, para lhe ad- 
vertir algumas ceremonias daquelle 
amo* Logo que acabou dé jurar, fot 
beíjar a máo a EIRei , que Ihe lan- 
fou hum brajo sobre o hombro, é 
chegando para beijar a máo ao* Prin- 
cipe, selevantoú em pé, e Ihe Janjóti 
ambos os brajos ao pescojo , ;o qué 
acabado, vóltóü para o lugar de 
Cóndestavel , que he da banda da 
máo direita d'EIRei, dónde estava 
em péy e '4$scobertó¿ cota o Estoque 

T 

Digitized by Google 



2£0 

em, ambas as maos, ievahtado cora 
a pon ta fiara cjma. Seguiráo-se os 
Grandes, Señhores, Prelados, e maia 
pessoas, que costuraao jürar; e aca r - 
bado o auto , se recolheo EIRei , e 
o; Principe corcr o mesmo acompa-^ 
nharaerito., coro que tinha vindo. 

Contando o Principe onze annos 
de idade em 1700, se vio accommet- 
tido de huma gravissima doen^a, que 
os Médicos chegáráo a desconfiar da 
sua vida. Gonfcssou-se o Principe cora 
o Padre Francisco da) Cruz ; e con*-: 
munjcando-ihe este , huma Reliquia 
da Vénerável Maria do Lado , mu- 
Iher de grande virtude, que havia 
acabado noXourijal, sua Patria, cow 
opiniao de Santa , em 28 de Abril de 
1632, depois de Ihe ter dado a be- 
ber -huma £or$áo da térra da sua se-, 
pultpra fez 0 Principe voto de edw 
íkar o Mosteiro das Religiozas dq 
LourAfalj que rivera principio noRe- 
colhimento, que aquella «erv$ de Déos 
havia fundado. Declarou-s© o mal das 
bexigas, e depois de curado ratifico»^ 
passadO.tenjpo, o voíq^ qwiipandftvi 
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eaerevet pelo^setj Confesf or : , t-,e assii 

gnou pdr ¡Real isao* cuj<*;theotf 
he o se^uinte : - i > 

, . tiEm $ de : Fevereiro de 1700* 
««entre as qüatrp e cinco, h$>rá$ da 
«« tarde , ou*?j de Cpnfissáo ' na Córte 
«« Real aa Principe D. Jol» ,Nosso 
««Sensor, que Déos guarde, » estando 
«« gra^issimamente enfermo de doen* 
u 9a , até ao dito tempo táo deseo* 
ü nhecida, coma temida v dos Medi~ 
««eos , ; a qual desde ; a tarde antece* 
m dente tivera desacordado # Soa AU 
«« teza. No fina da confissáó , íeita 
com todo ó acordó, dei a beber 
«« ao mesmo Senhor parte ; da ferra 
«ida sepultura da Veneravel Maria, 
«¿do Lado, e dei a beijar a cruz^ 
««que ella sempre trouxe noipekoj 
f< pendura ndo-lha, ua cabeceira* Rece* 
*f beo Sua Alteza a térra , -e.cruz^ 
** com gralnde fé, e fez voto a Déos^ 
«* e a sua Serva, que livf!MM¡U>ü cor» 
««vida daquella enfermidstdé/jiáa es* 
a tando totaimente fundado; cu aca* 
«« bado o 'Convento das iCapuchas* 5 
«que ella: .prlncipiou no Lourijal , v 
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<; rendo já posses , é coromodidade w 
fto fundaría, e acabaría; de aperfei- 
«coar, e lhe daría para, sustento das 
« Religíózas a renda que faltasse , e 
«o favorecería, cotno ; Casa da sua 
•c especialissinia prbtec§áo. E deela- 



ü jhe nesté toto , e suas circunstan- 
«cciasalguraa dúvida* se remerria á 
€€ explica^ áo que eu lhe desse, Feito o 
« que está referido, comejou visivel- 
€c mente ü melhorar Sua Alteza , e 
«c;descqbrir^se-lhe era o mal de be- 
«c xigas , que por conhecido causou 
t< menos temor, Delle nao só escapou, 
u mas por ventura ficou com melhor 
«csaude, que antes Mograva o mes/no 
«Senhor, e me mandou escrevesse , 
« para sua memoria , esta lembranja ^ 
«ce eu o escrevi no mesmo día 5 de 
«« Fevereiro <em o livro , do qual ti* 
€€ rei fielmente este r traslado , que 
« Sua Alteza foi servido ratificar , 
escrevendo nelle ; o seu norae aos 
m 18 4e Janeiro de 1702. " 

^ , O Principe* 

Francisco da Cruz, 
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Este voto cumprio depois de 
Reí como adiante diremos; 

Morto o Seniior Rei D. Pedro, 
foi logo acclamado cora á maior so- 
lenjnidade o Senhor Rer D. Joáo V. 1707 
no priraeiro de Janeiro. Exaltado El- 
Rei ao throno , cuídou logo era dar 
curoprimento ao voto, que tinha fei- 
to , o que se vé do áeguinte Alvará : 
- « EU ElRei fago saber aos que 
*< este Alvará virem, que tendo con- 
«siderado ao que em sua vida me 
«fez presente:? o Padre Francisco da 
« Cruz • raeu Coñfessor, sobre o grande 
«exeraplo de virtudes, con* que pro- 
«xediáo asoReoolhidas do Recolhi- 
« mentó do Lugar do Lourijal , Bis- 
padode Coimbra, dedicado ao San- 
«¡tissimo Sacramento , a que deo 
« principia a Serva de Déos María 
« do Lado , ~ mstituindo nelle huni 
« Lausperenne de Orajáo , em hon- 
« ra, e louvor do-raesmo Santissimo, 
era iz denAbril xlo annoí de 1630, 
« pelo desacato , e sacrilego roubo , 
«que em 16 de Janeiro da mesmo 
« jtnno~ se xommet teo na Igrejá de 
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ií Santz Engracia ? desí* Cidfcdfe , dfc 
cccujo tertípo a esta parte se havíii 
ccconfinúádo o Laraspefeíifte 'cora o 
íc raesrao fervor pelas Recolhidas > 
r ce as qu'aefci a¡o presente rem alcanza*- 
e ¿ do Breve de Sua ¿Uriricfcde > licew- 
•cjas do Bfspo de > Coirabra , Geral 
« da Ordera do Seráfica Padre ^S. 
ce Frah&sco, e d'EIR'ei raeu Senhoi 4 , 
«ce Pai (jqúe santa gloria haja^ pa- 
cerá o dito Recolhitneflt© se reduzir 
ecalitirá Convento i íjque professa- -a 
ce priraenra Regfa do míímo Patriar* 
c¿ cha , e<¿ónsrkuig8e¿He Santa Cia* 
ce ra, eera que sé cohsetfve b m esmo 
ce Lausperehne, Jera Jou#orpdo >Skni\& 
ce simó? ;Sacrániént0ry : 'e^desejarndo 
e* Eü( inte^essiaír-híier.Tiüsieffditós de táe 
crálta>¿ ■ santo exenctcia ; ; tendo per 
fcce¿fo*os(üe tjeyeixhabniendarátíjt 
ce Déos : Nossó Sefliharí a ^consérv^áo 
ce da Gasa Real, é aúgnwnto doáfiei* 
c* jióf é JBüfi íinpetnaraS ^hia Su perros 
pára £Dnseguiríácetra¿Ano f gaverno 
ce delfe. <Hel por bsnjf trine prai < jto* 
í c mar ior Goirventd , * fei que ragora » 
¿'¿rediis d dito d&ecolhimento> debai* 
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f í ío* de tninha profecí^áS Urea!,' com 
'' a qüal -procjurarei ^execmar as úh¿> 
í' monstra§óéfr da miriha boa Tonta* 
V^fe, e da particular. dearMaov que 
*í ténfcó a© Soberano* e ineffavel Mis- 
":tfirio do ¡Sacramentó tioríAltar, e 
l c o quatito esMtnóye desejo^e mul- 
?? ti pljquem os lugares , e*p que, pro* 
" fundamente ^seja venerado. E par* 
^jcortscar do céferido, nmndei passar 
* o prestínte Airará , por ¡ iriinét assi- 
-\^ado , q»e quero teaha forja , e 
^ rigor, 1 combóse fóra < ?Garta r fei ta 
^ém meu nónue, ie passada pela Chan* 
^cellarja:v 6 qnal se guardará intei* 
c ^rara¿nté , r 3trariio nelk se contém, 
"zsem embargo do $eu effeito haver 
"ide durar tnalsrde hum annoyre 4e 
V ma> paesar. pela >Cfianoellat:íb ^ ijío 
- ofcsrarite ia^jOrdefla^ftes do lirro sé- 
■^undoy titulo 39, e '40^ qíue ó 
^contrario dispflenu: AhtpniodrOK* 
^'veira í^e ero Lisboa y -aof> 20 3o 
c< raez de Abril , do anno de 17071 
<c Dibgo de -Ménáon 5» Corte Real ¿ 
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Dotoü ÉIRei generosamente o 
Mosteiro com- seis mil cruzados dé 
ordinaria; enriqiieceo a lgreja de ex- 
cellente prata , é ricos ornamentos. 
Os Senhofes Infantes seuslrmaos Ihe 
deráo particulares pegas de valor, 
com que acrescentértío o numero as 
muirás, que EIRei ihe dotára. No 
anno de 1709 entráráo as Fundado- 
ras nq Convento , aoride píofessao as 
suas Religiozas a primeirar Regra di 
Sanra; Clara, a cuja estreitissima ol> 
servancia do seu penitente Estatuta 
ajuntáráb : httm particular Raquel á 
Casa , i dé orarem íem> Lausperenré 
tfe dia , e de noite diante ,do /.Santiá- 
sirao : Sacramento táuas RleHgiozís \ 
rogando a^ Déos ■-[ peí a Igreja Cathoii- 
c& , $ jRei!rio¿ A .Gdm m.timd^de he 
composta de trinta ;é tresrReligioaas* 
Seus hábitos sao, pardos^ e véosaw^ 
na cabera , hu m ca lix í cotii hostiá 
sobre, o escapulario > e a [parcas nos 

pé.S. ' •, i, W r? A ? ■ ; r ' 

CreouJogo o Sfchhtwr Re i D. 
joáo novos Ministrósjpara o Conse- 
Iha d' Estado j e forao o Bispo Ca- 
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pellSíó Mór D.^Nuno da Gmha Atai- 
de , que «tarabem o nomeou Inquisi- 
dor Geral deste* Reinos , e o Conde 
Meirinho Mór D. Fernando* Marti ris 
.Mascarenhas ¿ a quem fez Ai<x dés 
Senbores Infantesr D. Antonio , e Eh 
Manoel , e restituio tambera aaCon* 
selho d' Estado ao Conde de Gastel* 
lo raelhor, Luis de Vasconcelos e 
Sóusa¿ Ao Senhor Infante D. r Fran- 
cisco deo tambera Casa , Horneando- 
lhe Gentis-Hoíuens: da Cámara ^ b 
roa is Criados; nos foros da Casa Real , 
paral ó sérvirera , acrescentando com 
novas doafóes , re tnqrcés , as que El* 
Réi seu Pai Hie deixára na Casaido 
Infantado , e,augment^do-litá o, sen 
Estado considera ve lraentfe. o ; 
, • RGontinuava ! o Marquen das Mi* 
ñas os seüs progressos^govieníanda o 
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i 


J 
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ondeoüesrfe anno seachava 
a.átj de Abrfl ,i^endo expugnado o 
CasteJIo de ;¥¡lhena?, depois de <há* 
ver grácil rad o a tacar os i n i m igos: era 
EcJa , e eni Mbntariegre : óccási6es , 
que: evítou o Duque de Berwick, 
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cjueA mátndavá o : Etefditó ~ d' Ef R«i 
IX; Jftlippe V* abandonando em am- 
bas 4i paftes* OE .princÉpaes . celIéicos. 
Tendoinoticia os Generáes da G'mn^ 
de * ] : Allianca v que d^ Ghmehilbaf;, 
dónde elle se liívia iiltittaaraeatóíré^ 
-tirado^; passara por Monta legre cotia 
todo o seu Ereróito , e se acampára 
err*< Alma nja \ Tésoheráo os 4 nossos 
martfhatí no dkJ¿4 com o ftosso Et- 
erfcrte, enir acampar *a Gaudeté, aon- 
de íiDifliresriíO) dia^ seuieráo as ordena 
pára>Jaf>?márcha i e^í asaque:,, que no 
ái&'ivtf; sehavia?exe£atar. Óesfilou o 
rióisó' pxercito. :por ambos os lados., 



w 









pelas onze . do dial i/ vista do immigo , 
si&Farinou r r a Marchou em baralfta. 
Actarahrae^qne a^Tiossa frente era 
mébar^ que á contraria , sb aogmch^ 
tou ia eaquerdan da iiossa prioieira 
nha^copt rrnca^esqua&róek do ¡Mi* 
nkb i íqué mándala 6 * Con fle <dé>Átá* 
layar Q.; Pedro JVtanoel 9 e 'doie bata* 
{Iióés> Ingleses ^ oue firciao a esqüer¿ 
da -d* segunda, feeííifc iuas llorare 
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«Beia da ¡ tarde- desfilen á nóasa e?» 
qjuerda;!. fiara- passar hum barranca, 
qué:: passóti' riebaixo do fogo dás ; bá- 
tarias dos inimigos, e se formero:, é 
«era dilacábja&cou a.dirrita'iinirai- 
•gqj> .qoc. por- ftres: véies cedeo- aos 
nossas,. e torno» *o combate , até 
que ■© í Duques ¡dfq Ber wick =,-* remendó 
«ultima ruina rdaquellaalaly a.ifefor- 
eott.com a Brigada de? Mainei?' que 
cota quatrdBaralhóes faaia a, direka 
dariuá secundan imha de ¡tafantaria \ 
o^ueobrigoifr aos nossos arcedejcdo 
combare , Ipoc^ueé derratbur aplofin* 
carian Ingleza i >aqid fogo ampara*a¡, 
« ísti^rra mhferior i bwdc» jüc no» 
eá^GawBiláriái í.Nd) aKsmofcteaifKr do* 
£e;Batalb6esliaa<B»s9a¡ ptiaaaeirJDÜJxha 
da* tres N*f&«s „ P^rtngueeá) ¿logle* 
aan i ie Holiandf za ip* <sece2da»guoda 
¿i $ta, ¡marcha íáonan a raacar easlaranta^ 
«úéninimiga^Jo»-dozb: o • executiáBao 
¿orón itáó-: boiaftnáuecesso; ^ic^^ 0 35 
ainhafe contrarias cmimarcha dáC 01 ^ 
íadasofceeoa sitaidiiTeiba v © qmeffize' 
r6b ) pela' niesHik causa ,1 que iosfiinhá 
©bridado a rfazep o . destacaníehto) 
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que toda Ihecedeo, e se retirou com 
desordera até dentro de Almanga^ 
donde os nossosr trouxeráo mu i tas 
bandeiras Francezas. f 

Taató se deo a batalha por per- 
dida f que o Duque de Orleans, que 
caminhava para o seu Exercito, sem 
saber da batalha , a primeira noticia > 
que.lhe deráo nocarainho, foi, que 
os - seus^ ; a f haviáo perdido, A nossa 
direita , que se náo tinha movido ^ 
foi atacada pela esquerda dos i ni mi- 
gos , que tarabem se náo havia aba* 
lado^lquando o restante do, Exercito 
fez ta marcha de Costado, e por isso 
se acHaua: considera vel mente dividí* 
da deitar A nossa* Gav aliaría do lado 
direíta^sendo muito inferior noinú- 
raí?ro:á dojiijimigo , ^¿kjou de sor- 
té 9 . ^t*e ¿sendo rojtz pelos iniraigos 
dtta&wvézes¿ se tornoü a formar , r e 
v endorse atacada por todos os lados 
pela Ca vallaría , e Infantaria i n trai- 
ga ; foi abrigada a retirar-se depois 
de hurn* muí disputado combate, A 
Irífantariay que se achara entre ella, 
se defendeo, obrigando a Cavaljaria 
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íftimiga i a que se retirasse varias 
vezes a refazer-se da desordera , que 
]he causava o fogo dos nos-sos, que 
se nao rendérSo inteiraraente , senáo 
junto á noite* G que vendo o corpo 
da nossa Infantaria, que havia des- 
trocado a inimiga, e reconhecendo, 
que sera o amparo d^s duas alas, 
que já nao existiáo, nao podiao con* 
sefvar a vantagera, que tinba ganha- 
do sobre o principal coi^)o v do Exer- 
cito contrario , procurou retirar-se : 
o que fez pelo mesino campo, em 
que principiára a batalha , aonde as 
duas alas da Cavallaria iniraiga, já 
desembarazadas das nossas, investí- 
rao os dozeRegimentos das tresNa- 
cóes, a que se havia ajuntado raais 
hura Hollandez : recha^árao os nos- 
sos tres vezes os contrarios , que ou- 
tras tantas os atacáráo no espajo de 
duas legoas, que os nossos se retirá- 
rao para ganhar a serra , aonde fíze- 
ráo alto, por nao poderera os solda- 
dos continuar a marcha , e capitulá- 
rüo no dia seguinte , como se se 
achassern dentro em huraa Praja 



302 : 



Real; eesta entrega foi a grande vatn 
fagenj ¿. que os iníxnigos.tiveráo nes- 
ta íbatalha , emr que a perda foi 
roaiqr,, que a dos nosaos, e he referi- 
da nao «ó por desiriteressado», masr 
pelos mesmos iniraigos ; de sorte , 
que se nao padecéra -éste coípo a» 
desgrana de se <náo poder unir as. 
roais Tropas, que do combate $e re- 
tirarlo , arabos os Generaes se jactan 
riáo. igualmente da, victoria , ficanck> 
em dyvida, de que parte havia sido 
a yantagera, que os- imraigos conse<- 
guírao cora o grande -numero do» 
prisioneiros dos treze Regimentes* 
que se entregáráo , depois.de ha ve-, 
rera capitulado com hura Exerckor 
victorioso. 

No Reino continuava a guerra. 
na& Provincias, em que as nossas ar-r 
mas fizeráo huma diversáo, 3 favor 
das que em Catalunba finha EVRet 
Carlos IIL, onefe conservamos, sem- 
pré hum Corpo deXropw Portíugue* 
zas , em quanto durou a guerra. 

Como o projecto da guerra , que 
ae quería fazer pela, parte de Portu- 
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ph era marchar pela parre da Berra 
Jiuoj Exercito^ jde que efra Generaba 
Duque, de Cadaval, para incorporar- 
le por Penháranda cora o dosAllia* 
dos, tgovemado pelo rMarquez das 
Minié:, se jnudou o intento; comr c* 
suecesso dabaralha de -.Al manga , ha-i 
yendo-se perdido Alcántara ' por in- 
terpreza; e nao havendo tempo para 
puxar para a/ Provincia doAIemtéjo, 
que governa^a )o.Mestre <)e Campo 
General Jorge JíWado de Mendon- 
§a , Visconde de Harhacena , as Tro* 
pas, que tinháo marchado pata aBei-t 
ra , para onde tinha ido gobernar as^ 
Armas o Márquez de Fronteira, se 
aproveiráráo os Héspanhoes. desta 
cohjunctüra , e o Duque de Qssiwaj 
ganliou Serpa y que tinha potoca de^ 
rensa^ e menos guarnigáo, e v«o 
sitiar Moira, que Francisco de Mel-t 
Joy Senhor ¡de. Ficalho , , defendeo 
constantemente , será guarnigáo* pa-i 
gá; e depoté de brepha abertal e do 
desengaño de poáer ser soqcorrida a 
Praga , a rendeo ,com honrosas capi- 
tute*£Óes¿ & BIRíi Ihe dew^buma 
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Gbmménda , e fez outras Mercés , 
nomeando oGeneral'de Batalha cota 
exercicio na campanha, e na mesma 
promo9§o ao Gotfde da Ericeira , 
que governava Evora. Sahio o Vis-* 
conde com apoucagente, que tinhá- 
e acampando na defeza de Monda- 
rás com hum corpó de Milicias, 
que o Conde da Ericeira em poueos 
días tinlia armado, e a pouca Ca cal- 
laría;, com que D. JoSo de Souza , 
Márquez das Minas y que era seu 
General , trouxe da Beira , consegui- 
rlo defender os vaos do Guadiana , 
e a ponte de Olívenla, de que os 
inimigos tinhao cortado hum arco. 

i Mandando <já o Exerci to o Már- 
quez de Fronteira cont o governo das 
Armas de Alemtéjo, tendo-se o Vis* 
coinde pelas su as molestias , e annosr 
réedlhido a Lisboa , onde viveo pou-< 
co tempo, acabando hum digno imi* 
tador de seu vabroso Pai Affonso 
Furtado , conseguio o Márquez de 
Fronteira, que se desvanecesse , o~blo^ 
queio de Olivenja, que intentou o 
Márquez de Bai sitiar coro a opine* 
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$fo ¡ do; Dtíqutí • de Ossuna ; ¡iporém 
fáta Praca , difTei"erite daS outras pela 
sua , fortificaca'o nao lho permittid , 
porque se vio obrigado a retirir-se 
eora a chegáda do Márquez de Fron- 
teira, quje se recolheo a Lisboa gra- 
vemente enfermo , sem poder inten* 
tat , pelo ayancado Estío , a restau- 
rado de Moura , a que tmha ido as» 
sistir conío Mes t re de Campo Gene* 
ral o Conde deTarouca ; e como vo-» 
luntario o Conde das Gal veas Diniz 
de Mello de Castro , que eom seu fU 
lho o Conde.' Pedro de Mello- j seu 
neto Antonio de Mello tinháo sabido 
de Borbá , quando o Visconde de Bar» 
bacena se poz era campanha é • 

Te ndo o Senhor Rei D; Pedro 
rtísolvido dar para Espdsa^ de ■ seu fi« 
lho a Archiduqueza D. María Anná 
de Austria , filha dó Imperador Leo- 
poldo I. , , noraeou para Erabaixador 
Extraordinario . á Corte ¡de Víénna a 
Fccháo TelleS da Silva , terceiro Con* 
de de Vi 1 larrMta íoj* , porém ¡ fe I J eceri- 
do este Senhor fi«ou tuda aá arbitrio 
de seu filhp> qu.ey,conyjnda «o aeíi 
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jtip » "noraeou - áo - ídito* f Conde páf r$ 
passar á - Alemanbavcom a referida 
Embaixadp. Etabarcoo o Conde a -14 
de Setembro< no Porto 4e Lisboa; etii 
huma Náso de guerra Inglesa , 00* 
cora mais duas de igual forca-, ,c©ra- 
boiaváo Juan a fro r ande Na v i os • de 
Coromercio «de Inglaterra^ que hiáo 
para aquella IHia. Era grandé a co- 
mitiva oqvte levara ; o Embaixador, 
porq»enconstava rfe^ndvenra e duasr 
pessdas^eíassim fbi ip^eclso para roe- 
llior connirodo , separar faiguma parte 
dellap, deirahBo no'seu Navio as prin- 
cipéis o V vJ 

» 1 Sahib <»o dia> i? de Lisboa , e * 
5 de Novémbro <ka fund'p na Bahiá 
de Péstfrioúth. A ?rír2 ide raésmo wez 
chegtai ide* Londres o > Enviado^ D; 
Lui^ da 'Güiihál, $qíie xy'veio esperar 
ao caitiriniro; e*¿ I^oií no seu coche , 
e'seguidb de istia: comitiva, entrárao; 
naqueHU'' Qdad'e? ¿s tilico • horas da 
wrdéf<e^ do En* 

vMo^Equ® : M<4irinra' pbtópofiá 
fccfcpedagetnt ¡rodd'O^teni'po -que - <ar 
Bnalsaftato; se^dwe^ níquel!* <2oif¿ 

te* V 
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r, ; : Teve * o *;£mbabcador &udi*heta 
da Rainha^Anna , e do;Pritwripe Jorge 
seu marido y das quaes recebeo sin- 
gulares honras ¿¿ attenjSes debenévo^ 
tanda,* e depoié Ihé partáeipqu os ttegoL 
dos* que oiévavao áquellaCorte^ que 
era . represen rar-Hie o estadb dá^goet^ 
ra da Grande • AlHaiiga^em que Pon 
tugal tinha <feito ¿randfcs ^deépeias^ 
e diminuido as suas forjas fio se'rvijo 
da Liga coro a perda-ída-batalfia": de 
AltnanGa , e pela qpe tinha ído$ Ati¿ 
xiliarés; porlfíe terem i faltada os Aíi 
tos Alliadós com Ds:^ocborfos prtf* 
mettidós ^ jb estipuIados«r wjüfvtameiíi 
te pedia á Sua Mágestade* Rfitaftit* 
huma Arrpada , queseguraiiíetire Cótp 
á u zisse 1 a * Por tú ga 1 * A rcirí dfrqu e¡k 
María Anua de f Áostria : ^ futura -Rtfi¿ 
nha de Portugal $ e úlíimaftíérite^pei 
dia huma Erabarcácáó Segura p#r« 
passar daquélle ReifiO r ^af^a iítoHaft<i 

dal / " • ; 1 ; ' • f siMWt 

A todo -attenáeb a R^ftlaá> y-g favi 

comió Parlaménto r fé« : Ttíí!¿ls es-boík 
offitios pára' as ^aasi^f ÉTíicíiá* ^ds ^óíí-i 
corros > w'dítahtír^^génft'^tt* drfte 
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obrigádos ar r xnandar a Portugal; e 
que ella mandaría pór:prómpta huma 
Armada > que «egurameote trouxesse 
a Raiirha a Portugal: e para o Era* 
baixador passar sr Hóllanda , ordenou 
oue lhc dessem hum;Yacht ycom duas 
Fragatas de guerra para o comboia- 
até Yarmout , e dahi cora a fro- 
M Ingleza até RpterdSo. 
*■ Sahio o Conde de Villar Maior 
a 5 de Dezembro da Gorte de Lon- 
dres ¿& no dia seguirire embarcou no 
famoso rio Tamesis; chegou a Roter- 
dáo na tardejde 12 do referido mez , 
de donde avisotí a Francisco de Sou- 
ea Pacheco, Enviado de Portugal , 
que residía na Haya , o quat antes 
de trecfebér esta noticia tinha em- 
barcado no Bergantina dos Estados a 
buscar oEmbalxador , e conduzindo-o 
a Haya * o hospedou cora rauita grarw 
dezg rio seu Palacio, « a toda a sua 
familia , onde esteve até 18 de Ja- 
neijo ^ ^itp ^ue deo principio -á jorna- 
da ;para AlemanJia , 
rgirp efttrpü $m Vieopa. Sendo : pre- 
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tatito pata i cuida p nos ¿prestos para 
a sua>ent{*da publica v como para fa- 
sser conduz^r á« Hoilanda, cavallos , e 
coches y conseguio no d¿^ 17 . de Ju- 
nho de tarde,, era que ai lgrcja cele-, 
brava a festa do Corpa de Dees , dar 
a jsua Embancada , que foi huma das 
raais pomposas, e magnificas -que sé 
fio naquella grande Corte entregan-? 
do o Émbaixador á nova rRarinha o 
jetraro d'EIReL , era liuma: ¡ joia da 
diamantes de grande valor * digna de 
quetn a mandavár, e dc >qtiera» a re* 
cebiáé .up . nw ■/>>:■■■(] w\r ; ' ¿ 
r Nestéi mesmo dia se assignoiio 
.Tratado " L do Casamento y» sendo as 
iooiídijtíierfpdneipatís dotar o Ira pe* 
¿ador > jdsé ¿a Serenissi nía Archiduque* 
¿a.; sua irraá cinn cera : mili escudos ; 
jou coreas > de euro*, de ;¥aJar cada 
iitím de < ua tra ¿placas * da^ moeda de 
Flandres <que : se:, contáriáó r«fq¡ Ate» 
sterdáo ^ ottcfem Genova p como: paisé* 
<»sie a EiPmi jibrPortugal v ique era 
oí tnesmóí ásAc , -que tírate ja>íSerenÍ8+ 
^ima Arehiíu^ezaoMáriínna i filba 
4ó 'ImperadoB; féfcnandót ili. quando 

* 
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casou com EIRei Gatholico D. Fi4 
lippe IV* d^Castéllacf, tique o .Ira* 
peradór ftiria >todá3rasxlespfízas á no* 
vaRafolra ^itáo só >é ^ua'vpsssoa ,mas 

iúra^ átétaa uk¿* 



H 


•1 


2S 







mó parto tita ri timó /éra^cpie embar* 
easse na! Artaada :. querJJilRei de 
Portugal Ihe^atrsfari* ♦ochote , ear* 
ras: , cora< todas a<^reUasLx^ndifóe« 
cosí um arfa g "era ; sernblhánties Trarak 
dbs i e jhc xiaHa as c téorá¿ú,rfendás; :.>e 
padroaáb^, ? ^que Jiaviáp fídoDia&jrcais 
Rain ha*j Por tü g nezas* ¿ Na ra oi t e hoi|* 
ve hura baile no Pafo , que duróo 
eréi áspseís' horasndarmanhá ; em que 
dangáráo as Magestadés pb PrihripeT, 
a qjuei assistfoío Ecnbaikaflar, p quai 
noi jdiiisfegEfifínw celebroíf sarabemoésia 
fanf aoc jcóini hunu magnifican : festejo*^ 
afqoeTaáfflWÍtáb .todos os; Grandes da 
Corté ^ Doran ías I^ibps)idoü^afo¿ Deo 
o íifti pera dcNPluim presente .de cousas 
é&:: praraoao^ lEmbklx&éovoeptekoti* 
stava de. Ikpm ^andfci«^i3bas fon* 
tes^ c rfld sr.bratfeiwp. t tA¿ Secretario 
A n ho ij i on ? fije b él I o*,\ t> ícp uEh eso u re rró^ 
criandpu suiaeis de diafaaDbsaj iiolM^ 
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jileo ; Esftifeiíor, e~EscHv?ovw*^* 

d fr.«uro cSenfc ir. edálhas fcoalh ¡©set» re- 

mantee. Ete tudá iqttanftq sfespasso^ 
em Alemanlia;, 'V'eio ant^dEtR-ei avk 
loíá ti de Agbsto pelas, G&tfys, do 
^rabaixadori cbna b Tratadó 
m neo. ; por cujo mot i v o i dcó £1 R et 
gjtynfies >. d e rttortstsajoes . >d e ¡ >a legría.^ 
enfada , a ' Corte Jhé foi fazifóriitiitaaim 
-Ná tarde, tío diá QiBdesjiiHíO se 
celeb»4ráo¡ jw'ICatbedráfe ige Sanw> Es* 
teváo .<s. desposorios; 4asrMage6tad.es 

PorougUízfldiíiíJÍéVídó vProctiraidór d' 
El&ei )Oiíifapecarter4 ¡que »s© ercebeo 
ebmna R¿a?jiha],' wndo ffdtácoohp desv 
tai Sacram orto '¿OyJGardeal *-> d*>£iaxo¿ 
«ia-áíeits ¿isquesn ¿O •Eníbsíixadornfea 
pensenté» doí3¿miido9 ? 8e«á ceéhesfcom 
«ara Hos y. e>«ioca(2apeI láás £ itiiMa isbpes* 
soasodeatai cáx*%pm<". ^aeoaesfcrírád 
agesta íim^ío ; mart^óu •d*áírlbuii^ 'ge¿ 
nbw&sámente dü^sa$cdádít*| í4sc@q«e 
fisáfáwsauisfoitíSP^ fcoc¿3ÍvI :jo ii-*.Tfidí 

da a ii de.>iüL>^e¿iié^ili2%lriíiAgbi 



Serembro, ehegou a' y de Outubrd á 
Postmoathw Passados tres dias vi-erSo 
de Londres a cu mpr i mentar suaMa- 
gestadeda parte da RáiifhaÁnna o Du* 
que de'Gfarfbn, e da ,parte do Prinu 
cipe Jorge ,u Milord-déla Vares. Dec 
crGoncfe Embaí xador jolas a todos¿ 
e já o havia feito' a© Almirante Bi- 
ker, e ao$ CapitSesidos^ ácbts, fue 
con d uiir&q i a iR a i n há I, a -qúál .maroott 
a Londres ;ao Enviado D. Luí da 
Cunha a agradecer a* Rainha > é ao 
Príncipe; tío- grande» 'at^erijtóe'. 

^ <-Ho ¡dia déíOutubuo ^trou'fi 
Rainha em <&N4<> tctaroadsí ¿fc eaJ Mju 
na i quectioha oitocentos tamens de 
Jora^áa; e ¡cera ¿ jtecas cderatilheVia } 
commanda va . esta Aun ada } qué- cé> 
coropunka, de dezoito,,fc'áos de guer« 
ra de fomita forja , ccsoboiando cea» 
t« é ¿incóente Na¡vijDjfrite transporte^ 
o A kn ¡¿ante Rings j .<*• segando asua 
viagejm. parCRor.tjigai;, entrón pela 
barra de Lisboa cq» •> todos ••; oshfffai» 
vi os ra ?6-do (nleferuo rinpT , ^ d«o fun- 
do na eflseada de S.Jiosé. , JT ■ ;;h 

. , NMi^jBe^aijifev^ 
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do , veio dar fundo defronte doJ&g&i 
Uo qual da parre do Forte est*vs> feif 

ta huma magnifica ponte; por ella 
sahio-a emfearcáf-w áe dirás horas 
¡da tarde ElRei % ácorapanhado doi 
Sarenissimos 'fnfanteá D;:Praneí¿co , 
JD. Antonio , <>D; Manoel /iéído toda 
a Corte. Taikoo que o Bergantín? 
abordou á Capitanía , b verá esperar 
ao portaló o Almirante Bings , e Mr* 
lord<?allowaj?y ; o quaí já em Marco 

ha v ia vol t ado de Ca talunha na com- 
-panhia do Márquez das' Minas na 
l$sq«adra , que manda va o Cavalleiro 
Hicks , e se havia declarado Embai- 
sador Extraordinario da Rainha An- 
na dat G ra ra -Bretanha . Conservando 
o mando, das Tropas Inglezas , e ao 
Marq uez havia EIRei noró eado na- 
quelle día Estribeiro Mor daoRajiíha. 
at ' . Sobio EIRéi , passou á Cámara 
da Rainha , e depois de se saudarem 
com reciprocas cortezias , O; Infante 
D. Francisco indo a por- se dje> , jóle*' 
•líbeos para beijar a mío á Rainha 
iael ina n do-sé ella , o nao < consent io , 
«bOvnKsnio íizeráo os Infames D. A 
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tewól, <A E>* -i Mario^lít til a >Rai(»jw , 
peti<* «¿meam* i«fcti(«!M^ 6 lfejtay * * 
ca&daoa ^onde9saBsteia! i,T!Ouryjiiie«it 
yinhá accím pan banda Viáfan a? exertá- 
ctádciCámfircriiaMíir^jSitha leven até 
^o-JBergahíiil&l Be*cérab Rejáis*?* 
xcr>ioj,E^ei>jpeMníao.a Rainba .da 
pantüf jeatpíerda^p oaubtfanres «dian» 
tapaatódsba GorÉenquer « fta via seguK 
d<fc; D^s^nbarcárati Jifti^ponte ao som 
de? i sáTvas ád e í a ttLLkeria? oade lpgoi cor 
imqoiBnarrMáisqoézaí. de Unhaoi .O. 
Marxaudet Lincastr&raMercitac o ¡cai- 
go iláa vCamereiraidalÓB^D enr, que>já 
eseaWHnohreadaib jjUcíí * . p.;4or-T 
- r¡ A fcío i fiíñ ¡da qaoatéfvicjái aaoo saguás 
aróeavjtensuBir a : aacadS,fiestáirar:a 
fa¡nca f I^s^ancisca«^3ccHnipaobada» dá 
Sen hote^®s cáL«i¿í >iuat v IHro5VfassS£. 
tRÚfó&lfíech fíüquasia^ den-Cada val ^pa 
waisíi^ráioras'' 4e t Hfiiór ¿ :c^Damas 
roda* 1 tffia aneóte sitescidas , e meadas 
da? tát&Sso preciosas 'icazsc A - Senhora 
Xfífiípc9Í> cendepdo4A©i murros?^ ¿bse- 



nlcáíji'rt*!&k>4ne os ^ferafcens nía i í&oa 
eh¿§aSa2,3tpie náll^cftm uito:'agrído 
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aíoo&onséntio pi ¡cqtT$$p^ndendp?Hro 
copiolgual atteojáoiií ^ «óo* carinhí» 

• i Com } todo o ;>aícomp?»hameqto 
foraQháí GápelfeíReftl , onderooBispb 
pípe^áo Mór tevsstidQ dCABomiíkai 
Ihes íanfou ais ^bengroes, nupsiaes^ e 
acabada a ceremonia, subíráa^o Ea* 
f o com ; o raescáo acompanharaietota. 
IS^star hoite ceárlooem publico ncora 
graiida. pojupa, na; ífádffaw* observada 
ob Gasa Real? /**í£a|>eHá:o MoriJbeiS 
«feo aonieza y er nc fim deq afcfjrajas} 
iastan^d as Magestádes , e Alrfezasí eni 
pe. i nesté tempd v séguíráo^ses cfepoij 
grandiraaaf estas appláúdmdQ^§esdom 
toda a solemnidade táo feliaaibBles? 

.KhfHNa) dia li db Bezembtá fofca 
entrada' publipar^inAo-ós Rei$ ¿cá ( Se 
com)grande^pons(pii ,spoj; entre; deae¿ 
nové -.-Arcas Tciunfiwst , qiie jo^ Gffi«> 
cios Gidade } t «sr-Najfó^Eátf^n*: 
gQirasrlevantárájQrideKde o Pa$o até ú 
Ga^hfdráh, por?ohdRíOS Reís ínp&ssáh 
ráo.p^ráb formada*) cokn excdicote 
ttohftecnuaL, sooia^os com einbie* 
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mise* e disticos, que declara váo as 
allutífe* ,'do que repfesehtaváo', e 
guarnecidos com primorosas estatuas, 
e pinturas ; outros ricamente adereza- 
dos com singular idéá ¡ erao nao me¿ 
hos¿ f vistosos , que de bom gosro r 
e na raeéraa forma todas as rúas por 
onde passáráo estaváo ricamente ar- 
madas ,e guarnecidas de Infantaria 
em> du*s alas ; no Terreiro do Paf o 
esta ira postado hura Corpo de tres 
Regiraéifeos dejiífent^ria v e hum de 
Cavallaria , que manda va o Duque de 
Gadavaii Mestre de>/€ampo General 
junto á Pessoa Re$l , mui bem far* 
dados* ¿-e os Offiqiats uniformemente 

vesddos¿ii -',;:J -jL.-V-.-. I- - 

Principiava o acorapanbainento 
pelo* Mitrism& db Justiga^ da Oda- 
de Ruefs de < Armas , Ara u tos , c 
Passavantes $ os , Forteiros . da Gana 
eoiá> grandes Majas íde prata,osCor* 
regedóres da Coree s Gása , todos ves- 
tidos com muito Ludmento , inone** 
dos em fcem ajaezados ^cavallofc?riqae 
acomban ha vio com. boas * 1 ibdés . os 
settariacatps : seguíanse hum grande 

- 
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numero de coches do* Gra míes - fie-» 
nchorés y e Eidalgos r , sem precedencia* 
os coches de:El'Rei , e da Ráinha com 
os Officiaes da suaCasa, os de Res- 
peito com hum "grande numero :de 
Mojos; da Estribeira , e os seus Estrié 
beiros > ero soberbos ca va J Jos bem ájae* 
iodos u que se seguían o magnificó 
coche dé triunfo , era que hia EJ- 
Rei á mao direiea da Rainha , e dian-r 
. te o Infante D. Antonio ,* e a Infan- 
ta Francisca , e nao f orad 09 In- 
fantes D. . Francisco , e D. M a noel 
por e«tarem doentes: era o coche de 
huma nobre idea, tirado por oito 
cavalloís murzellos com riquissiraáí 
guarnifóes , cercados de quarenta Mo« 
$os da Cámara 9 e de tres Corapa- 
nhias das Guardas dos A rcheiro*, roí- 
dos descubertos>, seguidos de' tres Ca- 
pitaes das Guardas , e depots Ja a 
Marqueza de UnhSó ¿Camareira Mór 
da Rainha , era huma boa Lttetray.e 
em outtá a Marqueza de Fontes ; Aia 
da Sen hora -Infanta r c seis eo¿hes¿ 
em qué i5o as- ;3eétooras dfe Bí>no*y 
Pamas rPohuguwasv¿e AlemSa; A?« 
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poíta 5 thr Sañto «' Ant<¡mk> espemv o 
Senado da Gamar a *roro o setj -PresíU 
peote Joao de Saldáííha da Gama , 
que fez-a enttega : das chaves na fór- 
ma opraticada etn semelhantes oca-r 
sities» e deixarpos escrito 5 descré** 
vendo a entrada da RaihhaúD, Ma*' 
fia Sqfia; e o Desembargador André 
Freiré de Garvalho, Veread&r ttiais 
antigo v fez h'üma relegante Praticái 
Depoiis shegando ' & cóoh e « ás escadaá 
d«iSé , baixóuo Senado com 6 Pá I reí 
¿iroy debaixo dp qual recebeo as Ma-¿ 
gfcstades, é Altezas, pegando ñas va- 
ras o^Presidente e Mereadores¿, e o 
Gorregedor da Rúa Nova, Sindico 
da Gidtfie, a qúem ElRei fez tnercdS 
dft'fToga para supprir hutn lugar de 
Vareador, que faltavá : as'sim Jevá^ 
ráo as Magestades , e Altezas até á 
porra da Igreja , onde ficáráo espe* 
párido para quapdo voltassem os 1 e- 
varéetr até ao coche; O Deáo da Sé 
D- Gaspar Mosco^o Suuvüher da 
Cortina , lan$ou a wja \ benta a Suas 
Magestades ^e debaixo do^ Palio esta^ 
Va btfm-Con«gQ¿coin ImageiD de , 
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Cfiristo Crucificado , qtie ef^a^meí* 
ma 5 que no día da Acclama^áo *deEk 
Reí D. Joao IV. despregouioxbra^o^ 
que Suas Magésiades beijérao ajoe- 
lhafido. Depois úe cantado b Te Deum 
haudamus cora r grande Solemnida- 
des se recoiheráo áo Pa50.com o 
mesrao acompariharaento emrectfifas^ 
e acciama$Óesí de Jium con curso ex- 
traordinario dé' Pdvo." .jo¿ ojVjfci t 
* - 1 É 1 R e i p i-em ¡ou ' a a Con d e tí e Vi h 
Maior , • depois das mais honrosas 
cxpressóes de agradecimento , .cbm o 
chulos de Marquen 'de Alegrew^ cu* 
jas honras Ihes fono conFeridas a: 24 
de Novembtó. Armada Ifigleíá que 
coníduzio a riofesa Rainhá párá éste 
Re i n o> á , despeza R a i n W A n rra 5 da 
Grarn Bretanhr»/ «fandou bílReí agrá* 
decrer ^ o trabalh^com grandiosas da* 
divas de ntéiifor valor , e ditilreitc» 

considera v-ef r ptf ra repartrrem ^itrrá 

sfctcj b ow!S5 - m í-« i! os>b cU"i 

n: vr;T^eftdtí^«tegado i ftesfe «estría 
,a*!«o , defB^áelteii&-aO Portóle Lis¿ 
bfcV á Esqtfatifa- Ingleza v qiia P fnaífi 

daW ¿cp &ftttffl<i& cffieks^ ¡wid<* viei 
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rio embarcados o Maftjüez das Mfc 
mi y MMord Gáloway , dea este 
Eraba ixador Extraordinario nesta Oír- 
te a sua entrada publica , sendo con- 
duzido pelo Marqudz •-. das Minas á 
presenta de EIRei, na fórma Costu* 
mada, com muíto luzimento. Foráo 
grandes as negociables com que a 
Coroa de Franca , e Inglaterra per* 
tendéráo separar a EIRei da Grande 
Al llanca , offerecendo-lhe cdndicóes 
roqi vantajosas , que Elftei: nao ad^ 
raittio , conserva ndo-se na resolucáo 
do Tratado, que ha vía ratificado Com 
os seus AI liados* 

O Márquez de Fronteira, Gover- 
nadordas Armas de Alenwéjo , im- 
pedio Cora o seu Exercito , alguns 
moviraerttos intentados pelo Már- 
quez de Bay 4 em :que a nosa Tropa, 
assás se destinguio mostrando-se va- 
loróla, e.bera disciplinada. E desee 
modo deo fim por este anno a guer* 
ra era Portugal , e -ñas ou tras Provin- 
cias náo houve cousa digna de rae», 
moría f tendo marchado as sUasTpo-" 
pas a.iinif-se com o Exercito dotAlem- 

> 
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tép. Os inimigos abandonáráó Ser- 
pa , e Moira , e outros pequeños lu^ 
gares, que haviao occupado, deixan- 
do-os demolidos , e guarnecendo só 
o pequeño Castelio de Noadar , que 
pela paz restituido ,r, reedificandó-se 
logo Moira > e Serpa* r. 
No mez de Julho fizeráo os nos* 
sos huma irivasáo na Andaluzia , che* 
gando quatorze legóas distantes, da 
Cidade de Sevilha , cora hum corpa 
que constava de quátro Regimentós 
de Infantaria , e Cavallaria ; e. ata- 
cando o Forte -de Alquería de la Pue* 
bla , se rendeo o seu Gobernador cotn 
a guarnigao.de duzeatós homens, e 
acharáo. na Praga íreze péfas; de ar- 
tilheria.. Entrou a Cay&Haria no Con- 
dado* de Niebla , saqíieou múitos Lu» 
gatfes e poz era Contribuifáo a Vil»- 
de Gibraleon , .que. remio cora o. 
saque de dez rail paíácas, e tirou de 
outros lugares grandes contribuidles \ 
aléra-de^feuaia grande.qpantidadé de 
gado$ , & de muías., (d^ que tinbamos 
falta ; , c0m que se tscoI héráo o? nos- 
sos Spldádo* ibem prorádes > e, satist 
feitos. x 
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Neste atino a 9 de Novembro 
falleceo o Principe Jorge de Dina- 
marca , Marido <la Rainha da Gratn 
¡Bretanha ; e fallecendo esta dahi a 
seis annos em 17 14 sena successáo, 
foi chantado para Rei de Inglaterra 
O Eleitor de Bannover, que se cha- 
mou Jorge I. 

No mez de Dezembro chegou 
a frota do Brazil a mais rica , e nu- 
raeros a de todas as que de lá tinháo 
vindo ; porque eráo mais de cení Na- 
vios y cuja carga em ,oiro, diaman- 
tes , aásucar y e outros géneros pre- 
ciosos , se avaliou em cincoenta e qua- 
tro milhóes de cruzados. 
1709 Na Primavera do armo segu-inte 
sahio de- Elvas o Márquez de Fron- 
reira , Covernadpr d3S Arma£ daPra- 
vincia do Alemtéjo, c acampoü oEr- 
ercit» entre Cait, e Cayóla^ 1 Tendó 
•irado os Regínientos da guarnido 
de Gatopo Maiory-e fazendb revista 
ab Bxercito , achou que se éomptinha 
de trinra e cinco bataíhóes de Infan- 
tería , * (tí eze Régimen tos de Ca val- 
larla , emviiráo 1 a Infamaría Ingle- 
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j&a, que mandava Milord Gaíloway, 
e á sua ordera o Márquez de Mon- 
tandre, General de Batalha. 

Os inimigos tinháo dois corpos* 
hum acampado á ponte de Xevora ¿ 
e outro no plano de Badajoz , em 
que tinhao deseseis Regtmentps de 
.Cayallaria , e vinte e quatro bata* 
Ihóes. Chamou o Márquez de Fron* 
teira a Conselho de guerra era o i# 9 
de Maio , para saber, se passaria o 
Caya, e marcharía para os inimigos, 
que estaváo entrincheirados debaixo 
<Ía artil hería do Forte de S* Christo- 
váo. Nao concordáráo os votos; pof 
cujo motivo deo o Márquez parte a 
EIRei , para que determinasse o que 
se havia de fazeré Porém no^dia 7 de 
Maio avanjáráo os inimigos* O Már- 
quez se formou em batalha $ fazendo 
avanzar Milord Galloway os Regí- 
-mentos ínglezes, quesempre levaváo 
4 nossa esquerda para ganhárem em 
flanco aos inimigos , se achou o Mar* 
<juez de Fronteira empenhado no con- 
victo; e os Hespanhóes, carregando 
com o* seua Esquadróes a nosaa es- 
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xjuerda í , ficárao cortados os Régimen.* 
tos Ingleses de primeira Linha , c 
coni elles Milord GáHqway, que se 
^alvou depois cora trabalho era Cam- 
po Maior. Vendo a nossa Cavallai- 
ria da esquerda, que os inimigos a 
earregaváo, a pezar días diligencias 
dos Generaes, e Officiaes, volrou , 
ficando o Conde de Alvor com algu- 
raas feridas, e aleijado da máo di- 
re i ra ; e seu irmáo Antonio Luiz de 
Tavora atravessado pelo corpo com 
huma espada larga. Procurou o Con- 
de da Ericeira , vendo ,que a Cavalla- 
Tia da esquerda da segunda Linha se- 
guía o raesmo exeraplo da priraeira , 
obrigalla a que* volrasse; e só cense- 
:guio , que o fizessera cera cavallos 
cora ó Coronel José do Quen tal Lo- 
bo, o Tenente Coronel Manoel Nu- 
nes Leitáo , o qúal valerosamente 
pode restituir-se á Infamaría da se- 
gunda linha por entre os nossos es- 
quadróes , que voltaváo, e os inimi- 
gos , que o seguiáo. Pedro Masca- 
renhas com a Brigada de Antonio 
»Tell8s,-.ea Regimentó de «eu irmáo 
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Xhoraaz da Silva , sustentou por. a¿ 
quelle lado tres vezes o ataque da 
Cavallaria inimiga , e já o fogp, de 
algumas pegas da nossa artilhevia , 
que os «inimigos tiiiháo ganhado: o 
Conde da. Ericeira sustentou .o resto 
da Linha , aonde tambem se achou 
Francisco José de Sampaio, o Conde 
dos Arcos , e outros Officiaes da Ca- 
vallaria , que nao seguiáo o. exemplp 
dos seus Regimentos, que do Jado 
direito da mesma Linha tambem se 
tinháo retirado; porque os inimigos 
carregaváo a Cavallaria dadireita da 
primeira linha , que governava o Con- 
de de S. Joao, o qual pouco depois 
ficou prizionei.ro , e o Regimentó de 
DragÓes de Traz os Montes , de -que 
era Coronel Filippe de Souza de Car- 
valho }! sustentando o ataque cora 
mais valor, que disciplina, - ficou in- 
teiramehte derrotado , e Joao d* Antas 
da Cunha, Coronel da.Gavallaria dp 
Regimentó de Almeida, mal ferido* 
e prizioneiro. A Infantafia do lado 
direito, que fbi varias. vezes vigoro- 
samente atacada , principalmente; o 

i 
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Regimentó efe Matbiaí da Cunha y 
fazendo fogo aos inimigos,lhe causón 
grande perda , tnorrendo , entre grande 
jDuraero de Soldados, e Offieiacs, o 
Coronel do Regimentó de la Muer- 
te D. Antonio de Ley va , poucos días 
depois de huma bala , e havendo 
j>ouco tempo , que tinha voltado de 
Portugal , aonde esteve prizioneiro. 
D. Joáo Diogo de Ataide, e D. Joáo 
Mánoel de Noronha , Mestres de 
Campo Generaes, Affonso Francisco 
Furtado, e outros Officiaes, conser- 
vara© esta Jinha impenetravel; e da 
tinesraa sorte o fizeráo os da segun- 
da , e o Márquez de Fronteira com 
grande accordo e valor, se achou ñas 
partes mais expostas, cerrando as dua» 
íinhas cora os baralhóes de Infantería 
dos lados, eassim seretirou mais. de 
légoa e meia , passando ribeiros , sem 
perder a forma, nem com os ataques 
da Cava Baria , nem cora os tiros da 
artiíheria , nem com a vizinhanja da 
Infantafia inimiga , de que já ouvia 
de perro as caixas, e a quera fez fa- 
ter hum alto o Duque deHavré. As* 
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sim chegou ero boa /©rdem a Campo 
Maior , donde marchou de, aoite 
para Arronches ; e recoIhendocxiGe* 
neraes de Batalha Márquez de A$a , 
e Francisco de Mello, parte da> Ca^ 
callaría , que se tinha espalhado , mar- 
chou o Márquez de Fronteira pela 
rnanhá para o mesmo campo da ba- 
talha; e reforjando as guarDiCÓes de 
Elvas, e Campo Maior, veio cara> 
par ao Camcam , e depois a Jerume- 
;nha , dónde mandou segurar Qli* 
■\enfa: oa inimígos , sem animarse 
a investir o nosso Campo , desfiláráo 
pela ponte precipitadamente ; e raarr 
chindó o nosso Exercito sobre oGua- 
diaia jse canhoneáráo os dois cam- 
póse e assim se embarajou o sitio de 
Olívenla. Milord Galloway, quand© 
vio, que a Cavaliaria dá esquerdk 
fóra posta era desordera , e que os 
inimígos haviáo tomado duas pe9as 1 
daqúella mesma parte , fez avanzar 
huma brigada de tres Regimeritos tte 
Infantería , era que entrava? hum d* 
Hespanhoes de Pedro Carie, e reeo^ 
thrárá© .as diías pegas;; mas < hSq so 
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pudéráo aju litar 1 ao Exercito , porque 
íorío cortados ; e sü se fortificáráo 
era hum posto, em que sé mantivéráo 
até ao dia segúrate", era que se ren« 
déráo por capituTajao prizioneiros de 
guerra. A.perda, que tiveraos, aléni 
dos Officiaes já ditos, e de outros 
feridos , e prizioneiros > foi a de oito- 
Centos homens , entre mortos , e feri- 
dos, os dois Regimentos Inglezes, e 
o de Pedro Carie prizioneiros. Nao 
foi menor o numero dos Soldados, 
que os inimigos perdéráo , e nao te* 
w este combate outras consequei- 
cias. 

Pertendeo o Márquez de Bay no- 
tamente investir Oiivehja , que os 
nossós irapedíráo ,soccorrendo a :em- 
po a Praya de víveres-, e raun'fSes. 
G nosso Exercito , e dos .inknigos 
nao sahíráo no Oitono dos seusquar- 
teis. 

Por concertó feito cora a Rai- 
nha da Gram^Bretanha , se levanta- 
rlo por ordem de EIRei mais quatro 
Regiraentos de Dragóes , pagos pela 
despeza da Coroa de Inglaterra y de 
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<füé os Coronéis eráo PortugüezéS, e 
foráo nomeados D. Diogó de Noro- 
nha , Antonio Luiz de Tavora , Ma- 
noel de Mello da Silva , e Jorge de 
Sousa de Menezes, e grande parte 
dos Officiaes Inglezes , e Francezes re- 
fugiados era Inglaterra. 

A 25 de Junho deste ra es ra o an- 
. no chegou a Lisboa em huma Nao 
•de guerra Ingleza b Conde de Sram- 
pa , Embaixador Extraordinario de 
EIRei Catholico D/Carlos III. , a dar 
qo nosso Rei os parabens do seu Ca- 
samento , e a 28 de Novembro deo 
a sua Entrada publica , sendo condu- 
cido á presenta de EIRei pelo Már- 
quez de Marialva D. Pedro de Me- 
nezes em hura coche da Pessoa de El- 
,Rei , cdm raais outros da Casa , e 
hura de respeito da Rainha , e os mais 
dos Grandes , e Ministros , na fórraa 
costumada, teitdo sido primeiro hos- 
pedado na Quinta , que entao era do 
Conde de S. Lourengo * por tres dias 
coró muirá grandeza. . • ' ' ~ 

A 30 deste mésnio mez partió 
&uma grande frota para o Brazil , 
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composta de noventa e sete Navios^ 
e comboiada por oito Navios de guer- 
ra, que mandava o Conde do Rio 
Grande , Almirante da Armada Real, 
e Gaspar da Costa de Attaide, Gene- 
ral de BataJha de mar , servia de 
Almirante, e.Luiz de Miranda Heu* 
riques, Coronel do Regimentó da Ar- 
mada , de Fiscal. Entáo se ordenou 
a todos , os que embarcáráo para aquejó- 
le Estado , fossem obrigados a tirar 
passaportes , costume, que se ficou 
observando 9 para se evyarem algu- 
mas desordens prejudiciaes.. 

, Havia o Senhor Rei D. Pedro 
no anno de 1681 abolido os bairras 
dos Embaixadores > e Enviados dos 
Principes, que residiáo na sua Corte, 
estabelecendo-se ao roesroo tempo , 
que os Ministros t eOfficiaes de Jus~ 
tiga pudessera passar pelas rúas, e ca- 
sa dos Embaixadores cora ás suas va- 
ras alfadas, insignias dos seus Cargos. 
Poréra, nao obstante esta determina- 
do , pertendeo oEmbaixador do Ira*- 
peradorde Alemanha alterar este cos- 
turae: uníráo-se a elle os das ©utas 
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Cortes, de que Mo resultando fu- 
nestas consequencias: e foi preciso, 
que EIRei tomasse a prompra reso- 
luto, para obviar estes desconcertos, 
-de mandar por Cartas de 20 de Ja* 
neiro intimar aos Embaixadores de 1710 
Alemanha , Inglaterra , e de EIRei 
Catholico , e ao Plenipotenciario dos ' 
Estados Geraes, que dentro em qua- 
tro dias sahissera da Corte para a 

5 arte, quelhes parecesse, para que os 
linistros, eOffíciaes de Justina pu- 
dessem andar livremente, e sem era* 
barago por toda a Cidade , como fa- 
ziáo dantes ; porque a qualquer, que 
selhes oppuzesse* poderiáo seguir-sé 
terriveis consequencias , que EIRei 
com aquelle meio queria evitar , en* 
attenf So aos caracteres , e pessoas : 
o que participava a seus Amos, para 
que os advertissem de nao insístirera 
naquella novidade, pertendendo hu^ 
ma prerogativa , que os seus anteces- 
sores nSo tiveráo; e nem actualmen- 
te pertendia o Cardeal Conti , Nun^ 
ció do Papa, nem o Enriado d'EIRei 
da Prussia* Esta resolujáo fez com 
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melbor acordes aos Ministros ihteres- 
sados éscreverem logo ao Secretario 
d- Estado huma Carta , que todos as- 
signáráo em 24 do mesmo mez , que 
em summa dizia que, em quanto 
davao conta a seusAmos , se confor- 
roaváo com aquella resoluto , e nao 
tomaváo conhecimento algura do que 
passasse por diante das suas casas. 

Neste mesmo anno ,em o i.° de 
Marcjo , foi erecta pela Bulla do Papa 
Clemente XI. , que principia " Apos- 
tolatus Ministerio" a Real Ca pella 
de S. Thomé de Lisboa em Colle- 
giada Insigne cora seis Dignidades , e 
desoito Cohegós , e doze Beneficia- 
dos, continuando a ser seu Prelado 
p Bispo de Targa , Capelláo Mor D» 
Nuno da Cunha e Attaide, que de - 
pois foi Cardeal, 

Falleceo no día 17 d' Agosto o 
Padre Manoel Berjiardes da Congre- 
gado do Oratorio de S* Filippe Ne- 
ri. Nasceo este grande Místico na 
Cidade.de Lisboa a 20 d' Agosto de 
1644, sendo seus Pais Joáo Antunes, 
eMaria Bernardes , füha de Joáo Ber- 

■ > 
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liardes , Cavaileifo da Ofdera de GhrÑ 
seo* Estudando Filosofía no CoJIegio 
de Santo Antao, defendeo Conclusoes 
publicas com muiro applauso. Na 
■TJniversidade de: Coimbra obteve o 
•grao de Mestre em: Arte?. Da Juris* 
prudencia (Canónica passou a pene- 
trar os Mysterios da Sagrada Theo- 
logia: e instruido profundamente nes- 
tas duas Sciencias recebeo as Ordens 
de Presbytero. Conhecida a sua vir- 
tude e Sciencia \ oelegeo por seu Con- 
fessor o Bispo de Viseu D. Joáo dé 
Mello , varáo - exercitadd era orajao , 
e penitencias», das quaes teve por pa^ 
lestra a firmida do Bom Jezus r situa- 
da 1W Serra d* Arrabida , quasi junto 
a o Convento v pelo espadó de cinco 
ánttos. Aspirando o seu espirito a vida 
mais perféita , se recoiheo, na Con- 
gregado dó Oratorio, vestindo a Rou- 
pet^ a tu de Julho de 1674 , quan- 
do contáva trinta annos de idade. 
Nos exercicib$ ^e Congregado , e na 
prarica das virtudes? foi o mais exa- 
cto. Mestreda vida espiritual attrahia 
a si innuraeraveis devotas > úi* 
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riglndo o sen espirito pelo caminho 
da perfeijáo Evangélica. No pulpi- 
to , e no confessionario brilhava cora 
luz admiravel a sua doutrina. Foi 
ta o humilde , e fazia de si ta o baixo 
conceito, que nunca compoz obra ai- 
guata , das muitas , que escreveo , que 
nao fosse obrigado do prtceito dos 
Superiores: e s§o as seguin es: Exer- 
cicios, e Meditares da vida purga- 
tiva, sobre a malicia do peccado, 
vaidade do mundo, miseria da vida 
humana, e quatro Novissimos doho- 
mem , doiá tomos: Luz, e Calor, 
obra espiritual para os quetratáodas 
virtudes, e caminho da perfeijáo, 
hum tomo: Nova Floresta , ou Silva 
de varios Apopthegmas , e ditos sen- 
tenciosos espirituaes , e moraes com 
reflexóes , em que o útil da doutrina 
se acompanha com o vario da erudi- 
to , assim divina , como humana , cin- 
co tomos: Serm6es, e Praticas, que 
prégou na Igreja da Congregado 
do Oratorio de Lisboa , dois tomos : 
Ultimos ftns do Homem , salva^áo, 
e condemnajáo eterna, hum tomo: 

■ 
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fistimulo pratico para seguir o btim.,- 
e fugir o mal , hum tomo: A tradu- 
jo do Páraizo de contemplativos , 
hum tomo : Armas da Castidade : Tra- 
tado espiritual , era que por modo, pra- • 
tico se ensináo os meios, e diligen- 
cias convenientes para adquirir , con- 
servar , e defender esta angélica vrr- 
tude , hum tomo : Medita^ oes sobre 
os principaes Mysterios da Virgera 
Nossa Senhora , Mái de Déos , Rai- 
nha dos Anjos , Advogada dos pec- 
cadores , hum tomo : Pao partido era 
pequeninos para os pequeninos da Ca* 
sa de Deo^ Tratado espiritual , era 
que se instrue hum fiel nos pomos 
principaes da Fe , e bons costantes, 
dois tomos: Meditares sobre osqua? 
tro Novissimos do Hornera, Morte^ 
Juizo , Inferno, e Para izo, hum to- 
mo: Direcfáo para ter os nove dias 
de exercicios espirituaes , hum tomo : 
E outras obras raais : Permittio Deoí, 
que hura entendimetíto tao perspicaz 
fatalmente caducasse; pois dois an- 
nos antes da sua morre se tornou ao 
estado de hum innocente menino ; e 
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reduzido a hum total esquecimenfó 
de tudo quanto havia no mundo f 
yeio a fallecer neste dia , caro ¿essen- 
ta e seis annos de idade, e trinta e 
seis y hum raez, e dois dias de Con- 
gregado. 

, Nao podendo o Márquez de Fron- 
teira¿ continuar pelas suas molestias o 
ero prego de Governador das Arma; 
da Provincia do Alemtéjo , foi no- 
meadp em seu lugar o Conde de Vil- 
la Verde D. Pedro Antonio de Noro- 
nha , que, sahindo com o no§so Exer- 
cito neste anno ,acampou juntod'Eir 
vas , o qual se compunha de tHnta 
batalhóes , e de cincoenta e seis es- 
íjuadróesi Os initnigos acampáráo 
yanto de Nossa Senhora da Bótava 
¿coto vrnfe e seis batalhóes, e dese- 
áis Réginientos de Cavallaria. Go~ 
yernava a ^ossa Cavallaria I}. Joáo 
rDipgo de Artaide,e a Artilheria Ber^- 
r nardjm Freiré de And ra de* Passou ó 
^nosso Exertito oCaia , e se póz sobre 
-a ponte de Olívenla, e os inimigos 
m do Xevora : e assim em alguns 
ni07iai«n£os.passáráo os Ejce/cups 4 
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Cattopanha, até qüe se víráo obrtga¿ 
dos a recolherem-se aos seus quar* 
teis por causa dos calol-es. Os iriirat* 
-gos nao passáráo o Caía com hum 
só ¿avallo para infestar a Provincia* 
Continuando EIRei D. Carlos 
III. a guerra era Catalunha cora pros* 

Íietos süccessos contra EIRei D, Fi- 
ippe V. conseguio a 2ó de Agosto 
a batalha de Qaragoja, em que as 
Tropas Portuguezas se distinguirlo 
cora grande applauso, as quaes man- 
da va o Conde de Atalaya D. Pedro 
Manoel, e era General de Batalha 
D, Pedro de Almeida , depois Con*- 
de de Assuraar , que , cora o corpo 
de reserva , governava na esquerda 
do Exercito, que os iniraigos carre- 
gáráo cora raais irapeto, de sorte, 
que rorapéráo as duas linhas dos 
nossós Alliados , em que estavao os 
ínglezes, Palatinos , e Hollandezes: 
marchou para elles com tal ordem f 
que nao só deteve os inimigos, mas 
os carregou de sorte, que os poz em 
fúgida, deixando muitos mortos., 
feridos, e ¿prisioneiros j dando com 
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esté Boro iuccesso logar a qtie asdtiás 
linhas se reíizessem , . e tórnassera de 
novo ao combate, qbe íoi bero dis* 
purado; e porque haviáo os ini min- 
gos cora vinte esquadróes derrotado 
seis dé Portugueses, cora q^ie ^ Ge- 
neral Hamilton Ihtes pértendf© tó L 
mar o flanco : o que venda ó Gene- 
ral de Batalha D. Pedro, qué lbe ffc 
caváo na retaguarda, Yoltou sobre 
eHes tamo a tempo, que atacándo- 
os tío passo de hu¡m barranco, fó* 
rao pcücos t>s qtfe escapárao com vK> 
da , JFedidoS , ou prísioneiros. Por esríi 
gloriosa ac$aQ lhedeo publicóságria- 
decrmentos o Marrechal de Statrem* 
berg, justamente devidos nao ab 
valor , mas ao accordo , pois náo coi*- 
tava ainda D. Pedro de Aimeid* 
Irrnte e dois annos de klade. El Reí 
Gatholico depois com particulares 
expressóes o honrou-, e ao Conde de 
Atalaya , pelo que obrárao neste di»; 
porque he sera dúvida, que as Tro- 
pas Portuguesas rivera© grande par- 
te tía victoria, distinguindo-se nao 
*ó os sel* Genetaes, mas todofc oa 
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©ffíciaes, cata valor étffóor&tfá-' 
río. 

Haveridó alcanzado as Armas" 
Alliadas a niesma vantagem rió cho- 
qué de» Alrtrénar , ÉIRei D. Cario* 
depois com ó Conde dfe Sraremberg 
ffiarchóü em diréifüra a Madrid: e* 
ta iito que chegóu áquella Corte , Mi- 
lórd Stanhopé , Géherat das Tropas 
Iñgleza* , se avancoú cora hura des* 
tácáraénto até á ponte de Almaraz 
dontté despédio hura official coni 
Cartas (PElFíei Carlos, e dos Con- 
des de Assuraar , Atalaya , eStárera- 
berg , que todas continhao pédirem , 
cjué o nosso Exercito , deixando ó 
Reino , entrabé por Castella a ajun* 
tar-se Cora o d'EIRei Carlos , oú aó 
Menos se destacasseni tres mil ho- 
lüens dé pé, e rail cávallóá, para se 
eacof poráreiti na ponte de Almaraz 
cora o General Stanhope. Os Minis- 
tros dos Alliados , que residía o nestá 
Corté; movidos das instancias d'EIRei 
Gárlos, represéntáráo vivamente a 
tftilidádé desta 1 juncáo. Poréro os nós* 
toe ttttti Úíádtít*- féfléxáo eonliécéí£ 

Tt 2 
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¿o o estado , em que as coisas sé 
achaváo, Ihes respondéráo, nSo te- 
rem ars munifóes bastantes para pro- 
ver aquelle soccorro , do que Ihe era 
necessario, para huraa táo dilatada 
eampanha : de iríais , que nao era 
possivd privarera-se das proprias 
Tropas ap tempo, que lhe erao ne- 
cessarias : para defenderera as frontei- 
ras ; ^e; daquella, sorte ficariáo ex- 
postas ás continuas entradas da Ca- 
val^ri^ dos C^steljianós. Os Minis- 
tro? de Inglaterra,, e Hollanda , di- 
ziao que se obrigaváo a proverem de 
tudo o necessario aps quatro mil ho- 
ensaque sepediáo; eque logo po- 
riáo em Portugal bastantes. Tropas 
para deferiderem as suas fronteiras. 
Vendóos Ministros Estrangeiros, que 
este negocio nao tinha effeito , en» 
trárao no projecto, de que se man- 
dassevn a Stanhope as Tropas, que 
se pagaváo neste Reino a soldó da 
Gram-Bretanha. Mas tambem era 
inconsiderada esta proposijáo ; por* 
que sendo estas estipuladas nos Tra- 
tados para auxiliare» a defensa 4q 
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Reinó, o vinháo a deixar exposfo a 
huma invasáo dos inimigos , quandó 
os nossos na diversao, que fizeráo 
aos Castelhanos, obráráo sempre na- 
uella guerra as maiores vanragens 
os nos?os Alliados. EIRei D. Car- 
los havendo assistido quasi dois me- 
zes em Madrid , e vendo que nao 
pedia conquistar os coracóes dos 
Hespanhoes, voltou para Catalunha, 
onde , continuando a guerra , as nos- 
sas Tropas Ihe assistíráo , até que se 
concluio a paz dos seus mesmos Al- 
liados. 

A 29, de Setembro falleceo o 
vigésimo Í^Arcebispo de Lisboa D # 
Joáo de Stjusa. Nasceo este beneme? 
rito Prelado na Cidade de Lisboa no 
anno de 1647. e foi baptizado na 
Freguezia de S. José a 9 de Abril. 
Foi segundo filho de Thomé de 
Sousa , de quera já tratamos no To- 
mo IV. a fol. 210. e de D. Francis- 
ca de Menezes, filha de D. Joáo dé 
Castellobranco , Conde de Redondo.' 
Sendo destinado para a vida Eccle- 
6Íastica , se educou na casa de sea 
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PTio q Arcebjspo d^y^ P- PÍPgS 
de Sousa , de quena a fpl, 19 deste 
livro fizemos memoria. O grands 
exeroplo do Tío conduzip o Sopsíbrq 
ap exercicio das virtudes, que p fi-r 
zeráo hum dos mais excelentes Pro? 
lados, que pccupárap as Cadena* 
das Dipceses, que elle governou, 
Entrando no Cpílegip Pontificio d<? 
5. Pedro na. Universidad? de Coiror 
bra , a 17 de Dezembro de i$07> 
«ella se dputoron nos, §agradp* Cfc» 
nones. Depois entrpu pp servigo d9 
Santo Officio, no lugar deDeputado 
de Jívara , vsendo já ^rcediago de 
Santa Christina, hura dos Beneficios 
rendosos do Arcebispadp de Praga,. 
Governando a Metropolitana Jgreja 
d'Evora seu Tio D. Pipgp de Sonsa > 
o fez Presidenta da jlefac^p $6c(er 
siastica; e sendo promovido, a Dipu- 
tado da Inquisicáo de Lisboa »- tp- 
mou posse a 9 de Julhp de 167$., 
e ao mesmo terapo Sumilper da Cpiy 
tina do Principe Regente. Tendo re- 
nunciado o Priorato n\6r de Palroet- 
lg, que nao acceitpu, , % q ?is,pafo 
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¿e Miranda, qae jifio afémitriov paih 
sou era 1681 na, groada , que roí a 
Turim cttjndazír ; íyiDuqae de Safeoya ; 
para o¡ servir no ¡ «*etaicjo> d«: iSuojj" 
Jte* d& Gofíiná. Vaíwindo Reí-* 
nc¡ , foi nomeado Bfapo doPbífO , pa¿ 
la rejittneia de f)* Fernando Gorréa 
de Lacerda 1 , <jue acibftdu 1 , persuadido 
<ta$;jrbree$ rafl>6eé» ¿ <ftww que véoceo a 
soa refiBgnandiá o Veneitavjíl[j Baje 
thoibmeb dfr (^tfental. Sefldo conffr* 
nKld'oJ pelo Papá! innoceflcio Xí. eiq 
»é?4 « su* entrada? púdica na¿ 
qtteHa fóidadtt a i? ; tfe Swembroí da 
me^rrto amio . ondej -eiwdifbtt as vib 
taÜe&de 'hum vfcrtfecteirü Paste» ,'dis* 
tribo'indo' todas as suas reodar coi» 
©s pobrW A^ónaudo^e no ana» 34 
i^9¡6> Jna 'CoFte , ónd¿ viera p&t cauj* 
sa de lfilníaí contendí havida conr o 
CafcídOy sóbre ¡olugavqüe dsviá© 1 »» 
os seíw Miírisrros, querendo qoet nai 
oeeaáio'és» dOs> Ponti ftcaé& rívessem> o 
asseníov^. ¿adieifá? das 13i^idades^ 
f o <f&t¡ ©íüabido repugno^ lorrpftíen* 
téjfc se aitfeáíao »a¡Cidáde" do Porto, 
humas' tfotnja^ ra aKgnasy que. tortfc 
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rio cora gra'i*de/:©ppress5e r , a que ó 
Bispo logo acodkv mandando de 
Lisboa assistir a tbdos os pobres, c 
necessitados , de tudo o que lhes fos- 
se preciso, nao só para a dóen$a, 
raas tambem, para o regalo , empe- 
nhando-se nesta Occasiáó por este mo- 
tivó em vinte.mUo cruzados. Flore- 
ceo este Prelado em militas virtu- 
des , que assás édificárao os Portuen- 
ses : era huma del las a sua devojáo; 
pois todas as vezes que de noite sa- 
hia o Santissirao Sacramento , que 
se levava por Viatico aos enferrrtos, 
elle lho ad ministra va ; e se era, po- 
bre, o soccorria com larga esmola. 
Todos os Sabbados ia á Sé a dizer 
Missa rezada no Altar do Senhor, 
que intituláo de Aléra. Vi$Htou o 
seu Bispado y e com zelo reformou 
costuraes* administrou por suas máos 
Sacramentos 5 promoveo virtudes t 
chamou Missionarios , convocou Sy- j 
jpodo , e ordenou Constituyes , que 
se impriraíráo em 1690. Promovido 
deste Bispado para Arcebispo Pri- 
maz, praticou as mesmas virtudes* 
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Abhando-se- em hiíma ocqasiap duaa 
Jégoas distante^ de Braga , r e vendd 
passar pela estrada hum pobre doenr 
te, o recolheo em casa , e lhe toan* 
dou dará sua cama, em. que dormía, 
náo tendo outra, nao quergndo ac¿ 
ceitar a propria de hutn criado, gue 
cora instancia lhe rogava se seryisse 
della. Viveo sempre cora tal, parti? 
raonia , que náó teve oufrO/ vestido 
de seda , senao aquelle.com que foi 
Sagrado Bispo do Porto : os yestidps 
interiores, a cama, e tudo^a mais 
que toca va ao uso da sua .pessoa -y 
era pobre, humilde > e remendado: 
ediz hum Eseriptor* qpe elje se asser 
melhava as suas Qvelhas em yesti? 
de la. Achañdo-se enfermo qom hu- 
ma grande febre, mandón o Medfo 
eo, que lhe mudassem, o xoberto? 
da cama por. ser : de Ja f - £ :; nao sq 
achou nos móveis dq Arcebispo hu-^ 
ma colcha , nem outro panno ,maip 
ligeiro , que o de hum bofete , que 
lhe lanjárao na cama. Na sua casa , 
e familia náo gastava mais que tres 
mil cruzados cada anno/ctuda o 
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f&af» OHtt- v dtt pobfetf j c con ettás 
despendía ááo só ae rendas das Mi» 
rms j j isas tambem a» do seu proprio 
pairitttónié. Coostou d*>s Livros da 
«uá cása , no teropo <]tief esteve no 
Pórtó [ , e Braga ,; despender bum 
mííháo é duzénto* mil cruzados eo 
benefidcP dóé pofefes. Com o mesrao 
z*kí y ' éém qüé visito** o Bfepado'do 
Porto visfró'a p Ar¿ebispa4o dfc Bra- 
ga', ppottioVeínído «6 fwcude$¿ dissí" 
pando ósvítíios, e a*ratfcj*MÍo< abu**. 
A sea grádete v krude ^ e caro roere- 
«itoeMótféharaoif de Btfagayá Metro- 
poíítána ígíe^ de Lisboa r sendq no- 
rteada Áreeíbispo d^sta Cidade uo 
fito do a ano de 1709 , ©fldé «ntrou 
no árífíd séguinfte, e fw logo /ro- 
meado GómeHíeiro de Estad©. Coa- 
tímioü^ettt despender todas ap suair 
#enctes : cém és pobres , swte que 
em seis awiés , e quasi sete me zea 
qué r oécu póru * a ¡ Cádeira da* Lisboa ^ 
de§pend"eo dbzeiwos ednc^enta edois 
ftíií r e qu&rén ta enfados ; e se raais 
possiHsse j ftttíis' distribuya pdós po- 
bres: por c cojo motivo foi charaado 
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g&Utfp Jo5o Esraokf 4a seu fftcufo 

Referero-se 4este Veneravel Prí}ad& 
«juitas paisas prodigiosas, j ^ quae* 
fhegap^Q aps puvidos <fa Sgrara.^ 
Bprnifice lnnocencio XII. , }he escre* 
»ep huraa Carta ero fárrp a de Eira- 
y« , chela de grandes, louvores , pn4t 
cpnc|HÍn4p, liie recomienda a per** 
veranda das viríud§f na ipjtitacao 4? 
fi proprip , dizq^q : " Reiiquuw 
est , #¿ /»/ simtlis e$s$ pfrg#s*** 
Mandpu fazer vida * W»' sepul- 
tura ero Bj?aga, Peppsito** era *p4p* 
os Conventos de Religiosas certa 

fwjutt de 4\4eifp.,4e e*roalas 4* 
Aissas» par* sejhe 4i$ef e» JogP.que 

t}vessero. * Wtk&jte sua Me. Q$ 
seu* roe*eci¿ftentq¡? o ffcejap temor** 
4p aps $e»hoFes, Reifc, j), ^dffOr l^ 
« ElIUi ÍX ^o?íp ( Y.. para a, norajoa 
4e Cgrde^ 0*9^,1,, p que, ufo |eyf 
efíeko. por se tjppc^F Eucpur^ 
mortaja. Fajlec^^ sa^rosn** no 

ósculo do Senhor cora sessenta e tres 
^nnps de, k^4« , 4et*pv ppr spq J?er» 

deiro ao Conde de Redondo seu So- 
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£i f ; qué ;J nío chegou para o seu fu-¿ 
tieral. Foi sepultado no cemiterio 
dos pobres da amiga Cathedrai de 
Lisboa, em sepultura 4 humilde sem 
epitafio algum , na fórma que ha- 
via recomraendado. O Conde de Re- 
dondo Thomé de Sousa, seu Sobri- 
nho, lhe raandou fazer com magni- 
ficencia as ultimas honras, ñas so- 
lemnes exequias celebradas na Santa 
Sé de Lisboa. 

No Outono deste anno o Go- 
vernador das Armas do Alemtéjo 
Gonde de Villa Verde safiió com o 
nosso Exercito em campo, epassouo 
/Guadiana a 30 de Setenibro ; e a z 
de Outubro passando por Barcarota*, 
pequeña Praga , foi logo occupada ; 
e marchando a Xeréz , em que os 
inimigos tinháo hum Regimentó de 
Infantaria, e mais duzentos homens 
sol tos , e a Pra^a provida de todas 
as cóisas necessarias , com tudo náó 
se defendeo ; porque aos primeiros 
ataques os sitiados fizeráo chama- 
da, é se rendérao á discrifáo do Ge- 
neral, ficando sefecentos prisionei- 
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ros, entre os quaes haviáo tres Co- 
ronéis , dois Tenentes Coronéis , dois 
Sargentos móres, e trinta e sete Of- 
fíciaes. O Conde de Villa Verde nao 
]he parecendo conveniente guarnecer 
egta Praga, lhe raandou demolir a 
fprtificájáo , e encravar a artilheria* 
Achaváo-se os inimigos, nao distan- 
tes, com quatro mil cayallos , qua~ 
tro Regimentos de Infantería , e se- 
te Companhias de Granadeiros, sen- 
do-nos muitos superiores ná Cavalla- 
ria : pelo que o Conde Governador 
das Armas tomou a resolujáo de 
marchar para a Serra de Olor, para 
se segurar, e poder passar a artilhe- 
ria a Olivenca. ^ 

Neste mesnio anno o General 
Pedro Mascarenhas mandava ourro 
corpo de Tropas na Provincia de 
Traz os Montes ; e entrando no Rei- 
no de Leáo no principio dé Outu- 
bro , mandou o General de Batalha 
com hutn : destacamento , que a n 
áú referido mez rendeo o lugar de 
Carvajales ,, era; que havia alguraa 
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gaknñ^ia i ' a : tres pecas de áttil/íe- 

ria. Marchando ¡¿Oto o Exercitd á 
Alcanzas , ganhoa a Í7 ó árrabaldé 
da Praca , ctíjá gtfarni$áo se compü» 
sha de tresí Companhias de Grana- 
deiros, qüatto de Ordenanzas , eqüá* 
renta cavatlos; e entrando logo en* 
tftftféefrtos, lhe concedeo retiraren!- 
se a CatoOfa , dekañdo Os quarerttá 
eavallosv Tornou depois PtféWa dé 
Sanabra , Pfaca ctítosMerál n'aqfcélté 
Rehícr, deiíando éto contribtficaó 
mokas Villa? , e Lugares do Reino 
de Leáo, e fazendo destá soffe d'tf* 
ficéis os sotcorfos partí Mifráttda. 

Par eiste mesn^ tempti rísí Pro*- 
vincia da Beira entráfáo OS inirni- 
gos coto alguwas partidas ; é ha ven- 
do huma feb'afthífdo hoto grande mi* 
mero de ? gado ñas viáinha'ncás' d<» 
ViíIar-MaioT , e Alfa ¡ates , o Govef- 
nsáot desta- Piraba mawáow sahir duás 
Cora pan-Jiras 1 de ca>valló8 , ó,ue tirá- 
ráo a preza das ntóOs- dos irtitoigb^, 
tomando-Mies a%nns cavatóos, é fá* 
zwído4he* muiros' pritíoneirí*; 

» 
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Seguirse a batalha de Villa Vi- 
rosa , ero que tambem sé acháráo as 
nossas Tropas , cora a qual damos 
principio ao seguinte Tonto VI. 




• ■ 

Fim do tomo t #l ; j 
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CAPITULO I. Continuase o 
Governo do Principe D. Pe- 
dro. • ^. • • ^ • , • • Pag. t 

CAP. II.* O Senhor D. Pedro 

, 7/. f XXIII Rei de Portu- 



gal. 31 

CAP. IIL A Senhor a D.Catha- 

riña Rainba da Gram Bre- 

tanha 124 

CAP. IV. Ultimos su cees sos do 

Reinado do Senhor Rei D. 

Pedro IL e Su a mor te. . #173 
CAP. V. Do Senhor Rei D. 

Jodo. V. ...... . 284 

Sahe este Toma V« A luz no 
felicissírao dia^Je hqje 26 de Outu- 
bro , em que o Serenissimo Senhor 
Infante D. Miguel completa os 17 
Tinos da sua idade ; cujo Anniversario 
celebro pelo único modo que possp* 

Erratas. l r Á/% 
1. 73 onde se lé décimo Arce* 
blspo^ l£a-se décimo nono Arcebispo, 
*■ \ : ' 
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